








A O  S E N H O R

ANTONIO RIBEIRO
D O S  S A N T O S .

A  maior parte elos Efcriptores buf- 
caÔ , dizem elles 5 Mecenas , a quem 
dediquem as fitas Compojições 3 com cu- 
jo nome fe  abriguem dos golpes da cri
tica , mas be ventura, que até agora 
nao confeguíraÕ 5 pois o que unicamen
te os pó de [alvar deíle diffabor ou be a 
bondade da Obra que mereça o favor 
dos Entendidos, ou a indulgência dos
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Leitores, que lhe paffe pelos defeitos : 
a mim que naõ tenho na Obra mais 
do que huma fiel Verfiaõ , que onde naõ 

for  fiel nem quero , nem mereço def- 
culpa 3 incita-me outro motivo para a 
oferecer a V. m. , que he a gratidaõ , 
e naõ me envergonho de dar hum pú
blico penhor das obrigações , e ami
zade que devo aos feus Progenitores. 
A Providencia naõ me deixou mais ca
bedal do que hum genio inclinado , e 
anciofo de dar ao público no noffo idio
ma aquelles Livros que encontro úteis, 
nos outros que entendo, e fe tivera far
tura de dinheiro tivera dado grandes 
largas ao meu defejo : mas ao menos 
os firuãos dos meus Eftudos faÕ os úni
cos de que pofo fa ze r  mimo áquellas 
pejfoas a quem me julgo obrigado a 
correfponder ; e a quem de algum mo
do defejára Jer preftadio 5 e por ijfo 
tomo a liberdade de lhe oferecer efte 
pequenoTratado em defajfogo da minha 
gratidao.



A lição das acções dos homens, 
que veneraraÕ os feculos paffados dif- 
perta em nós certo eflimulo de as imi
tarmos , muitas vez,es lhes envejamos 
a grande&a fó para excedermos , ou ao 
menos para livrar-nos dosfeus defei
tos ; e efla lição começada nos tenros 
annos em que V. m. e(lá , parece que 
vai cortindo a alma emfantas tençoes, 
que algum dia fe convertem em bons 
hábitos. Para imitar as virtudes do 
Grande Theodofio naõ he precifo fer Im
perador , o Império foi parte para el- 
las ferem mais úteis, e mais brilhan
tes , mas ainda Particular era virtuofo 
Cidadao , bom Soldado , e Religiofo ; 
além diffo no feu Império as virtudes 
que mais brilhao nelle faÔ o amor á Re
ligião , a magnanimidade em perdoar 
as injurias, eftas virtudes propocionao- 
fe  a todos os eftados , e a todas as con
dições.

As virtudes, e os vicios dos Parti
culares nao contribuem pouco para o
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bem , ou ruina do Efiado : quantos tem 
fido o efieio das Monarquias, e quan
tos lhe tem defacordadamente caufado 
a ruina ! A Hiftoria nos dá nos vicios, 
e virtudes deftes homens , em cujo lu
gar nós'podemos algum dia achar lições 
que nos pódem competir peffoahnente.

A Providencia já  o poz, a V. m. 
em caminho de poder afpirar a empre
gos de conta , deo-lhe hum Pai que fem  
perder cuidado , ou defpe&a fe efmera 
em dar-lhe huma educaçaõ tal que lhe 
tire todo o remorfo, contribuindo quan
to póde por faner de V. m. o CidadaÔ 
mais uiil ao Efiado; e deve des de lo
go familiarifar-fe, e como hir lidando 
por meio da liçaõ daHifioria com aquel- 
les homens fam ofos, que lhe devem fer- 
vir de Mefires na idade madura. Oxalá 
queira o Ceoguardallo a V .m . parafer 
util ao Efiado , e que feus Progenitores 
tenhaÕ a fatisfaçaÔ de verem bem lo
grado taõ pio defvélo.

De V. m. Venerador, e Obrigado.

M. D. S.



A D V E R T Ê N C I A .

A EducaçaQ do Del f im foi a mais di
gna de hum Príncipe , por quanto o Rei 
feu Pai a avaliou como huma das íuas 
maiores obrigações , e pelo negocio de 
maior importância ; o defvélo com que el- 
le proprio fe efmerou em o inftruir em to
dos os conflitos que fuccediaõ > a efcolha 
que fez de fujeitos d outos, e aptos para 
darem a maõ ás fuas intenções, bem com- 
provaõ a ancia com que diligenciava edu
car hum filho que viefle algum tempo a 
imitallo na prudência , e a fer tao refpei- 
tado , como elle , pela potência.

O Duque de Montaufier a quem Sua 
Mageftade incumbio eíte honorífico , mas 
difficultofo emprego , o defempenhou com 
aquella applicaçaõ , conftancia , e apurada 
fidelidade , de que em toda a íua vida fez 
timbre.

Tendo gravado na alma do Delfim 
todos os primeiros princípios da honra, da 
probidade , da Religião , quiz unir com os 
preceitos , e confelhos os exemplos , mof- 
trando-ine como exemplares aos Reis que 
pelas fuas relevantes qualidades fe fizeraõ 
famofos na Hiftoria. Empenhou muitos fu
jeitos de notorio merecimento em com-
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pendiar as acções dos homens célebres em 
obras particulares, onde o moço Princi- 
pe podeíTe divertir-fe vendo huma imagem 
das virtudes , que devia imitar, e que te
rá praticado.

Quanto a mim naõ emprehenderia por 
própria efcolba hum empenho , que requer 
muito trabalho , e difcernimcnto , mas vi
me incumbido delle , fem o julgar. Aííen- 
tei com tudo que ainda que nao podef- 
fe dar a eíta Hiftoria todo o enfeite que 
os outros haõ de dar ás fuas nao deixará 
todavia de fer util. A vida de Theodoíio 
Contém muitos exemplos illuJtres , que nao 
excedem a esíérá dos de mais Príncipes, 
e póde-fe tirar proveito das luas virtudes, 
que todas íao imitareis } e ainda tirar inf- 
trucçaõ dos feus defeitos , por quanto el- 
Ie os foube emendar quando Jhos deraõ a 
conhecer, ou reparallos com virtudes ex
traordinárias quando foi neceííario.

Naõ pretendi nifto mais do que dar 
razaõ do que me obrigou a emprchender 
efta Obra > para atalhar a fufpeita de o ha
ver feito com temeridade >• ao mais fará 
juhiça o Leitor , e antes quizéra deixar-lhe 
a fatisfaçaõ de defculpar por bondade as 
faltas , ane encontrar neíla Hiftoria , do 
que anticipar o feu juizo com faítidiofas 
tíefculpas daquilÍGj em que eu mefmo co
nheço defeito. EPI-
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H I S T O R I A

THEODOSIO
O  G R A N D E .

L I V R O  I.

SENHOR.

J^MPPvEHENDO efcrever vida d eT h eo- 
dofio o G rande, a quem os Authores Pa
gãos exaltáraõ fobre todos os Príncipes 
feus antecefíores , e a quem os Papas da 
Igreja propozerao por exemplar aos Prín
cipes Chriftãos , que o deviaõ imitar.

Efta EMoria , Senhor, abrange fuc- 
ceíTos grandes , de que fe podem tirar im- 
portantiíTimas inftrucções. De huma parte 
fe veráõ os Baibaros rechaçados até os feus 
antigos limites a os Rebeldes ou trazidos

pe-



pela doçura , ou vencidos por força a obe
diência ; os Tyrannos punidos da fua cruel
dade , e perfídia ; o Império tres vezes ref- 
taurado pelo valor de Theodofío j de ou
tra parte a herefia proftrada , arruinada a 
Idolatria , reformados os abuíos do fe- 
culo , a Igreja , depois de vexada duran
te muitos reinados , reítaurada á fua pri
meira liberdade com os Ediótos deite fa- 
bio , e pio Imperador.

Reconhecereis, vSenhor , o efpirito , 
e car îóter de hum Príncipe que modera 
com a bondade a potência, que nunca fe- 
para os interefíes da ReÜgiaõ dos do Ef- 
tado , que labe dar leis aos homens , fub- 
mettendo-ie ás de Deos ; que triunfa dos 
feus inimigos tanto pela fé , e oraçaõ, co
mo pelo valor , e pelas armas , e que li
ga em íi o vak.Zk com a piedade , a gran
deza do feculo com a moderaçao Chrifta.

Naõ duvido que V. A. admire as dif- 
ferentes virtudes que pôs em pratica nos 
differentes efíados da fua vida. Servio aos 
Imperadores des da idade em que pode pe
gar em armas; e mal fervio nos exercitos 
algum tempo, quando logo fe poz habil 
para os commandar. O credito que gran- 
geou nos relevantes empregos , defafiou 
contra elle a inveja, e o defagrado daquel-

les
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les mefmos que deviaõ patrocinallo ; mas 
elle tolerou a ruim fortuna fem cobardia, 
aííim como desfruútou a ventura fem al
tivez. Remontou ao Império em hum tem
po em que naÓ fomente era neceflario go
vernar , mas ainda reítabelecello j e o feu 
primeiro cuidado foi em fazer felices os 
vaílallos. Amou a paz , e teve mais fulto 
de tolerar injuftiças , do que de as fazer ; 
pôs fim a muitas guerras pelo feu valor, 
naò emprehendeo alguma por ambiciofo : 
fempre foi mais inclinado ao perdaõ, do 
que ao caftigo > e huma vez que deo lar-

!gas á fua cólera , expiou com pública pe
nitencia a falta , em que tinha, cahido mais 
por perfuazões dos feus Miniltros , do que 
por defconcerto do feu coraçaô.

Eíta longa ferie de brilhantes acções 
talvez tenhaÓ capacitado a V. A. que eu 
tomei por aíTumpto efcrever mais o elo
gio , do que a Hiftoria deite Imperador, 
mas verá V. A . , que eu naõ encareço as 
fuas virtudes , nem disfarço os feus defei
tos ; e que fem me arredar das raias que 
me faõ affignaladas , exponho os faótos 
que relato como verdades fundamentadas 
na authoridade dos antigos Authores , e 

; naò como obras^ de perfeição armadas á 
1 minha fantefia.

o Grande. Liv.I. 15
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Defejaria que o eftyllo de efcrever 
correfpondeífe á dignidade do aííumpto , 
inas eípero eu que V. A. releve o que 
faltar ao primeiro approvando a efcolha do 
fegundo. Quanto a mim naõ afpiro mais 
do que á gloria de ter applicado á exe
cução do meu aííumpto todo o defvélo, 
e todo o efmero que cabe nas minhas for
ças : feliz eu fe poder aífervorar em V. A. 
com a emulaçaõ ás virtudes que plantou 
huma boa indole , e que cada dia corro
bora huma fabia , e nobre educaçaõ , e 
que na idade , e nas cccaíiões haõ de rom
per de fi mefmo , já na paz , já na guerra, 
já na regencia do maior Rei , e do melhor 
Pai do mundo.

>• Começava o Império a decahir da-
quelle ponto de grandeza , e potência , a 
que o tinhaÕ fubllmado a piedade , e as 
viítoriofas armas de Conhantino. Gover- 
navaõ feus dous filhos Confiando , e Conf
iante , hum o Oriente , e outro o Occi- 
dente j mas como lhes fakavaõ as relevan
tes qualidades de feu P a i, nem eraõ pre
zados dos vaíTallos, nem temidos dos ini
migos , como elle j e com trabalho fofii- 
nhao parte do pezo , que elle fó íuítentára 
com grande gloria.
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Nafceo Theodoíio em Itaca , pe
quena Cidade da Hefpanha nas margens 
do Betis , quafi no nono anno do feu rei
nado , de humacafa nobiliíTima , da fami- 
lia de Trajano, a quem fempre fez tim-- 
bre de imitar. Chamava-fe feu Pai Theo- 
dofio , e fua Mãi Termancia , dotados am
bos das virtudes que quadravaõ ao feu fe- 
xo. Logo des do principio deo moítras de 
hum excellente genio , e foi educado com 

| todo o defvélo , dando-fe-lhe por Meítre Su“1, 
Anatolio homem fabio , defprezador das V̂ a‘tol. 

1 riquezas , mas que fe naõ defcuidava em fe

I adiantar em honras.
Efte Filofofo o inftruio nos primei

ros principios das Sciencias humanas , e 
antevendo que em breve tempo lhe rou- 
bariaõ o difcipulo , para o levarem á guer
ra , fe deo preífa em lhe aparelhar o ef- 
pirito , e em pouco tempo o pôz habil 
de fer contrafte do merecimento , e das 
obras dos homens de Letras. Applicou-fe 
maiormente a infpirar-lhe eftimulos decen
tes , e generofos , apontando-lhe na Hif- 
toria os exemplos que devia feguir , e 
deo-lhe aquellas primeiras imprefsões de 
honra , e probidad-e, por que depois fe re- 

i guláraõ todas as acções da fua vida. Ape
nas Theodofio fahio da infancia, logo feu

B P ai,
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P a i , que pelo feu valor , e prudência , ti
nha remontado aos primeiros empregos da 
guerra , aíTentou levallo em fua companhia 
na primeira expedição , que fe emprehen- 
defle contra os Barbaros. 

íii. Entretanto mudou de face o Império
muitas vezes em pouco tempo. Conftan- 
te tinha fido morto miferavelmcnte pela 
traiçaõ do Tyranno M agnencio, e feu ir- 
maõ Conílancio tinha acabado na Cilicia 
de defgoíta do máo fuccelTo das guerras, 
que fuftentára com defgraça contra os Per- 
fas. Juliano feu fucceífor, tendo-fe empe- / 
nhado inconíideradamente na Conquilta 
da Perfia , encontrou a morte em hum 
com bate; e ju v ia n o , Principe valente, e 
Religiofo expirou repentinamente na cama ! 
fuffocado do vapor do carvaõ , que nel- 
Ia fe accendcra para a feccarem.

,v. As tropas que entaó havia na Bithy-
nia marchárao até Nicéa , e fem darem J 
tempo aos pretendentes para armarem os 
feus enredos , fe congregou o exercito a 
fazer eleição de novo Imperador. Foi pro- 
poíto Valentiniano , e bem queaufente, e 
houveííe receios do feu genio auítero , e 
inflexível, foi eleito com votos unanimes. 
Era natural de Cibale na Pannonia. Seu 
Pai Gratiano tinha fobido pela fua virtu- (

de
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de a mais do que requeria o feu naícimeu-
to , e de fimples foldado chegou a Gene- 

1 ral dos exercitos dos Romanos. Conta-fc Am-ei 
delle que era taó valente que finco ho- 
mens naõ lhe podiaõ faccar das mãos hu- 
ma corda em que elle pegava , e que por 
ifto fe fizera conhecido dos Imperadores, 
o que quer que foííe decahio com a mef- 
ma promptidao , que fe tinha elevado , e 
o mefmo Confiando que o enriqueceo de 
bens , e honras , o defpojou dellas , agaf- 
tado de que elle acolhefie em fua cafa ao 
Tyranno Magnencio.

Vendo Valentiniano arruinada a for
tuna de feu P a i , foi obrigado a trabalhar 
pela fua , e pafiòu por todos os poftos da 
milícia , havendo-fe em todos com tan
to valor , e prudência , que os foldados o 
viaõ fubir , fem emulaçaõ , e coftumavaÕ 
dizer que merecia mais do que o prêmio 
que lhe davaõ. Joviano o tinha feito Ca- 
pitaõ da fegunda companhia das fuas guar
das , e deixando-o governando Ancira ca
pital da Galacia.

Alli lhe foraõ mandados menfagei- 
ros a levar-lhe a nova da fua eleiçaõ. Par
ti o em continente, e chegou ao exercito 
aos Z4 de Fevereiro. Naõ quiz apparecer 
logo no dia feguinte por fer o dia do Bif-

B ii fex-
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Tfieoito- 
ret. I. 4. 
c . 6. S 0— 
xon. I. 6. 
c. 6.
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fexto, dia defgraçado entre os Romanos 
por huma inveterada fuperítiçaõ. Tendo- 
fe formado o exercito no fcguinte dia de 
madrugada , entrou no campo , e foi con
duzido com ceremonial ao Tribunal, que 
lhe haviaõ erigido. Deraõ-lhe a purpura , 
e o acclamáraõ Imperador com as coftu- 
madas formalidades. Depois de ter por al
gum tempo desfrudtado o prazer das mi
litares acciamações, quiz fullar ao exer
cito , mas mal abriq a bocca , quando 
entre as tropas fe levantou hum grande 
motim. Ou foíTe enredo armado entre al
guns Officiaes mal contentes , ou fofle ca
pricho dos foldados- foou por toda a par
te a vóz de que convinha nomear-lhe hum 
Collega. Parecia que arrependidos da ef- 
colha que acabavaõ de fazer, queriao in
timar Leis ao mefmo que acabavaõ de ef- 
colher por Senhor.

Deo tino Valentiniano deite tumulto 
fem fe abalar , e lançando a viíta para hu
ma , e outra parte com ar fevero , e amea
çador fez fignal com a maõ para fullar. 
Socegado o murmurinho fe voltou para 
aquclles que lhe pareciaõ mais inquietos, 
e depois de os reprehender de amotinado- 
res , e fediciofos : Camaradas , lhes d iz , 
na vojfa ma0 tjlava dar-me 0 Império ; mas



21
htima vez entrado na pojje delle a mim ke 
que me compete julgar do que o Império ca
rece ; e a vós toca cumprir o que eu mandar. 
Proferio eftas palavras taõ íeguro , que 
todos emmudccêraõj e ficárao refpeitofos; 
e abrandando elle entaõ hurri pouco grati
ficou ao exercito a honra que lhe confe
rira , e lhe prometteo que quando foíTe 
tempo opportuno efeolheria hum Collega». 
mas que naõ queria fer accelerado em ne
gocio de tamanho pezo. Defceo do Tribu
nal cercado de aguias , e pendões , cru
zou o campo , caminhando foberbo no 
meio da multidão de Officiaes que fe che- 
gavaò para a roda a fazer-lhe o Cortejo.

Paliados alguns dias , ou fe vifíe gra
vado da neceffidade dos negocios, ou af- 
fentaíle comprazer com as tropas, ou já 
quizeífe aftutamente que lhe approvaílem 
o diíignio , em que eltava de aííociar ao 
Império feu irmaõ VTalente , convocou os 
Cabos do Exercito , a quem pedio voto 
acerca da efeolha que devia fizer. Dega- 
laifo , General da Cavailaria lhe refpon- 
dco com liberdade. Senhor fe amais a v o f  
fa família , tendes hum IrmaÓ j mas fe  ante
pondes o Ejflado efcolhei alguém que feja dig
no de governar coynvofco. Eítimulou-íe o 
Imperador deita refpoíta , porém disfar-

fou
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fou o feu defgofto, e adernou fazer com 
a própria authcridade , o que talvez os 
foldados difficultaflem obrar por compla
cência.

Partio pois á preíla de Nicéa , e no 
primeiro dia de Março appareçeo em Ni- 
comedia , onde nomeou a Valente feu Ef- 
tribeiro Mór , e General das armas do Im
pério, fubindo-o a eftas dignidades para in- 
fenfivelmente o hir habilitando a fubir a 
outra maior , e quando chegou a Condan- 
tinopla cortou por todos os melindres. Le
vou leu Irmaõ aos arrabaldes da Cida
de , e fem fe embaraçar com formalida
des da eleiçaõ , nem com o coníentimen- 
to do exercito, o fez acclamar Augníto, 
fem que precedeííe a dcclaraçaõ de Ceíar, 
coufa até eíTc tempo nunca vifta. Poz-lhe 
na cabeça o diadema , e o paramentou das 
inílgnias Imperiaes, rematando a ceremo- 
nia com conduzillo condigo no mefmo 
carro. Nao tinha Valente prenda alguma 
que lhe podeíle acarear a eítimaçaó , ou 
o amor dos póvos , pois além de ter a 
côr denegrida , os olhos efpantados, e 
em toda a fua peíToa alguma coufa de ruf- 
tico e defabrido , era hum genio de (or
denado , que unia a hurea grande prefuin- 
pçaõ craffiíTima ignorância, e por iífo naõ

foi
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foi approvada a fua eleição , e fó fenao 
animavaõ a oppor-fe a ella; O mefmo Va- 
lentiniano naõ disfarfava eftes defeitos, 
e o confervava em tal dependencia , que 
antes fe diria que o fizera íeu JLugar-Te- 
nente , e naõ feu Coilega.

Eítava entaõ o Império em 4ep í°ra“ vu 
vel eftado ; parecia que todas as Nações 
Barbaras íe tinhaõ polto d’acordo para af- 
folarem a hum tempo todas as Provín
cias da fua vifinhança. Os Allemães tala- Ammian. 
vaõ a Gallia ; os Sarmatas , e Quados ti- l' aô‘ 
nhaõ entrado na Panno/iia , os Piétos, Sa- 
xonios inquietavaõ o repoufo da Ingla
terra , e os Mouros faziaõ correrias na 
África ; acabavaõ os G jd os  de roubar a 
Thracia até ás circumviíinhanças de Conf- 
tancinopla. O  Rei da Períia refufcitava as 
antigas pretenções fobre a Armênia , e 
ameaçava quebrantar a paz que acabava 
de firmar com os Romanos. Temia-fe que 
eftas defordens naõ tomaflem maior calor 
com dous Imperadores , a hum dos quaes 
faltava a doçura competente para attrahir 
os póvos , e a outro a reíoluçaõ precifa pa* 
ra acabar com feus inimigos.

Os negocios da Religião andavcÕ taõ vu. 
revoltos como os do Império. O Reina
do de Conítancio fora hum tempo de per-

fe.
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feguiçaõ feguida contra a Igreja. Fite Prín
cipe naõ poupou diligencia para abolir a 
fé do Concilio de Nicéa , eaílcntar a he- 
refia de Ario , e Juliano naõ fe deo por ía- 
tisfeito com perfeguir a Igreja , bufcou 
todos os meios de a deítruir, e depois de 
arrenegar folencmente da Fé de Jefus Chrif- 
to , em que havia vivido perto de vinte 
annos ,* entrou na empreza de tornar a pôr 
nos Altares os fhlfos Deofes , e reítaurar 
as fuperítições dos Pagãos. Querendo fcu 
fucceíTor Joviano acodir a todas eltas def- 
ordens, proteítou aos Toldados que o ele- 
giaõ Imperador , que elle naõ podia ac- 
ceitar o Império fenaõ com a condição de 
que todos foíTem Chriítãos como elle ; e 
todos a huma voz clamáraõ : §hie ellcs ou 
o erao , oh tinhao tençao de o Jer. Poucos 
tempos depois reftituio os Biípos degra
dados , e patrocinou aos Catholicos, con- 
demnando aos outros, deixando-os toda
via nos juizo das fuas confciencias , fem fe 
querer metter no interior das contendas Ec- 
cleíialticas.

Entendia-fe que Valentiniano apuraf- 
fe ainda mais a fua piedade , tanto por
que era naturalmente activo , e levava as 
coufas ao fim fem muito melindre ; como 
porque noutro tempo tinha abraçado a

'  Fé
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Fé de Jefus Chriíto com muito zelo^ Suc- 
ccdeo a coufi por efte theor. Hia Julia- 
no depois de apoftatar, n’hum certo dia TW*- 
ao Templo da Fortuna offerecer nelle o s ret-L l s- 
coftumados facrificios , acompanhava-o hu- l ‘0J ' tSo~ 
ma turba de Áulicos , e a maior parte dei- 6. 
les fe accommodavaõ por policica á R eli
gião do Principe; acompanhava-o Valen- 
tiniano como Capitaõ das fuas guardas , 
e eíhndo no Veltibulo do T em p lo , hum 
dos Miniftros do Sacrifício que os aguar
dava, lhes lançou agua confagrada aos ído
los para os purificar ; o Imperador, e os 
mais da comitiva receberão reverentes eíla 
ceremonia , mas Valenciniano fentindo ca- 
hirem-lhe algumas gotas d’agua na maõ ef- 
querda , e reparando que lhe falpicáraõ o 
veftido, ferio gravemente na prefença do 
Imperador , ao que a lançava , e depois 
facodio a maõ , rafgou a parte do manto 
que ficou molhada. Offendido Juliano da 
injúria feita aos leus Deofes , e a elle o lan
çou fóra da Corte , e o degradou para Me- 
licina na Armênia. Acompanhou-o feu ir
mão Valente , antepondo o ter baixa na 
Milícia , e perdej a fua fortuna , do que 
obrar coufa que foífe concraria á Reli- 
gia0.
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2 6  Hifloria de Tbeodofio
*

A memoriá de taõ oufada confiíTaô 
tinha enchido a muitos de efperança de 
cjue os dous irmãos rertaurariaõ declara
damente a Religião, mas enganáraõ-fe, por
que Valentiniano foi nefte ponto mais re- 
miíío do que fe entendia , e patrocinou os 
Catholicos fem inquietar os Arianos , e 
Valente pelo contrario fe entregou por mo
do aos Arianos , que fez oppreílaõ aos Ca
tholicos.

Tal era a difpofiçaõ do Império quan
do os dous Imperadores fizeraõ partilha 
delle. Valentiniano elcolheo para fi as Pro
víncias Occidentacs com toda a Ulyria * 
deixando a feu irmaõ as do Oriente: Vie- 
raõ juntos até NaiíTa , onde repartíraõ os 
exercitos, e os principaes officiaes que os 
commandavaõ , feparando-fe ultimamente 
em Sirmio , d’onde hum paíTou a Milaõ, 
e o outro voltou a Conftantinopla.

Valentiniano fe deo todo no princi
pio a indagar o eftado das Províncias mais 
exportas ao infulto das Nações Barbaras. 
PaíTou ás Gallias, e combatteo os Allemães 
que alli fe tinhao aportado com hum po- 
derofo exercito.Tendo-os desbaratado par- 
tio d’Amiens para Treveris, onde preten
dia desfrutar tranquillo o fruéto da ultima 
viótoria, quando teve avifos pordiverfas



partes que toda a Inglaterra eítava preza 
dos inimigos, que os Francezes , e Saxo- 
nios tinhaõ nella entrado, e da parte da 
Gallia 3 os Piétos , e Efcocezes a aííollavaõ 
até ao coraçaõ do Paiz , que lhe haviaõ 
morto o Governador , prendido o Gene
ral do exercito , e que fe com brevidade 
a naõ foccorria , perdería o Império huma 
das íuas melhores Provincias.

Eíta. novidade aíTombrou , e inquie- *xT 
tou fummamente ao Imperador ; mandou 
a Theodoíio Pai daquelle , cuja Hiítoria 
efcrevemos , que paííaíTe a efta Ilha com 
as tropas , que fe tinhaõ encaminhado para 
eíta parte , julgando que elle unicamen
te era capaz de reítabelecer a melhor ef- 
tado hum negocio que parecia dcíéfpera- 
do. Partio Theodofio fem perda de tem
po , levando era íua companhia a feu fi
lho para o inítruir na arte da guerra. Paf- 
fou moftra em Bolonha ao exercito que 
fe lhe tinha deítinado, e atraveíTando o 
mar com huma confiança que moftrava 
affiançar o fucceffo fe chegou a Londres, 
ebufcou  os inimigos para combater. Def- 
troçou varias partidas que topou vagas pe
la campanha , apriíionou hom ens, gados, 
e todo o defpojo que traziaõ, e mandou 
publicar por todos os íicios com arcãos,

que
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28 Wfloria.de Tbeodbjto

que vieílè cada qual efcolher o que lhe 
pertencia } refervando unicamente huma 
pequena porção do defpojo para os Tolda
dos , que tivéraõ maior cançaço. O Teu 
maior defvélo foi fempre alliviar o Povo, 
e as primeiras inftrucções que deo a Teu fi
lho foraÓ exemplos de humanidade , e de 
juftiça, virtudes neceffarias, equafi igno
radas pelos guerreiros. Depois deites pri
meiros fticceffos entrou em Londres , e 
aquietou efta Cidade que nelle reconhecia 
o  Teu libertador.

Tendo que fazer com inimigos que fe 
feparavaõ , e fe união a cada inítante pa
ra lhe darem de falto , aíTentou armar- 
lhes ciladas , e hillos enfraquecendo com 
pequenos com bates, vifto naõ os poder 
empenhar ifhuma batalha. Poz-fe pois no 
campo , tendo tomado todos os poítos 
vantajofos , e reparrio o feu exercito em 
muitos corpos , e cahindo inceífantemente 
(obre huns , e fobre Outros deites Bárba
ros , difcordes nos intereífes, e que vie- 
raõ mais a roubar , do que a combater, 
os desbaratou inteiramente , reítaurando 
a fegurança , nas Cidades , e campanhas. 
Em todos eftes recontros maítrou tanto 
valor como prudência , e delle fe diífe 
que nunca mandou a feus foldados cou»

fa,



fa , de que naÒ defle primeiro o exem- ^m™an 
pio.

Deo Theodofio moítras de que era x. 
t digno filho defle grande Capitaõ , e efpe- 

ranças neftas primeiras occafiões do que 
algum dia devia fer. Máximo , Inglez de 
NaçaÕ , que prefumia fer deícendente de 
Conftantino , fervia no mefmo exercito. 
Conhecêraõ-fe , e afifignaláraõ-fe apcftados 
hum com outro , durante efta expedição ; 
eftes dous mancebos, que algum dia ha- 
viaõ difputar entre fi o Império do mun
do , eraó quafi iguaes em annos , e om- 
breavaõ em talento, e valor, e na grande 
ancia de fe adiantarem' pelo caminho das 
arm as, mas differiao muito nos coítumes. 
Theodofio era fincero , honefto, genero- 
fo j Máximo , diffimulado , brutal , cio- 
fo do mérito , e reputaçaõ dos outros ; 
hum era valente por virtude , e outro por 
fereza, hum afpirava unicamente á gloria de 
íervir aos Imperadores, e outFO ardia por 
lhes occupar o aíTento.

Apenas fe terminou efta guerra , quan- XI- 
do fe defcubrio huma conjuração nada 
menos perigofa ; prendêrao-fe os chefes ,

Ique foraõ fentenceados á morte ; mas nao 
fe entendeo conveniente pôr atorm ento, 
com fuíto de que nao fe defcobriflem de-
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X I I .

mafiados cúmplices que fe houveíTem de 
punir , e que da deíefperaçaõ naõ brotaf- 
fem os mefmos tumultos que acabaõ de 
fe accalmar í o que terminado voltou Theo- 
dofio á Corte de Valentiniano, e lhe apre- 
fentou a feu filho que fora companheiro 
dos feus trabalhos. Aqui foi que efte mo
ço cavalheiro fe deo a conhecer ao Prín
cipe Gratiano , que bem que moço , já 
era afiaz inclinado á virtude , e ao mere
cimento.

A alegria> que tinha caufado o feliz 
fucceíTo dos negocios de Inglaterra , fe 
amargurou logo com a noticia que chegou 
do levantamento da parte de África. Era 
cabeça da íediçaõ Firmo hum dos princi- 
paes Senhores do Paiz. Accufavaõ-no de 
ter aíTacinado hum feu irmaõ. Emprehen- 
deo Romano , Governador da Província 
arruinallo , e elle fuflentava-fe pelos ami
gos , e credito que tinha ; efcrevcraõ á 
Corte , hum os feus capítulos , e queixas 
que contra elle faziaõ, e o outro a fua de- 
feza. Valentiniano era de genio intra&a- 
v e l , mas tinha momentos favoráveis , em 
que facilmentè fe deixava prevenir ; tinha 
pofto todo o cuidado em acodir ás Pro
víncias nas maiores neceflidades dos ne
gocios , mas naõ fe defvelava muico em

vi-
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vigiar fobre os que as governavaõ ; e ain
da que tiveííe genio inexorável pelas mais 
leves culpas, naõ queria dar nem fe quer 
ouvidos ás queixas , que lhe faziaõ dos of- 
ficiaes, ou porque fe perfuadia que aíTim 
offendia a fua authoridade diminuindo 
aquella , ainda quando abufavaõ delia , 
ou porque conforme a fua política, con
vinha tratar os Póvos com fummo rigor.

Eíle foi o motivo da fediçaó de Fir- 
mo. Teve noticia que as fuas cartas feha- 
viaõ lupprimido na Corte , e que valiaõ as 
de feus inimigos, que os Miniítros eílavaõ 
comprados , e o Príncipe preoccupado 5 e 
como fe vio em termos de ficar opprimido, 
teve refugio ás armas. Amotinou os pó
vos cançados das violências , e roubos do 
feu Governador, tomou o Diadema , e 
fez-Ce acclamar Rei. Poz-fe depois em cam- Or»f. l. 7. 
panha , deílroçou quanto lh e fe z c á ra ,  le
vou de aífalto a Cidade de Cefarea , que 
abandonou ás tropas para a levarem a ferro, 
e fangue , e engroífou o feu exercito com 
hum grande número de Mouros , que vie- 
raõ em corpo formar-fe em roda delle.
Teve Theodofio ordem para partir logo 
com feu filho , eir-fe oppor aos rebeldes. 
Tmbarcou com as tropas, que lhe forao 
dadas, e defembarcou na Coita d\Africa.

Ten-
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Tendo alli encontrado o Governador da 
Província , foube deile o eílado dos ne
gócios , e depois de o ter brandamente re- 
prehendido das fedições a que tinha dado 
occaíiaó , o mandou dar ordem para a fe- 
gurança das praças, e vifitar as guarnições.
No entanto marchou até á Cidade de Si- 
tifi , d’onde mandou notificar a Firmo que 
depuzeíTe as armas , e fe íbbmettefTe ao 
feu dever , e ou efcolheíle a paz , ou a 
guerra. Em quanto efperavaõ a refoluçaõ 
traçava elle os meios de manejar as fuas 
tropas naõ acoftumadas aos calores da- . 
quelles climas , e prevenir o Tyranno que 
naõ fe fazia menos temerofo pelos íéus ar
dis , do que pelas fuas forças.

Firmo vacilou ao principio acerca do 
partido que lhe competia efcolher , e paf- 
fados poucos tempos defpachou menfagei- 
ros a Theodofio a reprelentar-lhe que el
le pegara em armas neceíFitado , e naõ . 
ambiciofo , que naõ afleftava ao Império 
mas fim contra hum inimigo particular, 
que abufava da authoridade do Imperador, 
que as fuas pretenções naó erao revol- , 
tar-fe, mas defender-fe ,• que fe lhe fizef-

32 Hiftoria deTheoâoJio

a vida , e que elle cedia dos feus refen- 
timenios, e defpedia o feu exercito. Pro-



metteo Theodoíio alcançar-lhe perdão, fe 
elle vinha com finceridade , e lhe man
dou que mandaíTe refens ; no encanto vi- 
íltou a Coita , mandou formar as legiões, 
e lhes juntou algumas tropas do Paiz * 
ordenando aos Ofíiciaes codos que obfer- 
vallem huma apurada difciplina , dizendo.

os Soldados Komanos ndo devido viver 
fendo á enfia de feus inimigos , e que efles 
ndo tinhdo mais valia que os rebeldes quan
do erao incommodos aos Cidadãos , o que lhe 
acareou a amizade dos povos. Firmo tinha 
huma familia numerofa , e potente pelas 
terras que poíluia , e alliança que tinha 
com os Principaes Cabeceiras dos Mouros. 
M afcizel, e Mazuca feus irmãos mareba- 
vaõ com dous grandes corpos de exerci
to ,  e Cyria fua irmã , Senhora de grande 
valor o ajudava com homens , e dinheiro, 
e foblcvava com as íuas maquinações toda 
a Mauritania.

Antevendo Theodofio que feria dif- xv 
ficil fazer rofto a tantas forças fe lhe def- 
fe tempo de fe incorporarem , marchou 
com paífo accelerado para Mafcizel , e lhe 
aprefentou batalha. Acceicáraõ-na os Mou
ros , e ao principio fuftentáraõ valentes a 
primeira carga das legiões , mas foraõ ul
timamente defordenados a e deítroçada a

C  vã-'
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vã-guarda, falvando-fe o refto em defor- 
dem. Theodoíio fe fez fenhor da campa
nha , e tomou algumas praças importantes 
para a fua fegurança , onde mandou fazer 
grandes proviíoes de viveres , e como pcr- 
tendeíTe entranhar-fe no P aiz , foi avilLdo 
de que Mafcizel retrocedia com os Mou
ros que tinha tornado a formar , e tropas 
que tinha de novo recebido. Naõ tardou 
muito em o alcançar, combateo-o , poz 
todo o exercito em derrota , e affim o per- 
feguio > que mal lhe deo tempo para fc fal- 
var a fi mcfmo.

Ficara6 affombrados os rebeldes da 
perda deitas duas batalhas, e nad faben- 
do Firmo a quem recorreíle , fe valeo de 
alguns Bifpos , a quem rogou foíTem buf- 
car Thcodofto , e delle lhe alcançaíTem o 
perdaõ da conjuraçaõ a qualquer preço 
que foífe. Foraõ recebidos os Deputados 
com honra , e conforme a favoravel repof- 
ta que trouxeraõ , partio o mefmo Firmo 
com pequena efcolra , e paílou ao campo 
de Theodoíio , onde eíte General o eípc- 
rava fora do feu pavilhaõ. Formáraõ-fe as 
legiões fobre as armas , foltas as bandei
ras ; e todos os foidados com a primeira 
noticia da chegada do Chéfe dos rebeldes 
redebráraõ o ar de vaidade.

Apeou-
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Apeou-fe Firmo logo que deo vilda 
de Theodofio , e chegando-fe a elle com 
profundo refpeito íe liie lançou em cerra 
aos pés , pedindo-lhe perdaõ -do feu cri
me com os oibos razos d’agua , accufan- 
do huma vez a íua temeridade, outras a 
fua defventura , dando todas as moítraS 
de verdadeiro arrependimento, 'lheotlofio 
recebeo friamente eltas íobmifsões , e de
pois de huma dilatada conferência , que 
tiveraõ juntos fe conclnio o Tratado, com 
condições de que Firmo proveria de vive
res o exercito , que deixaria em refens al
guns parentes feus , que daria liberdade a 
todos os prilioneiros que ti vedefeito de
pois da íed;çnõ , e que reflituiria á Cida
de de Icofio ns infignias Romanas , e tu
do o mais de que tinha esbulhado os vaf- 
íalos do Império , e que feiro iíto licencia
ria as fuas tropas, e alcançaria o perdaõ 
do Imperador.

Recoiheo-fe Firmo fummamente fa- 
tisfeito , e em menos de dous dias poz em 
execução a maior parte do Tratado. Ven
do Theodofio taõ felizes difpofições para 
a paz , marchou para a parte de Cefarea 
a fim de reparar as ruinas defta Cidade , 
que fora abrazada no principio das guer
ras. No caminho recebeo huma embaixa-

C ii da
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xvm,

da dos Maziques , póvos da África que 
fem acordo fe cinhaò confederado com os 
rebeldes, e que pediao perdaõ da íua trai- 
çaõ j mas elle lhes naó reípondeo mais do 
que , que elle fabia perdoar a inimigos, mas 
que naó podia foffrer traidores ; e os defpe- 
dio ameaçando-os que dentro em breve 
tempo iria contra elles caftigallos. Sahia 
de Cefarea , onde deixara a primeira , e 
fegunda legião occupada nas obras da Pra
ça , quando o vieraõ advertir de que Fir
mo fomente disfarfava a fua perfídia de
baixo de apparencias de paz , e íubmif- 
faò , c que pretendia fubornar com pro- 
meíTas, e dinheiro as mefmas tropas do 
Império ; que hum efquadraõ de archei- 
ros paliara ao íeu partido , e que hum T ri
buno tivera a infolencia de pôr o feu colar 
em forma de diadema.

Determinou-íe Theodofio a uíar de 
todo o rigor da guerra contra traidores: 
marchou com indivifivel prefíeza para 
Tagavia , onde colheo de fubito parte dos 
Archeiros levantados , a quem entregou á 
vingança dos toldados, para os encher a 
elles proprios de fuíto da juftiça que ex- 
erciaõ contra os culpados 5 deo-íe a mor
te ao Tribuno , depois de cortadas as 
m ão s; os de mais oíiiciaes foraõ degolla-

dos ,
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/
dos , e o refto punido como merecia. Agaf- 
tado eíle General pôz em íltio , poucos 
dias depois, huma fortaleza , onde fe ti- 
nhaõ acolhido os Mouros mais fediciofos, 
tomou-a de falto , paffou toda a guarni
ção á efpada , e mandou arrazar os mu
ros até aos alicerces. Vr.ltou-fe prompta- 
mente para a parte de T an ger, onde fc 
tinhaõ ajuntado os Maziques , e depois de 
os haver varias vezes vencido , lhes con- 
cedeo o perdaõ que outra vez lhes ne
gara.

Tendo-o ultimamente entranhado o 
amor da guerra pelo certaô do paiz ini
migo mais do que elle entendia , Cyria ir
mã de Firmo foblevou de golpe toda a 
Província. Todos os póvos fe pozeraõ em 
campo , como a final dado , e marcháraõ 
contra os Romanos. Ficou Theodofio in- 
decifo algum tempo fe fc aventuraria a hu
ma batalha , ou fe fe retiraria por nau ter 
entaõ mais do que hum corpo de tres mil 
c quinhentos cavallos, com muito pouca 
infantaria , vendo efta innumeravel tropa 
de inimigos. O pundonor de naõ ceder â 
inimigos tantas vezes vencidos ; o temor 
de defacreditar as armas do Império o ef- 
timulavaõ a peleijar , mas tendo pezado 
bem o eílado dos negocios, aíTentou que

va-
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3 8 Hiflo ria de Theodo/to

valia mais deixar de ganhar huma bata
lha , do que perder o fruóto de tantas 
quantas tinha ganhado. Poz-fe em retira
da , occupmdo fempre os pollos vantaio- 
íos , eonde naõ podeílem armar-lhe cila
das 5 mas os inimigos lhe foraõ no alcan
ce taõ affincadamente , que lhe conáraõ 
todos os pados , c o reduzirão á neceíiida- 
de de fe expor a hum combate deíigual pa
ra (e poder falvar.

xx. O  acafo o tirou defte perigo , por
quanto os Maziques, que acabara de ven
cer fe tinhaó obrigado a baitecello de 
tropas , e lhas mandavao. Marchavao na 
fiià frente alguns efquadroes Romanos , 
para as conduzirem a Theodolio , igno
rando o eftado cm. que fe achava. Avif- 
táraõ os exploradores Mouros eíte foc- 
corro , e a todo o correr vieraõ dar reba
te ao feu campo como fe vieíTèm exérci
tos inteiros defcercar o General ; os que 
guardavaõ as paíTageris. as defembaraçáraõ, 
e ’i heodoíio aproveitou o momento , e ga
nhando os desfilladeiros fe foi accampar 
ao abrigo da Cidade de Taves > onde abri
gou o feu exercito no principio do mez de 
Fevereiro > e dalli obíervou os inimigos , 
trabalhando com fecretas negociações pe
los defunir até que os pudeíte reduzirr po 
força. No



x x t .No entanto defpachou feu filho ao 
Imperador VaJentiniano a dar-lhe conta do 
eítado dos motins da África , e pedir-lhe 
tropas de refrefco com que podeíTe ar
ruinar de todo o partido dos rebeldes, fo i  
1 heodoíio o moco recebido na Corte com 
toda a attençaõ que mereciaò os ferviços 
de feu Pai, e proprios. fo lgou muito Gra- 
tiano de o tornar a v e r , e des de então corv 
cebco por elle huma eílimaçaõ , que depois 
foi conhecida publicamente.

Era hum Principe que mal tocava o 
décimo terceiro anno da (ua idade , mas 
que já tinha muito diícemimento , e fa
zia avultados progrtílos no eíludo das bel- 
las-letras com Aufonio feu Meftre , hum 
dos melhores talentos do feu feculo. Aca
reava a amizade dos povos com o feu gê
nio brando , e comprimenteiro , e des de 
então fe affentou que elle teria as excel- 
lentes qualidades de leu Pai , fem partici
par dos feus defeitos. Tinha fido declara
do Augufto havia pouco tempo em huma 
conjuniítura bem critica.

Por quanto tendo cahido Valcnti- xxn*
. , 1 n • I r -Anvman.

mano em huma moleltia , de que 1c nao t 26 
efperava convalefcido. Cada qual preten
dia deílinar-lhe fucceíTor conforme o feu 
capricho , como fe eüivera vago o Impé

rio.
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rio. Os OfRciaes das G allias, que tinhaõ 
grande influxo no exercito , lançavaõ os 
olhos fobre Juliano, primeiro Secretario 
de Eftado , homem cruel , e arrebatado j 
outros fizeraô a fua facçao a favor de Se
vero Coronel de Infantaria , que naõ tinha 
mais moderaçaõ que Juliano ; e vindo o 
Imperador a fárar contra toda a efperan- 
ça reconheceo o rifco , em que eílivera , 
e aflfentou aflfociar feu filho ao Tmperio, 
a fim de defvaneçer todos os partidos. Son
dou os efpiritos dos foldados, e eftando 
certificado das fuas intenções, mandou for
mar o exercito em huma vafla planície, 
onde elle paliou com toda a fua Corte. 
Subio ao feu Tribunal, levando pela maõ 
a feu filho , que mandara vir para alli de 
propofito, e depois de o moftrar ás tro
pas , lhes pedio quizeíTem approvar a refo- 
luçaõ que elle tinha tomado de repartir 
com elle o Império.

Reprefentou-lhes que naõ pretendia 
valer-fe da authorida.de fenao quanto jul- 
gafiTe conveniente, e que fempre queria 
attender mais aos intereíles do Eftado , do 
que nos da fua cafa j que elle lhes aprefen- 
tava a feu filho educado entre os feus del- 
les , e deílinado a fuflentar com elles a 
guerra pela dtfeza do Império j que era

ver-
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verdade fer hum menino ainda fem for
ças , nem experiencia , mas que parecia 
taõ bem nafcido que fe podia crer que 
lhe naõ faria deshonra , que já fe appli- 
cava ao eftudo das Sciencias , e a toda a 
cafta de exercícios nobres, a fim de lhes 
poder contentar, e de poder bem conhe
cer as peífoas de merecimento j que cedo 
o poria em eílado de marchar com elies 
debaixo dos Eflandartes do Império , fem 
o afiuftarem os incómmodos das eftações, 
nem as fadigas da guerra >• que fobre tudo 
lhe recommendaria o bem público como o 
feu proprio , e que amaífe o Eítado como 
familia fua.

Tranfportados os foldados de alegria 
ao ouvir ifto , o atalhárao , e a apofta huns 
com os outros acclamáraõ Gratiano Au- 
guíto ao fom das armas , e trombetas. 
Animado o Imperador com eftas acclama- 
ções reveftio feu filho das infignias Impe- 
riaes , e dando-lhe hum ofculo lhe fallou 
com gravidade miílurada de amor. E is- 
vos-aqui , filho meu , condecorado com a pur- 
pura dos Imperadores,■ eu diligenciei-vos ef- 
ta graça , em que confentírao os camaradas 
que vedes prefentes. Ponde-vos habil para 
ajudar a voffo P a i , e a voffo Tio , de quem 

jois agora Collega j aparelhai-vos a ejlar em
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armas, como o mais humilde foldado , e a. 
■ pajjar com valor o Dtmtíbio , c o Kheno ge
lados na frente da Infantaria , dai, fendo ne- 
cejfario o fangue , e a vida pelos Povos que 
haveis governar ,• nada avalieis eJHmavel Je- 
nao o que conduzir para a falvaçao , e glo
ria do Império. Ejles os principaes avifos que 
vos pojfo aqui dar , e daqui em diante a mais 
relevante occupaçao do meu reinado ferá en- 
ftnar-vos a reinar. Voltando-fe depois para 
as tropas. jB vós , lhes diz , fuflentai com 
as vojfas armas o explendor do Império , con
tinuai a ajudar-nos nas guerras , e confervai 
hurna inviolável fidelidade a efle moço Impe
rador que entrego ao voffo cuidado , e a f  
feição.

Sobre ifto fe levantou hum grande 
motim. Eupraxo Secretario de Eítado ex
clamou que Valentiniano , e feu filho me- 
reciaõ ainda mais. O  exercito todo reno
vou as acclamações , e cada qual fe em
penhou em ver de perto eíte Auguíto me
nino , cujos olhos vivos , e brilhantes, o 
íemblante agradavel , o modo brando > e 
nobre , e huma certa mageftade modeíta, 
e íeiru altivez acareava o am or, e admi- 
raçaõ de quantos punhaõ nelle os olhos. 
Foi eíle Príncipe des de então as delicias 
dos póvos a e as íuas virtudes crefciaõ com a 
idade. Ef-
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Eíhvaõ entaõ Valentiniano em pon- xxm. 
tos de entrar na Allemanha com poderofa 
armada , a fim de domar eítu fera , e in
quieta Naçaõ , que fempre trazia em re
bates as fronteiras do Império. Levou com- 
ílgo a feu fiiho , e o levou além do Rbe- 
no ao Paiz inimigo a fim de o coítumar Ammian. 
des de logo ás fadigas , e rilcos da guer- l' 2?- 
ra. Era importante eíta expedição , e o 
Imperador a emprehendia , e commandava 
peífoalmente , e para iílo fez efeolha das 
melhores tropas, e de todos os üfficiues 
de credito que tinha o Império. Mandou 
a Theodofio o moço que o feguiíTe, e re- 
conheceo nelle tanto v a lo r , e prudência 
nos differentes fuccefios deita guerra , que 
o avaliou habil para capitanear os exérci
tos , e aífentou empregallo. A irrupção 
repentina dos Quados lhe franqueou becn 
cedo aberta com grande fatisfaçaõ de Gra- 
tiano, que já fe intereflava muito pela for
tuna de Theodofio.

Emprehendeo o Imperador Valenti- 
niano, que era amante da gloria, e fem
pre traçava algum grande defignio, que 
lhe acarcaíTe louvor, e fofie util ao pú 
blico , continuar huma calçada des de a 
nafeente do Rheno até onde el-le fe va- 
fa no mar. Defenhou elle rnefrao o plano

dos
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dos fortes que queria levantar por ambas 
as margens do rio , conforme a difpofi- 
çaõ dos terrenos , e reparando que as 
aguas demoliaõ infenfivelmencc hum for
te que erigira em Necra , mudou a cor
rente do rio por hum canal que mandou 
abrir á força de trabalho , e de dinheiro. 
Q uiz  fortificar as praias do Danúbio co 
rno as do Rheno , com a mira de pôr duas 
como barreiras ás Nações Barbaras , e fa
zer-lhes inacceíTivel o Império. Mandou 
ordem a Equicio , que entaõ commandava 
na Illyria , para que entrafle até ao Paiz 
dos Q uados, e edificaífe nlli huma Cida- 
della , onde podeíle ter huma guarniçaó 
confideravel. "" /

Viviao entaõ os Quados quietos na 
Moravin com o feu R e i , e como naô ti- 
nhaõ defignio algum de ufurparem as ter
ras de fcus rifinhos, entendiaõ que lhes 
naõ era neceífario guardar as fuas. Tinha 
fido efte povo n’outro tempo potente, 
c guerreiro , mas já tinha decahido do feu 
valor primitivo, e havia tempo tinha en
torpecido na occiofidade , que o fazia 
defprefive!. Pondo-fe Equicio em eftado 
de pôr em execuçaõ as ordens do Impe
rador , lhe reprefentáraõ os Quados fob- 
miílamente a injúria que fe lhes fazia , e

de-
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deputáraõ á Corte a queixarem-fe. Equi- 
cio fe abfleve nos trabalhos , em quanto 
efperava que fe deíTe refpoíla aos men- 
fageiros, temendo excitar motins > mas 
Maximino homem cru el, e amotinador o 
acufou de defcuidado , e de cobarde , e 
tomou fobre fi a commiííaõ. Foi ao fitio, 
e fe pôz a conítruir os fortes, que efta- 
vaõ começados, fem pedir o coníentimen- 
to aos Èarbaros, que antes fem duvida 
o dariaõ , do que dar aíTumpto á guerra. 
Gabinio feu Rei veio bufcar a Maximi
no , e lhe reprefentou modeftamente , que 
ifto era hum infulto , que fem razaõ fe 
lhe fazia , que era juftiça deixar viver em 
paz fujeitos quietos , que naõ inquieta- 
vaõ aos demais , que elles naõ tinhao a 
ambiçaõ de conquiftarem , mas fempre 
confervavaõ a de ferem Senhores no feu 
Paiz ; que deixavaõ a grandeza , e a glo
ria de vencer o m undo, aos que blafona- 
vaõ diíío , e quanto a elles fe tinbaõ por 
muito felices em ficarem livres ; ultima
mente que elles naõ pediaõ fe lhe fizeíTe 
algum favor , mas fomente fupplicavaô fe 
lhe naõ fizeífe injuíliça.

Moítrou Maximino deixar-fe dobrar 
das razões defie Príncipe , e em penhor de 
amizade > o convidou, e alguns da fua ca-

tni-
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mitiva para hum grande feftim , onde o 
mandou deshumanamente a Ha limar. Os 
Pó vos depois de terem por algum tempo 
chorado a mórte do feu Rei , fe lançár í 
raõ ás armas para o vingar , a defefpera- I 
çao lhe deo valor , e unindo fe a elles os 
Sarmacas , paííaraó em hum corpo o Da
núbio , e fe derramáraõ pelo campo , in
cendiando as Cidades , e eftragando quan- 

jimmian. to fe encontrava pelo caminho. A Prince- 
í- 27- za Conítancia , filha de Confiando Impe

rador , que fora dada a Gratiano , palia
va entaõ da Corte do Oriente á do Occi- ' 
dente , e eítava deícançando em huma ca
la de campo. Foi pieza pelos Barbaros 
a lua equipagem , e alguns creados , e el- 
la mefma cahiria nas mãos dos Barbaros, 
fe McíTalla , que fora mandado para a re
ceber , a naó puzeííe diligentemente em 
huma carroíía , que encontrou , e a naõ 
conduziííe á desfillada a Sirmio. Eftava na 
Cidade Probo , Prefeito do Pretorio , ho
mem tímido, e pouco lidado na guerra, 
e mandava aparelhar os cavallos para fe 
pôr em falvo de noite ; trabalháraõ pe
lo perfuadir de que o rifco naõ era ta
manho como elle entendia , que a fua fu
gida defalentaria os Cidadãos , e que elle 
refponderia por todos os fracafos que p o -

def-
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defiem fucceder á Princeza ; em fim reco
brou algum tanto o animo , e mandou 
reparar promptamente as. fortificações , e 
que fe chamaíTem algumas companhias 
de archeiros das Praças vifinhas para de
fenderem a Praça em cafo de cerco.

Os inimigos fe contentáraõ com con- 
fervarem a campanha ; mandáraõ contra 
elles as melhores legiões do Império , que 
certamente os teriaõ desbaratado , fe en
tre ellas naõ houveflem pretenções , e dis
putas de preheminencia ; por cuja caufa , 
tendo-as os Sarmatas forçado feparada- 
mente nos feus quartéis, as desbaratáraõ 
todas fucceííivamente humas a outras. Foi 
mandado Theodofio o moço para reprimir 
a corrente deitas defordens , e para que 
podefie obrar com maior authoiidade lhe 
foi conferido o governo da M oefia, e o 
mando das tropas defta Província.

Partio fem dilaçaõ , e depois de ave
riguar o eftado dos negocios , ajuntou hum 
confideravel corpo de tropas. O  feu pri
meiro cuidado íòi eítabelecer nas tropas 
huma apurada difciplina, e degradar de 
todo o Paiz algumas relíquias dos Bár
baros errantes , e fem forma , que impu
nemente o roubavaõ j matou a m uitos, 
e deo-fe por contente com lançar aos de

mais
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mais fora dos limites do Império > depois 
do que tendo noticia que os Sarmatas fe 
moftravaÕ nas fronteiras, e que o feu cam
po tinha engroíTado com huma multidão 
de Póvos confederados com elles, tomou 
acordo de naõ fomente fe oppôr á fua 
paííagem , mas também de os induzir ao 
combate. Os inimigos que eíperançavaõ 
no feu número, fe repartirão em muitos 
corpos para invadirem por differentes lu
gares > mas Theodofio os venceo em to
dos os recontros , e depois de os obrigar 
a reunir-fe os foi accommetter no feu pro- 
prio campo. Por mais refiítencia que fi- 
zeífem no principio , forçou as trincheiras, 
e fez tamanha carniceria nelles , que lhe 
pedirão a paz com qualquer partido que 
quizeífe , e nao oufáraõ quebrantalla em 
quanto elle fe demorou nefta Provincia.

Em quanto Theodofio o filho fer
via tao utilmente na Moelia , andava o 
Pai occupado em reduzir os Mouros le
vantados na África. Havia já defprendido 
hum grande partido dos intereíles de Fir
mo , a huns com ameaças , a outros cora 
promeífas , e com dinheiro. Firmo que 
conheceo alguma mudança, receolo por 
huma parte de fe ver ao defamparo , e 
enfaítiado por outra de fuílentar tamanho
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número de tropas a feu foldo , fahio hu- 
'ma noite dp leu campo , e fe falvou nas 
moncanhas. Logo que Theodofto teve avi- 
fo de que efte exercito íem General fe re  ̂
tirava em defordem , fe pôz em campo , 
e deftroçou. huma parte , obrigando o ref- 
to a largar as armas. Defvanecendo-fe af- 
íim efta tufba de inimigos , pôz nas Pra
ças Governadores de con/iecida fidelidade,' 
e foi no alcance de Firmo pelas monta
nhas.

Mas apenas entrou nellas , quando 
foi avifado de que o chefe >des rebeldes- 
fe refugiara entre os IíafUanos , e que ti
nha alli feguro abrigo. Voltou Theodo- 
fio para eíta parte, e depois de ter da
do alguma folga ás fuas crópas , mandou 
notificar a eítes'Povos que lhe entregaf- 
fem Firmo , feu irtnaõ Mazuca , e os 
principaes Qfficiaes que o :acompanhavaõ> 
e recufando elles fazejlo , lhes declarou a 
guerra , abrindo-a por hum com bate, on
de elles ficáraô vencidos, Mazuca .mor
talmente ferido, e Firmo poilo em fuga 
com todas as tropas , que lhe reftavaõ. 
Neíta occatiaõ foi que Igmazeno , Rei dos 
lfeflianos junçou todas as fuas forças , ^ 
marchou contra os Romanos , que aíllz  
eftavaõ entranhados pelos feu* domínios.

D E l-
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Elle mefmo fahio ao encontro a, Theodo- 
fio com pequena efcolta , e chegando-fe 
a elle lhe perguntou quem era , e por qual 
razaõ vinha alterar o focego de hum R e i ,  
que de ninguém era dependente , nem ti- j 
nha outrem a quem dar contadas fuas ac
ções. Theodoíio lhe replicou que elle era 
hum dos Lugares-Tenentes de Valenti- 
niano , Imperador, e Senhor do mundo , 
que vinha dar caítigo a hum rebelde, e 
que no cafo que lho naõ entregaílem ti
nha ordem de dar morte aos R e is , e aos 
Póvos , que fizedetn a injuftiça de o pa- j 
trocinar.

Eftimulado Igmazeno deíla repofta 
fe retirou , e na feguinte madrugada fe 
aprefentou em batalha na frente de í o $  
homens. Deixara nas vifinhancas hum cor
po de referva , e embofeadas na reta-guar- 
da de feus batalhões algumas milícias au
xiliares , que depois haviaò fahir em pe- > 
lotoes a fim de cercarem os Romanos 
que faziaõ pequeno número. Formou Theo- 
dofio da fua parte os feus foldados, re- I 
cordou-lhes as vidlorias paliadas , e alen- | 
tou-os de forte , que peleijáraõ todo o 
dia fem que os batalhões ferrados podef- j 
fiem nunca fer rotos, pelos fins fe mof- 
trou Firmo em hum alto com hum rico

vef-
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vertido efcarlate , e gritava aos Toldados 
fatigados que o maior número os oppri- 
miría , e que naõ efperaíTem quartel me
nos que naõ entregaflem os feus íoldados 
ao Rei Igmazeno. Eftes difcurfos exci
tou huns a combater com mais valentia, 
e perturbou os outros , que largáraõ os 
Teus portos.

Atalhando a noite o combate fe re
tirou Theodofio com perda mui diminu
ta dos feus , e dco exemplar caftigo aos 
foldados que (e tinhaõ deixado abalar das 
ameaças de Firmo. Paliados poucos tem
pos tendo reforçado o exercito, recome
çou a guerra ,e  deftroçou em vários encon
tros a dor das tropas dos líafíianos. Enfartiâ- 
do Igmazeno de fer tantas vezes vencido, 
e conhecendo que tinha que fazer com 
hum Capitaô vigilante, e feliz, que ultU 
mamente o arruinaria a elle , e aos feus 
Eftados, naõ tratou mais do que dos meios 
da paz. Mandou-lhe propor lecretamente 
que elle nao tinha defavença alguma com 
o Império, e que lhe entregaria Firmo com 
todos os rebeldes , porem que os feus vaf- 
fallos eílavaõ fobornados , e que ifto naõ 
ertava nas fuas m ã o s, que o unico meio 
de os reduzir ao feu dever era naõ lhe 
dar folga , e reduzillos a tratarem mais da

D  ii pro-

o Grande. Liv. I. ç r

X X I X .



XXX.

própria fegurança do que da de hum ef- 
tranho ; que convinha dar-lhe a provar 

' que os incómmodos , que padeciáõ eraõ 
maiores , do que os uteis que lhes pro- 
mertiaõ , e que Theodofio lhes cauíaííe 
mais temor do que era o amor que Firmo 
tinha grangeado.

Aproveitou-fe Theodofio defie avi- 
fo , e naô perdeo occafiaõ de cançar os 
Iíaflianos, desfazendo-lhes já as partidas, 
tomando-lhes outras vezes os quartéis , 
queimando-lhes fuas Cidades, e talando- 
lhes o Paiz. Içmszeno os abandonava aos 
feus máos confelhos , e repreíentava-lhes 
as fuas perdas maiores do que eraõ. Achá- 
raõ-fe em fim taõ enfraquecidos , e en- 
fafíiados , que tratát aõ pôr fim á guerra. 
Reconheceo Firmo efta frieza, e defcon- 
fiando do Rei por algumas conferências, 
que tinha tido com Maíilla , Príncipe dos 
Maziques , defejou acoutar-fe outra vez 
nos montes. Então íe declarou Igmazeno, 
e o mandou prender ; vendo-fe eíle rebel
de cercado , e com fentinellas aííentou an- 
ticipar o feu íupplicio com huma violen
ta morte. Embebedou de noite as fuas 
guardas , e quando as achou adormecidas, 
fe levantou, e topando por acaío á maõ 
huma corda accommoduda para o deíignio,

que
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que tinha j fe enforcou a hum canto da 
caía.

Diflaboreou-felgmazeno fenfivelmen- x x x i .  

te , por quanto tinha aíTentado remetel- 
lo no dia feguinte ao campo de Theodo- 
fio. Tirou públicos inítrumentos deita def- 
graça, e pondo fobre hum camello o cor* 
po do miferavel o foi peílbalmente apre- 
íentar a Theodofio como hum feguro pe
nhor da amizade , e affeúto que tinha ao 
Império. Mandou Theodofio reconhecer 
o  corpo por peíToas do Paiz , e por al
guns prifioneiros que todos atteftáraõ fer 
o  corpo de Firmo. Entaõ fez grandes mb 
mos ao R e i , e poucos dias depois tomou 
o  caminho de Sitifi , e foi recebido em 
triunfo por todas as Cidades por onde 
paliou : efpprava que depois de taõ dilata
da , e feliz expedição foííe chamado á Cor
te , mas recebeo ordem de ficar na Áfri
ca , e reítabelecer perfeitamente os negó
cios deita Província quafi arruinada pela 
avareza dos Governadores , e crueldade 
dos rebeldes.

Entretanto fazia o Imperador Va- xxxn 
lentiniano grandes apreítes de guerra y e 
partia deTreveris no principio da Prima
vera para ir a toda a preíTa para a Illy- 
ria. Eitavaõ temerofas todas as Nações

vi-
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vifmhas , e lhe defpachavaõ Deputados pe
lo caminho pedindo-lhe humildemente a 
paz. Naõ lhes tornava outra refpofta fe- 
naõ que elle os hia caítigar no cafo que ef- 
tiveííem culpados, o que elle julgaria quan
do chegafle ao leu Paiz. Todos fe per- 
fuadiaõ que elle vinha punir o aíTaíTina- 
do do R ei dos Quadoá , e as defordens 
acontecidas nas Províncias , de que os 
Governadores fe achavaõ adubados ; por
tou fe todavia com a lua coílumada po
lítica para com elles> e nem fe quer os 
reprehendeo. PaíTou quafi todo o eítio 
oen Carnunta na Pannonia juntando tropas, 
e provendo os aríenaes, e mandando inef- 
peradamente lançar huma ponte ao Da
núbio , entrou no Paiz dos Quados com 
o feu exercito , determinado a degra
dados em razaõ da fua ultima irrupção.

Ainda que efte povo pobre , e tími
do naõ efteve em eftado de defenfa, paf- 
fou-fe a fogo , e fangue quanto fe encon
trou nas Cidades, ou na campanha fein 
diíhnçaõ de idade ou de fexo.oSalvou-fe 
a maior parte "nos montes , amedrenta- 
dos de verem entre íi as aguias Rom a
nas , e o Imperador em peffoa , e vendo 
as Cidades fumegando ao longe , as ca
ias reduzidas a cinzas , lamentavaõ a

mor-



morte dos feus parentes, e a deíTolaçaõ 
da fua terra. Valentiniano mudou de pa- 

1 recer paííados poucos dias , e ou porque 
;j lhe faltaíTem viveres , ou por eítar muito 
a entrado na ertaçaõ, ou porque fe enver- 
| gonhaíTe de infultar a hum povo mais 
:i infeliz do que culpado , e que lhe naó 
f podia refiftir , repaíTou o Danúbio , e 

poz o exercito em quartéis d’inverno.
TranquilizáraÕ-fe hum pouco os Qua- x x x m .  

dos do furto , e efcolhcraõ os mais quali- 
í ficados do feu corpo para mandarem pe- 
l dir perdaõ ao Governdor , e prometter- 
1 lhe íervillo com as condiçdes que lhe qui- 
i zeíTe impor. Chegárao eftes menfageiroç a 
| Bergicion pequeno Cartello da Pannonia ,
I cnde Valentiniano fe tinha retirado. Aqui 

obtiveraõ ultimamente hnma audiência, 
onde foraÓ introduzidos por Equicio , e 
tendo-fe lançado aos pés do Imperador , 
ficárao por algum tempo fem fe levanta
rem cortados do temor , e do refpeito; 
depois do que fupplicáraõ humildemente 
em nome de toda a Naçaô , que lhe fi- 
zeíTem a graça de lhe concederem a paz. 
Admirado Valentiniano da pobreza, e pou
ca galhardia deftes Embaixadores , cla
mou que era defgraça haver de tratar 
com gentes , taÕ mal apelidadas, e os re-

pre-
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*Amnúan. 
I. 30.

prehendeo da fua iníblencia , e perfídia , 
e como elles entravaõ em enfadonhas def- 
cnlpas, fe encheo de cólera , e lhes fal- 
lou com tanta ancia , que lhe eftalou hu~ 
ma v ê a , cahindo meio morto nos bra
ços dos feus OfEciaes , lançando fangue 
pela bocca , e morreo paliadas algumas 
horas em convulsões , aos 17 de No
vembro com 55 annos de idade, e i z  de 
reinado.

Cada qual ajuizou acerca dcfta mor
te; como entendia. Obfervavaõ huns que 

Zai 1. 4. Havia poucos tempos que fe tinha vifto 
hum cometa , e que fobre o feu Palacio 
tinha cahido hum raio , que hum mocho 
fe tinha empoleirado no teílo  dos banhos 
imperiaes , donde o naõ poderaõ lançar 
fora; que o Imperador tinha fonhado vêr 
a Imperatriz veílida de viuva , e que ren- 
do-fe levantado efta manha mais trilhe 
do coítumado com tençaõ de montar a 
c a v a llo , o cavallo contra o feu coftume, 
fe tinha empinado. Advertiaõ os mais íi- 
fudos em vez dellas vãs , e ridículas ob- 
fervaçoes , que elle morrera como tinha 
vivido inquieto , e agitado. Que tinha fi
do mais hum Juiz fevero do que hum 
bom Senhor , que foi entre todos os Im
peradores o unico , que em todo o feu

rei-
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reinado naõ aflignou huma merce ; e que 
fe dizia que eile caftigava mais por fre- 
n ezí,  do que por juftiça , que nefte rigor 
tinha a avareza grande parte , e que as 
confifcações muito ordinariamente acom- 
panhavao a condemnaçaõ dos criminofos, 
que fazia a guerra como furiofo , e que 
nunca hia combater inimigos fem defi- 
gnio de os exterminar , e que ultimamen
te a cólera , que tantas mortes tinha oc- 
caíionado , porjufto Juizo de Deos, era 
a mefma que lhe tirava a vida.

Allegavaõ alguns em feu a b o n o , 
que elle forcejára por fopear o feu genio,: 
e que nunca podéra ; que aquella excefíi- 
va feveridade naõ quadrava bem ao Im
perador , porém que fora utü ao Império, 
que com mandar queimar vivo o primei
ro Eunuco do Palacio , por ter defaten- 
dido a huma viuva , tinha abrigado de op- 
prelTaõ todas as viuvas , e orfãos , que 
no mais tinha mais virtudes, do que de
feitos ; que poupara o bem do povo , 
cortado os tributos, regulado a milicia , 
creado bons OíEciaes , fortificado as Pra
ças das fronteiras , e ganhado batalhas , 
por fi , e pelos feus Generaes ; que tinha 
vivido puramente, e fem nota, apartado 
da Corte a corrupção, e a devacidaó , e

mof-
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moftrado em todas as fuas acções efpirito, 
valor , política , e grandeza.

Os mais zelofos pela Religião o cri- 
l- minavaÒ de ter efpofado Juftina mulher 

Ariana , e de fe ter deixado enganar das 
profifioes da Fé d’Auxencio Arcebifpo de 
Milaõ , que affeótava fer Catholico , e 
principalmente da liberdade que permittio 
de que cada hum viveíTe conforme a íua 

i. crença , e de fe naõ ter querido intromet- 
ter , com pretexto de que era fecular, 
nas difFerenças da Igreja. Defendem outros 
o contrario , dizendo que fora neceffaria 
efta polirica , e que já Joviano ufára o 
mefmo antes delle , e que era melhor at- 
trahir os homens á verdade com brandu- 
ra , do que arraftrallos por violência ; con- 
vinhaõ com tudo que efte Príncipe con- 
fervára fempre na fua pureza a Fé da 
Igreja , e que fobre efte ponto tivera dif- 
ferenças com feu irmaõ Valente, de for
te que chegou a negar-lhe foccorro con- 

* tra os Barbaros , como a hum inimigo de 
4* Deos , que parecia defamparar, e que r o - , 

gára a Santo Ambrofio que o reprehen- 
delíe , no cafo que delinquiíTe , ou con
tra a piedade , ou contra a Doutrina da 
Igreja.

Nao
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X X X V ,Naõ ferá fora do feu lugar contar 
o quanto eíte Imperador contribuio pa
ra a ordenaçao dcfte Arcebifpo , de que 
tantas vezes temos que fallar no curfo def- 
ta Hiftoria. M orto Auxencio Ariano , que 
cccupára tantos annos a Cadeira de Milão, 
rogou Valentiniano aos Bifpos que fe con- 
gregaffem para a eleiçaõ de novo Paftor. 
Recommendou-lhes que foíTe hum homem 
de profundo faber, e coftumes fem nota, 
a fim , dizia elle , de que a Cidade Imperial 

fe  fancíificajfe com a fua doutrina , e exem
plos , e que os Imperadores que fendo Senho
res do mundo, nao deixai» de fer grandes 
peccadores , pudeffem rectber os feus avifos 
com confança , e as fuas admoeflaçoes com 
refpeito. Supplicáraõ os Bifpos que fizeífe 
elle nomeaçaõ do que queria , mas elle 
lhes refpondeo que era negocio fuperior 
ás fuas forças, e que lhe faltava a pru
dência , e piedade neceííaria para fe in- 
trometter nifíb , que eita efcolha lhes per
tencia , porque elles tinhaõ perfeito c o 
nhecimento das Leis Ecclefiaílicas , e eraõ 
illuftrados pelo Efpirito de Deos.

Congregáraõ-fe pois os Bifpos , e o 
refto do Cléro para procederem á elei
çaõ , e foi convocado o povo , cujo con- 
fentimento fe requeria. Os Arianos n o

mea-
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meaváô hum feu Seítario, e os Catholi- 
cos queriaõ hum da fua Communhaõ. To- 
máraõ calor ambos os partidos , e hia- 
fe a difputa convertendo em fediçaõ , e 
em guerra declarada. Teve noticia deíla 
defordem Ambroílo Governador da Pra- 
v in cia> e da Cidade, homem de talento, 
c de probidade , e acodio á Igreja a em- 
baraçalla. Paráraõ á fua prefença todas as 
defordens , e unindo-fe a Aííembléa , i  
huma v o z , como por divina infpiraçaõ , 
pedio a Ambrofio para feu Paftor. Pare- 
ceo-lhe caprichofo efte penfamento , mas 
como teimavaõ em pedillo , reprefentou 
elle á Aííembléa , que elle vivera fempre 
entre negocios feculares 3 e que nem fe 
quer era baptifado ; que as Leis do Im
pério vedavao aos que exerciaó públicos 
empregos entrar no Clero fem licença dos 
Imperadores; que a efcolha de hum Bif- 
po devia fazer-fe por impulfo do Efpiri- 
to Santo » e naõ por capricho popular. 
Por mais razoes que allegaííe , por mais 
reíiftencia que fizeíle , o povo o quiz ele
var ao Throno Epiíbopal, a que Deos o ti
nha deftinado. Pozeraõ-lhe guardas com 
medo de que fugiíTe , e aprefentárao hum 
requerimento ao Imperador para que con- 
fentiíTe neíla eleiçaõ,

De



r De boa vontade confentio o Impe
rador, e paíTou ordem para que o bapti- 
zaííem lo g o , e o fagraíTem paíTados oito 
dias. Contaõ que efte Príncipe quizera af- 
fiftir pefíbal mente á fua fagraçaó , e le
vantando os olhos , e as mãos ao Ceo no 
fim da ceremonia , exclamou tranfportndo 
de alegria. Dou-vos graças , Deos meu, 
de terdes confirmado a minha eficolha com a 
vojfia , entregando a regencia das nojfias al
mas ao mefimo a quem eu confiei o governo 
defia Província. O  Santo Arcebifpo fe ap- 
plicou todo ao eftudo das Santas Efcri- 
turas, e ao reftabelecimento da Fé, e da 
difciplina j ia  fua Diocefe. Advertido de 
alguns abufos, que os Magiftrados comet- 
tiaó fob a authoridade do Imperador , o 
foi bufcar ao feu P a ç o , e lhe moílrou o 
zelo , que elle devia ter pelo ferviço de 
Deos , e pela Juftiça.

Eíte Príncipe lhe refpondeo pruden
temente , que elle recebia com bom ani
mo os íeus avifos ; que havia muito tem
po que o reconhecia por hum homem de 
reélidaõ , e incapaz de difíimulaçaõ , e li- 
fonja j que quando o acceitou por feu Pre
lado , logo aííentára que nelle tomava hum 
incorruptivel Juiz da fua vida ; que naô 
deixára de confirmar a fua eleiçaõ; jul-

gan-
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gando que a authoridade nas mãos de hüm 
homem de bem nunca era demafiada» 
que ufaííe da fua coftumada liberdade, e 
que reprimiííe com fanta feveridade as 
defordens da Corte, e naõ fe acobardafle 
de o reprehender a elle dos feus defeitos, 
e de lhe applicar os remedios , que julgaf- 
fe convenientes conforme a prudência , e 
regras da Lei de Deos.

Animado o Santo Arcebifpo com a 
Suthoridâde do Imperador trabalhava por 
arrancar os erros que feu anteceííor Au- 
xencio tinha íemeado na Cidade Imperial. 
Toda a Igreja confiava muito nefta pro- 
tecçaô , mas o Príncipe morreo em breves 
tem p os, como deixamos dito. Foi o leu 
corpo levado a Conftantinopla , e pofto 
no fepulcro de Conftantino Magno com a 
pompa coftumada.

Gratiano feu filho mais velho , e de 
fua primeira mulher Severa tinha fido af- 
fociado ao Império fete annos antes , e 
fe confervava entaõ em Treveris , onde feu 
Pai o havia deixado. O moço Valentinia- 
no , filho do fegundo matrimônio , e que 
tinha entaõ oito para nove annos, fe ti
nha adiantado cóm fua mãi Juftina , e 
eftando vifinho do exercito fe ligáraõ os 
príncipaes cabos para o elegerem Impe-

rá-
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radorj tramava tudo ifto Cérealis feu Tio» . 
e ganhou em primeiro lugar a Mérobau* 
do , General da Infantaria j mandáraò 
cortar as pontes , e pôr guardas em todas 
as paífagens que communicavaô com os 
quartéis dos Gallos , tropas inquietas , e 
mal intencionadas , quantos lhes eraõ fuf- 
peitos tiveraõ ordem de naõ marchar an
tes da noticia da morte do Imperador , 
e arredáraõ principalmente ao Conde Se- 
bafliaõ homem f ie l , e focegado, mas mui
to prezado dos íoldados em femelhante oc- 
cafiao. Tendo aífim ordenado todas as 
coufas, foi Cérealis bufcar â feu fobrinho, 
e o fez jurar Augufto feis dias depois da 
morte de feu Pai.

Os que fe haviaô enredado nefta elei
ção , efcrevêraõ a Gratianú , que tendo os 
inimigos cobrado animo depois da morte 
de feu Pai , carecia o exercito da prefen- 
ça de hum Imperador > e que elles fe 
tinhaõ vifto obrigados a elegerem ao Prín
cipe Valentiniano antes que os efpiritos 
revoltofos fe determinaílem a tomar ou-' Z0Í./.44. 
tras medidas j que elles fupplicavaõ a Sua 
Mageftade os defculpalTe de naõ bufcarem 
a fua approvaçáõ , e que lhes perdoaífe hu- 
ma falta , que elles tinhaõ commetcido 
com os olhos- unicamente no bem do Ef-

ta*
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tado , e nos intereflfes da fua familia. Ef- 
candalizado Gratiano do feu procedimen
to fitava em ponto de caítigar a alguns, 
com tudo ifto íbcegou quaíi no niefmo 
tempo , e confirmando a eleiçaõ defte ten
ro Príncipe naõ íbmence. o acceitou por 
feu Collega > rpas. quiz além diílo fervir- 
lhe de p a i, contentou-fe com as Províncias 
que tinha áquetn d o sA lp çs , largando-lhe 
a Italia , a África , e a Illyria para elle go
vernar. !.*

xxxvn. „ Por eíte fempo aconteceo a morte de 
Theodofio o Pai , e a defgraça de feu 
Ibo por ciúme dos Miniíiros do Império, 
e maquinações do Imperador Valente que 
naõ podia fopportar aquelles em quem co-t 
nhecia méritos para Succeífores, Fundava- 
fe eíie rancor em vaticinios, e horofcopios 
que elle tendo por inevitáveis forcejava; 
todavia por illudir.

Era hum Príncipe cheio de defeitos, 
e em quem as más qualidades fuffocavaò 
as b o a s ; algumas, vezes adernava em exr 
celjeqtes refoluções , mas muitas vezes 
lhe faltava valor , ou conhecimento para 

Jmmian. aií P°r cm execuçaõ. Reprimia a ambiçao, 
i. 31. e infolencia dos Grandes, mas quafi fem- 

pre oppi imindo-os , e podia-íe-lhe dar a 
gloria de bom ainigo fe íbubera fazer ef-

co-
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colha das íuas amizades j nao gravava as 
Províncias com fubfidios , porém arrui
nava as melhores cafas do Impei io , e que
ria desforrar-fe nos fifcos dos particula
r e s  quanto perdia nos tributos públicos.
Bailava fer rico para ler crim inofo, bu- 
ma vez que accufavao a alguém perante 
elle-, e fem tomar o trabalho de díícernic 
o verdadeiro do falfo nunca deixava de 
punir quando podia tirar lucro do caíti- 
go i eítava fempre aparelhado a dar lar
ga audiência aos denunciantes , e enfaília- 
va-fe com qualquer principio de deícui- 
pa , o que dava aberta a opprefsoes, e 
calumnias.

Haviao-fe tentado diverías entrepre* xxxvuu; 
zas contra elle depois que começou a 
reinar , o que o tinha feito timido , e def- 
confiado > os Cortezãos eítragados fe apro- 
veitavaõ deita pufillanimidade do Impera
dor , e a cada inílante o perfuadiaõ de que 
eítava em rifco eminente , huns para af- 
feótarem preítimo, e fazerem-fe neceíTarios, z /, 4J 
outros para fe defcartarem impunemente 
de feus inimigos , criminando-os de o fe
rem do Príncipe j e todos os enredos da 
Corte aíTentavaõ unicamente em denuncias» 
e attentados imaginários, e chegou a tan
to que era crime explicar hum prefagio»

E ou



ou diícorrer do fucceffor de Valente. 
Efta facilidade de acreditar tudo , e te- ' 
mer tudo deo caufa á ruina de muitos ho- i 
mens de contaparticularm ente á do anti
go Theodofio.

Tendo-fe prezo Palladio homem de 
"humilde nafeimento , e muito applicado á 
Magica como cúmplice com alguns Gran
des da Corte de terem roubado as ren
das da Coroa , o entregáraõ a Modefto , i 

Ammian. p refeito d0 Pretorio. Fizeraõ-lhe pergun- { 
tas , e nada revelou ; pozerao-no a tor
mento , que ao principio foffreo com gran
de conftancia , mas vendo*fe apertado ex
clamou , que elle tinha que defcobrir cou- 
ias de maior importância do que as de 
que o perguntavaõ , e que tocavao pef- 
íoalmente no Príncipe. Deixáraõ-no co
brar alentos , e animando-o a que fallaf- i 
fe declarou , que havia pouco tempo fe 
tinha elle achado em huma fecreta aflem- 
bléa na qual por meio de feitiçarias, e de- 
tejftaveis prefagios tinha labido o deftino 
do Imperador , e o nome daquelle que lhe 
devia fucceder no Império. Apontou os que I 
tinhaõ afliflido , os que foraõ logo prezos, 
nem negáraõ huma co u ía , cujas circunf- 
tancias todas já eraÒ notorias.
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Era ifto huma maquinaçaõ de alguns 
"homens nóbres, e de muitos Filofofos Pa
gãos que Fe tinhao aílociado para labe
rem o que havia íucceder depois da mor
re do Imperador. A averfaõ que elles ti
nhao á Religiaõ Catholica , o defejo de 
verem a íua rertabelecida lhes defpertava 
eíta curiofidade , e efperavaõ que o Orá
culo lhes apontalíe alguém do leu parti
do , e tinhaõ antecipadamente lançado os 
olhos a Theodoro hum dos Secretarips de 
Valente , de huma família antiquiiTima das 
Gallias , eftimado pela fua probidade, ef- 
pirito , e pelo feu valor , que fe tratava 
como G rande, e que em huma Corte tu- 
multuofa grangeára o amor de todos , bem 
que nas iuas acções , e diícurfos confer- 
valTe huma generofa liberdade. Eítas gran
des qualidades o faziaõ avaliar por hum 
homem capaz de reíhbelecer o Culto dos 
D eqfes, a que era muito dado.

Preoccupados eítes Filofofos deítes 
penfamentos fe congregárao fecretamente 
em huma das fuas caias ; alli fizeraõ hum 
tripode de ramos de loureiros imitando 
o de Delphos , e o confagrárao com im- 
precações, e ceremonias extraordinárias; 
pozeraõ-lhe em cima huma bacia com
porta de differeutes metae» 9 em roda da

E ii qual
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qual formáraõ as vinte e quatro letras do 
Alfabeto com iguaes intervallos. O Ma- 1 
gico mais fabio da companhia embrulha- 1 
do em hum lançol , e trazendo nas mãos 
a vara advinhatoria fe adiantou , e come
çou as fuas invocações inclinando a cabe
ça já para hum , já para outro lado , e 
de repente parou tendo fobre a bacia hu- 
ma argola fufpenfa em hum fio. Contaõ 
que acabando elle de murmurar eftas Ma- 

Ammuin. giCas pulavras fe fentio mover o Tripode,
Zoz. i. 4. abalar-fe o annel, ou argola, e agitar-fe 

infenfivelmchte , e cahir ultimamente fo- 
bre huma, e outra letra que parecia ter 
efcoLhido ; que as letras onde hia dando 
fahiaõ dos feus lugares , e fe hiaõ fuccef- j 
íivamente arrumando fobre a meza , e pa- * 
recia que invifivel maõ as hia juntando, | 
e formavaõ em verfos heróicos as refpof- 
tas a que todos os aíTiílentes attendiao com 
refpeito.

x l . A primeira coufa que a fórte lhe mof- 
trou foi que a fua curiofidade lhes cufta- 
ria a todos a vida , e que paíTados poucos 
tempos acabaria o Imperador em Mimas 
de huma horrorofa mórte. Quizeraõ en- ■ 
taõ faber o nome daquelle que devia fuc- 
ceder-lhc , e tornando o annel encantado 
a faltar fobre as letras juntou eftas duas

<yi- 1
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fvllabasThe-o, depois tomou a unir-fe o D , 
Neífe ponto interrompeo hum dos aííiften- 
tes a fórte , clamando que eítavaõ com
pridos os fcas defejos , e que era ordem 
dos deftinos que Theodoro reinaCe depois 
de Valente. Naõ perguntáraõ mais , e íem 
fe recordarem da infelicidade que lhes va- 
ticinára o oráculo , como facilmente fe 
acredita o que fe defeja , todos efperá- 
raõ o cumprimento do defhno de Theo
doro.

Logo que ifto fe defcobr:e^:etn An- 
tioquia , fabendo Valente que Theodoro 
eítava em Conlbmtinopla tratando de ne
gócios domefticos , mandou guardas que 
o prendeffem , e trouxetfem a bom reca
d o , o que foi executado. Foi perguntado, 
e refpondeo que elle nada tinha nèfte en-* 
r e d o , que logo que fora delle noticia
do , tinha defignio de o revelar ao Impe
rador , mas que o tinhaõ certificado de 
que naõ tinha paífado de curiofidade Fi- 
loíofica j que fim era enorme crime uíur- 
par-lhe o Império , mas que era licito ef- 
perar do deífino , cujas ordens eraõ .ine
vitáveis , que quanto a elle nada empre- 
hendcra , nem efperava nefte ponto , que 
lhe produziflem documentos que o con- 
yenceíTem de que elle aflentára no vati-

XI.I



cinio , ou confultafle os feus amigos ácer- . 
ca do tempo , ou meios de o pôr em ex- |  
ecuçao.

xLir,- O  Imperador lhe mandou cortar a ca
beça , e bufcar todos os cúmplices , e de
gradar todos os Filofofos , que des do Im- \ 
perio de Juliano faziaõ profiíTaõ declara- u 
da de Magica. QuizeraÕ reprefentar-lhe 
que todas' aS prizões eftavaó atacadas de 
pefToas , ou fufpeitas, ou convencidas , e 
que fe devia dar algum perdaô ao núme
ro 5 Efrascelle fe efcandalizou delta repre- 
fentaçaòT* e mandou que todos foíTem • 
mórto^'«indirferentemente fem alguma for- f 
malidade de proceíío. Executou-íe efta 1 
cruel fentença : os Innocentes hiao bara
lhados com os criminofos ; huns morriaõ 
á efpada , outros a fogo , e muitos feitos 
em pedaços nos tormentos : queimavaõ 
princípalmente os Mágicos com os feus 
livros , e ninguém fe affoutava a appare- 
cer de capa por toda a Afia , com medo s 
de que a femelhança do veftir os naõ fi- 

'lÂmmitin* zelTe julgar por Filofofos. Naô fe via em ; 
toda a Antioquia mais do que íangue der- ) 
ramado , cafas arruinadas fogos ateados, 1 
o 'que fez o Imperador tao odiado que l 
por toda a Cidade fe lhe rogava elta pra- J 
ga; OxAáfcja Valente viefmo queimado vivo.
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O mais deplorável de tudo era que fe 
fentcnceava -foberanamente por mera íuf- 
peita fem entrar em exame algum. Foi 
condemnada ã morte huma fenhora por
que le gabava de curar de fezões com al
gumas palavras. Sequeftráraõ-fe os bens Ammimi 
de hum Grande por mandar tirar a fina l- zo- 
a feu filho. Foi executado hum rico Ci- 
dadaõ por fe lhe achar entre os feus pa
péis o retrato de hum de feus irmãos cha
mado Valente : Sentericeou-fe a morrer 
hum mancebo , porque achando-fe mal 
com os banhos , buícou o remed;o em 
por os dedos fucceílivos huns aos outros 
fobre o eífomaço , nomeando outras tantas 
vezes as vogaes.

Como as grandes paixões naõ fó- XU11* 
mente faõ criminofas , rr.as também ridí
culas , aífentou Valente que podia colher 
ds mãos eíte fatal Imperador que o orá
culo nomeava metade , naõ fe recordan
do que havia huma Providencia Divina que 
•zomba das humanas prevenções , e que 
hum Tyranno nunca póde dar a rhórte ao 
feu fucceífor. Emprehendeo arruinar todas 
aquellas peíToas nobres , cujo nome co- z««m. 1. 
meçaífe pelas duas fyllabas fufpeitoías , e 6- c- 
indagou-as com tanto cuidado , que mui
tos a fim de falvarem a vida foraõ ctbri ga

dos
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7 2  H if t o n a  d e  T h to â o fio

cios a deixarem o nome , e tomarem ou
tros menos occafionados.

Tinhaó osTheodofios grangeado mui
to credito para efcaparem ás indagações 
de hum Principe taõ c ru e l, e taõ defcon- 
fiado. Ainda Theodofio o Pai eítava na 
África , onde Valentiniano o julgava ne- 
ceíTario para o focego da Província. De
pois de ter apagado o incêndio da rebel- 
íiaõ , informou a Corte da miferia dos pó- j 
vos , queixando-fe altamente da Corte de 1 
Roma que os tinha affolado com a fua ava- ' 
reza 5 e deshumanidade. Mandando cafti- 
gar rigorofamentc alguns cúmplices; e naò 
temeo publicar as intelligencias do G o 
vernador daquella Província com alguns 
Miniftros intereílados , que fe approveita- 
vao das fuas concufíóes , e que o prote- 
giaó com o Imperador. Efta conítancia dc 
Theodofio lhe tinha acareado odio das 
pefloas potentadas , que cercavao ao Prin
cipe , depois de o haverem enganado ; e 
que tomando a liberdade de fazerem in- 
juíliças , queriao vedar aos outros a de as 
defcobrir , e de fe queixarem.

Contentára-fe o Imperador Valente de 
fuftentar encobertamente eftas inimizades, 
fem oufar emprehender coufa alguma na 
vida de Valentiniano 5 mas depois de fua



mórte acabou todo o refguardo , e tomou 
fobre feus fobrinhos o mefmo afcenden- 
tc que íeu irmão n’outro tempo tivera fo
bre elle. Comprou os Mililitros de Gra- 
ciano já preoccupados .pelo feu ciume , 
confederou-fe com a Imperatriz Juítina, 
Ariana , c arrebatada como elle , e apro- 
veicou-fe taõ bem da favoravel conjundtu- 
ra deites novos Reinos , que confundindo 
os intereííes de Eílado com os da R eli
gião , e as paixões dos outros com as fuas, 
mandou fazer o procedo a Theodofio. 
Prenderaõ-no em Carthago , e ou o accu- 
fafTem de fe ter querido fazer íenhor da 
África , ou lhe fuppozdTem outros crimes, 
foi condemnado a morrer no mefmo fi- 
tio , onde pouco tempo antes tinha triun
fado.

Vendo-fe Theodofio opprimido da in- x l v .  

veja aproveitou o pouco tempo que lhe 
reílava em cuidar como fe falvaria. Re- 
cebeo o baptifmo , que conforme o coítu- 
me daquelles tempos, dilatara receber, e 
acabou innocente diante de Dcos , aííim /, 
como vivera irreprehenfivel, e gloriofo p a -c' 33* 
ra com os homens: Seu filho eítava ain
da na Moefia onde commandava o exer
cito , amado dos póvos , eftimado dos fol- 
d a d o s» e temido dos inimigos do Império.

; ' Co-
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Como pelas fuas virtudes naõ era menos | 
para fe temer , do que feu Pai , hia pai- 
far por igual defaltre , mas elle largando '  
todos os empregos fe falvou com diligen-1 

Ambrof. c ja em Hefpanha_, onde fe acoutou da per- í 
Theód. tèguiçaõ de Valente , que em ponto d e ! 

defconfiança naõ era capaz de deixar hum 
crime imperfeito. Bem que o Imperador 
Graciano tiveíTe idade para fe incumbir dos 
negocios, e foubeíTe a defventura de Theo- 
doíio , cujas qualidades conhecia , dei-1 
xou-o todavia no degredo , e oureceaíTe! 
defprazer a feu t i o , ou naõ tiveíTe valor ' 
para refrear as paixões de teus Miniílros, 
ou lhe disfarçaííem as coufas, e elle naõ 
quizeífe tomar o trabalho de as examinar | 
per fi mefmo , defamparou os maiores Ca- , 
bos do Império á oppreíTaõ , e violência 
de feus inimigos. Por eíle modo he que 
os melhores Príncipes, ou por cobarde pu- 
íillanimidade , ou por criminofa política , 1 
faõ muitas vezes taõ arrifcados como os 
ruins.

xlvi. PaíTou Thcodofio alguns annos na 
Hefpanha , tomando eíle degredo por hum 
tempo de defeanço , e 'vivendo ignóbil* 
mente com alguns parentes feus , e ami
gos , até que os negocios do Império fe | 
baralháraõ de forte , que fe víraõ obriga

dos
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5 dos a recorrerem a elle , como ao unico 
íuieito habil para os reítabelecer. Julgo 
que rne compete contar aqui hum pouco 
rr.iudamente eftas revoluções, tanto para 
moítfar o eltado do Império Oriental, e 
fazer mais intelligivel a ordena da Hiíto- 
ria , como para moílrar os caminhos de 
que Ders fe fervio no caftigo do Impera
dor Valente , e pôr em íeu lugar a l h e o -

3 dofio.
De todos os povos barbaros que ía- 

hiaõ em bandos do centro do Norte , e 
que huns a outros fe expulfavaõ até ás 
margens do Danúbio , e Rheno , nenhuns 
foraõ mais temerofos ao Império Rom a
no do que os Godos. Habitavaõ origina- 
riamente parte daquellas terras falvugens, 
e eAereis que ellaõ entre o Oceano Sep- 
tentrionul , e o mar Baltico. Enfaítiados 
de viverem em Paiz tao inculto , e eíli- 
mulados da natural fereza , defcêraõ até 
aos confins do Viftula , mais de 300 annos 
antes do nafcimento de Jefus Chrifto. Ten
do alli engroífado com huma multidão de 
Vandalos , a quem tinhaõ vencido , e 
achando-fe muito eílreitados , fe alargáraõ 
pelos eftados vifinhos , e avançáraõ des 
da lagoa Meotis regidos pelo Rei Fiiimer, 
vencendo quanto encontravaõ no caminho.

- A
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7  6 H ifto  r ia  d e  T h e o d o jio

A refiftencia que lhes fizeraõ neíle fitio os 
obrigou a dobrarem para outro lado , e 
paíTarem ultimamente depois de vários ro
deios , ao Paiz dos Dacios , e Getas , on
de ficáraõ por algum tempo tranquillos. 
Tendo desbaratado alguma parte da fua 
groffaria com o trato que alli tiveraõ com 
Póvos mais humanos , e polidos do que 
clles , eftabelecêraõ entre fi algumas le is , 
e fe repartírao em duas Nações com Ché- 
fes capazes de os governarem. Os que oc- 
cupavao as partes mais Orientaes fe cha- 

Jornand. márao Oftro-Godos , ou Godos Orientaes, 
Q*.eb’ e reconhecerão por feus Reis os Príncipes 

da Cafa Real dos Amalios. Os que habita- 
vaõ o Occidente tomáraõ o nome de Vifí- 
Godos , ou Godos Occidentaes , e fe ac- 
commodárao aos Príncipes da antiga raça 
dos Baltos.

Eftes Barbaros , que fó fe feparavao 
das Províncias do Império pelo Danúbio , 
entráraõ muitas vezes n aT h racia , na 11- 
lyria , e na Pannonia ; todavia como pe- 
leijavao fem ordem , quafi fempre forao 
vencidos , e nada adiantáraò j mas tendo 
por muito tempo fido , ou inimigos , ou 
confederados do Império , tomáraõ a dif- 
ciplina , e íervindo aos Romanos aprende
rão a vencêllos.

Teu- -



Tendo entrado entre elles a divifaó Zozom. i. 
no Império de Valence chegáraõ a decla- 6‘ c‘ 
rada guerra. Deo-fe huma fanguinolenta 
batalha , na qual ficou vencedor Athana- 
rico , Rei dos O ítro-G odos, e vencido Fri- 
tigorne, Rei dos Vifi-Godos. Recorreo ef- 
te á protecção do Imperador que lhe man
dou hum foccorro confideravel. Venceo 
fucceílivamente Athanarico , e por grati- 
daõ ao Imperador, e a tar.tos Chriílãos 
quantos tinhaõ vindo foccorrellos , abra
çou a Religião Chriftã , e quiz que feus 
vaíTallos fizeífem o mefmo. Naõ perdeo 
Valente efta occafiaÓ de adiantar a Seita 
dos Arianos , conforme o voto que tinha Theod• 
feito no feu baptifmo. Mandou logo a Fri- olof/i j. 
tigorne peíloas apaixonadas por eíta dou- c. 32. 
trina , que a infpiráraó ao Príncipe , e feus 
vaíTallos , por traiçaõ de Ulphilas feu Bif- 
po > primeiro inventor das letras Góticas, 
e tradudlor da Santa Efcritura na fua lín
gua , e que tinhaõ comprado no tempo 
das fuas Embaixadas em Conftantinopla.

Começavaõ eítes dous Reis a congra- xlviu. 
çar-fe , e fó pediaõ defcanço depois de 
tantas guerras eftrangeiras , e domeíiicas, 
quando ambos foraõ opprimidos de repen
te , e expulfados com toda a íua Naçaõ 
das terras que tinhaõ conquiítado. Hum

Po-
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Atnmlan. 
I- Ji- 
Zoz,. I. 4.

Claudlan. 
iu Rujfin. 
L 1. Jor- 
nand. e. 
24..

JítlX .

Povo fem nome , e que até efle tempo ef- 
tivera encurralado entre o rio Tanais , e o 
mar G lacia l, fahio do feu Paiz , e fe di
latou como torrente por todas as Provín
cias vifinhas.

Eraõ eltes os Hunos , Póvos fem cof- 
tumes , fem juítiça, fem Religião , endu
recidos des da infancia com o trabalho , 
fuílentados de raizes bravias , e de carne 
crua ; fempre acampados, que fugiaõ das 
caias como das fepulturas , fempre vaga- 
mundos , que dormiaõ a cavallo , coltu- 
mados a defaverem-fe entre íi , e a con- 
graçarem-fe depois fem mais caufa do que 
a natural inconíiancia; O efpantofo conto 
da iua cavallaria , a grande multidão de 
carroças , que os feguiaõ carregadas com 
barracas , e feus filhos , o feu modo de 
guerrear por pelotões , e de fe tornarem a 
incorporar hum momento depois de def- 
baratados ; até a figura deites meimos ho
mens baixos de eítatura , mas fortes , e 
membrudos , os femblantes baços , os 
olhos pequenos , tudo ifto caufava ter
ror em póvos menos barbaros do que 
elles.

Acometteraõ ao principio aos Alanos 
que ie víraõ conítrangidos a buicarem a 
fua amizade 3 adiantáraõ as fuas Conquif-

tas
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tas além do Borifthene , apanhando , e 
rnatando quanto lhe fa^ia oppofiçaõ , e fe 
dilatárao para a Dacia. O  eftrondo defta 
terrível marcha obrigou aos Godos a pe
garem nas armas , e Athanarico que co r
ria o primeiro rifco , juntou codas as Tuas 
tropas , e marchou para as margens do 
rio Danafto , para difputar a paífagem aos 
inimigos. Defpedio no entanto algumas par
tidas até á diílancia de vinte legoas para 
os reconhecer, e dar-lhe avifos , mas por 
rnais que fe precaveííem , os Hunos fe an
teciparão a eítas partidas , e paííarao en
cobertos com a noite o r i o , parte a na
do , e parte pelo váo. Bem que Athana
rico mal tivefíe tempo de íé formar em 
batalha , refillio ao feu primeiro ataque 
com muito animo , mas vendo-lé fuffoca- 
do pelo número fe retirou com o que 
pode falvar do exercito , e apoífou-fe das 
montanhas, onde fe entrincheirou em quan
to os inimigos fe entretinhaõ em talar a 
campanha. (

Entretanto os Godos marchavaõ af- 
fuftados para as margens do Danúbio. Com 
elles fe veio incorporar Viderico Rei dos 
Grotungios ainda menor debaixo da tute
la de dous excellentes Capitães Alateo , 
e Safrax. Era muita gente para poderem

fub-
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íubfiüir em taõ acanhado terreno, e mui
to pouca para fazerem cara a taó podero- 
fos inimigos. Nefte aperto , defpachárao 
Embaixadores ao Imperador Valente , fup- 
plicando-lhe humildemente lhes largaíTe na 
Thracia algumas terras , onde podeífem 
viver tranquillos debaixo da íua protec
ção promettendo fervir-lhes nas fuas ter
ras , e defenderem elies proprios as raias 
do Império. Tratou-fe o negocio no con
celho , fendo os que attendiaõ fomente 
ao bem público de acordo que fe naõ ad- 
mittiíle a propoíta , e moítravaõ ao Impe
rador que convinha defconfiar de hum po
vo que tantas vezes tinha faltado á fé , e 
que logo que acabaíle a miferia fe faria 
infolente.

Os outros para comprazerem com o 
genio do Principe lhe reprefentáraõ que 
lhe era gloriofo dar couto aos miferaveis, 
que engroíTaria os feus exercitos com hum 
grande número deites Eílrangeiros, e que 
alliviando as Provincias das recrutas a que 
eraõ obrigadas , poderia tirar em prêmio 
diíto todos os annos fomma confideravel. 
Abaláraõ eítas razoes ao Imperador , e 
concedeo aos Godos o que elies queriaõ, 
mandando ordem a Lupicino Governador 
da Thraci* para os baítecer de viveres#

e os
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e os receber na Província com condiça5 
todavia de que entraffem fem armas , e nao /. 4> 
paífaflem além dos limites que lhes eftavao 
coardtadoSj e que mandariaõ para o Orien
te todos os filhos varões , para lá fe edu
carem entre a milícia Romana.

Marchou Lupicino até ás margens do 
Danubio acompanhado de Máximo que 

i commandava a Infantaria. Víraõ chegar ao 
l Rei Fritigorne com os feus vaíTalloS, e por 
i elles reparcio viveres , e algumas terras 
[; para cultivar. Eftava entaõ alagada a ribei

ra , e efta multidão de Barbaros , gaftou 
muitos dias , e muitas noites em a paliar.
Valente , como fe tiveffe aííegurado o Im
pério , nao fez mais apreço das tropas ve
teranas , nem levantou outras; defeuidou- 
fe de recrutas , que recebeo em dinheiro SôCraí- *>' 
a razaõ de vinte e quatro efeudos d’ouro 
por cada foldado j em breve tempo desfal- <5. c. 38. 
leccraõ as tropas , e todos os foldados vi- 
viaõ defeontes.

Por outra parte faltavaõ aos Godos 
os viveres , e por avareza do Governador 
fe acháraõ no extremo de darem os feus 
bens , e venderem até aos proprios filhos

Ipara terem paó j e foraõ padecendo taes 
coníternações , até que a defefperaçaõ os 
fez murmurar. Receofo Lupicino de que

■ M ^
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elles fe revolcaflem , e refoluto a nada me
lhorar em feu fa v o r, fe poz em cautela , 
e mandou marchar para efie lado o exer- i 
cito de Thracia. Bordejavaõ então o Da- | 
nubio Alateo , e Safrax , a quem Valente 
negára afylo , e achando mal defendidas * 
as paífagens, juntáraÕ bateis , e fizeraÕ paf- 
far tumultuariamente a fua cavallaria. Atha- 
narico naõ fe affoutou a pedir ao Impe
rador alguma graça por quanto o odiava 
havia muito tempo , e lançando-fe a hum 
quartel dos Sarmatas fe fortificou nelle com , 
as armas na maõ.

No entanto enfreava Fritigorne o fu
ror dos Godos , e manejava fagazmente o . j 
efpirito dos Romanos , até que pudeffe fa- € 
zer com que o feu reííentimento rebentaf- ]' 
fe ; e fabendo pelas fuas efpias que Alateo, 
e Safrax tinhaõ pafiado o rio , e anteven- ‘ 
do que elle teria neceffidade da fua ca
vallaria , marchou a elles com pequenas 
marchas , e caminhos encobertos , para naõ 
dar fufpeita alguma de eftarem de intel- 
ligencia , e ultimamente fe accampou per
to de Martianopoli, onde Lupicino o re- 
cebeo em fua cafa , e o tratou magnifica- 
mente. Ao tempo que eftavaõ á meza , 
fe aprefentáraõ alguns Godos nas portas 
da Cidade a bufcarem provifões, e foraõ JfJ
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rechaçados pelos Toldados da guarniçao : 
ateou fe de parte a parte, e chegáraÕ a b r i
ga , de fórte que os moradores todos pegá- 
raõ nas armas , e fe levantou o campo to
do dos Godos.

Noticiado o Governador da defor- 
dem , fe commoveo nimiamente , e como 
efiava efquentado do vinho , mandou em 
fegredo que matafíem toda a guarda do Rei 
que o aguardava em huma fala vifinha. Naó 
fe pode executar eíla ordem com tal reca
to que naõ o fufpeitaíTe Fritigorne , e naõ 
ouviíTe os clamores dos que fe degollavaÕ. 
Levantou-fe de repente da meza , e fem 
dar ao Governador tempo de tomar al- 

| guma refoluçaõ fahio da Cidade com pre
texto de aparecer , e dar caíligo aos fe- 
diciofos , e logo que fe vio feguro mon
tou a ca va llo , e correo todos os lados ani
mando feus póvos á vingança. Em breve 

’ tempo fe foblevou toda a Naçaó , e Va
lente teve por inimigos aquelles que jul
gava feus hofpedes , e feus allíados.

Taláraõ ao principio a campanha , e 
levárao a ferro , e fogo muitas aldêas. Dei
xou Fritigorne cevar a fua primeira rai
va , e depois os foi regulando o melhor 
que pode , e os fez marchar debaixo das 
fuas bandeiras, Lupicino pela fua parte con-

F ii gre-



Arnnlan.
ibid.
Zoz,. I. 4 .

liu.

gregou as fuas tropas, e aílentou que baf- , 
tava moftrar-íe para defvanecer eíta bor- 
rafca ; mas deixou-fe colher , e lançando- 
fe fobre elle, e feu exercito eíta multidão 
de Barbaros fem ordem , fugio vergonho- 
famente. Tendo os Godos dado a morte i 
ao maior número dos Toldados , e officiaes, 
tomáraõ as fardas, e armas dos rr.órtos, 
e roubáraõ impunemente toda a Thracia.
Os efcríivos que haviaò fido vendidos pa
ra terem viveres quebravaõ os grilhões, 
e concorriaô de todas as partes. Incorpo- 
rou-fe-lhe huma tropa de defeontentes, 
que lhes apontárao os fuios onde podiaõ 
enriquccer-fe, e onde fe poderiaõ intrin- 
cheirar. Por eíle mefmo tempo foi expul- 
fo pelos habitantes hum antigo regimen- | 
to dc Godos , que eítava em Andrinopo- 
li em quartéis de inverno , bem que nao 
tivefle parte na revolta , e foífe fempre 
fiel ao Império.

Indignados eftes Barbaros defte trata- , 
mento , pedíraõ foccorro a feus camaradas, « 
e pozeraõ o cerco a Andrinopoli; deraõ- 
Ihe muitos aífaltos , mas foraõ fempre re
batidos , e vendo Fritigorne que fe confu- 
juiaõ fem proveito ante eíla Praça , os 
perfuadio de que cumpria fazer a guerra 
a homens , e naõ a m uros, que pouco im

por-
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portava tomar huma Cidade , quando po- 
diaõ ganh*ar muitas Províncias , onde ti- 
nhao maior defpojo , e corriao menos rif- 
co. Abraçáraõ eftas tropas o confelho do 
R e i ,  e Jevantáraõ o fitio , eípalhando-fe 
pela Tbracia , Moefia , e Pannonia.

Eftava entaõ o Imperador Valente em uv. 
Antioquia , onde nao tratava mais do que 
de perieguir os Catbolicos por confelho de 
alguns Bifpos Arianos , e mitigações da Im
peratriz. Alguns morriaõ nos tormentos, 
e outros erao precipitados no Oronte. Ex- 
pulfavaõ-fe das Igrejas os mais Santos Pre
lados , e o ferro , e fogo fe entranha va ao 
mais interior dos defertos do Egypto. Os 
mefmos Pagãos fe encherão de piedade » 
e o Filoíofo Themiftio foi bufear o Impe
rador para lhe dizer. (f)ue elle perfgnia fem Soemt. 1. 
cattfa pejfoas de probidade , que nao cr d cri- f  f 5 
me crer } e julgdr diverfamente do que elle 6. c. ]6. 
cria , e julgava ; que fe  nao devia, ddmirar def- 
td div cr (idade de opinioes ; que os Gentios dif- 
cordavdb entre (i muito mais do que os Cbrif- 
tdos , que cadd hum confiderava d verdade por 

fe» lado , e que JDeos per mil tira confundir a 
foberba dos homens , e fazer f e  mais venera.- 
veí pela diffeuldade de 0 conhecer. Fez eíte 
difeurfo do Filoíofo imprefíaõ no Impera
dor j e abrandou alguma coufa daquelle

- fal-



falfo zelo de Religião que o occupava in
teiramente. Quaíi ao mefmo tempo recc- 
beo noticia da revolta de Fritigorne , do 
desbarato de Lupicino, e da defiolaçaõ das 
Provincias. Entaõ he que fe arrependeo das 
faltas que tinha comettido, e aíTentou tirar 
vingança da ingratidaõ dos Godos , e de 
lhe cahir em cima com todas as forças do 
Império.

x.v. Dava-lhe efte negocio grande inquie
tação porque já andava a braços com mui
tos inimigos , dos quaes os mais para te- 

Soc-at. i. mer eraõ os Sarracenos. Havia tempos que 
4 .  c. 36. tinhaõ perdido ao feu Rei , ficando Re- 
Zoíom.L gente a R ajflha Mauvia fua mulher. Bem 
J ' que efta tivefie confederação com os R o 

manos , começárao eftes a inquietalia af- 
fentando que podiaõ impunemente inquie
tar Povos governados por huma mulher. 
Queixou-fe ella, e nao lhe derao fatisfa- 
çaõ , e affim quebrou a alliança que leu 
marido fizera com o Imperador , e fe pez 
em campo com potente exercito , e aíTo- 
!ou a Paleílina , a Phenicia , e a parte do 
Egypto que fica entre o Nylo , e o mar 
Vermelho. Appareceo muitas vezes o G o 
vernador da Phenicia para lhe cortar a paf- 
fagem , mas fempre foi vencido , e per- 
deo a flor das fuas tropas, e foi neceíla-

, rio
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ino recorrer ao Conde Vidtor General dos 
exercitos do Oriente. Marchou eíte corn 
hum grande corpo de cavallaria , e infan
taria , e fazendo mófa do Governador que 
íè lhe vinha incorporar o mandou ficar def- 
viado , e deixar-lhe toda a honra da vidto- 
ria , já que a naõ foubera ganhar. Chegou- 
fe com eíta confiança , deo , e perdeo a 
batalha , e todo o feu exercito ficou def- 
baratado , e elle proprio morrería fe lhe 
naõ acodíra o Governador a defempenhal- 
lo , e favorecer-lhe a fugida. Com eíta 
viótoria.eftava a Rainha em eítado de le
var mais avante as fuas conquiítas , fem 
que houveíle coufa capaz de as fufpen- 
der.

Ao mefmo tempo que os Perfas re- *-vr. 
queriaõ que o Imperador largaíTe a Armê
nia que era hum continuado aíTumpto de 
perpetua guerra entre as duas Nações, fuf- 1. 30. 

tentava o feu ju s , e depois de diverfas in
terpretações dos últimos tratados , e varias 
embaixadas reciprocas , fe aíTentou que as 
armas decidiíTem eíte pleito , que fenaõ 
podéra terminar por negociaçaõ. O Rei Sa- 
por mandou ordem ao feu Tenente Gene
ral para que entraííe em algumas Praças, 
e fe apreítava para marchar em peíToa com- 
mandando o exercito na entrada da Prima
vera. ~ Naõ

o Grande. Liv. I. 87



8 8  fíifloriá âe TÍ:eodo/io

Naõ tinha menos de que fe temer 
dentro no Império do que fora. Cançadas 
as Províncias da tyrannia dos Governado
res , e da perfeguiçaõ que fe fazia aos Ca- 
tholicos , eftavaõ em rifco de fe fubleva- 
rem. Valente que receava vêr-fe opprimi- 
do enviou poítilhões a feu fobrinho o Im
perador Graciano a pedir-lhe foccorro, e 
fem demora fatisfez aos Perfas , e Sarra- 
cenos, afim  de peleijar unicamente com 
os Godos , e fazer das fuas tropas hum úni
co corpo.

Mandou pois o Conde Vi<5tor a Mau- I 
via a ajuíhr a paz com qualquer condição | 
que foíje. A negociação foi mais feliz do * 
que a guerra , porque a Rainha que era i 
taõ prudente como velorofa , atalhou a 
corrente das fuas vidtorias contentando- 
fe com obrigar o Imperador a ter-lhe me- i 
do. Viétor pela fua parte manejou com tan
ta deítreza o genio deita Princeza , elo
giando-a das fuas excellentes qualidades, 
e fazendo timbre de que ella o venceíTe, 
que em breves dias confeguio a paz , e 
lhe deo para efpofa a fua própria filha. C o 
mo porém era muito zelofa pela Religiaò 
Chriítã que mcdernamente tinha abraçado, 
naõ quiz aíTinar o tratado fem que lhe 
promeítefTem dar-lhe por Biípo hum vaf-

fal-



fallo feu chamado Moyfés , que vivia com 
reputaçaõ de Santidade nos ermos do Egyp- 
to. Pareceo fuave a condição , e o tratado 
f o i  concluído , e quafi ao mefmo tempo 
poíto em execução.

Daqui teve Vidlor ordem para paf- 
far á Perfia , a fim de pôr termo o melhor 
que pudeííe ás differenças entre as duas 
C oroas, c recolher as legiões que eftivef- 
fem na Armênia , pacteada a paz. Cedeo o 
Imperador de grande parte das fuas per- 
tençôes , e conTentio em hum ajufte que 
feria feliz fenaõ fofife neceílario, e depois 
fe vio obrigado a tolerar algumas quebras 
do tratado por naõ fer tempo para fe quei
xar , e diíTimular hum negocio que entaõ 
naõ era o mais apertado. Reítava unicamen
te fatisfazer os Póvos, ao que fe acodio 
revocando os Bifpos do degredo , e dei
xando a cada hum , fem o inquietarem , o 
livre exercicio da fua Religião.

Avaliava Valente os feus negocios em 
bom eítado > e já fe difpunha a partir para 
Antioquia , quando foube que Trajano que 
commandava as legiões da Armênia tinha 
acomettido, e derrotado os Godos na Thra- 
cia , c os tinha levado até ás gargantas do 
Monte Hoemo. Que fc tinha apofiado dos 
desfiladeiros, e os tivera como cercados,

mas
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mas que incitando-os a fome , e a defef- 
peraçaõ a extraordinários esforços fe vira 
neceílitado a retirar-fe , e largar lhes as 
pâíTagens. Soube paliado pouco tempo que 
Trajano fe tinha incorporado c.om Rico- 
m er, Príncipe Francez , mandado do Oc- 
cidente com algumas tropas Auxiliares, e 
que eftes dous Capitães fe chegáraõ ao 
campo dos Godos com tençao de levarem 
de aííalto as trincheiras , podendo , ou de 
os picarem pela reta-guarda fe decampaf- 
fem em defordem fegundo o feu coítume, 
e que depois de andarem muito tempo ob- 
fervando-fe reciprocamente, tinhao vindo 
a braços , que o combate durara todo o 
dia , e que vencendo ultimamente o mime- 
ro dos Barbaros o valor dos Romanos , fe 
retirara Trajano como foldado , e Ricome- 
ro repaífára para o Occidente a bufcar 
mais groíTo íoccorro.

Sentio o Imperador tanto mais efta 
noticia por faber que ficáraõ mórtos mui
tos Officiaes , e que os Godos fhriaô lol- 
tamente as fuas correrías até aos arrabaldes

1 1
hum corpo de cavallaria com que podef- 
fe manter a campanha todo o refto do 
Outono.
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Entretanto Graciano impaciente de ir 

foccorrer a feii Tio > mandara paííar para 
a 11 lyria a maior parte do feu exercito , 
e fe apreíhva a marchar no coraçaõ do In
verno para fe achar no Oriente ao abrir 
da campanha. Deixava em guarda nas Gal- 
lias a Merobaldo , Rei dos Francezes , e 
conhecendo que a fórte dos Príncipes ef-. 
tá nas mãos de Deos ; e que da fua pie
dade he que devem efperar a viétoria mais 
do que do número dos Toldados , rogou a 
Santo Ambrofio lhe compuzeíle hum trata
do da Fé verdadeira , com cuja liçaõ fe en- 
tretiveííe na jornada.

Eílando já a ponto de partir, inten
tando os Alemães tirar partido da fua au- 
fencia , paTTáraõ o Rheno fobre o gelo no 
mez de Fevereiro , e começárao a talar as 
terras do Império. Naõ fe aflombrou o 
moço Imperador, bem que fubiífem a mais 
de 4 0 $  homens , e mandoir marchar as 
tropas que conlervava nas G alhas, cha
mando as que mandára para a Pannonia. 
Poz-fe-lhe na frente, e topando os inimi
gos nas vifinhanças de Strasbourg , o at- 
tacou tanto a tempo , e taõ determinada- 
mente que os desbaratou de todo. Ficá- 
raõ no campo da batalha 3 5 $  mortos com 
todos os C a b o s , e 0 fcu mefmo Rei. Foi-

lhes

IIX.

Ambrof. 
de üde a i  
Gvat.

LX.

Animian.
I. 31.



t x j .

T  hcodo- 
ret. I. 4, 
c. 3 j .

lhes Graciano no alcance dos que fe fal- 
váraõ nos matos , e montanhas , e obrigou, 
á Naçaó toda a pedir-lhe com humilda- 
de a p a z , dando-lhe em refens todos os 
moços que havia no Paiz , com que engrof- v 
fou o feu exercito. Acabado ifto deo as j 
ordens neceííarias , e majchou fem demora 

.para a Pannonia , afias incommodado de 
huma febre intermitente.

Valente pela fua parte hia com mui- - 
to vagar para Conílantinopla, e dava as- 
ordens aos Generaes que fe incorporavaõ' 
pelo caminho. Trajano lhe fahio ao encon- 
tro para lhe dar conta do eftado das tró- . 
pas, que elle commandara ; o Imperador 
mal o vio fe encolerifou , e imputando-lhe 
a perda do ultimo combate o reprehendeo \\ 
indecorofamente do feu pouco faber, e de 1 
fraqueza. Trajano ouvio efies ultrajes fem S 
abalo , e como tinha muita virtude , ref- 
pondeo ao Imperador. J enhor > fe  ficámos jj 
vencidos , vós fois quem atalhaes 0 vencermos, 
vós fazeis guerra ao mefmo Deos , e Deos * 
eflá pela. parte dos Barbaros , que no-la mo
vem , elle he quem dá a vicloria aos que pe
lei] aó em feu nome , e a nega aos que fe  de- 
clarao por feus inimigos 3 vós reconhecereis 
que 0 fois , fe  advertirdes quaes Bifpos de
gradas s de fitas Igrejas , e quaes fubjlituts em ;

f i *  :
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p.H lugar. Offendido o Imperador defte dif- 
curíb , eftava para foltar a cólera , quan
do Arintheo , e Vibtor Generaes do íeu 
exercito lhe reprefentáraõ que elle efcan- 
daliíára viviííimamente a hum homem de 
valor j e que fallára com zelo da Religião, 
e que convinha perdoar-lhe efta reprefen- 
taçaõ , que talvez naõ foíTe fem fundamen
to. Accalmou Valente alguma coufa dan- 
do-fe por contente com dar a Trajano 
baixa do pofto de Coronel da Infanta
ria , que tinha exercido com grande re- 
putaçaõ.

Chegou ultimamente o Imperador a rxii. 
Conftantinopla pelos fins do mez de Maio Socrat■ l- 
com parte do íeu exercito. Continuavaõ 4‘ c’ } ' 
os Godos a chegarem ás portas da Cida
de , e talar a campanha como an tes , e 
elle fe confervava dentro ou porque fe- 
naõ animafife a emprehender coufa algu
ma fem ter noticias de Graciano , ou por
que queria caítigar eíta Cidade com os Tol
dados que a arruinavaô interiormente , e 
com os Barbaros que roubavaõ fóra dei- 
la , por quanto lhe tinha odio depois que 
ella fe lançara contra elle no partido de 
Procopio Tyranno. Já rompia a murmura- 
çaõ , e claramente diziaõ que o Imperador 
eftava ajuftado com os Barbaros 3 e que

lhes



Socrat.
ibid.
'Zozoni. I. 
6 .  t .  39,

lhes entregava os vaííallos , tanto que af- 
íiítindo elle hum dia á carreira dos caval- 
los , fe fentio hum geral clam or: Dem- 
nos armas , e fahiremos ao campo em quanto 
0 Imperador Je diverte no Circo. Eílimulou- 
fe deftas fediciofas palavras , e fahio enco- 
lerifado da Cidade aos 1 r de Junho, amea
çando-os de voltar depois da guerra , e ar
ruinada fem refugio.

Retirou-fe a Malanthias , cafa de re
creio dos Imperadores, algumas milhas dif- 
tante de Conftantinopla. Eftando alli jun
tando as fuas tropas recebeo cartas de Gra- 
ciano , que lhe contava a dehruiçaõ dos 
Alemães , fegurando-lhe que brevemente 
fe acharia com elle com o feu exercito 
viclorioío. Com effeito marchava com a 
lua cavallaria , e vinha efperar pela infan
taria , e bagagens a Sirmio. Por outra par
te o Conde Sebaftiaõ que eílava no Campo 
com dous mil foldaldos efcolhidos , tinha 
falteado muitas partidas , e feito grande 
mortandade nos Godos nas vifinhanças de- 
Andi inopoli.

No entanto vendo o Rei Fritigorne 
que convinha mais dar huma batalha , fe 
abíleve dos roubos da campanha , e/nan- 
dou juntar toda a gente que tinha difper- 
fa ao corpo do exerc ito , tanto para evi

tar
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tar cahirem nas ciladas dos Romanos , co
mo para os coítumar ú dífciplina do cam
po. Defpachou correios a Alaceo , e Sa- 
frax , pedindo-lhes fe apreíTaííem a incor- 
porar-íe com elle , com a Toa cavallaria. 
Fugio de aflentar campo em largas cam
pinas, e em fuburbios , com medo de fer 
forprendido , 011 faltarem-lhe viveres. L o
go que foube que fe aviíinhava o Impe
rador fe retirou dando a entender que pre
tendia evitar o combate , ecobrio cambem 
a fua marcha dividindo o exercito em mui
tos corpos que os corredores inimigos fó 
poderaõ dar tino de parte delle. Tinha def- 
tacado alguns batalhões para occuparpof- 
tos avançados, e cortaria os viveres aos 
Romanos fenaõ foíTe ifto prevenido 3 por 
elles ultimamente fe comportava com tanta 
prudência , e moderaçaõ que parecia que 
Fritigorne era hum Principe Rom ano, e 
Valente hum Barbaro.

Chegado o Imperador a Andrinopoli, 
logo 03 que foraõ mandados explorado
res dos Godos voltáraõ a dizer-lhe que naõ 
paííavaõ de 10$ , que fe tinhaõ retirado 
em defordem , e que naõ oufavaõ a p p a r e -  

cer fóra das trincheiras 3 perfuadio-fe e n -  

taõ que tinha fegura a vidtoria. Ao mef- 
mo tempo chegou de Sirmio R ic o m e r,

a
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a dar-lhe a noticia de que Grudano vinha 
em marcha , e que em breves dias chega- 
riaõ j o moço Imperador efcrevia ao Tio 
inítando com elle que efperaíTe, elevafle 
a bem participar-lhe a gloria ao menos os 
trabalhos , e riícos defta guerra.

Juntou Valente o Concelho , e poz o 
negocio a votos. Viótor General da caval- 
laria era de parecer que fenao obraíle cou- 
fa alguma com precipitação , e reprefentou 
que os inimigos eraõ mais fortes do que fej 
entendia , que o feu exercito podia ter-fe 
reforçado em poucos dias com huma in-' 
finidade de tropas derramadas pelo cam
po , que tinhaõ hum Cabo vigilante , e 
que fe fabería aproveitar bem , que feria 
difEcil levallos de aíTalto no feu cam po, 
ou vencellos em batalha formal fomente 
com as forças do Oriente , mas que po
dia fegurar ferem vencidos efperando os 
foccorros das Gallias , álem de que feria ef- 
candalizar hum Imperador , que o vinha 
loccorrer peííoalmente, o peleijar<&m ne- 
ceífidade eftando elle taõ proximo : os 
principaes Oíficiaes do exercito fe encoílá- 
ra5 a eíte voto. -

Sebaítiaõ fegufa o contrario , dizen
do que cumpria dar promptamente bata
lha. Era cite hum grande Capitao vindo á

pou-
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pouco das Cortes do Occidente por fe naó I 4 
poder confervar com boa harmonia com 
os Miniftros. Commandava a Infantaria de
pois da deígraça de Trajano , e bufcava 
codas as abertas de fe sfifignalar no íeu 
emprego, e grangear credito no eípiriro do 
Imperador. Em quanto vio efte Príncipe 
aflTombrado , e irrefoluto , lhe aconlelhou 
que fe deixalTe ficar nas vifinhanças de Conf- 
tantinopla , mas logo que o conheceo in
clinado á batalha , prop.oz o cometter ao 
inimigo a quem figurou debilitado com 
as perdas , aíTuítado , e temerofo no feu 
Campo , e fora de eftado de juntar as for
ças difperfas. Todos os rnancebos da C or
te , e exercito abraçáraõ efie acordo , huns 
por comprazerem com o Imperador, ou
tros ambiciofos de g loria , e muitos efti- 
mulados de huma falfa emulaçaõ gritárao, 
que elles nao foffreriao que outros viejfem com- Ammian, 
bater, e vencer em feu Lugar. Tendo Valen- 31. 
te por infallivel a vi&oria , e envejofo aliás 
da reputaçaõ que feu fobrinho tinha gran- 
geado efcolheo o confelho que mais adu
lava a íua paixao , e a (Tentou encarar com 
os inimigos antes que Graciano chegaííe.

Fritigorne da fua parte fabendo que ixv, 
eftava a braços com dous grandes exérci
tos 5 « dous grandes Imperadores fenaõ

G ter-



terminafle felizmente o negocio, aflentou 
que lhe convinha ajuítar-fe com Valente, 
ou obrigallo íem demora a huma geral 
batalha, e por efte motivo lhe mandou 
Embaixadores com prudentes partidos, em 
termos aílas comedidos , e fobmiífos. £f- 
perava que o Imperador lhe concedeífe 
a paz , ou que tomaria as fuas fobmiílòes 
ccm o finaes de fraqueza, e que iíto lhe 
avivaria a ancia de chegarem ás mãos. O  
Bifpo de Ulphilas que vinha encarregado 
do fegredo da Embaixada paliou com pref- 
teza ao Campo de Andrinopolt, onde foi 
recebido com honra , e logo conduzido á 
audiência. Aprefentou publicamente as car
tas em que o Rei feu amo em nome de 
toda a Naçaó fupplicava ao Imperador que 
deixafle em paz huma Naçao infeliz , per- 
feguida por toda a parte , e que fomente 
pegara nas armas coníternada ; e que ef- 
tava difpoíta a largallas , e que fó trataria 
de viver , e fervir ao Império , e cultivar 
quieta as terras , que lhe tinhaõ dado na 
Thracia.

Tinha eíte Prelado ordem de reque
rer huma audiência particular , e de dar 
em map do Imperador outro defpacho no 
cafo que o primeiro naõ tivefle eífeito. 
Efcrevia Fritigorne a Valente dizendo-lhe

que
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t]ue elle diligenciava fer feu amigo , e aU 
liado , e que punha toda a diligencia em 
reduzir os Godos á razaõ ; mas que erao 
huns Barbaros que naõ podiao aíTentar que 
alguém tiveííe animo para o sacom etter, 
e que bailava dar-lhe elle viíta do exerci
to para elles (e fobmerrerem a tudo, hu- 
ma vez que lhes meteíTem medo cpm a 
prefença , e nome do Imperador.

Foraõ os Embaixadores defpedidos rxvii 
fem repofta , e a Valente lhe creíceo tan
to mais a impaciência de dar a batalha 
perfuadido de que os Godos forcejavaõ pe
la evitar. Difpoz tudo , e marchou no fe- Am miam. 
guinte dia 9 de Agofto ao romper do dia, lbld- 
deixando toda a bagagem em Andrinopoli*^"' in 
para ir mais preftes. Chegou ao meio dia 
á viíla dos inimigos , e formou o feu exer
cito em batalha , bem que foííe cançado da 
marcha de doze milhas por eftradas efca- 
brofas , e com excefíiva calma.

O Rei dos Godos mandou immedia- 
tamente Menfageiros ao imperador a pro
por-lhe novos ajuítes de paz , e como era 
entendido , e habil receava o fucceífo de 
hum combate , e queria a rodo o rifco ga
nhar tempo em quanto lhe chegava a ca- 
vallaria que efperava. Entretanto vifitou o  
feu campo s deo as ordens aos C a b o s, for-

G  ii mou
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mou as fuas tropas atrás de huma trin
cheira que formára dos carros do exerci
to. Mandou accender grandes fogueiras 
por todo o campo , para que os Romanos 
alterados com o calor do dia , encontran
do dc mais hum ar ardente fofTem mais j 
inquietos na peleija. Ao roefmo tempo te
ve avifo de que o Imperador defpreiára os 
feus deputados, e nao queria tratar íenaò 
com os principaes da Nuçaõ. Mandou-lhe' 
dizer que elle iria em pefToa bufcallo fe j 
elle quizeíTe primeiro mandar alguns Se-fi 
nhores da fua Corte em refens. Fita nego- 

Amnuan. ciaçaõ deo huma efpecie de treçoas de al-
iiid. , i ,

gumas horas , em que chegarao A iateo, e 1 
Safrax com a fua cavallaria , que formou 
fortes efquadròts na frente do campo dos 
Godos.

lxvii. Foi acceita no confelho do Impera
dor a propofiçaõ do R e i , e votava-fe fo- 
bre a efeolha dos refens, quando os dous . 
partidos , fem fe efperar fe víraõ empe- \ 
nhados no combate. Porque Bacurio Ché- 1 
fe dos Iberios , que haviaÒ pofto na pon
ta da ala direita , dando tino no campo ( 
dos inimigos de hum groffo de cavallaria 
compoita dc Hunos , e Alanos > fe deífacou 
fem ordem, ecorreo a combatella. OsBar- 
baros lem tomarem medo o efperavao ,

e o
' \ v _ . '' • . . ' v
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c o rechaçáraõ com grande perda dos feus,

Ilevantou-fe hum grande alarido de huina, 
_ e outra parte. Adiantáraõ-fe alguns efqua- 
I drões em foccorro dos Iberios que fe reti- 
ravaõ defordenados , mas Alateo veio fem 
demora carregallos , e depois de ter cor
tado quanto teve animo de lhe fazer rcf- 
t o , apertou taõ fortemente o reíto , que 
lançou por terra cavallaria , e infantaria , e 
derrotou toda a ala direita que já mais fe 
pôde reftabelecer.

Nefte tempo fahio Fritigorne em ba
talha com parte das fuas tropas , e deo 
com a vifeira baixa fobre a ala cfquerda 
das legiões commandadas pelo Conde Se-

!! balfiaõ , e animados com a prefença do Im
perador. Combateo-fe de ambas as partes 
com grande valor , e em fim hiaõ ceden
do os G o d o s , ou porque nao podeíTem 
fofter o impeto do inimigo , ou porque o 
quizefiem trazer para perto do leu cam
po , para lhe nao poder efcapar, foraõ re

cu a n d o  até á trincheira das carrroífas. Alti
Ífizeraõ alto ,  como que tomárao novos 
alentos. Os Romanos forcejáraõ quanto 

rpuderaõ por fe confervarem fuperiores, 
jmas começando por huma parte a atirar as 
\ companhias de archeiros que guarda vao 
i o cam po, e carregando-os^ pelos flancos

Ala-
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Alateo que vinha do alcance da cavalla- 
r i a , e cercando-os por toda a parte in- 
numeravel multidão de Barbaros , tratá- 
raó unicamente de venderem cára a vida.

Depois de terem combatido algum 
tempo de longe com flechas, chegáraõ a 
tiro de maça , e efpada. Á  proporção que 
o inimigo ganhava terreno íe hiaõ cerran
do , até que efgotado de forças , e fuffo- 
cados pelo número , ficou cortada a maior 
parte. Ficáraò no campo o Conde Sebaf- 
tiaô , Coronel da infantaria , Valeriano Ef- 
tribeiro Mór do Império , Equicio paren
te chegado do Imperador , e Mordomo 
Mór do Palacio , e mais de 35 Tribunos, 
ehuma infinidade de Officiaes. Vendo o 
Imperador eíh  defordem na6 fabia tomar 
acordo ; duas Companhias das fuas guar
das o cobriao com os feus efcudos. Tra- 
jano fe lhe viera pôr ao lado com a maior 
parte dos voluntários , e gritava que o 
foccorreíTem com promptidaõ , mas todos 
audavaó amedrentados. Os Batavos que 
compunhaõ o corpo de referva tinhaõ to
mado o partido de fugir ; V ió lo r , e Ri- 
comer naõ puderaõ formar a» fuas tro
pas , e fobrevindo a noite aconfelhou Tra- 
jano ao Imperador que fe falvaíTe , e fof- 
tentando ellc fó todo o impeto dos inimi

gos
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gos , recebeo muitas feridas , e morreo ge- 
nerofamente pela Patria , e por hum Prín
cipe que o havia defacreditado , e rifcado 
do ferviço pouco tempo antes.

Valente para encobrir a fua fuga fe 
disfarçou entre alguns foldados , que fu- 
giaó como elle. Andava pouco por fer 
tenebrofa a noite , e eftar o campo entu
lhado com cadaveres , e para maior def- 
dita lhe acertou huma flecha que os Bár
baros errantes difparavaõ para aquella par
te onde fentiaò reboliço. Cahio do caval- 
lo , e foi conduzido por alguns criados a 
hum cafal que eftava na eftrada. Apenas 
lhe vedárao o fangue , e accommodárao 
como puderaõ , a primeira cura , quando 
huma trópa folia de Godos veio defor- 
denadamente com intenção de roubar a 
cafa , ignorando quem eftava dentro. Ten- 
táraõ metter dentro as portas, e vendo re- 
fiftencia , fe deixáraõ da empreza em que 
nao efperavao ter fucceífo , nem lucro , e 
para fe vingarem todavia da refiílencia que 
de dentro lhe faziaõ , puzeraò o fogo á 
cafa, e paífárao adiante.

Aqui morreo queimado vivo Valen
te , opprimido de defgofto , e gaftado de 
remorfos da confciencia aos nove de Agof~ 
to no 14 anno do feu Reinado, e 50 de

ida-
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fb'”J,uan‘ idade. Tireraõ os Barbaros noticia da fua 
Zor.] i. 4. rnorte por hum criado , que fe falvára do 
jiicronijm incêndio , e ficáraó agoniados de perde- 
znChvomc, rern a occafiaõ de aprifionarem hum ím- 

7* perador , e de fe aproveitarem do feu def- 
Chyfoji. pojo. Eíte foi o fim deplorável de Valente, 
ep.advid. que reve a fortuna dos Principes ruins. Foi 

aborrecido em quanto viveo, e na fua mor
te naõ deixou fentimento- 

txxi. Diz a Hiftoria que os Romanos nao
tiveraõ maior perda des da batalha de 
Cannas: mais dos dous terços do exerci
to ficou no campo , e o reíto fe derra- 

Âtnmian. mou } e recolheo ás Cidades de hum , e- 
outro lado. O Conde VidVor, e Ricomero 
correrão promptamente ao Imperador Gra- 
ciano , a dar-lhe avifo delle desbarato , e 
para evitar que elle fenaõ empenhafie mui
to. Entretanto os Godos fó tratavao de 
recolher o fruólo das fuas vidforias , e ta
lar as Províncias de que íe avaliavaõ de 
podre. Sentido Gracirmo da perda da bata
lha , e da mórte do Tio que foube ao mef- 
mo tempo deliberou fe coutinuaria na mar
cha , ou retrocedería. Os Godos eftavao 
poderofos, e elle tinha pequeno número 
de tronas com que lhe reíiibr , fe ficava 
vencido perdia o Império. Eftas confide- 
rações 0 obrigárau a recolher-fe a Sirmio
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até juntar maiores forças > ou efperar que 
os Barbaros no ardor do esbulho difcon- 
cordeaífem entre fi.

Ponderava no entanto as circunítan- ixxii: 
cias deila guerra. A cegueira com que a 
Corte recebera como defenfores do Eíla- 
do aquelles mefmos que eraô os feus mais 
arrifcados inimigos; a imprudência do Im
perador que ou os temera , ou os defpre- 
zára com demafia , a funefta aventura def- 
te Príncipe que paííára pela crueldade da- 
quelles cuja fé tinha corrompido. Fazia 
reflexão no que pouco tempo antes lhe 
tinha efcrito Santo Ambrofio. Gffue o fan- A m bnf, l. 
gue de tantos Aíartyres , o degredo de tantos àc Jlii' 
Bifpos perfeguidos erao a verdadeira origem 
das revoluções do Império ; que os Príncipes

InaÕ fe  fódern dar por feguros da fdeli d* de 
dos homens quando elles proprios naõ fao fieis 
a D e  os , que o levantamento de huma N a -  
r çao Ariana contra hum Imperador Ariano 

i era hum effeito da Jufliça D ivina  , què pu
nia a impiedade com a mefma impiedade.

Para atalhar eftas deíordens , e fazer LXXI"- 
o Ceo propicio mandou logo afixar hum 
edital pelo qual revocava todos os Bifpos c. j, & 2‘ 
banidos pela Fé Catholica , e os reílituia Súcrat. I. 
ás fuas Igrejas. Encarregou a Sapor hum } 
dos feus Tenentes Generaes de ir pôr ef- 7_ c> f

ta



L X X I V .

ta ordem em execução por todo o Orien
te , e expulfar os falfos Biípos das Igrejas 
que tinhaõ ufurpado , e naò foffrer fenaõ 
os que eftivefíem na Communhaõ do Pa
pa Damafo. Julgando com tudo convenien-i 
te poupar por mais algum tempo o gên io1 
dos Póvos , unindo a doçura com a pie
dade franqueou a cada qual o livre exer
cício da fua Religião , e fó vedou as Af- 
fembléas públicas a certas Seitas , que 
lhe parecêrao ou ridiculas , ou efcanda- 
lofas.

Salva a Igreja da oppreflaõ em que 
eftava, fe deo todo aos meios de falvar 
o Eftado. Valente morrera fem deixar fi
lhos , e Valentiniano que tinha o titulo ,1 
e gráo de Imperador ainda naõ eftava em 
idade de exercer as fuas funcções , e tinha 
Graciano fobre fi todo o encargo do Im
pério. Via a hum mefmo tempo vidtoiio* 
fos os Godos na Thracia , e as outras Na
ções Barbaras a ponto de acometerem as 
terras do Império ; e naõ baftando elle fó 
para tudo > naõ fabendo onde íeria  ̂mais 
necefTaria a fua prefença , bufcava hum 
homem capaz de o ajudar nas guerras» e 
commandar no Oriente na fua aufencia. 
Poz os olhos em Theodofio , cujo valor, j 
e prudência conhecia, e ou tiveífe aífen- fi

1 0 6  Hiftoria âe Theoâojlo



tado aíTociallo ao Império^, ou fomente fe 
refolveífe a dar-lhe o commando do exer
cito , lhe efcreveo , e mandou ordem para 
vir fem demora a Sirmio.

I Eftava entaõ Theodoílo na Hefpanha 
para onde fe tinha retirado, como deixa
mos dito , para fe falvar da perfeguiçaõ de 
I Valente , e da emulaçaõ dos Cortezãos mal 

[] foífridos da fua reputaçaÒ , e merecimen- 
r to. Vivia parte do tempo na Cidade en- 
I tre os feus Cidadãos , accommodando os 
[ pleitos de hum , valendo ás necefíidades 
> de outros , fervindo a todos fem fe ante-

Ipôr a algum , outra parte no campo , on
de olle mefmo cultivava as fuas ortas , e 
fe applicava gnftofo a todo o cuidado da 
I Agricultura. Aproveitando-fe por elte mo- 
i do da fua defgraça aprendeo a ganhar o 
amor dos Póvos , e fe acoftumou por mo- 

■ do a todas as obrigações da vida civil , 
y que confervou a doçura , e modeília de 

particular ainda depois de exaltado á Di-

I gnidade Suprema. AíTim paífava a vida 
quando lhe chegáraõ as Cartas de Gracia- 
no j pôz em ordem os feus domefticos ne
gócios , e partio poucos dias depois.

Entretanto os Godos depois do ven 
cimento da batalha , foraõ contra o pare
cer do R e i Fritigorne pôr ern fitio An-

dri-
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rxxvii.

drinopoli, onde tinhaõ noticia que eíh- 
vaõ guardados os thefouros de Valente, 
e todo o precioío do Império. Fizeraõ os 
feus ataques tumultuariamente , e derao 
vários aíTaltos, mas com tal precipitação, 
edefordem que fempre foraõ rechaçados, 
e perdêraõ a flor das fuas tropas. Tinhaõ 
comprado alguns foldados da guarniçao 
para lhe abrirem huma porta da Cidade , 
mas foi defcoberto eíle trato , e incommo- 
dados ultimamente das chuvas que durá- 
raõ muitos dias , batidos pelas máquinas 
dos cercados , enfaíliados da dilaçaô do 
f i t io , -paííaraõ até ás vifmhanças de Pe- 
rintho, onde efperavaõ achar grande def- 
pojo.

Como fenao atreviaõ a atacar eíta Pra
ça , aíToláraõ a campanha , e fe avifinhá- 
raõ a Conftantinopla , com tençao de a 
inveftir , ou tomar de afialto, ou por fo
me. A Irqperatriz Dominica mulher de Va
lente abrio entaõ o thefouro público , alen
tou por modo com os feus difcurfos , e 
liberalidade aos habitadores , e milícias, 
que iahíraõ em batalha , e carregáraõ hu
ma tropa de Barbaros, que fe havia avança
do para a Cidade. Foi fanguinolenta a briga, 
e acabou por huma acçaÒ que aíFombrou os 
G o d o s , e lançou o terror em.todo o exer
cito. An-
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Andavaò travados com o inimigo al- z,,s- 
guns batalhões de Sarracenos que manda
ra Mauvia Rainha, em fi ccorro do Im~ 
perio , e que Valente deixara em Conítan- 
tinopla í eítava indecifa a vi&oria quando 
inefperadamente fe vio hum Toldado Sarra- 
ceno com hum punhal nas m ãos, e rof- 
nando naõ fei que fúnebres palavras fahio 

1 d ’entre as fileiras nú , e lançando-fe ao pri- 
E meiro G odo que topou lhe embebeo no 
| peito o punhal, e fe lançou arrebatado a 
* elle a chupar-lhe o fangue que corria da 
fe ferida que lhe abrira. AíTombrados os Go- 
á dos defta acçaó brutal que tomáraó por 
j prodígio fugíraõ fem ordem , e naÒ tive- 
j raõ mais animo para acometterem os Sar- 
ij racenos.

Naõ tiveraõ maior ventura ante T h e f-« *vn u  
ti falonica. Por muitas vezes emprehendêraõ 

apoíTar-fe da Cidade , que naõ tinha for- 
i, ças de lhe refiftir; mas Santo Afcolo feu 
í Bifpo a defendeo unicamente com a effica- 
1, cia das fuas Orações. Conta-fe que eftes Ambrof.
[ Barbaros eraõ occupados de hum interno epijl. 59. 
í fuílo , quando fe chegavaõ , e que fem fa- 

berem como perdiaõ aquella fereza na
tural que tinhao aliás , e que os mais pru
dentes aconfelháraõ que abriíTem maõ def
ta empreza , e deixaííem focegado hum

^  Po-
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Povo , a quem Deos taõ vifivelmente pro
tegia por interceífaõ deite Santo Prelado. 

Ammian. Ultimamente vendo frultrado o iaque 
l- }1- deitas tres Cidades fe lançáraõ na Mace-
ep;jl' doma , na Tnracia , na Scythia , na Moe-
ztn. i, 4. fia , e fe derramáraõ até aos Alpes Julianos 

que orluõ a Italia por eite lado aífolando 
todas eítas Províncias , e deixando por to
da a parte veítigios funeítos da fua avareza, 
e furor.

l x x i x . Sepultar-fe-hia o Oriente em igual def- 
ordcm fe fe nao atalhaífe com prelteza a 
carreira de huma confpiraçaõ já formada. 
Quando os Godos foraõ admittidos naThra- 
cia , entre as condições , que lhe forao im
portas foi huma o darem feus fiihos em re- 
fens , em que confentíraõ por neceífidade. 

Zoa. l. 4. Efperavao por eíte meio fegurar-fe da fi
delidade do Paiz, e coítumar infeníivelmen- 
te os filhos ás Leis , e dífciplina dos R o 
manos , a fim de fe fervir de huns , e ou
tros nas guerras do Império. Julio que com- 
mandava o Oriente, além do monte Tau- 
ro foi encarregado da educaçaõ defta Bar
bara mocidade , o qual a repartio pelas 
Cidades do feu Governo , e a mandou inf- 
truir conforme a ordem que recebera da 
Corte. Muitos tinhaõ já idade de pegarem 
nas arm as, e por mais que lhe recataífem a

no-
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noticia da viftoria da fua Naçaõ tiveraõ no» 
ticias delia.

Rompendo entaõ a natureza ajuftá- 
raõ entre fi meios de fe fenhorearem de 
algumas Cidades, degolando as guarnições, 
que naõ eftiveíTem precavidas. Os que efta- 
vaõ juntos mandáraõ avifo aos feus cama
radas , e brevemente romperia a confpira- 
çaó. Foi Julio avifado, e aíTentou anceci- 
par-fe; vifitou as Praças, paíTou ordens 
aos Governadores , e mandou publicar por 
todo o feu governo que o Imperador ti
nha mandado para gratificar eftes Eftran- 
geiros , e obrigallos mais ao ferviço do Im
pério , que naõ fomente fe repartiífe por el- 
les dinheiro , mas também terras , e cafas, 
e que os tratafiíe como naturaes.

Aprazou-fe o dia para efta diftribui- 
çao, e efperando os Barbaros aproveitar-fe 
do dinheiro , efavor que fe lhe concedia, e 
fazer mais facil , e fegura a rebelliaó , fe 
abrandáraõ alguma coufa. Viraõ-fe nas Ci
dades cujas guarnições occultamente fe ti- 
nhaõ reforçado , e quando eftavaõ juntos 
nas grandes Praças , fabíraõ com a eípada 
empunhada as tropas que eftavaõ efeondidas 
nas Praças vifinbas, e matáraõ a maior par
te j e correndo o refto a falvar-fe pelas ruas 
foi carregada pelos moradores a pedradas.

Nem
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Nem perdoáraõ aos que pelos anno9 
naõ podiaõ fer nocivos , e com deshiama- 
na prudência falvou Julio eftas Províncias 
do rifco em que eftavaõ , e fez-fe efte ne
gocio com tal fagacidade , e as ordens e x 
ecutadas tanto a tempo que por todo a  
Oriente fe fez efta matança n’hum mefmo 
dia fem que os Godos tivefíem a mais 
leve fufpeita , ou podeíTe efçapar hum fó.

Eftavaõ nefte eftado as coufas quan
do Theodofio chegou a Sirmio. Graciano 
o recebeo tanto mais affavelmente quan
to maior era a vergonha que tinha de o 
haver banido da Corte , e lhe hia confiar 
o mais importante negocio do Império. 
Nomeou-o General do feu exercito , e 
mandou-o contra os Godos com a parte 
das tropas , que tinha na Illyria.

Marchou Theodofio fem demora pa
ra a Thracia , onde fe tinhaõ junto gran
de número de inimigos. Soube que fe lhe 
haviaõ incorporado muitas companhias de 
Alanos , de Hunos , e de Taifalos , depois 
da fua ultima viótoria , e que eftavaõ per- 
fuadidos de que tinhaõ reduzido ao Im
perador a naõ apparecef mais em campa
nha ; mas ao mefmo tempo foube que 
os feus melhores foldados fe tinhaõ defor- 
denado, que os Chefes eftavaõ difcordes

en-
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entre fi , que Fritigorne naõ tinha man
do , e que entre tantos Barbaros juntos 
naô havia ordem nem difciplina 3 e que o 
tinhaõ vindo ajudar a ro u b ar, e naõ a 
combater.

Entaõ marchou confiado , e tendo en- ixxxi. 
contrado os inimigos lhes deo batalha , e 
matou a maior parte, obrigado o reílo a 
repafifar o Danúbio , e foi peílbalmente le
var á Corte a noticia deite vencimento.
Conta Theodoreto que Thèodoíio deixá- Tíieodo- 
ra no campo tamanho número de mórtos, rct‘ L 5 
fizera tantos prifioneiros , elevara tantos c‘ 5 
defpojos que vindo com fumma preíteza 
dar avifo da fua viútoria ao Imperador, 
fe julgara incrível no principio.

Os Teus emulos tiveraõ valor de o ac- 
cufar de ter íido desbaratado , e de que el- 
le mefmo fugira , e que Graciano aiTom- 
brado naõ labia que acreditaílè. Suppli- 
cou-lhe então Theodofio que mandaífe feuS 
accufadorcs ao íitio para que reconhecef- 
fem a verdade , e elles mefmos vieíTem 
depor delia. O  Imperador para fatisfazer 
ás fuas apertadas folicitações encarregou 
peííoas illuítres , e de fé ,  que foíTem fem 
demora informar-fe miudamente defta ac- 
çaõ , e que lhe vieíTem trazer noticia.
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Theodoret 
l.  5. c. 9.

Conra o mefmo Hiíloriador que nef- 
te tempo he que Theodofio vio em fonhos 
a hum Bifpo que lhe cingia o diadema , e 
o reveília das infignias Imperiaes , e que 
communicando efta vifao com hum dos (eus 
intimos amigos , efle o fegurára que tudo 
eraõ vaticinios certos da grandeza a que 
Deos o chamava.

Depois fe reconheceo ter fido Mele- 
cio Biípo de Antioquia quem lhe appare- 
cia. Recolhia-fe entaõ para a fu a Igreja ef- 
te Santo Prelado em virtude do ultimo 
Edital de Graciano depois de muitos an- 
nos de degredo. Por todo o Império fe en- 
contravao os Con eííores de Jefu Chrifto 
huns acompanhados de huma tropa de in
fiéis que ellcs haviaõ convertido , outros 
livres das cadeias , levando ainda em feus 
corpos os gloriofos finaes dos tormentos 
que padecei aõ ,• transferiao além diílo com 
honra as relíquias dos que acabáraõ no 
degredo.

A maior parte aelles foraõ recebidos 
com muita alegria pelos póvos cuja re
gência rornavaõ a tomar ; mas ermo o 
Imperador bem que cheio de piedade naõ 
tinha ainda baftante authoridadc para fie 
fazer obedecer , muitos delles por ma
quinações dos Herejes foffiêraô maiores

dam-
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I damnõs neítegempo de paz , do que tinhaõ

I tolerado no tempo da perfeguiçaõ. Mui
tos vendo as fuas Cadeiras occupadas pe- 

I los Arianos vieraÕ com elies a partido de 
repartirem o governo do rebanho , com 
tanto que fe reuniffem á Fé , e Commu-

Snhaõ Catholica ; e alguns eílavaõ promp- 
tos a cederem inteiramente da dignidade 
para reílabelecer a paz , e a unidade da 
Igreja.

Entre tantos Bifpos Santos parece que 
Deos efcolhêra o mais célebre para dar 
a Theodofio as primeiras efperanças da 
gloria a que o deftinava. Logo fe vio cum
prido eíie preíagio , porque tendo Gra- 
ciano noticia de que os povos que habi- 
tavaõ as margens do Rheno tinhaõ en
trado nas Gallias , e achando-fe por ou
tra parte como cercado da alluviaõ de 
Barbaros , que fe tinhaõ derramado pelas 
Províncias do Oriente , afTentou aflociar 
Theodofio ao Império. Adernou que elle 
fo naõ tinha forças para refiítir a tancos ini
migos , e que hum Lugar-Tenente o def- 
cançaria de parte dos feus cuidados, e 
que lhe convinha hum Collega > com quem 
repartiíTe as guerras , e que defendeífe o 
Eftado como proprio. Que feria para el
le mais gloriofo dar de boa vontade hum

H ii dos ^

o Grande. Liv. I. 1 1 5

7,ozom. i, 
8 .  fc. z.

L X X X I H  *



t X X X J V .

Clattdlan. 
PllCllt. lll 
Pane".

dos feus Impérios do que confervallo com 
trabalho, e que elle era feli2 em ter com 
que recompenfar hum relevante mérito , 
grangeando o proprio focego.

A amizade , e apreço que des da in- 3 
fancia fizera de Theodofio o abaláraõ'ain
da mais , e a impaciência com que eítava 
de ir foccorrer as Gallias , onde fora crea- 
do o efiimulava a declarar o feu defignio, 
mas era conveniente efperar a confirma
ção da ultima viétoria de Theodofio , pa
ra que os feus mefmos emulos fofiem obri
gados a approvar a íua eleiçaõ , depois de 
paliarem pela confuzaõ que lhes havia cau- 
far a íua calúmnia.

Efta efeolha foi tanto mais gloriofa 
para Theodofio por elle a naõ ter dili- i 
genciado ; teve além diíTo afias modeítia ; 
para enjeitar eíta honra quando lhe foi 
ofiertada por Graciano , e eíta efeufa foi 
acompanhada de tantos finaes de modera- - 
çaõ , e finceridade , que facilmente per- 
íuadio que naõ era cerimônia vã , mas 
verdadeira prudência , com que avaliava 
como difficil , e arrifcado encargo defla 
dignidade, onde ordinariamente fenaõ buf- 
ca mais do que a occiofidade, e a gloria 
de governar.

Por

1 1 6  Hifioria e Theoâofio



Por eíle tempo foi nomeado Conful txxxv: 
Aafonio , bem que aufente , e que naõ 
tiveíTe pertendido elta honra. Tendo-fe Gra- 
ciano aproveitado das fuas inítrucções nao 
perdeo aberta alguma de lhe teftemimhar 
a fua gratidao. Exaltou-o ao emprego de 
Queílor , e paíTado pouco tempo ao de 
Prefeito do Pretorio , e ultimamente o 
declarou Conful , e naõ fe efqueceo de 
coufa alguma que lhe pareceíle de politicaa 
e decencia.

D.co-lbe por Collega Olibrio G allo , 
mancebo de huma família muito nobre, 
e muito antiga ; e como fe defejava faber 
a qual dos dous nomeava primeiro , a 
fim de favoiecer a Aufonio fem offender 

* ao outro , refpondeo que elle pretendia 
regular a preeminencia naõ pelo nafcimen-* 
to , mas pela idade , e antiguidade da Pre- 
tura.

Depois diílo defpachou fem perder 
tempo hum correio a Aufonio a dar-lhe 
avifo da fua nomeaçaõ aoConfulado, ef- 
crevendo-lhe neftes termos. Tratando ha já Aufon. ,,i 
tempo em crear Coníules para ejle anno , in- Srat- AcL 
voquei a ajjijlencia de D eos, como faheis que 
cojiumo quando emprehendo alguma coufa, e 
como fei que drfejais que eu jaca. Cfentei 
que vos devia nomear Conful em primeiro

lti~
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lugar, e que D e  os me impunha ejia obriga
ção de me mojlrar grato á* boas injlrucfoes 
que de vos recebi. Dou-vos pois 0 que vos 
devo , e fabendo que nunca nos podemos def- j 
empenhar com os Pais , e Alejhes , e confcf- j 
Jo que vos devo ainda 0 que ienho diligencia
do refiituir-vcs, e para que foííe comple
ta a graça que lhe tinha feito , acompanhou 
eíh  Carta de hum donativo , e lhe man
dou huma vede muito rica onde hia bor
dada de ouro a imagem do Imperador Conf- 
tantino feu fogro. Aufonio pela (ua par
te fe efmerou com toda a força , e delica- J 
deza por elogiar cm Profa, e Verfo ao feu 
Augufto Bemfekor.

Pouco depois deífa acçao de Gracia- \ 
no , chegáraõ os que elle tinha mandado 
ao exercito , e contaraõ que fora mui con- 
íTderavel o desbarato dos Godos , e que o 
número dos mortos, prifioneiros , e quan- | 
tidade do defpojo paífavaô além do que ■ 
Theodofio tinha contado. Então os mef- 
mos inimigos de Theodofio fora 6 conílran- 
gidos a louvar o feu valor , e modeftia , e 
sílentou o Imperador que era tempo de re- j 
partir com elle o Império,

1 1 8  Hifloria de Theodofio
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E P Í L O G O

D  O

S E G U N D O  L I V R O .

.1 I. EPJRTE Graciano o Império com Theo- 
dojio. II. Vai Theodofio a Thefalonica onde re- 

í cebe as Embaixadas. III. Emprehcnde a guer
ra contra os Godos. I IC  ATanda-os reconhe
cer por ATodairo. V . Sorprende-os , e os def- 
b ar ata inteiramente na Thracia. V I. Concede- 
lhes a paz , e volta a Thejjalonica , onde tem 
noticia da viciotia de Graciano. V II. Perten- 
de abater os Arianos. V III . Origem , e pro- 
greffos defta Seita. I X . Adoece Theodofio , e 
he baptifado por Afcolo Bifpo de Theffalonlca.
X .  Publica hum Ediclo contra os Arianos.
X I .  Ufurpa ATaximo , o Cynico , a Cadeira 
Epifcopal de Conftantinopla , f u s  crimes, e 
velhacadas. X II .  Theodofio expulfa ATaximo, 
X I I I .  Perfidia dos Godos. X I V .  Acomettera 
os Godos ao Imperador nas fu as trincheiras. 
X V .  Traiç ao dos Godos que ferviao o Impé
rio ; retirada de Theodofio. X V I .  Kefaura 
Theodofio o feu exercito , e recebe foceorro das 
Gallias. X V I I .  A le do dos Godos. X V I I I . 
Differcntes acordos árerca da paz , e da guer
ra. X I X .  Concede Theodofio a paz aos G o 
dos. X X .  Differcntes efeitos que produz o

Edí-



Ediclo de Theodofio a favor da Religião Ca- 
iholica em Conflantinopla. X X L  Defpede 
The ode fio as tropas da Gallia , e pajja a Conf- 
tantinopla. X X I I .  Recebe Theodofio os cum
primentos dos Arianos $ murmuraçao dos Ca- 
thílicos. X X I I I .  Efiado da Religião em Conf- 
tantinopla. X X [ X .  Dcclara-fe Theodofio a 
favor dos Oatholicos ; conferência com Gre
gário lNaz.ianz.eno. X X X . Manda entre
gar todas as Igrejas da Cidade aos Catholi- 
cos. X X X I .  Reprime os Arianos , e clle mef- 
mo vai rnetter de poffe a Gregorio Nazianze- 
no. X X X I I .  Política de Theodofio. X X X I I I .  
Diferença de Fravitas, e de E riulpko.X X IX . 
Aíalignidade de Zozjmo Hifloriador. X X X .  
Cenfpiraçao dos Arianos contra Gregorio N a- 
zãanzcno. X X X I .  Docilidade de Gregorio 
Nazianzeno. X X X I I .  N ovo Edião de 
Theodofio contra os Arianos. X X X I I I .  Or
gulho de Athanarico Rei dos Godos >• odin con
tra Xdente , e contra o Império. X X X I X .  
Confedera-Je Fritigorne com os Grotungios , e 
depois de varias correrías defapofjao Athana
rico de jeus Eftados. X X X X .  Implora Atha
narico a protecção de Theodofio. X X X X I .  
Acolhe Theodofio em [na Corte a Athanarico. 
X X X X I I .  ÃToflra Theodofio Conjlantinopla 
a Athanarico. Origem , e grandeza defla C i
dade. X X X X I Í I .  Aíorte de Athanarico. 
X X X I X .  Efeitos da bondade de Thcoâo-
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fio. X L .  Convoca. Theodofio o Concilio de
Confantinopla. X L I .  Chama a elle aos H e-  
rejes Adacedonios. X L I I .  Número dos B if
pos do Concilio , e finas diferentes intenções. 
X L I I I .  K-fpeito de Theodofio a Alelecio Pre- 
fidente do Concilio. X L I X .  Eleição de hum 
Arctbifpo de Conflantinopla. X L U . H e elei
to Gregorio N az.ianz.eno ,• recufa efla digni
dade , obrigao-no a acceitar. X L U I .  Fegulao- 
fe n< pontos de Fe. X L U I I .  Decretos fobre a 
Difciplina. X L U 1II. Cartas Synodaes dirigi
das a lh e  odofto. X L I X .  Aíorte de M ele cio 
Bifpo de Antioqnia, honras que lhe fez, Theo
dofio. L . K  [ponde Theodofio aos Bifpos 5 e con
firma os Cânones do Concilio. L I. Scifrna de 
Antioqnia , ftia origem , e progreffos. L l l .  Pt o- 
poemge a eleição de hum fucceffor a THelecio, 
difeordia dos P P . nefle ponto. L II I . Con
voca Theodofio ao Concilio os Bifpos do Egyp- 
to , e'Macedonia. L I U . Prot<fiaça~o contra a 
eleição de Gregorrio N  azianzeno. L U . Ke- 
nuncia Gregorio o Arcebifnado , e fahe da A f- 
fcmblca. L E I . Defpede-je Gregorio de Theo
dofio. L U II. Ultimo Sermão de Gregorio 3 e 
fua retirada. L U III . ffueixa-fe Theodofio das 
Conte fações dos Bifpos. L I X .  Ordem dada 
para Je e[colher novo Arcebifpo. L X .  O  Im
perador efeolhe Neflario. L X I .  Keprefenta- 
çao dos Bifpos a Theodofo. L X I I .  Ordeuaçao 
de Neclacio. L X I I I .  Conclufao do Concilio.

Traf-



Trasladaçao da Relíquias de S. Paulo Arcebif. 
po de Confiantinopla. L X 1X . Vicloria que 
Tbeodofio alcançou dos Ffunõs, Syrios , e Car- 
poaacos. E X A . Bufe a o Rei de Sapor a amiza
de de Theodofio. Efiado dos negocios dos Per
fis. L X X l .  Celebre Embaixada do Rei da 
Per fia a Theodofio. L X X I I .  Alliança de Theo- 
dofio com o Rei da Perfia. L X X I I I .  Embai
xada do Concilio de Aquilea a Theodofio. 
L X I X .  NaÕ confente Theodofio na convoca
ção de hum Concilio Geral em Roma. E X X .  
JSÍovas maquinações de AAaximo Cynico. 
E X X l .  Junta Theodofio os Bifpos do Orien
te em Conftantinopla : recufao ir a Roma. 
L X X I I .  Louvao os Godos da comitiva de 
Athanarico a qrandeza , e bondade de Theo
dofio. E X X I I I .  Bufca Fritigome a alliança. 
de Theodofio. F X X IJA . AJovas infiancias dos 
Bifpos da Italia para a convocação de hum Con-> 
cilio em Roma.

Lí-



Jb^e v e  então ordem o exercito que ef- --------
tava em quartéis pelas vifinhanças de Sir- Al“10,

. mio para fe ajuntar; e aos 16 de Janeiro 3 ' 9* 
f veio Graciano acompanhado de Tbeodo- 

íio > e dos mais Cortezãos. Foi conduzi- Socrat. i, 
do ao meio do Campo , e formadas em ro- $•c- 2- 
da as tropas , lhes expoz o deplorável ef- 
tado do Império , a miíeria dos Póvos , 
a debditnçaõ dos exercitos , a irrupção dos 
Alemães nas Gallias, e a deftruiçaõ que ti- 
nhaõ feito tantas Nações Barbaras nas Pro
víncias do Oriente. Reprefentou-lhes que 
hum homem fó naõ podia bailar para tan
tas guerras juntas, nem remediar tantas 
defordens ; que elle antepunha o gofto de 
ter hum Collega fiel á arnbiçaò de reinar Augvjl i* 
ío ; e que penendendo que a eleiçaõ foííe Clv,t-'Dei- 
util ao Filado , e agradavel a elles tinha 
poílo os olhos em Theodoíio.

À ouvir eíle nome , interromperão as 
tropas , e moítráraõ a fua alegria com lar
gos louvores. Tornou Graciano a pren
der o difeurfo, e depois de fazçr o elogio

de
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de Theodofio lhe deo a Purpura , e a Co- tí 
roa. Então redobráraõ os vivas os folda- | 
dos que já o haviao avaliado digno do I 
Império , e os Officiaes vieraõ em bando 
faudar o novo Imperador , que naõ pal
iando de 33 annos de idade, e unindo á 
força , e vigor da idade huma grande ex
periência , e confummada prudência , dava 
efperanças de reftabelecer inteiramente os 
negocios.

Deo-lhe Graciano a Thracia , e to
das as Províncias de que Valente eíiive- 
ra fenhor ; accrefcentou aquella parte da 
Illyria de que era Capital a TheíTalonica1, 
defmembrando do Império do Occidente 
eíta Província expofta ás correrías dos Bár
baros , e que nem elle pela diítancia , em 
que eftava , nem feu irmaõ Valentiniano 
pelos feus poucos annos podiaõ defender. 
Poucos dias depois delia eleiçaõ fe fepa- 
ráraõ os dous Imperadores, tomando Gra- ■ 
ciano o caminho das Gallias, para ir ex- 
pulfar os Alemães que as aíTolavaÕ , e 
Theodofio o de ThelTalonica para juntar al- 
li o exercito , e tornar a começar a guer
ra contra huma formidável multidão dè 
Alanos, G o d o s , e Hunos que depois da 
fua ultima victoria fe tinhaõ lançado na

Thra- ii
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Thxacia depois de terem corrido a Myíia, 
e a Pannonia.

Lavrou logo a fama de que Theo- 
dofio era Imperador , e que marchava com 
parte do exercito do Occidente , que Gra- 
ciano lhe deixára. Começáraõ a relpirar os 
Póvos a quem as defgraças das ultimas 
guerras , e o rigor do Reinado paífado ti
nhaõ abatido s recobráraõ animo as tro
pas que os inimigos tinhaõ fitiadas nas 
luas guarnições, e corrêraõ pelo campo, 
e os Officiaes , que fe tinhaõ falvado da 
ultima derrota , que fe mettcraõ nas Praças 
fortes fe apreítavaõ para fahir á primeira 
ordem , e recolherem os efpalhados reítos 
das Legiões Romanas para conduzirem a 
Theodoílo. Todas as Cidades aparelhavaÕ 
deputados , e Conftantinopla que Valente 
jurara arruinar na volta da guerra fe alegra
va de entrar no dominio de hum Principe 
que merecia fer am ado, e que era capaz 
de a proteger.

No entanto chegou Theodolio a Thef- 
falonica , onde logo chegáraõ de todas 
as Províncias do Império todos aquelles 
a quem a qualidade, ou o emprego cha
mava á C orte , como também os que vi- 
nhaõ dar conta dos negocios públicos , 
ou requerer feus negocios particulares. Al-
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" o " li começou a exercer todas as funcçoeS 
de hum grande Imperador , mandando or
dens para toda a parte , acolhendo as pef- 
foas illuítres com agrado, dando audiên
cia a toda a hora , e fazendo juítiça a to
dos fem excepçaõ , e naõ negando fàvor 

/. 4- que podeííe racionavelmente conceder, I 
avultando as mercês que fazia com o mo- I 
do agradavel com que as concedia , e 
adoçando a efcufa com íinaes de agrado, i 
e deite modo fícavaõ fatisfeitcs os que í 
alcançavaõ as fuás pertenções , e os que 
na6 alcançavaõ , ao menos voltavaõ con- | 
íòlados.

O cuidado que tomava da fatisfaçaõ, 
e focego dos povos naõ o embaraçava de 
dar todas as ordens neceííarias para os 
apreltes da guerra. Já lhe tinhaõ chegado 
osprincipaes Officiaes , e já tinha fahido 
dos prefidios a Infantaria , e todo o exer
cito fe tinha formado no principio da 1 
Primavera. Bem que fofie mingoado no 
número era-o no valor , e confiança que 
tinha no feu Imperador. Poz-fe pois Theo
dofio em cam po, e marchou com mar
cha apreffada para a Thracia. Andavaõ os 
Barbaros divididos em muitos corpos, e 
fem fe empregarem no cerco de alguma 
Praça por naõ terem levado alguma, ta-
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íavao livremente toda a Campanha. Tinhsõ- 
fe armado á Romana depois da derrota 
de Valente , e Fritigorne os havia difcipli- 
nado em fe formarem , e obfervarem algu
ma difciplina. EngrofTava todos os dias 
o feu Campo com hum infinito número 
de camaradas, que de todos os lados lhe 
acarreava o eftrondo da viúloria , e a cf- 
perança de hum grande defpojo , e alTim 
eraõ temiveis , mas quafi naõ tinhaõ Ca
bos. Fritígorne a quem eiles recufáraõ obe
decer , os tinha abandonado , e logo que 
fe tratava de roubar naõ guardavaõ ordem 
alguma , e eíta multidão que fe lhe havia 
incorporado , augmentava a confufaõ , e 
caufava divifões entre fi acerca do reparti
mento das prezas que faziaõ.

Theodofio entrou na Thracia , e lo
go de entrada deítroçou algumas partidas 
de inimigos , que fe tinhaõ retirado do 
groíTo do exercito , e fabendo pelos pri- 
íioneiros o lugar , onde fe accampára a 
maior parte deites Barbaros , aííentou que 
lhes era fácil vencellos fe os afialceafle an
tes que eiles tiveífem noticia da fua mar
cha. Mandou a Modairo Príncipe do fan- 
gue Real dos Scytas , que entrara no fer- 
viço do Imperador, e que merecera pela 
fua fidelidade, e valor os primeiros pof-

tos

o Grande. Liv.lL  1 2 7

A rm o .

I V .

TjOí . I, 4.



Anno ' tos do exercito , que fe avançafle com al
guma Cavallaria a reconhecer os inimigos, 
marchando no entanto com grande dili
gencia.

Paflados poucos dias fe recolheo Mo- 
dairo , e veio dar noticia a Theodolio de 
que os inimigos naõ eftavaõ longe , que 
íe acampáraõ em planícies íenhcreadas pe
los outeiros , que fem difficuldade fe po- 
diaó occupar, que o feu campo ÍÓ íe de
fendia com huma trincheira de alguns maL 
arranjados carros , que facilmente fe falta- 
riaõ ; que eraõ mui numerofos , mas pou
cos foldados , e que naõ havia apparen- 
cias de que largaíTem hum poíto , onde 
achavaÕ todos os cómtnodos para fubfif- 
tir; e ultimamente que naò defconfiando 
de coufa alguma, e julgando que o Impe
rador eftaria ainda longe , podiao fer op- 
primidos primeiro que fe puzeíTem em ef- 
tado de defeza.

Alegrou-fe muito o Imperador com 
eftas noticias ; e defpedio Modairo com 
hum grande deftacamento a tomar os pof- 
to s , que entendeffe feriaõ neceíTarios , tan
to para embaraçar que chegaíTe a noticia 
aos Ciodos, como para peleijar com vanta
gem , fe fe difpozeíTem a dar batalha.Levan- 
tava-fe muito nas vifinhanças do campo a

e
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e quafi á viíta dos inimigos hum empina* -------
do monte, que no meio do feu recofto ° 
deixava hum terreno limpo , e capaz para 
nelle íe aloiar fufficiente número de tro
pas. Poz alii Modairo as fuas huma noi
te tem ler íentido , e fe fez fenhor de to
das a-s paílagens , e fabendo que os G o- 
dos fem temor , nem cautela eítavaõ ador
mecidos na planície , aguardara impaciente 
a chegada do Imperador.

Chegado Theodofio ao aíTomar da ma
nhã , foi peílbalmente reconhecer os fitios, 
e difpôz promptamente o ataque ; man
dou aos foldados que deixaífem as armas 
pezadas , e fó CÒnfervaíTem broqu el, e ef- 
pada. Deo ordem aos Capitães que alar- 
gafTem as fileiras para naõ deixarem ef- 
paço na reta-guarda , e parecer maior o 
exercito 5 animou-os todos a peleijar com 
ardor , fem fe ligarem aos coítumes da 
milicia em hum negocio cujo facceffo de
pendia tanto da diligencia, como da or
dem.

Entretanto eftavao os Godos com 
grande tranquillidade ; huns fe recolhiaõ 
ao campo carregados do defpojo que fa- 
ziaó, outros fahiaõ para irem correr o cam
po , e apanhar o que íobejou do roubo dos 
demais dias. Muitos , cançados das cor-

I * re:
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Anno.

1 1 1

rerias que fizeraõ de noite eftavaõ deita
dos para huma , e outra parte , o maior 
número affogados em vinho dormiao em 
íocego , entre as provisões que tinhao 
juntas. Os Cabos faltos de experiencia , e 
de authoridade , por mais que os avifaflem 
das tropas Romanas , nao fe podiao capa
citar de que elles os vieííem acometter, 
e aquelles mefmos que os tinhao viíto nao 
aiTentavaõ que fofíe todo o exercito , mas 
huma partida deftacada das Praças vifinhas, 
que naõ merecia fe pegaífe em armas con
tra eila > e que cedo fe recolhería aos pre- 
fidios.

Affim eftavao quando ouvirão o fom 
das trombetas, e gritos dos íoldados que 
davaõ o final do combate. Dtfceo M o- 
dairo do monte com a Infantaria que ccm- 
mandava , alargando os batalhões á me
dida que entrava na planicie , e encarou 
direito com a frente do campo. Tomou a 
efquerda Promoto hum dos Tenentes Ge- 
neraes do Imperador com parte da Cava!- 
laria , e cofteando o Imperador o outeiro 
da direita , fe chegou aos inimigos com o 
refto para os tomar pelo flanco. Os Godos 
que víraõ defearregar fobre elles de gol-

en-
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então reconhecerão os Chéfes a fua falta , 1 Anno 
quando já naõ era tempo de a remediar, 
e por todo ò campo lavrou o terror, e a 
confufaõ. Huns correndo ás armas acaba- 
vaõ íem tempo de dilputarem a vida , ou
tros para fugirem do perigo que viaõ , fe 
hiaõ metter no que naõ viaò , e por toda 
a parte topavaõ com o inimigo ; e o nú
mero dos fugitivos enredava a fugida , e 
em poucas horas foraõ todos os Barbaros, 
ou m ortos, ou prifioneiros , e aprefáraõ- 
Ihes as mulheres, e filhos, e q<$)000 carros 
que ferviaõ de os conduzir nas fuas mar
chas, ep orefte  modo foi toda a Thracia 
livre do eítrago a que a tinhaõ reduzido 
eílas Nações eítrangeiras.

Crefcendo o eífrondo deíla derrota, vx; 
paráraõ os A lan os, e Godos que deftruiaõ 
as outras Províncias , e fizeraõ propofi- 
ções de paz •* bem defejariaõ elles defpicar zozõm. t. 
a morte dos feus camaradas, mas como 7- 4- 
tiveraõ noticia que o Imperador os hia aco- 
metter , fe fujeitáraõ a quanto elle pedio, 
e aíTignáraõ hum Tratado fem tençaõ de o 
obfervar fenaõ até á primeira occafiaõ de 
o quebrantarem. Theodofio da fua parte 
lhe concedeo ainda mais do que elles que- 
riaõ, porque antepunha huma decente paz, 
aguerra gloriofa, e naõ aííentava pruden-

1 ii te
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te aventurar as poucas tropas que tinha 
em combates duvidofos, contra inimicros

1 üque algumas vezes venciaõ aos Roma
nos , e nem fempre fe deixavaõ colher de 
íubito.

Regulado tudo aíTim , viíitou Theo- 
doílo as Praças , reforçou as guarnições, 
epaíTou ordens para afaude , e alivio das 
Províncias a quem a guerra arruinara , e 
depois tomou o caminho de Theííaloniça, 
para paliar alii o Inverno , e prover de !á 
as mais apertadas neceíTidades do Eftado; 
augmentavaõ a alegria deíles primeiros fuc- 
ceffos do feu R.eino as novas , que rece- 
beo de que Graciano naõ fora menos fe
liz do que elle , e que incorporando ás 
fuas tropas , as que commandava Mcro- 
baldo , Rei dos Francezes , tinha aco- 
mettido aos Alemães , vencido , e expul- 
fado das Galiias 5 que havia coitado a 
maior parte , e obrigado aos demais a fc 
recolherem nas fuas terras, d’onde em mui
to tempo naõ poderiaõ voltar a inquietar 
os fubditos do Império. Mandou Theodo- 
íio dar a Deos folemnes acções de graças 
pelas fuas viótorias > e pelas de hum Prín
cipe cuja gloria lhe era taõ eítimavel como 
a lua própria.

Lo-
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Logo que fe defabafou dos cuidados 
da guerra , aííentou que fetia indigno dos 
benefícios que recebera do C e o , e da pro
tecção que éfperava fe fe naó applicaífe 
com todas as forças ao reftabelecimento da 
Fé , e Religião Catholica , de que fizera 
profiffaõ toda a fua vida. R efclveo  fe pa
ra efte fim abater aos Arianos a quem feus 
anteceflores tinhaõ elevado , e que todo 
o Oriente entaõ enchia de çonfuíáõ , e 
de defordem. Era difficil a empreza , e pa
ra a levar ao fim cumpria haver além de 
muita piedade muita coníLnçia > e pru
dência,

Nafceo eíta Seita no Reinado deConf- 
tantino Magno , e fufcitou contra a Igreja 
huma efpecie de perfeguiçao ainda mais 
perigofa do que a dos Tyrannos dc quç 
acabava de fahir. Foi feu Author Ario , 
natural daquella parte da Lybia que hc 
vifinha ao Egypto. Tinha paííaao a Ale
xandria na efperança de fe dar a conhecer, 
e adiantar-fe aos primeiros empregos da 
Igreja. Como tinha talento , íciencia , c 
eloquência ccm alguma spparéncia de vir
tude , aíTentáraõ os Patriarcas defta Cida
de que lhes poderia fèr util , e huns o 
eleváraõ ás Ordens, outros aos MinifterioS 
Ecclefiaílicos 5 mas cedo reconhecerão ,

que



A a n o .
que era hum eípirito inquieto , altivo, in
dócil , e prompto a tomar , ou bom , ou 
máo partido , conforme era conveniente 
á fua fortuna > ou á fua altivez. Logo des 
dos primeiros annos entrou no Scifma de 
Melecio Bifpo de Lycopolis na Tbebaida, 
fahio , e voltou a elle , em fim fe recon
ciliou com Achillas Patriarca , e fingio fer 
feu amigo para lhe vir a fucceder , cobrin
do entaõ a fua ambiçaõ com o véo da mo- 
dcítia affedfuda , ganhando huns com hum 
trato doce , e adulador , e enganando \ 
outros com huma appatencia grave , e 
concertada , afpirava íecretamente ao Bif- 
pado.

Illudíraó fe todavia as fuas efperan- j 
ças : vagou a Cadeira , e o merecimento 
de S. Alexandre venceo as maquinações de 
Ario. Eftimulou-fe efte, e a inveja que o 
entranhava fez com que avaliaífe como feu 
inimigo ao mefmo que devia refpeitar co
mo Pai. Afientou de o arruinar , e nao po
dendo defucreditar-lhe os coílumes, por , 
ferem innòcentiffimos , e muito exempla
r e s , emprehendeo acometter-lbe a doutri
na bem que fode puriffima , e muito ía. 
Accufou como crime o defender que Je~ i 

ftis Cbrijlo era igual ao Pai , Eterno , e Im- i 
mudavcl como c llç} e que tivejjem a  rne/ma,

ef-
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f (fenda. Depois de ter reprehendido cila 
verdade como hereíia, pr-opoz a fua he- 
reíia como verdade , e começou a publi
car que 0 Filho de Deos era rnéra creaturay 
que 0 Verbo fora feito , e tirado de nada, que 
era mudavel, e inconftante por natureza , e 
que fó por adopçao era Filho de Deos , e que 
fe  fe  chamava Deos nao Je devia entender que 
0 foffe por natureza 3 mas fomente por parti~ 
cipaçad.

Com o fabia muito a Efcritura, e prin
cipalmente efperto Logico , recolheo dos 
Livros Sagrados quanto parecia provar a 
fua opiniaõ, e enredou a queftaõ com tan
tas difficuldades , e deo tanta verifimilhan- 
ça ao feu erro, que muitos fe encoítáraõ 
ao feu partido. Forcejou o Patriarca de o 
emendar com as fuas admoeítações , pro
vas , e ameaços , mas reconhecendo que 
todas eílas tentativas de brandura , e ex- 
hortaçao lhe ateavao a oufadia , '  e davaõ 
maiores meios de communicar a íua im
piedade , o excommungou em hum Conci
lio de cem Biípos que para iíto congregara 
do Egvpto , e da Lybia.

Aífombrou-o eíle raio , mas na5 o  
atterrou. Retirou-fe para a Paleílina, d’on- 
de efcrevco ao Imperador , e o foi peffoal- 
mente bufe ar 3 e em pouco tempo gran-

geou
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geou alguns protectores , e grande núme
ro de difpulos , que fe lhe incoiporáraõ , 
huns meramente pelo amor da novidade, 
e outros pela mal entendraa compaixaõ que 
fe rem de hum homem que fe avalia op- 
primido , e muitos ganhados com perfua- 
loes , e caricias. Advertido Conftantino de 
que os Póvos , e BTpos comcçavaõ a divi
dir fe , e que por huma , e outra parte fe 
congregavaô Synodos , temeo as confe- 
quencias deita divifaõ. Efcreveo de Nico- 
medin , ordmaria morada dos Imperadores 
do Oriente huma carta geral a S. Alexan
dre , e a Ario , exhorcando-os a fe con- 
graç rem , e a fe ajultarem em hum ponto 
que parecia de pouca importância para a 
Fé , eque caufava tanta inquietação na Igre
ja. Teve ordem de paíTar ao Egypto , e 
trabalhar ocíta uniaÕ Ofio Bifpo de Cor- 
dova na Flefpanha que acafo fe encontrou 
com o Imperador , e fe defempenhou def- 
te encargo com muita fidelidade , e pou
co frudto.

Foi neceílario recorrer a hum Con- 
c :,io Geral para reduzir efta teimofa Sei
ta-, e regular o ponto de doutrina contef- 
tadi , e aquelle eítabeleceo a verdade, e 
condemnou o erro com decifiva fentença. 
Ficulheo-ie para lugar deita Aílèmbléa NU

cea
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cê  a huma das principaes Cidades da By- 
thinia , e foraõ convocados todos os Bif- 
pos da Chriítandade , e chegáraó ao tem
po aprazado em número de 318. O  mef- 
mo Conftantino affiítio pára prefencear, 
e  íer como mediador da p az, e reunião 
da Igreja. Foraõ chamados Ario , e os do 
feu partido , foraõ ouvidos , convencidos, 
e condemnados. Foi reconhecida a Divin
dade de Jefus Chrifto, e para tirar aos Aria
nos todo o preteíto de disfarçar o leu er
ro com termos equívocos , obrigáraõ a 
íervir fe do termo Confubflanc-al na fua 
ProfiíFiÕ de Fé , e affignar a Confubítan- 
cialidade do Verbo. Fita expreíT õ defde 
eíte tempo foi como hum certo final com 
que íe diftinguiao os Catholicos dos que 
o naõ era6 , ou que o eraõ de má fé , e 
os PP. do Concilio a inxeriraÕ no feu Sym- 
bolo de Fé.

Àrio , e os Bifpos que o patrocina- 
vaò , depois de varias difhculdades afife- 
étáraõ fobmettcr-fe ás decifões do Con
cilio , e para fugirem ás penas, com que 
os ameaçayaõ , abjurárao publicamenre ef- 
ta herefia ; mas naõ abríraõ inteiramen
te maõ da empreza , e aguardáraõ tempo 
opportuno para derramarem ainda o vene
no quê vioientamenie encerravaõ no peito,

Fn-

o Grande. Liv.IL 1 3 7
Auno.



Anno, Entretanto acarreavaõ para o feu par* 
tido quanto lhe podiaõ fer uteis com cré
dito, ou favor. Avultavaõ para com o Im
perador a fua fubmiíTaõ a fim de abufarem 
com mais facilidade da fua bondade , e ao 
mefmo tempo que refpeitavaõ apparente- 
mente a fé de Nicéa , forcejavaõ por ar
ruinar com calúmnias todos quantos a po
diaõ defender. Ultimamente por diligen
cias de Eufebio Bifpo de Nicomedia que 
fe erigira Chefe do feu partido , e com o 
valimento de Conítancia Princeza , e irmã 
do Imperador , e com reiteradas protefta- 
ções de fidelidade , e obediência ccnfeguí- 
raõ o grangearem crédito de Ortodoxos. 
O  mefmo Ario eftava para fer recebido á 
Communhaõ da Igreja levado pelos feus 
amigos como em triunfo a Conftantinoplà 
fenaõ acabara repentinamente huma inquie
ta , e peccaminofa vida , com huma mórte 
m edonha, e indecorofa.

Bem que a maior parte delfes Here- 
jes foííem efpiritos apaixonados , e fedi- 
ciofos , naõ fe animáraõ a amotinar , nem 
quebrantar declaradamente a paz da Igreja 
em quanto Conftantino Magno governava 
o Império. Porque bem que .elle foffe al
guma vez volúvel, tinha muito zelo pela 
Religião j e como naõ era impoííivel to

mai-
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mallo defipercebdo , também era arrif- 
cado , que elle conheceíTe que o tinhaõ 
enganado , e atlim fe víraõ neceíTitados a 
fe haverem com eíle Príncipe com melin- 
die , pois podia ignorar a verdade, mas 
naò era capaz de íbfFrer a injuítiça. Mas 
quando fe acbaraõ foites com a authorida- 
de de Conftancio feu filho , e fucceíTor naò 
guardáraõ mais melindre , e naõ fó publi- 
cáraõ a fua falia doutrina , mas fizeraõ 
vexame a quantos tiverao valor para fe 
lhe opporem. Chegou a fua infolencia a ex- 
pulfar os mais Santos Prelados das primei
ras Cadeiras do Oriente , e a banirem os 
mefmos Papas, e tirarem a liberdade do 
V oro dos Concilios , onde o Imperador

Iaffiítia peífoalmente por acctifador contra 
os Santos , e dizia claramente que a fua 
vontade devia fervir de le i , e decifaõ na 
I Igreja.

Naõ lhes foi menos favoravel o Rei- 
I nado de Valente , e em feu nome exercê- 
 ̂ raõ as coítumadas violências. Alcançáraõ 

delle Cartas para os Governadores dasPro- 
f vincias para tyrannifarem aos Catholicos, 

Chegáraò ao certaõ dos defertos da The- 
baida , para dalli expulfarem os Solitários 
que viviaõ como Anjos. Foi fanguinolen- 
ta a perfeguiçaõ, e no tempo de hum Prim

ei-
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I X .

Claudian.
de laud, 
Seren.

JurcI.Vi-
clor.T/uo-
doret.

cipe Chriftaõ houveraõ tantos Martyres 
como no tempo dos Tyrannos infleis. Taes 
foraõ os principies, eprogreílos defta he- 
refia.

Ainda que foíTe naõ fomente difficil, 
mas também arrifcado no principio do R ei
nado enveftíraõ huma Seita poderofa , e 
coftumada de muitos tempos a dominar, 
todavia confiderando Theodofio , que a 
primeira obrigaçaó dos Soberanos era fa
zer que reine aquelle por quem elles rei» 
nao , defconfiando com razaõ da fidelida
de daquelles que fe tinhaõ rebellado con
tra a Igreja, formou o defignio de os acar- 
rear com doçura , ou rcprimillos com au- 
thoridade. Eltava para publicar os Teus 
primeiros Edidtos em ThefiTalonica , onde 
tinhaõ chegado entaõ Flacilla , Imperatriz, 
fua mulher, aquém  amava ternamente, 
eTerm an cia, e Serene fuas fobrinhas que 
adoptára por morte de feu irmaõ Hono- 
rio. Cada dia chegava algum amigo íeu 
maiormente daquelles que lhe tinhaõ va
lido no tempo da defgraça. Os tinha con
vidado elie de Hefpanha para o Oriente 
a fim de os premiar , e adiantar em empre
gos 5 ecrefceo a fua gratidaõ com o poder, 
pois logo que foi Imperador fe lembrou de 
quantos benefícios lhe tinhaõ feito quando

el-
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elle era particular ; e fó fe efqueceo das in- 
jurias , que havia recebido.

A alegria que teve de tornar a ver 
peíToas que tanto eftimava fe acabou lo
g o , pois apenas chegou a TheíTalonica ca- 
hio perigofamente doente. Aparelhou-fe pa- Socrat. i. 
ra receber o Baptiímo , e morrer como s-c- 6. 
Chriítaõ , e como era mui affeiçoado á fé L 
Ortodoxa da Trindade, e temia dar algu
ma vantagem aos Herejes nefta occafiaõ, 
primeiro que chamaíTe a Aícolo Biípo da 
Cidade , tirou inquirições dos feus coftu- 
mes , e da Fé que profeflava. Soube que 
era Prelado de confummada virtude , e 
que des da fua infancia fora educado nos 
Moíteiros da Acaia j e que os póvos da 
Macedonia o tinhao tirado do ermo para Ambrof. 

o nomearem íeu Arcebifpo unicamente EF‘Ji- 2 
pelo credito da fua Santidade 5 que o ti- 2 2 ‘ 

nhaõ ordenado fendo m o ç o , fem atten- 
çaõ ás regras da idade , e que fe tinha fem- 
pre inviolavelménte afferrado á Doutrina 
da Igreja , que S. Balido o condecorara 
com a fua correfpondencia , e que o Papa 
Damafo ihe profeífava huma particular ami
zade.

Ficou Theodofio fummamente fatis- 
feito de eftar entregue a taõ Santo H o
mem : mandou-o chamar 5 e fabeodo del-

!e
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A n n o .
le que profeflava a Fé Apoftolica confir
mada pelo Concilio de Nicéa , lhe pedio 
com refpeito o Sacramento da regenera
ção ; que recebeo com exemplar devoçaÒ 
julgando-fe mais gloriofo em fer filho da 

Jugitjl.de  Ig eja , do que em fer fenhor de huma 
Civit. Dei parte cJq Mundo. Houve fe entaõ corno 
'7’ c‘2 ’ obrigado a rertabelecer a Religião por to

do o feu’ Império ; e abençoando Dcos as 
fuas intenções , o reílituio em pouco tem
po a huma perfeita faude. Teve com Af- 
colo  varias conferências fobre os meios de 
pôr em execução os feus defigníos, e inf- 
truio-fe dos pontos principaes da doutrina 
conteltada , e da differença das novas Sei
tas da Fé da Igreja , e do Eftado das Igre
jas principaes do Império do Oriente.

Tendo aíTim examinado eftas coufas9 
aíTentou que a prudência pedia que fe at- 
trahiííem os efpiritos pouco a pouco , dan- 
do-fe principio por Leis que lhe deífem a 
conhecer a fua vontade , e imprimiíFem 
temor da fua juftiça. Fez pois hum Edital 
firmado em Thefialonica , em que mandou 
a todos os Póvos da fua obediência que 
feguifiem a Fé da Igreja Romana que a tinha 
recebido de S. Pedro , e que era enfinada 
pelo Papa Damafo , e por Pedro de Ale
xandria Prelado de Apoítolica Santidade,

im-
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impondo-lhes obrigações de reconhecerem A" ' 
a mefma Divindade na Trindade das Pef- 
f o a s , do Pai , do Filho e do Efpiiito 
Santo , conforme a Doutrina do Evange
lho , e tradiçaõ antiga da Efcritura. D e
clarando pois que feráõ avaliados p o r C a -Cod.Thct- 
tholicos fomente os que profeífaíTem eíta dof -16> 
F é , e que os que a rejeitaflem feriaõ tra- u z‘ °- 
tados como H erejes, infames , e infenfa- 
tos , e que além das penas que merecem 
pela Juftiça Divina , deviaó efperar delle 
caftigos porporcionados á enormidade do 
feu crime.

Dirigio efte Ediólo ao Povo de Conf- xu 
tantinopla , para que foífe primeiramente 
executado nefta Cidade Imperial que era 
como o theatro da H erefia , e que daqui 
paífaíTe mais promptamente a todas as de
mais Cidades do Império. Por efte mefmo 
tempo fe veio Máximo lançar aos pés de 
Theodofio , fupplicando-lhe que o confer- 
vaíTe na Cadeira de Conftantinopla que ti
nha havia pouco ufurpado. Máximo era 
natural de Alexandria , Filofofo Cynico de 
profiífaõ de mediocre Sciencia , de hum 
viver muito diíToluto , e altamente diíli- 
mulado : Creáraõ-no feus Pais na Religião 
Chriftã, em que , iflo naõ obftaníe , era 
íevemence inftruido, Gaftou parte da fua

ma-
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A n n o .
mocidade em correr de Cidade em Cida
de ajunt. ndo cabedal , ou credito , mas 
fah o dcfacrtditado em toda a parte em 
que íe pertendeo eitabelecer. Bem que 
foiíe aíTaz arddofo em fe disfarfar, naõ 
pôde todavia evitar o fer colhido em ac- 
coes , que o fizeraõ degradar para os de- 

rccs d’Oafis , onde eíteve quatro annos 
completos ,• vendo-fe ultimamente fem 
honra, e fem refugio, eítimulado da am- 
b'çaõ , e miferia veio a Conítantinopla 
com o temerário defignio de fe fazer Bi po.

Efpalhou primeiramente que elle era 
de huma família illuítre em nobreza , e 
piedade ; que feu Pai acabara em defeza 
da Fé ; que íuas irmãs eraó exemplo das 
Virgens Chriítãs em Alexandria. Blafona- 
va de ter muito tempo padecido degredo 
por Jefus Chriíto , attribuindo a que fora 
caítigo dos feus crimes , a motivo de Re- 
ligiaõ. A fabula deites fingidos martyrios, 
ajudada de muitas circunítancias eftudadas, 
e de algumas apparencias de piedade que 
aíf étava j  lhe grangeáraõ a eílimaçaõ ,  e 
amizade de quantos Chriftãos havia em 
Conftantincpla. Ainda que o viílem vef- 
tido como Cynico , e eíte veftido nao af- 
ítntafie bem aos Chriftãos , perdoavaó-lhe 
eíte exterior , tal era a preoccupaçaõ em

que
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que eltavao do fundo do feu 'merecimen
to , e virtude !

Cuidava da Igreja de Confhntinopla 
Gregorio Nazianzeno ; que foi para lá man
dado hum anno antes pelo Concilio de 
Antioquia conforme dizem huns , ou cha
mado pelos P ó v o s , e pelos Biípos de Thra- 
cia como elle mefmo parece inculcar. Ex- 
erceo no principio por CommiíTaó as fun
ções paftores nefia Igreja ; onde renabe- 
leceo a Fé quafi extinóla , unindo o exem
plo da fua vida com a força da íua elo
quência , e congregando pelo feu deívelo 
as relíquias de hum rebanho derramado 
pelas tormentas j mas augmencando-fe no
tavelmente em breve tempo o número dos 
Catholicos , o elegerão feu Paítor. Confir
mou eíta eleição Pedro , Patriarca de Ale
xandria com cartas , e com o feu voto ,  
e lhe mandou as infignias da fua dignida
de. Bem que Gregorio recufaííe acceital- 
las , proteftando que naõ podia fer elei
to fenaõ por hum Concilio , naõ deixá- 
rao todavia de o attender como feu Ar- 
cebifpo. Elle mefmo , movido do affeéto 
que lhe moftravaõ , redobrou o zelo , e  
naõ fe defcuidou de coufa que folie ca
paz de reítabelecer a F é , e o fervor da 
Religião. Naõ podendo os Herejes refiftir

& ás
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’ ás fuas razões, muitas vezes fe confpiráraõ 

contra a fua peíloa, mas aífím como os con- 
venceo com feus difcurfos , também os 
edificou com a fua paciência.

Começava a colher o frudto dos feus 
trabalhos quando lhe aprefentáraõ Máxi
mo. Acolheo-o Gregorio naõ fomente com 
bondade , mas também com refpeito , co
mo a hum ConfeíTor dc Jefu Chriíto. Ou- 
vio a falfa hiftoria da fua vida , e julgan
do-o por ü o acreditou. Coníervou-o na 
fua cafa , deo-lhe a fua meza, communi- 
cou lhe os feus eftudos , e defignios , af- 
fentando que era honrofo , e conveniente 
ter na nova Igreja hum homem reconhecido 
por Martyr , cf propoz como exemplo , e 
recitou publicamente hum difcurfo que fi- 
2era em feu elogio.

Efte impoftor da fua parte ganhava 
cada vez mais a affeiçaõ deite Santo Pre
lado , com ardilofa lifonja, e frequentes 
invedtivas contia os Arianos , e com mof- 
tras de piedade que pareciaõ finceras , e 
no entretanto hia maquinando encoberta
mente. Mancomunou-fe cocn hum Sacer
dote de Conílantinopla , a quem eraõ in- 
fupportaveis a exaltaçaõ , e o merecimen
to do Arcebifpo j e voltáraõ de fórte o 
genio do Patriarca de Alexandria que pe

los
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los poderofos empenhos , que tiíihaõ para 
cotn elle , le intereílou por Máximo , ou 
porque quizcíTe favorecer o feu compatrio
ta , ou porque receaíle dar favor para fe 
engrandecer a Cadeira de Conílaminopla, 
pondo nella hum fujeito de naõ vulgar re
putação , ou talvez porque aíTentaflíe que 
a eleiçaõ que havia pouco tempo acabava 
de confirmar naó tivera as precifas for
malidades.

Por fua ordem pois foraõ eícolhidos 
fete Bifpos para irem fuftentar o partido 
do Filofofo, com pretexto de conduzir a 
frota que todos os annos levava trigos 
do Egypto par3 Conftaotinep^. Apenas 
chegárao , logo Máximo os animou com 
os leus difcurfos, e prefentes. Comprou 
hum Ecclefiaílico da Ilha de.Thafifo, que 
vinha comprar mármore para a fua Igre
ja , e empreftando-lhe o feu dinheiro para 
o  diítribúir pelos marinheiros, de quem ti
nha aífentado fervir-íe , e ío lhe reftava 
bufcar aberta para fe ordenar.

Tinhaõ recufado os Bifpos Egypcios 
na fua chegada communicar com os Aria
nos , e tinhaõ-fe incorporado com os Ca- 
tholicos. Recebeo-os Gregorio em fua ca
ía com muita cortezia , e refpeito j e co 
mo lhes era franca a toda a hora a en-

&  ij sra-
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rAnno trada na Igteja , vieraò a ella huma noite, 
Grcgor. em que elle Prelado fe tinha retirado doen- 
Naiianz. te para huma quinta viíinha da Cidade.
VitTfJ* Come$áraõ a ceremonia daconfagraçaô 

de M áxim o, em prefença de grande nú
mero de marinheiros, a maior parte ef- 
trangeiros , que faziaõ a figura do p o vo ; 
mas fobrevindo o dia , e concorrendo o 
Cléro , fe amotinou todo o bairro , junta- 
fe o Povo , apellidao os Magiítrados , e 
expulfaõ da Igreja a Máximo, e a todos 
os demais cúmplices , que elcapáraÕ ef- 
condidos na cafa de hum tocador de flau
ta , onde deraõ fim á fua facrilega fa- 
graç. õ.

A indignidade defia acçaõ , que cau- 
fou horror aos mefmos Herejes , deo oc- 
cafiaõ para fe indagar a vida defte impof- 
tor. Defenganáraõ-fe do Martyrio de que 
elle fe vã-gloriava , e pacenteáraô-fe os 
crimes que elle tivera até alli arte de en
cobrir , o que deo motivo para o degrada
rem da Cidade com defcredito. 

x i i . Naó o aífombrou eíte ruim fucceíío.
Depois de ter efiado algum tempo naThra- 
cia , fe poz a caminho, acompanhando aos 
Bifpos que o haviaõ fagrado para ir buf- 
car a Theodofio , e antecipallo fe pudefie, 
em íeu favor. Mas Afcolo , a quem o Pa-

pa



pa Damafo efcrevia a miudo fobre o efta- An  ̂ rj 
do da Igreja de Conftantinopla > já eftava coiiltT 
informado de quanto fe tinha paííado , e Rom.png, 
tinha dado avifo ao Imperador. Chegado *9-4% 
pois Máximo com os feus companheiros, 
e rogando-lhe quizeíTe confervallo com a 
fua authoridade , eíte Príncipe lhe refpori- 
deo indignado : que elíe eftava informa
do das fuas trapaças , que aborrecia quan
tos inquietavaõ a paz da Igreja , e emba- 
raçavaò o progreíTo da Religião , que o 
faberia caítigar a elle , e aos feus partidif- 
tas como mereciaõ , fe tornaíTem a ter a 
infolencia de ir avante na fua empreza.
Quiz juítificar-fe , mas o Imperador o in- 
terrompeo , e o defpedio fem querer ou- 
Villo , nem tornallo a vêr.

Em quanto Theodofio ainda conva- xm, 
lefcendo tomava tanto cuidado do adian
tamento da Religião , congregava ao mef- 
roo tempo o feu exercito , e fe preparava 
para f^hir ao campo , logo que tiveííe 
juntas as fuas forças. Os Godos , pelos avi- 
fos que lhe derao da fua moleítia os trans- 
fugas , e refens , que tinhaonafua Cor
t e ,  tinhaó zombado do ulcimo Tratado í 
e bem fora de fahirqm das terras do Im
p é rio , como tinhaô prometcido , chamá- 
raó em feu fQecorrq novas tropas de Bar

ba*
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baros , e fizeraõ alli maior eítrago do que 
antes. Hum grande número dos da fua 
NaçaÕ que eftavaõ a Toldo do Imperador 
lhes facilitavaõ fecretamente a entrada nas 
Províncias. Efpalhou-fe o terror pelos p̂ -" 
v o s , e naõ recebendo as milícias da Cor
te mais do que ordens lentas , e indiffe- 
rentes , naõ fabiaÕ a que fe refolveílem , 
com que tudo ficava como immovel pe
la moleftia do Príncipe que naõ governa
va íenaõ per í i ,  eentaõ nada podia de
liberar.

Á  primeira noticia defta renovada 
guerra , íe defpacháraõ com preíleza pof- 
tilhões ao Imperador Graciano a avifallo 
do rifco em que eftava Theodofio , e fo- 
licitallo a mandar com diligencia hum at- 
tendivel foccorro a Macedonia. Faziaõ en
tre tanto cára aos inimigos alguns Officiaes 
do exercito com as tropas , que pudérao 
juntar , e lhes difputavao a paffugem , mas 
engrcfTando cada dia o número dos Bár
baros , afioberbavaõ tudo. Logo que re
ceberão os^occorros que efperavaõ talá- 
iaõ as fronteívis , e fie laoçáraõ na Thef- 
falia , e na Macedonia. Mandou Theodo- 
íio marchar para eíta parte o Teu exerci
to , e foi peíloalmente logo que a faude 
Jho permittio. Depois que reconheceo os



inimigos , bem que lhe fofTe inferior em l'Aniia™í 
número , marchou com intento de com*- 
bater com elles , mas foi prevenido , e 
por mais que fe acaucelaífe fe vio de re
pente vendido pelos Godos que confervára 
em feu ferviço.

Vendo eíte Príncipe depois do ajuf- 
te do Tratado do anno precedente a de
bilidade em que eftava o Império , e jul
gando que fe naõ podia reftaurar fem a 
affiítencia dos mefmos póvos que o ha- 
viaó desfalcado , mandou publicar em to
dos os campos , que elle defejava viver 
com elles em boa harmonia , e que ac- 
eeicaria quantos quizeííem fentar praça 
nos feus exercitos. Veio grande enxame 
de Barbaros aliílar-fe no ferviço dos R o 
manos , obrigando-fe antes com juramen
tos execráveis a aproveitarem toda a oc- 
cafiao de lhe lerem nocivos , affeótando 
fervillo. Entendeo Theodofio que com os 
mimos , e liberalidade os tinha affeiçoado 
a fi ; receando todavia que fe naõ aprovei- 
taílem do feu número que já excedia o 
das luas tropas > fez muitos deftacamen- 
tos. Mandou parte para o Egypto com- /. 
mandados por Hormidas , Perfa de NaçaÔ, 
fiiho de outro Capitaõ do mefmo nome, 
que aíüílio na guerra de Juliano contra

os
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os Perfas. Repartio outros pelas Praças 
onde havia guainiçao Romana , com or
dem aos Governadores de tomarem cui
dado nelles. Sobrevindo a guerra fe efco- 
Ihêraõ os que pareciaõ mais fieis, de que 
fe compoz hum corpo que fizeraõ fervir 
na Campanha. Determinados eftes a darem 
cumprimento ao que juráraõ, e afifeiçoan- 
do-fe cada vez mais aos feus compatrio
tas , á medida que fe aproximavaõ , os 
avifavaõ de quanto fe pafiava no Campo 
do Imperador, e promettiaõ unirem-fe a 
elles fe os vieífém acometter no feu campo.

Com eíle avifo fe difpuzeraõ os Go- 
dos para o combate , e começáraõ a mar
char. Advertido Theodofio do feu deíl- 
guio fe intrincheirou , poz a fua gente em 
batalha , vifitou os quartéis , principalmen- 
te os Efirangeiros, que achou mais con
tentes do que os demais, e no exterior mais 
difpoftos a fe defenderem bem s e depois 
de mandar accender fogaxos por todo o 
campo , e dadas as ordens neceflarias ef- 
perou os inimigos. Adiantava-fe a noite, 
e anroveitando-fe os Barbares do feu nú
mero , dividindo-fe em vários corpos , ca
da hum dos quaes era quafi i'gual a todo 
o exercito do Império , fe eftendêrao pe
la pLnicie em muito boa ordem , e com

te-



temerofas algazarras fe lançáraõ por to- Ann“  
dos os lados quafi ao mefmo tempo , mas 
por toda a parte encontráraÕ maior reíif- 
tencia do que entendiaõ , e foraÕ recha
çados com grande perda dos feus. A maior 
força do ataque foi no quartel do Impe
rador que reconhecerão pelos finaes que 
os traidores lhes tinhaõ dado , ou pelo 
grande número de fogos , que a elles mef- 
mos lhes caufáraõ repáro. Efperavaõ fuf- 
focar efte Príncipe , ou pelo menos entre- 
tello em quanto por outra parte lhe arma- 
vaõ huma cilada. Vieraõ muitas vezes ao 
combate , mas perderão tanta gente s qu'e 
ultimamente retrocederão.

Via Theodofio as coufas neíte efta- x v j  

do quando no quartel dos Eftrangeiros fe 
levantou hum grande motim que lhecau- , 
fou receio de alguma defordem. Soube 
ao mefmo tempo que os Godos do exer
cito fe tinhaò incorporado com os inimi
gos , e que fe fenaõ acautelava ficaria cer
cado. Defiacou logo alguns efquadrões a 
tomarem os poftos que podiao fegurar- 
lhe a retirada , e como foube que boa 
parte das Legiões andavaô a braços com 
os rebeldes, mandou avançar promptamen- 
te a fua Cavallaria , que os carregou tan
to a tempo , e fez tamanha cafniceria ,

que
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que xeítáraó muito poucos para darem 
noticia da fua rebelliaõ. Os que fe fofti- 
veraõ tiveraõ quaft a tnefma íórte , mas 
ultimamente os Romanos naõ podiaõ fa
zer tamanhos esforços fem grande quebra, 
e os Godos cujo número cada dia avultava, 
tinhaõ entrado por muitas partes os intrin- 
cheiramentos.Theodofio para nao ficar fuf- 
focado pela multidão , unio as fuas en
fraquecidas tropas , que já começavaõ a 
maior parte a fraquejar , e elle mefmo 
tratou da retirada entretendo o inimigo 
com deftacamentos tirados a tempo , que 
de tempos a tempos faziao volta fobre 
os que hiaõ no alcance com defordem , 
até que ganhou os outeiros que as fuas tro
pas guardavaÓ , e pôs em feguro o reíto 

£ do feu exercito.
Efta jornada podia fer inteiramente 

fatal ao Império , fe os Godos fe foubcl- 
fem aproveitar da fua vi&oria , mas el- 
les fe debandáraó logo. Os que tinhaõ com
batido menos foraõ os primeiros que aco- 
díraõ ao faque , e os que hiaõ no alcance 
dos inimigos> receáraõ perder o feu qui
nhão da preza , e voltáraõ promptamente 
ao C am p o, c aífím naõ foi muito traba- 
lhofa a retirada, ficárao todavia expoftos 
ao infulto , e roubo dos Barbaros a Thef-

fa-



falia , c a Macedonia , os quaes délh uírao 
a campanha , e deixáraõ livres as Cidades, 
porque o Imperador tinha pofto nellas tro
pas , e elles efperavao facar avultadaS con
tribuições. Depois de terem arruinado to
do elte Paiz , como fe fe deíTem por íatis- 
feitos da fua avareza, e vingança , come
çarão a lamentar a perda de Toldados tao 
Vulentes , que tinhaõ perdido na bata
l h a , e a vidtoria lhes pareceo menor do 
que antes. Víraõ-fe mmgoados em núme
ro , e a toda a hora fe lhes aífígurava verem 
fobre fi o Imperador.

No entanto Theodofio qne fe havia 
recolhido para TheíTalonica, formava al- 
\i hum corpo de tropas capaz de fazerem 
cára aos feus progreíTos. Recebeo no ca
minho algumas reclutas que lhe condu- 
ziaõ. Parte das Legiões do Egygto que 
tinha commandido fe lhe vinhaõ incorpo
rar , e eftava em eftado de tornar ao cam
po em poucos dias , quando chegou Ruí- 
ticio das Províncias do Occidente a íigni- 
ficar-lhe o fentimento que Graciano , e to
da a Corte tinhaõ tido da fua moleília , 
e a alegria das fuas melhoras. Foi dilatada 
à jornada deite O fficial, por quanto tinha 
vindo pela Italia , e fe havia demorado em 
Roma a fim de fe bautizar. Aili recebeo

n o -
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' novas ordens , e trazia Cartas do Papâf 
Damafo, e do Imperador Graciano. Efcre- • 
via o primeiro a Theodofio gratificando- 
Jhe a protecçaô que dava aos Catholicos, 
e rogando-lhe quizeííe eftabelecer na Igre
ja de Conftantinopla hum Bifpo Orthodoxo 
com quem elle pudefle confervar paz , e 
Communhaõ. Avifava-o o fegundo, de que 
Jhe mandava confderavel foccorro , e que 
elle mefmo o conduziría fe o permittiflem 
os negocios do Império , mas que elle lhe 
tinha eícolhido a flor das íuas tropas com 
os melhores Cabos que as commandaffem, 
que já hiaõ em marcha com ordem de 
paíTarem fem demora ás raias dos dous 
Impérios onde podiaó receber ordens do 
caminho que deviao feguir. *

Alegrou-fe Theodofio fabendo eíta 
noticia , e pouco tempo depois foi ad
vertido de ferem chegados á fronteira da 
Illyria. Baudon, e Arbogafto Francezes de 
Origem , Capitães de grande nome , mui
to entendidos na arte da guerra , e Che
fes delia expedição , mandáraõ á Corte 
dous dos feus principaes Officiaes a fa-̂  
ber o que deviao obrar. Defpachou im- 
mediatamente o Imperador pelíoas fieis , e 
intelligentes a infonnallos do eftado dos 
negocios , e fazer com que fe cheganem a



Macedonia > onde tinha afícntado ir-fe in
corporar com elles. Marcháraõ pois eftes 
dous Generaes a toda a prefia , e felizmen
te carregáraõ algumas partidas dos inimi
gos a quem cortáraó totalmente ; e ao 
mefmo tempo fe poz Tbeodoíio em mar
cha.

Entaõ lavrou o temor pelo exerci
to dos Barbaros , os quaes aíTentáraõ que 
cftavao cercados , e que todas as forças 
do Oriente , e Occidente fe incorporavaõ 
para os fuífocar. A prefença do Impera
dor , a chegada de dous famofos Capitães, 
a derrota de alguns dos feus, tudo os af- 
fombrou : incorporáraõ-fe , e temendo fe
rem falteados na ThefTalia , e Macedonia 
onde carregavaõ fobre elles dous exérci
tos , fugíraõ para a Thracia ; mas naõ po
dendo fubfiltir alii em razaõ do dcftroço 
que tinhaõ feito nos annos precedentes , 
e nao» duvidando que lhes fofiem no al
cance , mandárao Deputados a Theodo- 
11o pedindo-lhe a paz fubmiíTamente.

Bem que ainda tivefiem alentos pa
ra combaterem , confentiaõ todavia que 
os tratafiem como vencidos, e proponhaò> 
retirarem-fe para o feu Paiz, ou fervir ao 
Império promettendo cumprir fielmente as 
condições, que lhes impuzeííem. Poz-fie

o
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o negocio em coníelho. B:mdon , e Arbo- 
galto que eítavaõ com o Imperador eraò 
de parecer que íe exterminafiem eítes Bár
baros , e lhe reprefentáraõ que eraó ini- l 
migos irreconciliaveis do Império ; e que ; 
fó pediao a paz quando fenao achavaò com i 
forças para a guerra. Que o Danúbio era j 
huma barreira que elles coítumavaõ faltar, 
e que a fua paílada infidelidade devia fer- 
vir de cautela para o futuro , e que ao fieu 
defcanço , e ao do Eftado era importante 
arruinar huma Naçaõ fempre tenierofa aos 
Imperadores , ou os fervifle , ou guerreaf- 
fe com elles.

Defendiaõ os outros pelo contrario 
que a paz fegura fe devia antepor á vi- 
ótoria incerta ; que nem era decorofo re
jeitar as fubmiílbes dos inimigos , nem fe- 
guro aventurar-fe á fua defefperaçaõ : que 
ficariaõ mais tranquillos além do Danúbio 
huma vez que os obrigafiem a torníllo a 
paffar j e que era difficil nas prefentes con- 
junéturas defprezar o ferviço deita NaçaÕ, 
fendo facil precaver-fe contra as fuas trai
ções. Ultimamente que o Império era hum 
corpo debilitado com prolixas guerras , e 
que fenaõ podia reltabelecer fenao com o 
intervallo da paz.

Lou-w
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Louvou Theodofio a refoluçaõ dos 
primeiros , e abraçou o confelho dos fe- 
gundos", concedendo aos Barbaros a paz,  
com as condições feguintes : Que elles 
largariaõ as armas > e jurariaõ naõ tornar 
a pegar nellas contra o Império. Que da- 
riaõ em refens os feus Cabos principaes, 
€ que fem dilaçaô defpejariaõ as Provin- 
cias do Império , cujas fronteiras defen- 
deriaò contra os demais Póvos. Que dariaõ 
certo número de tropas efcolhidas para fe 
repartirem por todo o exercito Romano, 
e que o Imperador os protegeria , e trata
ria como amigos, e confederados. Accei- 
táraõ os Godos eílas condições , e come- 
çáraõ a executar o Tratado com íinceri- 
dade.

No entanto fe publicou em Conftan- 
tinopla a ordem de Theodofio em favor 
da Fé Cathoiica, onde produzia effeitos 
bem diverfos. CobráraÕ alento os que pro- 
feíTavaÕ a fé de N ic é a , e fe uníraõ mais. 
intimamente com Gregorio Nazianzeno, 
a quem eftimavaô como feu Paftor. Con
correrão em maior número aos feus Ser
mões , e fe empenháraõ muitas vezes era 
fe premunirem com a authoridade do Prín
cipe , e requerer aos Arianos as Igrejas que 
tinhaõ ufurpado j mas como o Edital naõ

or-
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ordenava expreífamente eíla reítituiçao , e 
naó era ainda tempo de tocar neíte ponto, 
refreava o Santo o feu zelo,e  exhortava-os 
a efperarem que o imperador acabaííe o a 
que dera principio.

A maior parte dos OíBciaes , e Ma- 
giítrados da Cidade que apaniguavaõ os 
Herejes , afTentdraõ que fe deviaõ accom- 
modar ao tempo, e refpeitarcm a ReiigiaS 
do Príncipe ; mas os Arianos deraõ a co
nhecer o feu refentimenco em todas as oc- 
cafiões. AíTuftou-os no principio a novi
dade do Baptifmo de Theodofio , e bla- 
zonavaõ de terem até eíte tempo bapti- 
zado todos os imperadores do Oriente , e 
queixavaõ-fe de Afcolo por ter adminif- 
trado eíte Sacramento a Theodofio , que 
Eufebio de Nicomedia adminiitrdra ao 
Grande Conítantino, Eufoio deAntioquia 
a Conítancio , e Eudoxo de Coníhntinopla 
a Valente , como fe foífe hum jus de pref- 
cripçaõ para o futuro. Antevíraõ bem as 
confequencias deita acçaÕ.

Mas quando depois víraõ publicar- 
fe huma lei que os punha em deícahimen- 
to , e que os condemnava , parecêraõ fu- 
rioíos. QueixáraÕ-fe alcamente de .que os 
defacreditavaõ fem razaõ , e voltáraõ-fe a 
Gregorio Nazianzeno^ que naõ fe apro-



A n n o .
veitando das vantagens do tempo , nem 
da protecção do Príncipe apenas oppunha 
ás fuas violências algumas demonftrações, 
e fúpplicas. Chegou o furor a exceíTo de GrcSor- 
matarem no meio do dia a hum lanto ve- 0raL aá 
Jho que fe recolhia do degredo a que fora Ana,i. 
mandado no tempo de Valente, em defen
ia da Fé ; e feito ilio foltáraõ as redeas 
todas , ultrajando os Catholicos para lhes 
tirarem toda a eíperança de fe melhorarem, 
e fe amotináraõ contra os Magiftrados > 
para intimidarem ao Imperador , e lhe 
dar a temer huma geral revolca fe em- 
prehendeíle arruinar hum partido que feus 
Anteceífores tinhaõ taõ bem arraigado.

Era Theodofio informado deitas de- xxt. 
fordens , e diffimulava prudentemente até 
que eftiveíle em eftado de as remediar. Aper
tava com os Barbaros , para porem o tra
tado em execução, e recolherermfe além 
do Danúbio , o que fizeraõ em breve tem
po. Defpedio entaõ as tropas auxiliares, 
tendo dado alguma remuneraçaõ aos Of- 
fic iaes , e foldados , como fe tiveífem com
batido. Deo tantas demonítrações de agra
do , e eftimaçao aos dous Generaes , que 
voltáraõ com o unico diífaborde naõ aven
turarem por elle a fua vida. Mandou ao 
mefmo tempo huma Embaixada ao Impe

la *a- -
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' rador Graciano , a dar-lhe conta dos ne
gocies do Oriente , e gratificar-lhe o cui
dado com que o ajudeára nefta guerra , 
e o ajudava a confervar o Império , que 
lhe tinha dado com tanta generoíidade.

Socegado aíTim tudo , mandou efte 
Príncipe trabalhar nas fortificações das Pra
ças da fronteira ; deo ao exercito quartéis 
para defeanço , e incorporou nelle as tro
pas efeolhidas que os (iodos lhe mandá- 
raõ 5 e pondo as Províncias vifinhas livres 
de temerem os iníultos dos inimigos to* 
mou a eítrada de Conítantinopla. Ante
vendo o que lhe podia fuccedcr com ef- 
piritos teimofos , e inquietos , levou com- 
figo parte das fuas tropas, e aos 24 de 
Novembro deo entrada na Cidade Impe
rial j onde naõ fó lhe tinhaõ aparelhado 
huma rnagnifica entrada como a hum no
vo Imperador , mas também hum triunfo 
como ao vencedor dos Barbaros. Gafiá- 
raõ-fe alguns dias no -recebimento de di- 
verfos corpos da Cidade que o vieraõ íau- 
dar , e em dar as ordens que naõ lofifriao 
demora , e de que carece a Cidade em todos 
os novos eílabelecimentos.

Como o mais importante negocio 
era o da Religião , e parecia que devia fer 
dos primeiros que fe regulaíTe, todos ef-

pe-



beravao o que fuccederia. Ambos os par- — “ —•*
1 . 1 , - 1. . . Anno»ridos , como he ordinário nos lmgios ,
obfervavaõ os paflos do Príncipe para del- 
les conjeéturarem acerca dos feus ince- 
reíTes. Os Arianos vendo moftrar-fe com 
tamanha oítençaõ aquelle cujas leis tinhao 
defprezado , efperavaõ ferem tratados co
mo elles mereciaò , e bem que reCeaíTem 
chegar-fe a elle , todavia naõ poderaõ fu- , 
gir de irem vello por quanto entravaó no 
corpo do Cléro , e além diífo importava- 
lhes conhecer o que fe tinha aííentado con
tra elles. Recebeo-os o Imperador benig
namente, e fem querer entrar em alguma 
diíputa ácerca da Religiaõ , recebeo aos 
feus comprimentos do mefmb modo que 
os dos outros.

Os Catholicos que os defejavaõ vêr 
humilhados fe eícandaüzáraõ do bom aga- 
zalho que fe lhe fizera , e bem que eíti- 
vefTem certificados das boas intenções de 
Theodofio duvidáraõ que tiveífe valor pa
ra as pôr em prática. Diziaõ deícoberta- Gregor. 

mente que naõ fizera diítinçaõ alguma dos ^ax,>anij 6 
Catholicos aos Arianos ; que poupando-os yitafua. 
dava animo aos Herejes ; que os prefen- 
tes males da Igreja fenaõ podiaõ reme
diar fenaõ com remedios agros ; que era 
eftranho que os ruins Imperadores íoíti-

L  ii ref-> r
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Gregor, 
Nazianz,
ibid.

XXIII.

veílem a mentira com tamanha ancia , e 
os bons fofíem taõ lentos, e circunfpeclos 
em defender a verdade. O mefmo Grego- 
rio Nazianzeno fe queixou defte procedi
mento , mas ultimamente reconheceo que 
o Principe fe havia affim muito prudente
mente , porque em matéria de Fé , he a 
brandura o meio mais efficaz de attrahir 
os efpiritos, e a Religiaõ períuade-fe , naõ 
fe manda.

Theodofio fem fe embaraçar com ef- 
tes rumores , aguardava tempo proprio 
para a execução do feu defignio. Áílenta- 
va que para reftabelecer a Fé Catholica 
convinha começar por Conílantinopla, lu
gar geral do Oriente , e Occidente , e c o 
mo centro onde fe reuniaõ as extremida
des do mundo , donde a Fé fe communi- 
caria com maior facilidade depois por to
do o Império , mas naõ era fem difficul- 
dades a empreza. Eíla Cidade fora funda
da por hum Imperador Catholico , e inf- 
truida na Fé pelos dous Bifpos mais San
tos daquelle Século. Naõ desfrudiára mui
to tempo da paz que efte Principe tinha 
confervado , nem das inílrucçoes que lhe 
deraõ eíles Prelados > abraçando os Impe
radores o Arianifmo follicitados pelos Paf- 
torcs , que já eraõ Arianos , e unindo-fe a

po-
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A n n o ,
potência efpiritual com atemporal em ruí
na da Fé , fuccedeo em breve tempo hu- 
ma eftranha revolução. O  Cléro abraçou 
a Doutrina dos Arcebifpos , a Corte mol- 
dou-fe pela Religião dos Príncipes , ç o 
Povo fe deixou levar do exemplo de 
ambos os que fe confervavaÕ na antiga 
crença fe contentavaõ com gemer em fe- 
gredo , e foraõ defviados nas perfeguições 
que lhes fizerao,

Neftes motins fe eftabeleccraõ diver-* 
fas Seitas neíla Capital do Império , em 
que toda a novidade fempre encontrava 
partido. Os Macedonios tinhaÕ alli cor- Seerat- *• 
p o , e Communhao feparada : os Apolli- Qrcel or' 
nariftas, faziao quietamente as fuas Aífem- Nazianz. 
bléas ; os Novacíanos tinhaõ "Igrejas pu- 0r<Jt- 44- 
blicas, unicamente aos Çatholicos faltavaõ °"1'26' 
meios , e liberdade de fe congregarem. De R„p(l, i. 
tempos a tempos fizeraõ algumas diligen-  ̂ i. e. 25. 
cias para levantarem cabeça , mas logo 
ficárao opprimidos, e efta oppreífao du
rava já quarenta annos quando para lá foi 
mandado Gregorio Nazianzeno. Naõ fe ani- Grcsor- 
máraõ a expulfallo por fer patrocinado por 
Theodofio , de quem aprefentou hum ref- 
cripto, mas naõ podendo alcançar huma 
Igreja para íi , c para os feu s , fez na ca- 
fa de Niçobulo íeu parente a e amigo hu- orat. 26.

mg

Cam. I. p. 

S li.
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XXIV.

ma Capella , a que deo nome de Anaíta- 
cia , ou de Reíurreiçaõ, porque aqui he 
que começou a reviver felizmente a Fé 
Catholica que eítava como morta em Conf- 
tantinopla.

Fizerao muito fruéto os cuidados , e 
defvelos deite homem Apoítolico , e mui- 
tiplicára-fe confideravelmente o número 
dos Fiéis ; mas em comparaçaõ dos Aria
nos faziaõ hum mingoado corpo , e naõ 
tinhao outra Igreja mais do que a Anaf- 
tacia. Demophilo , que aliás fe tinha af- 
ílgnalado na perfeguiçaõ que fizera ao Pa
pa Liberio , e pelo zelo que moftrava pe
lo feu partido , fora transferido da Cadei
ra de Berea á de Conftantinopla , foi eí- 
tabelecido alli por Valente, e governava 
efta Igreja havia já dez annos , animando 
o  feu Povo a defender a herefia , e repre- 
íentando-lhe como ponto de piedade o odio 
que deviaõ ter aos Catholicos.

Theodofio depois de fe ter informa
do com o maior defveío de tudo ifto , 
aíTentou qoe naõ devia haver-fe com mais 
melindre. Veio em ceremonial acompa
nhado dc toda a foa Corte á Anaítacia t 
onde os Catholicos todos juntos o recer 
bêraõ com alegria , e extraordinárias ac- 
clamações. Adiantando-fe Gregorio para o
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faudar , o Imperador lhe lançou os braços 
com muito amor , e louvou publicamen
te a fua piedade , prudência , e incaníavel 
zelo no rcftabelecimento da Religião 5 e 
voltando-fc depois ao povo o exhortou á 
perfeverança na Fé , e lhe fegurou a fua 
protecção. AíTillio á celebruçao dos Di
vinos Myfterios , e acabados elles teve hu- 
ma larga prática com o Biípo. Commu- 
nicou-lhe a tençaó que tinha de uíar da 
fua authoridade contra os Arianos , e de 
reftituir aos Catholicos osfeus antigos pri
vilégios.

Conta efte Santo que elle lhe fallá- 
ra quafi nefta fubítancia : Deos fe ferve de 
mim , Padre meu , para vos efabeleccr nef 
ia Igreja , recompenfa devida á voffa virtu
de , é  trabalhos. Toda a Cidade eflá amoti- 
nada , e pertende ou refiffir ás minhas ordens > 
ou obrigar-me a confentir em que a deixe na 
fua pojfe; mas nada deve Joçobrar hum Prín
cipe que defende caufa tao fanta. A  empreza 
parece impoffivel a muitos cm quanto eu a nao 
executar , eu vou polia em obra com o foc- 
corro do Ceo. Nao pojjo empregar melhor o 
meu poder , do que em ferviço de Deos de 
quem o tenho , nem fazer coufa mais util a 
numa das principaes Igrejas do mundo do que 
dar-lhe hum Paftor como vós. Gregorio ref-

pon-
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nno‘ ■' pondeo ao Imperador que a refoluçaÕ que 
tomara de manter a Religiaõ era digna del- 
le , e que todos os homens de probida
de efperavaõ fer felizes no feu Reinado, 
e que elle fem duvida vinha deftinado pa
ra reparar as faltas de feus Anteceífores, 
que Deos abençoaria os feus deíignios, pois 
eraó todos juítos , e que tendo dado a 
paz ao Império, reftava-lhe fomente dalla 
á Igreja.

Gratificou-lhe a honra que lhe que- 
ria fazer com termos mui agradecidos , e 
humildes , reprefentando-lhe que fe elle 
teve a fortuna de fazer á Igreja alguns 
ferviços delles naõ queria mais remunera
ção do que o de fer tornado ao ermo de 
Arianzo d’onde o tiráraõ; que elle naó era 
proprio para o Commercio dos Grandes 
do feculo , que por muito amor que ti- 
vefie ao feu rebanho , o deixaria fem fau- I 
dade, pois o deixava debaixo do abrigo de 

Socrat. i. tao pio Imperador ; que pedia com tanto 
b 6■ 7• maior infiancia a permiífao de fe retirar 

por fer avaliado por alguns como Eílran- 
geiro que fe vinha apoderar da Cadeira 
Epifcopal de Confiantinopla ; mas por 
mais razoes que allegafie nunca pôde al
cançar a licença , nem foi nefie ponto ou
vido.
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Voltando Theodofio ao feu Palacio, 

e fabendo o embaraço em que eftavaõ os 
Arianos, mandou perguntar no mefmo dia 
a Dénhophilo feu Bifpo fe queria acceitar 
a Fé de Nicéa , e reunir-fe em hum corpo 
ao Povo. Refpondea eíte~ Hereje que el- 
le naõ podia mudar de crença , nem con- 
fentir em ajuíte algum ; então lhe ordenou 
o Principe que já que elle repugnava pôr- 
fe pelo partido da verdade , e teimava em 
fomentar a difcordia na Capital do Impé
rio , fahifíe logo logo de todas as Igrejas 
da Cidade , e as entregaíTe aos Catholicos, 
do mefmo modo que elles as poífuiaõ no 
Reinado de Conílantino Magno. AíTom- 
brado Démophilo de ordem tao afpera, e 
inopinada ficou algum tempo fem fallar, 
e por fim naÒ deo mais repofta fenaõ que 
communicaria ao Povo a vontade do Im
perador.

Maquinava no entanto meios de illu- 
dir eíta ordem , já com artificiofos reque
rimentos , já com aflPeéladas demoras , ou 
com declarada rebelliaó. Confiderando po
rém que era difficil refiíbr ás Poteíladcs» 
e enganar hum Principe illuílrado , aíTen- 
tou naõ affrouxar neíle ponto ; juntou o 
povo na Igreja , e levantado no meio dcl- 
le lhe expoz a grdem que recebera ; e

A n n o .

X X V .
Socrat.
ibid.
Ziozotn. I. 
7 .  c. 4 ,
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Anno> depois lhe diíTe ; que naõ querendo fob« 
fcrever ás decifões do Concilio de Nicéa, 
e naõ podendo reíiflir ás forças do Impe
rador j eílava reduzido a abraçar o precei- 

Matth.io t0 do Evangelho que diz ; Quando vos per- 
feguirem em huma Cidade , retirai-vos para 
outra ; e que cedendo á necefíidade , no 
íeguinte dia faria fóra da Cidade as fuas 
Aífembléas. Com effeico defpejop no mef- 
mo dia com Lucio , falfo Patriarca de Ale
xandria , que havia algum tempo fe tinha 
acoutado em fua cafa.

aexvi. Abaláraõ as palavras de Démophilo 
tanto aos Herejes , que pozeraõ em alvo
roço toda a Cidade. Huns pegando em 
armas corriaõ a apofifar-fe das Igrejas > ou
tros hiao de motim ás portas do Palacio 
implorando a clemencia do Imperador; al
guns inveftíraõ a Anafiacia, e ameaçárao 
vingarem no Bifpo dos Catholicos o de
gredo do feu,, eftavaõ atulhadas as Praças, 
e ruas de mulheres , meninos , e velhos 
defconfolados ; nao fe ouvia geralmente 

Greçor. mais que gemidos , e gritos , e Conftanti- 
Ĉarm̂ de n o P^a reprefentava huma Cidade tomada 

VitaJu'a. P D r  afíalto. Theodofio que antçvia eíla 
defordem mandou foldados para arredar 
das ruas principaes os fediciofos , que fe 
formavao em tropas , e principalmerue pa

ra



fa occuparem a Cathedral, e defenderem 
todos os caminhos para cila.

Reftava lhe fomente dar a poíTe a 
Gregorio Nazianzeno , a cuja acçao quiz 
peíToalmente aíTiftir. Foi-o bufcar a Anaf- 
tacia , e elle mefmo o levou como em 
triunfo no meio das fuas guardas até á 
Igreja onde fe dêraó a Deos folemnes ac
ções de graças.

Acabadas as Orações, levantou a vóz 
a maior parte dos afliftentes , e defejáraõ 
mil bênçãos ao Imperador, e lhe fuppli- 
cáraõ em remate de tantos favores lhes 
deífe por feu Biípo a Gregorio. Mal fof- 
frido eílava o Santo do ardor que os mo
via , e nao podendo deixar-fe ouvir pela 
fua muita debilidade, rogou ao que ef- 
tava fentado junto delle que lhes diíTeíTe 
da fua parte naõ profeguifTem em clamar 
affim ; que fe haviaõ congregado para 
adorarem a Trindade , e nao para elege
rem hum Bifpo , que em hufn dia taó fe
liz como aquelle , naõ deviaõ tratar mais 
do que de orarem , e louvarem a Deos.

Recebeo o povo com refpcito eíla 
correcçaõ , e com os feus applaufos com
provou quanto o iatisfazia a modeítia dcf- 
te Prelado ; o mefmo Imperador o elo
giou, e lhe deo poíTe naõ fomente das ígre-

o Grande. Liv.IL i j i
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Gregor. 
Naziant, 
ibid.

jas> mas também do Paço Epifcopal , e 
de todas as rendas Ecclefiafticas. AíTim fe 
terminou efte grande negocio pelo defvé- 
lo , e conítancia de Theodofio. Como os 
Officiaes das tropas tinhaõ ordem expref- 
fa de atalharem afediçaõ,fem fazerem vio
lência , tudo fe focegou com tanta or
dem , que fe arrancou huma unica efpa- 
da contra alguns Arianos mais fogofos. 
Teve o Imperador fumma confolaçaõ de 
defapoífar os Herefes das Igrejas que ti
nhaõ occupado por morte de taõ Santas 
Perfonagens fem lhe cuílar fangue.

Em quanto efmorecja aíTim no Orien
te o partido dos Arianos teve a alegre no
ticia de que eraõ baldados os cuidados com 
que a Imperatriz Juftina , Mãi do moço 
Valentiniano forcejava pela eftabelecer em 
Milaó ; que vagando a Cadeira de Sirmio 
tinha ella expreíTamente paliado alli para 
metter de poífe a hum Bifpo da fua Sei
ta , mas que Santo Ambrofio a quem to
cava prefidir a efta eleiçaõ tinha diverti
do o golpe >• que Graciano a importuna- 
ções deita Princeza lhe concedera huma 
Igreja de Catholicos , mas que conhecen
do a importância da mercê a reílituíra a 
Santo Ambrofio , que era quem unica
mente podia dilpôr delia 5 e tinha bons

fua-
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fundamentos para efperar que eíta here- 

: fia ficaria mui desfalcada de credito , e 
f foberba.

Tendo Theodofio executado taõ fe- 
f íizmente o que emprehendêra para efta- 

belecimento da Religião fe appiicou com 
todo o cuidado aos negocios do Império. 
Começou pelos regulamentos da gente de 
guerra ; promoveo muitos Tenentes Ge- 
neraes a quem dco avukados foldos , e 
accrefcentou as Companhias deOfficiaes, 
fabendo que naõ ha coufa que reforce 
tanto os exercitos , nem contribua mais 
para a boa difciplina. Deo grandes dona
tivos aos Cabos dos Barbaros que o ha- 
viaõ fervido , e nao fe efqueceo de coufa 
com que fe pudeííem ganhar , dando a huns 
empregos com que os prendia junto a fi, 
cafando outros nas famílias mais ricas da 
Corte , ou Cidade , desligando-os aílim 

-d os  intereíTes do feu Paiz.
Efta politica o falvou das embofca- 

das que lhe armavaõ Eriulfo , e Fravitas 
dous Capitães dos primeiros dos Godos. 
Ou foíTein efcoihidos para refens , ou man- 
dalTem as tropas da lua Naçaõ , ou buf- 
caílem voluntários o ferviço de Theodo
fio , vieraó com tençaõ de bufcarem aber
ta , e determinarem os feus nacionaes a

que

A n n o .
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Z oz. I. 4 .



174 Hijloria âeTbeoâofio
. . í - '  ̂r. ■' 1. * ' c ' ’ ' . ' -v N 1 1

Ai~  — que fe revoltaíTem. O Imperador os con« 
Eunap. " lervou na C orte ,  e os encheo de honras, 
Legat. e cabedaes. Namorando-íe Fravitas de hu- 
Z o í. i. 4 .  m a  Romana , fez com que a defpofaífe ,  

eaíTim o prendeo por efte cafamenco ao 
partido do Imperador, e com as mercês 
que lhe fez , que depois o fervio com 
grande fidelidade em todas as guerras , e ! 
mereceo ultimamente íubir ao Confulado 
no Reinado de Arcadio.

xxvin Efquecido efte Capitaõ das fuas pri
meiras tenções, e unido por agradecimen- ■ 
to ao ferviço do Imperador, trabalhou por 
ganhar Eriulpho , reprefentando-lhe mui
tas vezes que era intereííe, e gloria fua 
dar-fe inteiramente a hum Príncipe de quem 
havia recebido tantas merccs , e de quem 
podia ainda efperar outras maiores. Mas 
Eriulpho que concebêra hum odio irre- 
conciliavel contra o Imperador , prefiítia | 
fempre na fua tençaõ , defendendo-fe com 
o  juramento com que eftava obrigado. Por 
eíle motivo fe originou entre elíes huma j| 
grande divifaõ , que eíteve por muito tem- i 
po occulta , efperando Fravitas que Eriul- ji 
pho fe refolveíTe ultimamente, e aífentan- 
do que lhe naõ eftava bem accufallo, e 
nao lhe parecendo aliás , que elle tivef- ! 
fe meios de fer n ocivo , fe contentava cora

o



ò obfervar a fim de lhe defvanecer os in- ~  '
A n n o .

tentos.
Rompeo porém o negocio de repen

te , porque fendo hum dia convidados a 
hum dos banquetes mais delicados que 

| fumptuofos com que o Imperador de tem- Aurel.v .̂ 
f pos a tempos convidava a Corte defeo- ílor- 

brio o vinho quanto fe paliava. Ambos 
fe efquentáraõ , e reprehendêraõ recipro
camente a lua perfídia. Embaraçou o ref- 
peito do Imperador pafííar avante , e ía- 
hindo Eriulpho para ir animar os feu s , 
o feguio logo Fravitas para o prevenir , 
e encontrando o junto ao Paço o varou 
com a efpada, e deixou morto. Naó lhe ✓ 
foi difficil provar as ruins intenções do mor
t o ,  porquanto conhecia os cúmplices , e 
depois juítificou a fua fidelidade por toda 
a lua vida.

Naõ cuidou Theodofio menos em 
ordenar a policia do Império.' Efcolheo 
para as Magiílraturas peíloas idôneas, re
comendando-lhes a probidade , e ajuftiça; 
fez Leis , e pollas em obfervancia , aííen- 
tou abolir o Paganifmo , quanto o per- 
mittio a prudência naõ com perfegoiçoes, 
mas privando de graças , e excluindo 
das dignidades os que o profeílavaõ , e 
caltigando lèveramente os que fe anima-

vaõ
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vaò contra a Keiigiao, ou contra 
tado.

Daqui toma motivo Zozimo Hifto- 
riador para taxar o feu governo , de tra
tar mais dos feus divertimentos, do que 

4. das neceíTidades do povo , de ter meza ni- 
miamente delicada , e fumptuofa , e gran
de número de Officiaes que o ferviíTem; 
de fe ter deixado governar por válidos na 
repartiçaõ dos empregos, e de ter vendi
do os OfEcios , e creado novos tributos, 
com que fupprir aos feus divertimentos, 
e liberalidades indifcretas ; o que certa
mente feria repreheníivel.

Mas além de fe dever dar por fuf- 
peito hum Hiítoriadòr vifivelmente apai
xonado , que naõ prova quanto diz em 
alguma acçao particular , feria injufto an
tepor o eeftemunho de hum fó ao de tan
tos Authores Ecclefiaíticos , e Pagãos que 
louváraõ a continência , a frugalidade , e 
a moderaçaõ deite Imperador } ainda quan
do huns naõ tem motivo algum para lhe 
disfarçar os defeicos, e outros naõ coítu- 
maõ lifonjear. A fua inclinaçaõ á paz , o 
zelo pela Religião Chriílã , a attençaõ que 
teve para com os Bifpos , a neceffidade 
em que fem dúvida fe vio de pôr alguns 
tributos no principio do feu Reinado para

fuf-
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fuftentar a guerrh contra os Barbaros , po- 
deria dar fundamento ao que eíte Author 

'  e(preve. Mas he tempo de prender o fio da 
Hiítoria.

AballáraÕ-fe os Arianos com as per- 
; das das fuas Igrejas, mas naõ ficáraõ de 
v todo abatidos. Confervava-fe Démophi- 
* 1° nas vifinhanças de Conítantinopla , e 

os da íua Seita o recoriheciaõ fempre por 
Bifpo da Cidade Imperial } e o hiaõ buf- 
car para conferirem com elle , e fe arrai
garem no feu erro ; alguns delles , que 
imputavaõ toda a cauía da íua defgraça 
ao odio que lhe tinha Gregorio Nazian- 
zeno, afientáraõ acabarem com elíe. Ccm- 
práraõ hum mancebo revoltofo , e atrevi
do , que tomou a fi aííaíTinallo na Caía 
Epiícopal. Naõ era difficultofo chegar a el- 
la em hum tempo em que vinhaõ aos ban- 

, dos felicitai!o do bom fucceíío dos nego* 
cios da Relimaõ. Baralhado o matador en-D
tre hum tropel de paifanos , entrou com 
elles na camera deite Prelado a quem mo- 
leftias, e cançaílo tinhao de cama. Alegrou- 
fe a companhia com elle da nova acqui- 
fiçaõ das Igrejas , e fe retirou depois de 
mil tefiemunhas de afTedío , e refpeito , 
louvando altamente a Deos por lhe ter 
dado hum Paftor taõ fabio 3 e virtuofo.

M Fi~
f > ■

A n n o ,
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381.
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Gregor.  
tCar.iartr,. 
Caem. de 
V ita  ,Jua.

Ficou ío o afTaíTino j e aíTuflado re
pentinamente com a imagem do crime que 
eftava para pôr em execução, e apertado 
dos remorfos da confciencia, fe lançou aos 
pés de Gregorio , implorando a fua bon
dade ; fuffocou-o tanto o temor que eíta- 
va de joelhos íem poder dizer palavra. 
Enleado o Aanto com eíte eípedtaculo taõ 
inopinado fe inclinou para o levantar , per
guntando-lhe muitas vezes quem era, e que 
pertendia , mas naõ ouvindo mais repof- 
ta do que algumas mal articuladas pala
vras, cortadas de gritos , e íuípiros , mo
vido de compaixaõ íe poz a chorar com 
elle.

A efta bulha acodírao os domeílicos, 
e naõ havendo forças que arroncaffem dal- 
li aquelle miferavel, o leváraõ por força, 
para a Anticamera , onde tornando a fi 
hum pouco , confeífou o feu defignio, 
levantando as mãos ao Ceo , e dando to
dos os finaes de intimo fentimento. Levá- 
rao-no á prefença do Arcebifpo a quem 
hum dos creados veio dizer aíTombrado : 
Vede , Senhor 0 rifco em que rjlivefieis ; 
efle mancebo he hum aJfa fino que vos que
ria acabar , JDeos 0 movco , confeffa 0 feu 
crime , e as lágrimas que derrama em vojfa 
prefença [ao finaes do arrependimento que tem
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interior. Gregorio mandou chegar ao ma- “  
tador , e abraçando-o com muito amor:
JDeos vos conferve , filho meu , lhe diz , e 
já que elle me fa.lvou hoje a vida. , he juflo 
que eu vos falve a vofja : a unica fatisfaçao 
que vos peço he que abjureis a herefia , e tra
teis da voffa falvaçao. Eífa acçaõ pafmoii 
a feus proprios inimigos, nem contra el- 
les fe quiz valer do credito que tinha para 
com o Imperador fenaõ no que refpeita- 
va á Igreja em geral,

Ainda que elle prohibiííe bufcarem- XXX1U 
fe os Authores , e cúmplices delia conju- 
raçaõ contra elle , conhecendo Theodoíio 
a malignidade deites Herejes , aíTentou co- 
hibillos com novas Leis. Publicou pois 
hum ediélo que prohibia a todos os feus 
vaffallos a dar couto aos Herejes para ce- Leg-6. de 
lebrarem os feus myfterios , ou confentiííe 
que tiveífem aíHmbléas públicas , recean
do que a franqueza de porem em exer
cício a fua Religiaõ naõ folie motivo de 
lerem nella pertinazes. Annullou todos os 
Ediélos contrários que pudeífem ter al
cançado por engano ,• e mandava que em 
todo o feu Império fofíe reconhecida hu- 
ma fubílancia indivifivel na Trindade , con
forme a Fé do Santo Concilio de Nicéa ; 
que fe olhaííe com horror para os Phocia-'

M  ii n o s , •

o Grande. Liv. II. 1 7 9



*” ! nos , Arianos , e Eunomianos , e outros 
monltros íemelhsntes , cujos nomes ate 
convinha ignorar j que todos largaífem as 
Igrejas e as entregaíTem fem demora nas 
mãos dos Biíjpos Caíholicos , e que fe pu- 
zeílem a menor difficuldade em obedecer 
foliem expulíos das Cidades , e tratados 

Theodorct covno rebeldes. Publicou-fe efte Ediólo em 
i. $. c . 2.  Conftantinopla aos io  de Janeiro ; e Sa- 

por teve ordem de paffar ás Províncias a 
pollo em execução.

xxxm. Por eíie modo diligenciava Theodo- 
fio abater os inimigos do Império , e 
Athanarico , Rei dos Oftrogodos lhe pe- 
dio protecção , e abrigo nas fuas terras. 
Era hum Principe de gênio feróz criado 
defde a mocidade nas armas , e que por 
muitas vezes fora expulfo de feus Eíta- 
dos , e conquiítado outros. Confederou- 
fe primeiro com Procopio para tirar a C o 
roa a Valente , fuftentou depois por tres 
annos huma prolixa guerra contra elle , 
e o obrigou a comprar a paz , e quando 
fe tratou de concluir , e aítignar o Trata- 

Ammlan. do repuguou paíTar o Danúbio, dizendo 
1.2-1. que elle fizera juramento de naõ tornar 

á pôr pé nas terras dos Rom anos, fenaÒ 
nas que elle tinha conquiítado. Por mais 
grandeza com que lhe reprefentaílem a

Ma-
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Mageftade do Império , nunca quiz ter 
prática com o Imperador fem que efte o 
trataífe como igual, e fe eile naõ andaffe 
tanto como elle em huma ponte de ba
teis que foi neceífario fazer de propofito 
no rio.

Valente , a quem negocios de aper
to chamavao a outra parte confcntio nef- 
ta dura condição , mas depois naõ per- 
deo aberta alguma de fe vingar de Atha- 
narico , ajudando aos que lhe faziaõ guer
ra, e negando-lhe todo o foccorro. Sobre
vindo a innundaçaõ dos Hunos , foi efte 
Rei hum dos primeiros que foraõ oppri- 
midos , e nefte aperto naõ quiz como os 
outros recorrer ao Imperador, ou porque 
teimaíTe na tençaõ de naõ ter trato algum 
com o Império , ou porque tiveífe certe
za , de que naô feria ajudado. Lançou-fe 
aos quartéis dos Sarmatas , e Tayfalas, 
onde fe eftabeleceo com parte de feus vaft 
fallos á força d’armas , e alli fe conferva- 
va pacifico fem fe matar nas guerras da 
fua Naçaò , porque ainda fenaó dava por . 
bem feguro no Paiz , e porque fenaõ po
dia ajuftar com o Rei Fritigorne , que 
commandava os Vif i-G odos, e Barbaros . 
confederados,

Sou-
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A n n o .
x x x i v .

Zoz. ibid.

Scube com muita alegria a morte de 
Valente , e a reputaçaõ de Theodoíio o 
tinha abrandado contra os Romanos, quan
do de repente fe vio arrojado em huma 
defgraça de que fe naõ pôde reftabelecer. 
Desbaratado Valente começárao os Bár
baros já livres de todo o temor , a viver 
fem ordem , nem difciplina. Como era 
difficil reger com as mefmas leis eita tur
ba de Povos taõ differentes, ajuntou í ri- 
tigorne de huma parte alguns Godos , e 
da outra parte formáraõ os feus Alateo } 
e Safrax , e unidos de affeólos , e interef- 
fes depois de terem feito huma grande pre
za fe feparáraõ da multidão , e marchá- 
raõ para a parte do Occidente. Vitaliano 
a quem tinhaõ mandado para o governo 
da Illyria , naõ teve valor para conibatel- 
los , e elles fe accampáraõ entre o Rhe- 
no , e o Dunubio , e tendo vencido quan
to fe oppunha á fua pafTagem , fe avançá- 
rao para o Rheno , e fizeraõ varias corre
rías nas Gallias.

Inquietou-fe Graciano , e para arre
dar de fi inimigos tao arrifcados , lhes 
mandou offerecer terras na Pannonia , e 
MyíU fuperior fe fe quizeífem recolher a 
elles. Deüberáraõ algum tempo , e julgan
do por iíto que podiaQ fazer grandes pro-
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grefíbs cm hum , ou outro Império accei- 
táraõ a condição, AtraveíTaraõ o Danú
bio com intenção de fe eftabelecerem na 
Pannonia , e entrarem depois no Epiro , 
e fenhorearem a Grécia. Com efte penfa- 
mento fizeraõ grandes provifoes , e para 
nao deixarem atras de íi algum Prínci
pe que os aíTombraíIe , acometteraõ a 
Athanarico , porque efte repugnava incor- 
poiar-fe a elles , e lhes era fufpeito em 
razao das fuas antigas inimizades. Ga- 
nháraõ parte de feus vaíTallos , intimida
rão o refto , e expulíaraõ-no de feus Ef- 
tados.

Reduzido efte Príncipe a efte ex- xxxv, 
tremo recorreo a Theodofio cuja genero- 
íldude lhe era conhecida. Enviou-lhe prom- 
ptamente hum de feus Capitães a pedir- 
lhe a fua protecção , e dizer-lhe. §>ue ain
da que nao tivejje merecido efla graça , fa- 
bia que para fer bem acolhido delle bafava 
fer  infeliz,. Gfue lhe na~o feria menos honro- 
fo ter acodido aos Godos nas cccafioes , do 
que vencellos ; que aos Senhores do mundo 
importava nao Jofrerem que fe qucbrantafem 
as regalias da Realeza; que os que o haviao 
expulfo ds feus Ejlados , tinhao outras tencfoes 
maiores do que a de opprimir hum Rei como 
clle i que elle tinha rejeitado 0 confelho dej-

ies
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XXXVI.

" tes efpiritos inquietos a quem fe tinha feito I 
odiofo unicamente na confideracao de que lhe 
podia fervir de ohflaculo , e que elle era def- 
graçado porque 0 tempo 0 tinha feito pruden
te j que he verdade que elle fora n outro 
tempo inimigo do bnperio por altivez, , ou 
preoccupaçao , mas que fenao podia continuar 
a fello vendo-o governado por hum Impera
dor tao jufo como poderofo >• que tinha tido 
a oufadi a de querer fer igual aos outros , 
mas que elle faria timbre de viver como feu 
vaffallo em algum canto de feus Eflados , fe  
quizeffe recebello nelle.

Recebeo Theodofio favoravelmente 
a fúpplica de Athanarico, e tanto para fa- 
tisfaçaõ própria , como para acarear os 
demais Príncipes pelò bom acolhimento 
que fizelTe a eíte , lhe refpondeo : §fue fe  
condoia da fua defdita , e que avaliava gran
de ventura a occafiao de 0 proteger; que 0 
Império, em quanto elle foffe Senhor, ef- 
taria Jempre franco aos Vrinripes como elle, 
que quizeffem viver como feus amigos >• que 
em quanto efperava podello rejbbelecer no f u  
Urino , lhe regava vicjje a Confantinoplay 
e de tomar & fua Corte como fitio do Jeu re
tiro , ctue alli feria honrado como 0 devia 

Jer na Jua prepria ; c que fe diligenciaria con- 
folallo com todo 0 bom tratamento, e fazer-

lhe
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A n n o .
lhe efquecer que eflava fora dos feus Fjlados. 
Mandou-o receber na fronteira com or
dem a todos os Governadores que fe acha- 
vaó no caminho, de lhe fazerem a mefma 
honra que fe enfurnava fazer neítes cafos 
aos Imperadores.

Admirado Athanarico de todas eítas 
politicas, fe deixou perfuadir a ir á Corte 
com a maior parte dos Officiaes que o 
tinhaõ acompanhado na fua defgraça. As 
honras que recebeo geralmente lhe pare- 
ciaõ que quadravaõ pouco com a fua pre- 
fente fortuna , mas naõ deixou de fe aba
lar com ellas. T h eodofo  lhe aparelhou Zoz. l. 4, 
huma matrnifica entrada em Conítantino-O
pia , e bem que mal convalefcido de hu- 
ma moieília que o reduzira á ultima , 
fahio muito longe da Cidade a bufcallo, 
e o recebeo com bondade , e magnificên
cia extraordinária. Alojou-o no feu Pala- 
cio , e o mandou fervir pelos feus criados 
com tanta ordem , e grandeza > que efte 
R ei  exclamou muitas vezes com profun-/0™™  ̂
da admiraçaõ que o Imperador era hum 
Deos na terra , e que nenhum mortal , 
a quem refiaíTe qualquer fentimento devia 
animar-fe a acomettello.

NaÕ aífombrou menos 0 vêr que o XXXVII. 
mçfmo Theodolio o conduzio entre a fua 

. / • Cor-
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Zonar.Ni- 
eeph. I. 8 . 
*. 4 ,

Corte a vifitar os mais notáveis lugares 
de Coníhntinopla. Merecia eíta Cidade pe
la fua fituaçaõ , grandeza , e oppulencia 
ler a Capital do Império. Havia 70 an- 
nos que Conftantino a mandara edificar, 
e fe tinha nella eltabelecido , ou fcíTe pa
ra dalli enfrear melhor as Nações Barba
ras que inquetavao o repoufo do Orien
te , ou para deixar por fua morte hum 
indelevel monumento da fua grandeza , ou 
para caufar ciúmes a Roma , de que nao 
eftava muito fatisfeito tanto pela liberda
de que o Senado confervava alli , como 
pela idolatria que alli dominava ainda j 
e por iílo a denominou nova Roma. C o 
mo he coufa vulgar incherir milagres na 
origem das Cidades, e Eítados para as fa
zerem mais refpeitaveis , aííentáraõ que o 
Imperador emprthendêra tamanho defignio 
por avifo do Ceo. Publicou-fe que abrin
do os alicerces a huma Cidade junto á 
antiga Illion, tirara huma ave o cordel 
dos Officiaes, e o levara a Bifando para 
lhe apontar o fitio que elle devia efcolher, 
e que medindo depois o circuito que que
ria dar ás muralhas da Cidade , fora vifi- 
vclmente conduzido por hum Anjo. Con- 
taó-fe muitos prodigios femelhantes.
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A n n o .
O que quer que fofle tendo Conf- 

tantino acabado efta Cidade , que eftima- 
va como obra fua , naõ fe poupou a gaf- 
to para a adornar , e enriquecer. Fez hum 
Capitólio, hum Circo , hum Amphiteatro, 
Praças , Porticos , e outros edifícios públi
cos pela forma dos que havia em Roma. 
Tirou o mais preciofo , e raro das mais 
nobres Cidades do Oriente para ornar ef- 
ta ; e trouxe para ella quanto reftava das 
obras dos Reis do Fgypto , principalinen- 
te o Obelifco de Thebas , que mandou 
vir com grande cufto. Compoz hum Se
nado á imitaçaõ do de Roma , e chamou 
de todo o mundo homens execellentes nas 
Sciencias , e Artes para quem fundou Col- 
legios , e Cafas de propofíto em diverfos 
bairros, a quem aílignou groílas rendas. 
Deftinou terras para fubíiftencia dos Cida
dãos , e confervaçaõ dos edifícios ; fundou 
Igrejas , e Academias , e levou ao fim o de- 
fignio de fazer huma Cidade igual , e ain
da fuperior á antiga Roma.

Naõ cuiddraõ menos os demais Im
peradores da condecoração de Confíanti- 
nopla. Conftancio além do fumofo T em 
plo de Santa Sophia , onde tinha mettido 
a Bafilica da Paz , mandou conítruir T e r
mos , que tinhaõ o feu nome , e Porticos

or-
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ornados de columnas, e figuras de már
more. Valente da demolição das muralhas 
de Calcidonia tinha mandado fazer Banhos, 
e hum Aqueduúto onde fe juntavaõ todas 
as vertentes dos montes em roda , e de
pois de fazer huma efpecie de ribeira , fe 
deftribuiaõ pela Cidade , ou para as ca- 
fas dos particulares, ou para as fontes , e 
confervas públicas que bafteciaõ de agua 
em abundancia todos os bairros. Os Ma- 
giftrados civis por comprazer com os Im
peradores fe applicáraõ a confervarem a 
boa ordem entre os Cidadãos , e a belleza 
nos públicos edifícios , c o mefmo povo 
confervado nos feus privilégios , e enri
quecido pelo Commercio , naõ concorria 
pouco com o feu aceio, e frequentes di
vertimentos para dar hum ar de grande
za , e polidez a efia Cidade Imperial.

Tudo iíto admirou Athanarico , c 
naõ fe cançava de olhar para o Porto cheio 
de embarcações de todos os Povos do mun
do , e para aquelle apinhoado de Povo , 
confervado pelo cómmodo da morada, ou 
relaçaõ que as Províncias tem com a Cor
te. Os Capitães Godos que o acompanha- 
vaõ , e que naõ eítavãõ coftumados mais 
que ao fafto groíTeiro da fua Barbara Cor
te j conceberão grande idéa do Império *
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Themtjl, 
<?/■ «/. 6.

c maiormente do Imperador, que com fum- 
ma bondade lhes apontava o mais curio- 
fo , e lhes mofirava elle meímo os deíig- 
nios de engrandecer , e ornar a Cidade ; 
o que executou alguns annos depois com 
huma magnificência que excedeo a de feus 
predeceííores.

Começava Athanarico a efquecer-fe xxxvm. 
das luas defgraças , e havia efperanças de 
que elle abraçaííe a Religião Chriílã que 
n’outro tempo cruelmente perfeguio. Mas 
como em huma idade adiantada tinha ain
da vivas as paixões , tendo-o debilitado 
muito o feu infortúnio , fe deixou occu- 
par tanto , e fez nelle tamanha imprefiaõ 
a alegria de fc vêr tratado com tanta hon
ra , que cahio enfermo , e morreo quinze 
dias depois de entrar em Confianrinopla. O  
Imperador que lhe fizera todos os oífi- 
cios de amigo fe magoou muito da fua 
morte porque o efiimava , e elperava fer- 
vir fe delle algum dia para reduzir toda 
a NaçaÔ a huma firme, e confiante allian- 
ça com o Império. Mandou-lhe fazer fum- 
ptuoíos funeraes conforme as antigas cere- 
monias dos Pagãos, e lhe erigio para a fua 
fepultura hnrn Maufoleo taõ rico , e fober- /. 27.  

b o ,  que igualmente afibmbrou Barbaros, 'Lo' - l- 4- 
e Romanos.

Ef-
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A n n o .

XXXIX

1 9 0 Hiftoria âe Theodofio
Eíta bondade de Theodofio fez no 

efpirito dos Godos mais efifeito do que el- 
le havia efperado ; porque além de que 
Athanarico na occafiaõ de expirar cínha 
convocado á roda da fua cama todos os 
Capitães que o acompanháraó , recommen- ) 
dando lhes que guardaíTem em quanto vi- 
vefiTem huma inviolável fidelidade ao Im
perador, e que fizefiem publicas nos íeus 
Paizes quando voltaílem a elle , as mer
cês que haviaõ recebido , elles mefinos 
eftavaõ fummamence penetrados dos affia- 
gos , com que tinhaõ fido tratados. Ofile- I 
receo-lhes Theodofio pófios muito diífin- | 
dlos nos Teus exercítos , mas elles fe ex- 
cufáraõ dizendo , que naõ feríaõ menos 
affeólos , e que lhe fariaõ maiores ferviços 
nas fuas terras , o que cumprirão depois 
guardando as pafiagens do Danúbio , e 
embaraçando que os Romanos fofiem por 
efta parte acometddos. He elte o modo 
porque a bondade dos Príncipes muitas 
'vezes produz maiores efifeitos do que a íua 
potência , e os Póvos ganhados com amor, 
ordinariamente faõ mais feguros no feu de
ver do que os que fe fubmettetn á força 
d’armas.

Theodofio depois de taõ feliz fuccef- 
f o , vendo que as Leis que tinha feito era

fa-
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favor da Religião tinhaõ coarítado as de- 
íordens , mas nao congraçado os ânimos, 
aflentou em convocar hum Concilio Uni- 
verfal á imitaçao de Conílantino Magno , 
cuja piedade fazia timbre de imitar. Logo Theodo- 

que entrou no Império teve eíle penfamen- m. /. 5. 
to , julgando fer eíle o meio mais feguro, c- 6- 

e mais prompto para pôr fim com bran- 
dura , como defejava , ás difcordias Eccle- 
fiaílicas. Mas efperou eftar em paz para 
fazer mais authorizada eíta AíTembléa , 
aflentou congregalla na Capital do Im
pério. Queria aífiftir a fim de inclinar os 
partidos á uniaõ , e confervar com a fua 
authoridade o que fe aíTenrafTe pela de- 
cifaÕ dos Padres. Logo que metteo os 
Catholicos de poíTe das Igrejas de Conf- 
tantinopla, aílentou que podia alli con
gregar o Concilio com menos inquietaçaõ, 
e mais dignidade. Efcreveo pois a todos 
os Bifpos do Oriente , convidando-os a 
acharem-fe nefta Cidade Imperial s a fim 
de fe confirmar a Fé de Nicéa , e eítabe- 
lecer para ella hum Bifpo , e fazer as 
precifas coníticuições para a fegurança da 
paz da Igrejá > e reuniaõ dos feus vaíTal- 
los nos pontòs da Religião.

Entre todos os Herejes chamou uni- xu- 
camente ao Concilio os Macedonios, por-

que
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192 Hifloria'de Theodofio
~~ eraõ de bem regulados coítumes, efeha^A n n n  v

viaõ feparado dos Arianos, e bem quefi- 
Socrat. I. zeílem hum corpo , e Communhaõ íepara- 

da, naõ deixavaõ de fe julgarem affeiçoa- 
vlX/Vz dos aos Catholicos , ecom diípofições baf- 
Orat. 44.' tanres para voltarem ao grêmio da Igre

ja. Eítas razoes perfuadíraõ a Theodofio 
que naõ feria difficil de fe reduzir. Vie- 
raõ em número de 36 , a maior parte delles 
Bifpos do Hellefponro , de quem eraõ Ché- 
fes Eleufo Bifpo de Cyzico , e Marciano de 
Lampfaco. O Príncipe mefmo os exhortou 
a fe reconhecerem , e lhes reprelentou que 

Socrat. g r a  tempo de voltarem á Fé ,  e á Commu- 
'W' , nhaõ da Igreja 5 que fe íè tinhaõ mettido
7. c. 7. na depucaçao que elle n outro tempo man

dara ao Papa Liberio , e que pouco tem
po antes naõ punhaõ difficuldade em com- 
municarem com os Catholicos ; mas elles 
tenazmence refpondêraõ que antes fe re- 
conciliariaõ, e uniriao com os Arianos do 
que com os Orthodoxos. Efta refpofta 
obrigou ao Imperador a expulfallos como 
indignos da condefcendencia que tinha tido 
com elles.

xlii, EftavaÕ dadas todas as ordens para 
a fubfiftencia, e accommodaçaõ dos Bifpos',
e Theodofio naõ fe houve com menor 
grandeza nefte Concilio , .do que fe tinhaha-



havido Conftantino no de Nicéa. Concor- 
réraõ Bifpos de todo o Oriente , e pafia- 
raõ a Conílíntinopla em número de 150 
no tempo que lhes fora aprazado. Como 
os ultinaos reinados tinhao fido de p rfe- 
guiçaõ, muitos deites Prelados tinhao ef- 
crito excellentes Tratados contia os He* 
rejes , ou haviaõ padecido o degredo , e 
tormentos em defenia da Fé. Nunca a 
Igreja vio juntos mais Santos , e Confef- 
fures , vinhaõ alegres dar outra Vez o feu 
voto á verdade no tempo de hum impe
rador que tinha tanto zelò por levanP r a 
Religião , quanto outros tinhao tido pela 
abater.

Havia também muitos que tinhao 
(.entrado nos Bifpados ilo Reinado paíTado,
; e fe tinhao confervado nelles com o favor 
dos Governadores das Províncias, e Gene- Gregp?, 
raes dos Exércitos, até alguns tendo fi Xa-.iant 

do poftos no lugar dos Santos Bifpos que yda d t  
fe tinhao expulíado das frias Cadeiras fi- i j emJ 

cáraõ pacíficos poííuidores por fua morte. Ca,■>», d 

Eíles regulando a fua fé pela fua ambi- ePlJS0P' 

çaõ , e ititereíTe fe acconimodavaõ ao tem
po , e do mefmo modo que tinhao fido 
Kerejes no tempo de Valente, tinhaõ-fe 
feito CathoJieos no tempo de TheodofiOo 
Vinhaõ ao Concilio expreitar 0 caminhoN que
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XLIII,

Thtõdo- 
ret. /. J.

que tomariaõ os negocios, e par2 nelle le
vantarem motins, ie pudeííem fazello im
punemente.

Prefidio a efta AíTembléa Melecio , 
Bifpo de Antioquia. O Imperador defèjava 
com paixaõ vello tanto pelo crédito de 
Santidade que eíte Prelado grangeára por 
todo o Oiiente, como por lhe ter n’ou- 
tro tempo apparecido em íbnhos, apre- 
fentando-lhe a Purpura em huma maõ , e 
noutra a Coroa. Depois defte tempo o 
honrou fempre Theodoíio ainda antes de 
o conhecer , e lhe remetteo muitas vezes 
fommas coníideraveis para affiítir aos po
bres da fua Diocefe , e acabar a Igreja 
que mandava conftruir em honra de S. Ba- 
bylas , além da Ribeira de Oronte. Che
gados que foraÒ os Biípos , foraõ em cor
po cumprimentar o Imperador , que que
rendo experimentar fe reconhecia a Mele
cio entre os outros , naõ quiz que lho 
moílraííem. Ficou-lhe na imaginaçaõ huma 
idéa taõ viva do Teu femblante , que tan
to , que poz nelle os olhos o conheceo 
per í i , e diíTe que aquelle era o que liou- 
tro tempo lhe apparecêra em fonhos. Foi , 
bufcallo com huma impaciência cheia de 
refpeito , e amor ; abraçou-o intimamente, 
beijou-lhe a cabeça , e maiormente a maõ,

que ;
c
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■ que o havia coroado antecipadamente , e 
lhe deo honras, que a ninguém caufáraõ 
ciúmes , porque todos as juigavaò bem 
merecidas. Traçou depois com muita bran- 
dura aos outros Biípos , e lhes rogou, 
que como Pais trabalhaíTem com todas as 
forças nos negocios para que ie congre
gavam

Feita a abertura do Concilio com xuv, 
muita folemnidade , foi neceíTario ciar lhe 
principio pelo que refpeitava a Igreja de 
Conílancinopla. Bem que efe  negocio naõ' 
foffe o mais importante, todavia pareceo 
que era o que mais inflava , porque Theo- 
dofio fe empenhava niíícxmuito , e era 
conveniente occupar huma peííoa de re- 
levanre merecimento huma Cadeira , cu
jos privilégios , e dignidade pertendia real- 

' çar. Nao defiítia Máximo da fua perten- 
çaõ , mas a fua ordenação era contra as 
leis , e formalidades Eccleílaiticas , para 
o Concilio declarou que elle naõ era 
Bifpo , e que nao podia exercer as fuas c ° 

funções.' Foraõ reprehendidos os que o 
protegôrao , e degradados aquelles a quem 
elle havia ordenado , e julgados indignos 
de dignidade Eccleíiaílica.

Gregorio Nazianzeno tinha fido elei- 
to pelos vpcçs do Povo , e authoridade

N ii á q
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Gregor. 
"Kazian?. 
Oral. 27

' do Imperador j naõ tinha Cadeira , e ef~ 
tava vaga a de Conüantinopla > rinhaõ- 
Ihe encarregado de cuidar deita Igreja , 
e davaõ-lhe o titulo de Bifpo delia. 3 e ef- 
ta eleiçaõ podia avaiiar-fe legitima j mas 
Gregorio que vivia fem ambiçaõ , e nada 

• queria emprehender contra a difciplina , 
naõ íè julgava obrigado a hum emprego 
que elle naõ acceitára. Proteftava que hum 
Prelado fem titulo naõ podia entrar de 
poíTe de huma Igreja vaga , fem a autho- 
ridade de hum Concilio , e que eíte pro
cedimento irregular , que com elle fe hou
vera , dava occafiaõ a que os Bifpcs am- 
biciofos fe ápoíTaíTem das Sedes vacan
tes , e aos Povos para os eftabelecerem 
tumultuariamente , e aos Metropolitanos 
para os defapofíarem por motivos huma
nos.

Naõ era difficil refolver-fe ácerca de 
dous fujeitos , hum dos quaes pertcndia 
confervar-fe em huma dignidade que naõ 
merecia 3 e outro trabalhava pela renun
ciar , qualquer que fofíe o jus 3 que ti- 
veíle , e por mais digno que fofíe delle. O 
Imperador que conhecia as grandes quali
dades de Gregorio o pedia por feu Bif- 
po 5 Melecio 3 que o amava ternamente ti
nha vindo principalmente dar-lhe a pofíe,

no •
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no que todos os PP. aíTentiraõ de acordo 
commum, e fó Gregorio repugnon con- 
lentir na fua eleiçaõ. Lançou-fe aos pés de 
Theodôfio íupplicando-lhe que fufpendef* 
fe o golpe , mas eíte Príncipe IHe repreíen-* 
too : §hie cra jufto que fe  dêjfe o governo 
de fia, Igreja áquelle que com tanto cuidado a 
havia formado 3 que o amor do repoufo , e fo- 
liâao nao devia fazer com que fe  efqnivajfe 
ao trabalho , vijlo fer chamado para elle ; 
que ede geral cohfentimento do Concilio era. 
vifivel prova da vontade de Deòs s que fen
do Bifpo defa Cidade Imperial podia contri 
buir para o refiabelecimento da Fé no Impé
rio , e que achando-fe no meio do Oriente, 
e Occidente , feria como medianeiro , e tal
vez reuniría t f  as duas metades do mundo , 
que defgraçadaments andavao difcordes a rcf- 
peito da Igreja de Anlioquia,

.Melecio lhe reprefentou o mefmo 
em nome de toda a AíTembléa , obrigan
do-o com as fuas razões , e confelhos a 
levar o onas que lhe impunhaõ , e a fa- 
crificar o feu focego aos interefíes , e ne- 
ceflidades da Igreja , e tudo fe confpirou 
a fazer violência á fua modeílta. Poze- 
raõ-no no Throno Epifcopal , a que o Po
vo , e Cléro o tinhaõ levado antes com 
violência j e onde depois nunca quizera
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tomar lugar. Nada faltou á folemnidadejPxnno* ç*.
delta acçaõ. Fez Melecio a ceremonia, a 
que affiitio o Imperador , e grande con- 
curfo de Povo , e de Prelados entre os quaes 
affiftia Gregorio de Nicéa , cs cjuaes fize- 
raõ acerca dede aííumpto eloquentiíTimos 
difcurfos.

XLV1 - Depois de regulados aíTim os negó
cios deita Igreja fe tratáraõ pontos de Fé. 
Como a maior parte das Herefias foraõ 
condemnadas no Concilio de Nicéa , man- 
dáraõ-fe lêr os feus Decretos , e fe con- 
firmáraõ. Produzio-fe depois a confiíTaÕ 
de Fé que o Papa Damafo tinha n’outro 
tempo mandado a Antioquia , e imitando-o 
a cil-e fe condemnou o erro de Apollina- 
rio que arruinava a verdade do Myderio 
da EncarnaçaÕ. Procedeo fe em fim con
tra o£ Macedonios que negavaõ a Divin
dade do Eípirito Santo , e havia pouco que 
recufavàõ a Communhaõ dos Catholicoss 

para ede effeito como o Symbol o de Ni
céa tinha accreícentado ao dos Apodo- 
l o s  para explicação do que fe havia de
finido a refpeito da Divindade do Ver
bo , accrefcentou o Symbolo de Conf- 
taminopla ao de Nicéa o que dizia ref- 
peiro á peiToa do Eípirito Santo. Senhor, 
e Vivificador,  oue fe  deve adorar 3 e glori-



fcdr Igudmente com 0 Padre , e com 01 F i
lho.

Da Doutrina da Fé fe pafTou ás Conf- 
tituições de Difciplina. A entrepreza dos 
fete Biípos do Egypto que vieraô orde
nar a Máximo em Conftantinopla deo mo
tivo a renovar-fe o antigo Canon da fa- 
graçaõ dos Bifpos de cada Província fe fi- 
zeffe pelos da mefma Provinçia , ou pe
los que fe convocaííem das vifmhanças j 
c porque íuccedeo no tempo das-perfe- 
guiçoes terem paíTado alguns Prelados ás 
Províncias eftranhas pelos negocios da 
Igreja , fe regulou a jurifdicçaõ de cada 
Metropolitano , e fe encarregou a decifaõ 
dos negocios das Provincias aos Conci- 
Iios Provinciaes. Para fazer honra á Cida
de Imperial, e comprazer com o Impera
dor , foi determinado que o Bifpo de 
Conftantinopla teria as preeminencias » 
prerogativas , honras depois do de Roma, 
por íer Conftantinopla a nova , e fegunda 
Roma 5 aííentáraõ-fe ultimamente mui
tas coufas, a refpeito da fôrma jurídica 
das accufaçoes contra os Bifpos , e traba- 
íhou-fe por eftabelecer a ordem na Igreja.

Os Padres do Concilio depois de te
rem aflim decretado os pontos de Fé , e 
de Difciplina que aífentáraõ neceííarios,

os
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os reduzirão a artigos , e os rcmettcraS a 
Tbeodoílo. Efcreveraõ-lhe ao mefmo tem
po huma Carta Sjmodal , na qual davao 
primeiro Graças a Deos do o ter poíto 
r.o Throno para focego das Igrejas ; e 
firmeza da Religião : depois lhe expunhaô 
que tendo-fe congregado por ordem fua, 
tinhao aííentado de unanixne acordo cer
tas Coniíituiçoes Ecclefiallicasi já para con- 
demnar as Herefias , já para corrigir os 
abuíos do tempo , e que lhe rogavaõ qui- 
zeffe corroborar com a fua authoridade o 
qne elies tinhao feito , e unir o feu vo
to com o dclics , fazendo com que fofiem 
felLdas com o fello Imperial as decifões 
do Concilio , e concluiao com os votos 
que faziaõ para que o feu Reinado foíTe 
fundado em paz, e juítiça 5 que duraííe 
por muitas gerações , e que ultimamente 
fe terminaííe com a alegria do Reino Ce- 
Jeílial.. „. Havia-fe o Concilio com fum- 
ma prudência 5 porque além de carecer do 
comentimento do imperador para pôr em 
obfervanda as fuas Coniíituiçoes , queria 
haver delle huma Carta de confirmaçaõ 
como em penhor da fua Fé , para o ter 
mais feguro no feu partido , e cortar aos 
Elerejes toda a efperança de o poderem il* 
ludir.

Bem v

2.CO Hijloria de Tbecâojío



201
Bem que rs Bifpos que compunhaõ ' A^no~ 

éfta Afíèirbléa foíTem diferentes em cof- xux. 
tum es, e inclinações , tinhaõ concordado 
em todos os pontos propcílos , e tudo fe 
hia terminar com focego quando hum inex- 
perado accidente fez com que brotafle a 
-defordem , e divifaõ. Foi efte a morte de 
Aíelecio hum dos dous Bifpos de Antio- 
quia , que fora o Cabeça , c como alma 
do Concilio. Chorou-o toda a Igreja do 
Oriente , e Theodofio que o amava como 
fe fora feu Pai , e que o honrava como 
fe delle houvera o Império , quiz fe lhe  ̂
fizeííem funeraes femelhantes a hum t r i u n - ^ ^ ' 
fo. Afíiftio peíTbalmente , e deo públicaS 
demonftraçoes da fua d ô r , e piedade. Foi Mdet, 
depofitado o Corpo deíie Santo Varaõ na 
Igreja dos Apoítolos , onde fe entoavaõ os 
Pfalmos em vários coros , e diverfos idio
mas , e onde o Povo correndo em mul
tidão tinha infinitos cirios , e tochas , e 
levavaõ como thefouro ineltimavel os len
ços que lhe tocavaõ no femblante.

Os Pielodos mais eloquentes fizerao phl]ojior 
Orações fúnebres em feu lo u v o r , e r e - /. $. e. , 
prefentárao as virtudes que elle praticara, 
e as perfeguições que padecera pela Fé. 
Acabadas as honras, e deveres proprios 
da piedade , mandou Theodoíio que fe

lc~
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Z ozom. I. 
7 .  c. 1 0 .

1.

Idem. 1.7 
c.9.

levafiem para Antioquia as preciofas R e
líquias, e que fe conduziíTam pela Real 
Eíirada , e que fe recebeíTem em todas as 
Cidades > bem que efte naõ foíTe o cof- 
íume dos Pvomanos. Sahio coda a Conf- 
íantinopla fora das pórtas , e nunca appa- 
receo maior número de habitantes. De 
toda a parte fahiraõ ao caminho a acom
panhar o corpo entoando Pfalmos , até 
que o repuzerao em Antioquia junto ao 
tumulõ do Santo Babylas Martyr , hura 
dos mais famofos Arcebifpos da mefma C i
dade.

Entretanto refpondeo Theodoílo ao 
Concilio , e para confirmar o que alli fora 
definido , publicou hum Ediéto no qual 
ordenava que a Fé de Nicéa foíTe geral
mente recebida , e aprovada em todo o 
feu Império , e que todas as Igrejas fof- 
fem reítituidas aos Catholicos que con- 
feílavaõ hum Deos em tres PeíToas iguaes 
em honra , e poder. Para evitar as equi
vocas profifides de Fé , declarava que 
feriaõ avaliados por Catholicos unica
mente aquelles que tiveílem Commu- 
nnaÕ com certos Prelados que aponta
va em cada Província > cuja virtude el- 
le conhecia , ou pelos ter tratado , ou 
por credito que tinhaõ de muito tempo

de
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Armo.
de governarem fantamente as fuás Igre
jas.

Havia fundamento para eíperar que 
efte Concilio apoiado na authoridade do 
Principe faria grandes progreffos na R eli
gião , e que fe terminaria por morte de 
M elecio , que éra delle cauía innocence 
o Scifma que dividia o Oriente do Occi- 

. dente , mas obrtinando-fe em dar-lhe Suc- 
ceílor alguns efpiritos de facçaõ , os mef- 
mos Orientaes fe defuníraõ , e tomáraó 
calor nefte ponto.

Começara efta differença no Impé
rio de Conítantino Magno , que com o 
fundamento de calúmnias armadas pelos 
Arianos tinha expulfado a Eurtaquio Pa
triarca de Antioquia , e grande defenfor 
da Divindade de Jefus Chriílo. Apoderan- 
do-fe os Arianos da fua Cadeira , e ten
do porto em feu lugar cinco ou feis Bif- 
pos feus Sedtarios , foraõ os Catholicos 
opprim idos, huns cedêrao á violência , os 
outros ficáraõ conftantes na Fé » regidos 
pelo Padre Paulino , e fe denomináraõ 
Eufthatianos. Vindo depois a fer Patriar
ca M elecio pelo valimento dos Arianos 
que o julgárao da fua Com m unha o , e 
declarando fe abertamente logo contra el- 
les, fe vio de repente abandonado dos dous 

• par
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Theoüo- 
■ ret, l. 2.  

e. 2 7 .

' partidos. Eftimuláraõ-fe os Herejes que ò 
elegerão da fua mudança , louvavaõ os Ca- 
tholicos o feu zelo , mas naõ approvavaõ a 
fua eleiçaõ.

Todavia como tinha além de huma 
grande piedade huma docilidade mara- 
vilhofa , e relevante talento para fe dar a 
amar acareou em pouco tempo para a 
fua Communhaõ immenfo povo. Alguns fe 
feparáraõ de Paulino p.ira fe unirem a el- 
le } muitos que gemiaõ havia trinta an- 
nos pela tyrannia dos Arianos recorrerão 
a elle tanto de melhor vontade ,• por el- 
le ter cahido na mefma fragilidade que 
elles , e elie os agafalbava com grande 
condefcendencia , e caridade. A pòrfegui- 
çao que padeceo alguns dias depois fer- 
vio unicamente de dar realce á venera- 
çaõ que lhe tinhaõ , e o rebanho que co- 
meçára a juntar engroífou , e de fi mefma 
fe formou no feu degredo. Ainda que os 
Catholicos deíla Cidade folTem todos con
cordes na Doutrina , erao feparados de 
Communhaõ , e fe congregavaõ em dous 
fltios differentes , huns em huma Igreja 
que os Arianos deixáraõ a Paulino , pe
lo refpeito que tinhaõ aos feus annos,

, e attendendo a fer oppoílo a Melecio , 
outros em huma Igteja dos arrabaldes *

que .
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que chamavaõ a Pal^a , ou Igreja an-
tiga.

Efcandalizou o Scifma a todo o Orien
te. PaíTou por Antioquia Lucifer , Bifpo 
de Cagliari na Sardenha quando fe reco
lhia do degredo , e tomou a fi accommo- 
dar efta divifaó > mas achando aos Euífha- 
tianos firmes em naõ communicar com-hum 
Bifpo pofto pelos Herejes, e fendo pelo 
feu genio rijo , e indobravel > muito incli
nado a nada perdoar em ponto de Reli
gião , ordenou a Paulino por authoridade 
própria. Aífentou que o partido de Mele- 
cio j que lhe parecia mais dífpofto á con
córdia , fe uniria facilmente com os Euf- 
thatianos , quando viííe que tinhao por 
Cabeça hum Bifpo que merecia fello , e 
que nunca tivera trato algum com os ini
migos da igreja 5 mas enganou-fe , por
que efcandaiizados os amigos de Melecio 
da injuffciça que fe lhe fazia , fem fe dig
narem coníultallo , proteíláraõ que fó a 
elle teriaõ por Paltor, e que naó podia 
fer depofto por hum unico Bilpo fóra do 
feu diftricto , e fem fer ouvido j chamá- 
raõ-no a toda a prefTa , e fe uníraõ a elle 
mais intimamente do que antes.

Logo que efte Prelado chegou da Armênia j  onde eítivera largo tempo de-
o rn.

A i ui o.



A r m o .  
Socrat. I

5- c - $• 
Rujfin.

Theodo- 
rct. 1. 5 
c. j .

" gradado , diligenciarão que elle fe fen- 
. taíle no mefmo Throno com Paulino , e 

ainda pertenderaõ que tendo por fi o maior 
núm ero, elle era como o Corpo da Igre
ja , e que as outras Communhões que naó 
paíTaVaó de membros , e partes deilas he 
que competia reunirem-fe a elle. E!le que 
fó defejava a paz fe contentou com tor
nar á fua Igreja do arrabalde , foi bufcar 
Paulino , e lhe pedio levafie a bem que 
ambos paftoreaíTem em commum as ove
lhas que lhes havia confiado o Senhor do 

, rebanho , e que as-uniílem todas em hum 
fó curral. Para cortar todo o motivo de 
divifaõ entre elles , popoz : §hie o Santo 
Evangelho fe  puzcjfe na Cadeira Epifcopaf 
e que elles fe  fentâjjem aos dous lados , e que 
o que fohrevivejfe fcajje fo , e pacifico pojful- 
àor. Naõ acceitou Paulino a condição nem 
quiz fociedade alguma com hum homem 
a quem os Arianos tinhao feito Bifpo.

No entanto inquietava efia diíTen- 
çaÕ toda a Igreja. Paulino que era Italia
no por nafeimento teve meios mais e f i
cazes de prevenir a Igreja Romana , e 
todo o Occidente em ícu favor, e o  Pa
pa Damafo que o reconhecia por hum 
fujeito ifreprehenfivel tanto nos coítumès, 
como na Fé * tinha tomado o feu parti-
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do. Pelo contrario todo o Oriente era af- ~ ~ —  
feiçoado a Mtlecio , como a hum Prela
do que naõ cedia 20 outro em virtude, 
e que além diíTo tinha fido tres vezes 
bannido pela Fé : Tinha-fe inxerido na 
eítimaçaõ que lhe tinhaõ , alguma pieda
de , quando fouberaô que elle levava com 
igual paciência a perfeguiçaõ dos Here- 
jes , e a dos Catholicos , e que fem fe va
ler do feu credito , e jus , requeria a paz, 
e naõ a podia confegnir ,• mas bem que 
viflem defeicuofas as luas eleições , naõ 
deixavaõ de honrar as fuas peííoas, e de 
huma , e outra parte aííentavaõ que Me- 
lecio era digno da Cadeira de Antioquia 
fenaõ fora eleito pelos Arianos , c que Pau- 
lino merecia fer fa grado Bifpo de outra 
qualquer Igreja que nao foíle a de A11- 
tioquia.

Sendo ultimamente expulfos os Aria
nos defta Cidade em virtude do Ediclo de 
Theodafio , foi Melecio apoífado de to
das as Igrejas com preferencia a Paulino; 
mas obrigáraõ-nos a ajuítárem-fe que mor
rendo hum deli es nao fe elegería outro 
no feu lugar, c todas as Igrejas ficariao 
para o que fobreviveíTe. Accrefcentaõ al- Socrat. 1. 

guns Hiíloriadores que efta convenção foi 
aííignada por feis peííoas do Cléro as mais Zcnjm* 1‘

c a -
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ui.

G rezor.c?
N azianz.

capazes de fuccederem , que jurárao nao 
elegerem para eítc Bifpado , nem accei- 
tarem elles no caio que viveíle hum dos 
Patriarcas.

Com todas eftas cautélas he de crer 
que com a morte de Melecio ceifaria a 
divrfaõ , tanto mais porque elte S into H o
mem no ponto de expirar rogara aos Bif- 
pos que ihe naõ nomeaflem SuccaíTbr , e 
deixaílem Paulino unico Succeílor da fua 
Igreja ; mas vindo-fe a tratar defte nego
cio , fe diícordáraô os efpiritos conforme 
a inclinaçaõ que tinhaõ á paz , ou á dií- 
cordia. A maior parte dos antigos Prelados 
repreíentáraõ á AíTembléa que o eleger ou
tro novo Prelado era perpetuar o Scifma, 
que o que ficava fempre vivera fem no
ta , e que eftava em idade de ter poucos 
annos de vida , e que naõ fomente era ca
ridade deixallo morrer em p a z , mas tam
bém juftiça guardar-lhe a palavra que lhe 
fora dada.

Os moços porém defenderão o con
trario dizendo que naõ era conveniente que 
a fuccefíaõ ficafie interrompida em hum 
homem taõ fanto como M lecio ; que 
Paulino era creatura de Dam afo, que fo
ra ordenado por hum Bifpo do Occiden- 
t e , que nem tinha jus , nem commiííaõ

p a -
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A n n o .
para iíTo, e que aííim a Igreja do Orien
te o naõ podia reconhecer fem injúria 
própria. t

Gregorio que entaõ prefidia ao Con
cilio , e que acceitára unicamente a Ca
deira de Conílantinopla no projeúlo de apa- 
íiguar os motins da Igreja , foi fenfivel- 
mente commovido delta conteílaçaõ cujas 
fataes confequencias antevia.

E quando lhe tocou a fallar fe op- 
pôs com todas as forças aos que propu- 
nhaõ nova eleiçaõ , e lhes moítrou que if- 
to naò fómente era contra a paz , mas 
também contia o credito , e boa fé s que 
deviaõ attender mais ao bem público , do 
que as attenções particulares ; que o Epií- 
copado era hum fó , e fe naõ devia fa
zer tamanha differença entre os Bifpos do 
Oriente , e do Occidente ; que fe cinhaõ 
tanta ancia de fagrarem hum Patriarca , 
a morte de Paulino gaílado de tantos

e annos lhe daria cedo aberta AT .r r  , _ A a z ia tr í .
e que aílim nada perdiao em çarm. de 

o  deixar fó na Cadeira , pois gozariao Vitafua. 
da regalia de lhe nomearem Succeflor de
pois da fua morte , e fatisfariaõ ás fuas 
confciencias dando a paz á Igreja.

Por mui prudente que foífe eíte con-
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Greçor.
Nazianz.
ibid.

Z.III.

moços , fem allegarem mais razao , do 
que , qüe elles naõ tinhaõ entrado no ajuf- 
te feito entre os dous Bifpos de Antio- 
quia , e já que Jefus Cbrifto quiz appare- 
cer no Oriente era acertado , que o Orien
te preceddTe ao Occidente. Leváraõ com- 
flgo parte dos anciãos que temiaó exci
tar maior Scifma reflftindo-lhes. Sollici- 
tár-iÔ com todas as forças a Gregorio , mas 
achando-o inflexível, o avaliárao como do 
partido dos O ccidentaes, e naõ o podé- 
raõ fofífrer mais. Procedimento tao fem 
razaõ aíTim defagradou a Gregorio , que 
naõ querendo confentir á fua injuiliça , 
e defefperando de os trazer á razaõ , fa- 
hio do Synodo , e Cafa Epifcopal onde fe 
juntavaó , e aflentou renunciar o Bifpado, 
já que naò podia fazer todo o bem que ef- 
perava.

Informado Theodofio defta defordem 
nada defejava mais do que atalhalla , ex- 
hortava huns , e outros a ajuftarem-fe em 
bem commum da Religião. Approvava o 
parecer de G reg o rio , mgs veio a fer taõ 
geral a confpiraçao dos ou tros, que af
fentou que naõ era decente vedar-lhe a 
liberdade de votar , nem lería poílivel re
duzir tamanho partido, nem haGj mais 
efperanças fenaó que osBifpos do Egypto,

e
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c Macedonia que todos os dias fe efpe- '' Ann‘o“' 
ravaõ trouxeíTem comfigo o íbcego. Naõ 
os chamava o Imperador ao principio ao 
Concilio, porquanto os primeiros prote- 
giaõ a Máximo , e os fegundos dependiaõ 
da Igreja do Occidente , e poderiaõ de- 

I fender o direito de Paulino no negocio 
de Aníioquia ; os do Egypto por ter ap-

I
provado a ordenaçaò de Máximo o Con
cilio de Alexandria 5 os de Macedonia por 
viver Paulino na Communhaõ do Papa 
Damafo ; m a s  logo q u e  elles chegáraõ d u -  

zeraó todo o esforço e m  annullar a elei- • 
çaõ do Arcebifpo de Conítancinopia.

ProtcíhavaTimotheo Patriarca de Ale- 1IV* 
xandria que ella naõ era legitima por lhe 
faltar a fua intervenção. Uníraõ fe a eíte 
os que o tinhao acompanhado eftimula- 
dos de nao terem efperado por elles. Bem -

j  1 r  • f  , ^  Gregor.que cada hum em particular honraíle a Naziam. 
Gregorio , e naõ pertendeífe pôr em feu Carm. iie 

lugar pcffoa alguma determinada, naõ dei- V lta f ui>- 

xáraõ de íe lhe opporem em odio dos que 
o haviaõ eleito. Para pretextarem todavia 
a fua paixaõ com algumas mollras de juf- Uem- de 

tiça , allegáraõ que elle tinha palíado con- cp‘J' 

tra os Cânones do Bifpado de Safimo ao 
deNazianzov e deite ultimo ao de Conítan- 

^pnopla. Ainda que o abufo tiveííe entaõ 
f O ii au-
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authorifado eftas frequentes translaçoes con
tra os Cânones antigos , nao quadrava bem 

Mironym eíta cenfura a Gregorio, efcrevaõ o que 
tL‘ sf ‘P- quizerem alguns Authores Ecçlefiafticos,

' por quanto tendo dous Metropolitanos pro- 
Socrat.l. 5 vido ao mefmo tempo o Bifpado de Safi- 

7- mo , cedeo elle a bem da paz , e nunca 
exerceo as funcçÕes de Bifpo , e chaman
do-o depois feu Pai a Nazianzo para o aju
dar no governo defta Igreja, trabalhou co
mo coud)utor, e naõ como tutelar, e alTim 
n.:õ era difficultofo juílificar fe nefte pon
to , e defender a fua promoção.

De boa vontade o defamparariaõ os 
Bifpos que o tinhaõ eleito , e eftavaõ del- 
le pouco fatisfeitos , mas defendiaõ por 
credito o que tinhao feito. Enfaftiado Gre- 

N o ■■■ itmx.. gorio de fer ludibrio das paixões dos ho- 
Cy - m'r de mens , que ou o defendiaõ , ou accufavaõ 

ua' por capricho fe valeo defta aberta para pôr 
em prática o defignio que tinha havia mui
to tempo de fe retirar. Entrou no Conci
lio , e diífe aos Bifpos .* ^ue lhes [upplica- 
•va nao debatejjem -pelo que lhe dizia rcfpci
to , e Jo tratajfem da paz , e união da Igre  ̂
ja i que pois elle era cauja da tormenta que
ria fer arrojado ás ondas qual outro j  onas ; 
que recebera a Alitra violento, e que alegre 
a depunha como hum depojito que lhe fora con-

fa -  ^

Gregor. 
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ey ijl. 42

W 4 6 .

i v .

Gregor.d



A n n o .
fiado ; que também a fua idade 3 e moleflias 
faziao com que elle depois de tantas agita
ções fufpiraffe por hum intervallo de folidso> 
e repotifo para fe  difpôr para morrer bem. 
Defpedio-fe rogando-lhes que já que elle 
lhes acabava o principal motivo da fua di- 
vifaõ , fe uniífem no demais , e lhe no- 
meaíTem hum SucceíTor zelofo do bem da 
Igreja , e defenia da Fé.

Enleou efte difcurfo aos Bifpos > po- 
; rém naõ lhes defcontentou : Huns fe ale- 

gráraõ de vêr recahir-lhes o que fem el- 
les íe havia feito , outros eftimáraõ de fe 
verem defaffogados do trabalho de defen
derem o que fe arrependiaõ de ter feito. 
Acceitou-fe a demiíTaõ do Arcebifpo , e 
fahio da AíTembléa fem que algum force- 
jaífe pelo demorar. Alguns Santos Prela
dos fecháraõ os ouvidos para naÒ ouvi
rem a fua demiffaó , e fahíraõ com elle.

Faltava fomente que o Imperador con- 
fentiífe nos feus defignios. Foi-o b u fca r, 
e tendo-lhe fupplicado que aflentaíTe a paz 
no Concilio , e retiveífe com a fua autho- 
ridade aquelles a quem nao continha o te
mor de Deos , lhe pedio licença para fe 
retirar. Theodofio que naõ eftava coftu- 
mado a pedirem lhe femelhantes mercês, 
ficou enleado deíla fúpplica, e forcejou 

^  fuf-
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Gregcr.
'Níií.iani. 
Orat. 5  j .

fufpendello com fortes confideraçoes } e 
quiz-fe ainda intrometter para fe lhe cón- 
fervar a Dignidade. Mas o Arcebifpo lhe 
reprefentou que naõ era de hum Impera
dor taõ jufco > e piedofo como elle ante
por os intereífes de hum particular aos de 
toda a Igreja , que. elle fe julgava obriga
do a fazer efte facrificio da fua Cadeira em 
hum tempo em que a fua idade , e molef- 
tias o desfalcavaõ das forças precifas para 
affiftir ao feu rebanho com mais do que 
com Votos , e Orações.

Tendo fegurado o confentimento do 
Imperador , congregou o Povo na fua Ca- 
thedral, e em prefença de todos os Pa
dres do Concilio pronunciou aquelle ul
timo , e célebre Serm aõ, em que deo con
ta da fua adminirtraçaõ , e proceder. R e 
prefentou o eftado da Igreja de Conftanti- 
nopla , como fe tinha augmentado , e o 
que tinha feito , ou foffrido por efte af- 
fumpto. Explicou a Doutrina , que tinha 
pregado , e confiando na fua innocencia , 
tomou por teftetemunha ao auditorio a ex
emplo de Samuel , e eje S. Paulo , do feu 
defintereífe , e do cuidado , com que de
pois de lhe ter annunciado o Evangelho, 
fe recolhia, e coníervava a pureza do feu 
Sacerdócio. Expoz em poucas palavras a __

priu- x
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principal caufa do feu retito , que eraõ as 
conteftaçoes que fe haviaõ fufcitado nas 
Igrejas , as reprehenfóes importunas que 
lhe davaÕ de elle tratar os Herejes com 
nimia brandura , e naõ ter comitiva , me- 
za , ou trato peffoal que indicafle a gran
deza da fua dignidade, ao que chamavaò 
defender mal a dignidade , e condemnar 
muito ás claras o luxo , e faílo íecular dos. 
demais.

Ultimamente tendo exhortado o po
vo a confervar a Fé que lhe tinha enfina- 
do , e os Herejes a que fe convertçífem, 
os Cortezãos a que fe reformaíTem , e os 
Bifpos a que fe reuniífem , e renunciaf- 
fem como elle a fua Igreja, quando ifto 
contribuiífe para a paz ; depois de ter de- 
fejado hum SucceíTor homem de probida
de , que fern faltar á caridade , e condef- 
cendencia tiveífe valor de grangear inimi
gos por caufas da juítiça , fe defpedio de 
todas as fuas Igrejas em particular , e prin- 
cipaímente da fua amada Anaítacia , e de
pois de todas as Sociedades , e Ordens da 
Cidade rogando-lhes que fe lembraíTem del- 
le , e dos feus trabalhos', de que naõ pe
dia mais recompenfa fenaõ a licença para 
fe retirar. Em vez dos ordinários' appíau- 
fos naó fe ouvíraõ durante eftes difcurfos 

'  mais

A n n o .
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mais que queixumes , e íufpiros , e cada 
qual fe retirou á fua cafa lavado em lá
grim as, e o Arcebifpo enternecido, e fir
me todavia na fua tençao foi desfrudtar 
a doçura da foiidaõ, por que fempre fuf- 
pirava.

Theodofio que tinha a efcolha do 
novo Arcebifpo por hum dos mais impor
tantes negocios do Império , entrou ao fe- 
guinte dia no Concilio , e queixando fe das 
difputas , e diííenções contínuas , de que 
os Catholicos fe efcandalizáraõ , e apro- 
veitavaÕ os Herejes , moftrou aos Bifpos 
o defprazer que tivera de vêr Gregorio obri
gado a largar a Cadeira da Cidade Impe
rial , para que convinha tello chamado, 
quando fenao achaííe já de poíTe , princi
palmente tendo feito a efta Igreja tantos 
ferviços , e tendo paffado tantos rifcos em . 
eltabelecer a Religião. DiíTe-lhes : §{üe por 
mais que lhe cuflajje a dar-lhe a demiffad em 
hum tempo em que a Igreja carecia tanto de 
Prelados fabios , tranquillos , e fantos, quize- 
va coujentir ás fuas infantes fúpplicas fara bem 
da paz , mas que lhes rogava lhes bufcafem 
hum homem que podeffe dignamente occupar 
e fcu lugar , e ajujlarem-fe bem ncjla efcolha 

fem que entre elles houvejfe mais difçor- i 
dias,

Man* 'v
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Mandou-lhes que fizeífem huma lifta . 

dos que julgavaõ dignos deite emprego , L1X. 
e lhes defiem em huma folha todos eftes idem.c.z. 

nomes , para delles efcolher hum entre 
todos. Satisfeitos os Bifpos de levarem 

| ao fim os feus deíignios , e determinados 
a contentarem a Theodofio que fe mof- 
trava mal fatisfeito do feu procedimento 
pafiado , lançáraõ os olhos a diverfos fu-

I
 jeitos , que conheciaõ. Andando occupa- 

dos neíle exame , acafo foi vifitar a Dio- 
aoro feu Bifpo , faber fe queria alguma 
coufa Neétario , natural deTarfo cm Ci- 
licia de huma antiga cafa de Senadores, 
e que exercera o emprego de Governa- Theodô 1- 

dor de Conftantinopla , antes que partilTe. socrat.' 1. 
Falláraõ em diverfos negocios > e como s.c. 8. 
Diodoro fó fe lembrava deita nomeaçaõ, 
o que talvez o embaraçava, reparou mui
tas vezes em Nedtario , e vendo a doçu
ra do feu genio , o ar. mageftofo, e ve
nerável femblante, aflentou propollo.

Todavia fem fe declarar com elle lhe 
rogou o acompanhaíTe a cafa de hum feu 
amigo , a quem o aprefentou com gran
des elogios j recommendou-lhe depois Ne- 
dtario em fegredo, e o foilicitou inftan- 
temente que lhe deífe o feu voto , e que 
efçrevefie o feu nome com os outros. Ef-

V



A n n o .

ijr.

te Prelado que talvez foíTe o que eítava 
encarregado da lifta , e levalla ao Impe
rador , zombou da íupplica que Diodoro 
lhe fazia , mas naõ deixou de pôr Neóta- 
rio entre os pei tendentes, ainda que nel- 
le naõ vide coufa mais recommendavel 
do que a fua idade, e femblame vene
rável.

Pedindo o Imperador padados pou
cos dias a memória dos B ifpos, a exami
nou com cuidado , e tendo lido , e reli
do os nomes dos que lhe propunhaõ pa
ra fuccedores de Gregorio. Parou no de 
Neétario , de quem fe fazia menos con
ta j e o elegeo para o Arcebifpado de Conf- 
tantinopla , ou porque tivede delle mais 
conhecimento que dos outros , por fer da 
fua Corte , ou porque lhe parecede mais 
apto para entreter a paz nas prefentes con- 
juncturas; porque além de fer hum efpi- 
rito brando , e dexivel, nem tinha rele
vantes talentos para adombrar , nem gran
des virtudes para fer pezado aos que o 
naõ quizedem imitar. Neótario , a quem 
Diodoro rogara que demorade a fua jor
nada até eníao teve noticia deita novida
de , e naõ a podia crer. A maior parte 
dos Padres do Concilio fe adombráraÕ da 
efcolha, e perguntavaõ huns aos outros

quem 's<
)-
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quem era Neóforio , d’onde vinha , e qual 
era a fua profiílaõ , mas quando fouberaõ 
que naõ tinha huma vida taõ innocente 
para merecer o fer exaltado de repente ao 
Sacerdócio , e demais que ainda naó era 
baptizado , entenderão que o Imperador fe 
enganara , e que cita ordenaçaõ era effei- 
to do acato como íuccede muitas vezes 
em femelhantes lances.

Reprefentáraõ pois humildemente a 
Theodofio que com todo o refpeito , e 
attençaÒ que tinhaõ á fua vontade , naõ 
podiaõ deixar de ver em Neótario defei
tos eílenciaes, e canonicos ; que a fua ida
de , e difFerentes empregos que tinha ti
do no tempo dos Imperadores lhe tinhaõ 
dado aílás experiencia das coufas do mun
do , mas que nunca tivéra gráo algum de 
Clericatura , e que naõ fendo baptizado 
naõ eítava habilitado para Bifpo. O Im
perador, ainda que efta demonítraçaõ fof- 
fe a mais jufta , tinha conhecido tanta pai- 
xaõ , e enredos nos que a faziaõ , que af- 
íentou qúe depois de terem expulfado o 
outro Arcebifpo, queriaõ também excluir 
eíte para trabalharem pôr algum da fua 
facçao nefte emprego. Prcfiílio no feu pa
recer , e os Biípos fe renderão fem repu
gnância.

J  Por

A n a o .

L X I .
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Por erte theor foi eleito Neétario por 
authoridade do Príncipe que fe achava em
penhado na fua eleição , e pelo confenti- 
mento do povo , que admirava a fua pru
dência , e doçura» e pelos votos do Sy- 
nodo , que temia defprazer a Theodofio.
Foi baptifado , e vertido ainda de Néophy- 
ta , foi feito Bifpo fem ter mais difpoíi- 
çaõ para o Bifpado do que a de o naõ ter 
pertendido : como naõ tinha quafi conhe
cimento algum das matérias Ecclefiaíticas 
lhe deixáraõ Cyriaco Bifpo de Adanes na 
Cilicia , Evagro de Ponto , que Gregorio 
de Nicéa fizera Diacono , e alguns Eccle- 
fiafticos mais de faber , e piedade , huns 
para o educarem nas funcções Epifcopaes» 
outros para o livrarem dos aíTaltos dos He- 
rejes. A fua vida depois da fua ordenaçao 
foi exemplar , e a fua Fé fempre O rtodo
xa , mas foi taõ facil , e indulgente para ! 
com to d o s, e taó indifferente na difcipli- 
na , que os Arianos fe valeriaõ delle no
tavelmente , fe o Imperador para reparar a 
falta que elle tinha os naõ reprimifie , e to- 
maífe a fi a vigilância , e o vigor que falta
va a erte Arcebifpo.

Terminado affim erte negocio fe tra
tou unicamente de pôr fim ao Concilio.
Os que naõ aíTirtíraõ ás primeiras feííões,

af- ^
)
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afíignárao o que fe tinha decretado con
tra as Herefias , e contra os abufos que 
fe tinhaò condemnado. Foi Neétario apon
tado entre eftes Bifpos principaes que erao 
com o centro das Communhões nas fuas 
Piovincias. Theodofio da fua parte reno
vou os feus Ediétos em favor da Religião, 
e para fechar o Concilio com alguma ce- 
remonia mandou tranfportar a Coníhnti- 
nopla o Corpo de S. Paulo , que fora d o u 
tro tempo íeu B ifp o, a quem os Arianos 
tinhaõ dado a morte deshumanamente em 
Curcufo , * para onde fora degradado por 
Conftancio. Todos os Padres foraõ beijar 
eítas veneráveis Relíquias muito adiante 
daC alcedonia,e as leváraõ como em triun
fo para a Cidade. Mandou o Imperador 
que as puzeífem em bruma Igreja que Ma- 
cedonio mandara edificar depois de feapof- 
far da Cadeira deite Santo , contribuin
do por eíte modo o feu mefmo perfegui- 
dor para a gloria do M a rty r, e Theodo
fio dava a conhecer pela honra que dava 
á memória dos Prelados que acabáraõ em 
defenia da Fé , o pouco cafo que fazia 
daquelles que na fua vida a combatiaõ.

Aííim fe fechou eíte Concilio que o 
Oriente reconheceo por Ecumênico , e Saõ 

^GregorLo Papa poz depois no número dos
qua-
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quatro que elle refpeitava como os quatro 
Evangelhos. Inquietáraõ a ferie deita Af- 
fembléa paixões particulares , e peífoaes 
intereífes, mas naõ deixou de fe eítabele- 
cer a verdade contra o erro dos Mace- 
donianos. AíFim congraçou Deos em con
firmação da Fé os efpirítos dos homens , 
que , quando quer , abandona á lua preoc- 
cupaçaõ , e fentidos , e tira das conteíua- 
ções , e deíordens, que algumas vezes naf- 
cem na R e lig iã o fr u d to s  , que a fua Pro
videncia tem deítinado tirar.

' Separados os Bifpos çrara voltarem 
cada hum á íua Igreja partio Theodofio a 
bufcar o feu exercito , que Promoto hum 
dos feüs Generaes tivera ordem de juntar 
na entrada da Myfia. Os Hunos , os Scy- 
rios , e Corpodacos em hum corpo tinhaõ 
acomettido por eíta parte , e caufado tai 
eípamo em todas as Províncias vifinhas, 
que todo o povo da campanha tinha aban
donado as fementeiras, e recolhebdo-fe fem 
ordem ás Cidades remotas. Sõcego.u-os a 
prefença do Imperador, e tendo paflado 
moítra ao feu exercito, marchou direito 
aos inimigos , e lhes deo batalha poucos 
dias depois. Naó preferem os Hiítoriado- 
res mais circunítancias deita -expedição } 
mais do que , que vencera , e defordepára v

cf- ;
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•cfle exerciro de Barbaros , ficando a maior 
parte m órtos, c lendo os que ficáraõ vi- 10, 
vos obrigados a recolherem-fe ás fuas ter
ras , donde naó ouíaraõ tomar aiahir. De
pois defta derrota íe julgáraõ as tropas por 
invencíveis fendo governadas por Theo- 
d o fio , e períuadídos os Póvos que ninguém Zoz- Md. 
impunemente viria inquietados dalii em 
diante voltáraõ' ao cuidado , e cultura das 
fuas terras. Entaõ fe reparárao as perdas 
pafiadas , e o Império gozou do frudto do 

K juíto , e gloriofo governo deTheodofio.
Quafi por eíte tempo he que o Rei ixv. 

da Períia aflentou enviar-lhe folemne Em
baixada j pedindo-lhe a fua amizade , e 
ajuftar com elle ^huma firme alliança. Ef- or°f.Hijl. 
tas duas Nações quafi fempre armadas hu- 
ma còntra a outra , ou a refpeito da re
gulação dos limites , ou fobre antigas per- 
tençôes , e inopinadas differenças , que a 
miudo fobrevem entre dous Eítados viíi- 
nhos confervavaõ de muito tempo huma 
guerra interrompida unicamente com a paz 
interpollada , ou alguns annos de tregoas.
Por varias vezes emprehendcra Conítancio 
pafiar o Tigre , ou o Euphrates , e dilatar 
defta parte as fuas raias , mas raras vezes 
0 tinha confeguido , e fe de tempos a tem
pos tinha alcançado algumas vantagens pe-
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“ Anno los feus Generaes , fempre tinha ficado 
jhnmian. vencido quando tinha hido peííoalmente; 
i. 2j. mas a defgraça fomente recahia no Impe

rador j e nas fuas tropas, e ou porque os 
Perías naõ quizeílem mais que defenderas 
fuas Cidades, ou porque fenaõ foubeíTem 
aproveitar das vidtorias , nunca tomáraõ 
hum pafio das terras do Império.

Continuou Juhano a guerra , mas fen
do morto em hum combate , e acbando- 
fe o exercito em termos de acabar ou por 
armas , ou por fom e, por eítar entranhado 
pelas terras inimigas, fejuntáraõ os Offi- 
ciaes para efcolherem hum Chefe capaz 
de os lalvar do aperto em que eítavaÕ , e 
lançáraõ os olhos fob Joviano , a quem 
elegêraõ Imperador do confentimento de 
todo o exercito. Efte Príncipe que fe acha
va encarregado de reparar a falta , que 
feu AfiteceíTor fizera , bufcou os meios to- . 
dos de combater, e obteve algumas van
tagens dos inimigos em alguns recontros. 
Mas Sapôr , Rei dos Perfas , que labia 
que os Romanos eítavaõ reduzidos a man- 
ter-fe da carne de feus cavallos , naõ tra
tava de peleijar com elles , e pertendia aca- 
ballos por fome j bem que os viíTe toda
via neíte extremo , e podefie naõ deixar 
efcapar a hum unico, receando todavia a

de- ^

*
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defefperaçaõ de tantos Toldados valentes > 
coírilderou que o que elle grangearia por 
hum Tratado feria mais feguro > do que o 
cfue podería grangear pelas armas. Adian- 
tou-ie pois a propor pazes como por huma 
efpecie de graça.

Naõ deixava de Ter pezada eífa mo- 
deraçaõ que elle moítrava , porque além 
de fe demorarem quatro dias nas negocia
ções em hum tempo em que elles pade- 
ciaõ fome extrema , lhes impoz condições 
vergonhoias que o extremo em que fe 
acjhavaõ obrigou a acceitarem , e foraõ .•
§iue 0 Imperador cederia aos Perfas finco Pro- Amnuam 
vindas ás margens do Tygre, com diverfas for- 1.2$. 
talezas ; que lhes entregaria as Cidades de N i -  , 

fibe , eJingara-j e principalmente Je obriga
ria a nao dar foccorro algum a A r face , Rei 
de Armênia contra a Per fia , nao obfiante 
fer  hum dos mais deis alliados do Império«
Foi Joviano confternado a aííignar eítes 
artigos, e bem que inftaílem com elle quan
do fe vio falvo do perigo para que que
brado elle ajude , a que o obrigava a ne- 
ceííid ad e, e os habitadores de Nilibe lhe 
ofFcreccíTem defenderem-fe elles mefmos, 
e enfrearem , com o muitas vezes tinhao 
feito , as forças do R ei da Perfia , nao pô
de confentir em propofiçaõ alguma de rom*

P '  p h



r^ iiiio " pim ento, e nao quiz quebrantar a fé a que 
o obrigara a calamidade do tempo. Affim 
fe mandáraõ de hum a, e outra parte os 
refens, e foi concluída a paz entre as duas 
Coroas por 30 annos.

Eíle Tratado foi pelo decurfo do 
tempo huma origem de diviíao. Soberbos

j  . os Perfas com eíte feliz fucceíTo aíTenta-Ammian. 1 j j
l.  2 7 .  vaõ que podiaõ emprehender tudo ,  e os 

Romanos íó pediaõ tempo para fe reítau- 
rarem da quebra que tinhaõ tido. Como 
a Armênia eíLva entre os dous Impérios 
podia dar hum grande pezo aos negocios, 
e aíTim de ambas as partes fe difputava , 
quem fe faria Senhor. Sapor depois de ef~ 
tar algum tempo tranquillo , alTentou fe- 
nhorear efte Reino > follicitava a Nobre
za a feguir o feu partido , e obrigava o 
povo com entradas continuadas que fa- í 
zia até ao centro do Paiz , e tendo aca- , 
reado com mimos > emoftras de amizade 
ao Rei Arface a huma conferência , o pren- 
dco , e lhe deo a morte na Cidadela de 
Agabena.

Temendo Pára filho de Arface igual 
tratamento , pelo confelho da Rainha fua 
Ãíãi , fe veio lançar nos braços dos Roma
nos. Agafalhou-o Valénté fucceíTor de Jo- 
yiano l  e o tratou como R e i, e depois al

gum ^
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gum íempo ordenou a Terencio hum dos 
ieus Generaes que levafie eíte moço Prín
cipe a Àrmenia , e lhe deífe poífe dos Ef- 
tados que commandava. Por mais que o 
Imperador fe acautelaííe , e mandaífe a T e 
rencio que naõ levaíTe tropas , nem affif- 
tiífe á coroaçaõ do Príncipe , nao deixou 
Sapor de fe queixar que fe favorecia a 
Armênia , e fe falcava a hum dos eífenciaes 
Artigos do ultimo Tratado. Entrou com 
hum exercito nefce Reino , e naõ poden
do pôr a bom-recado a peífoa do Rei , 
que fe falvou nos montes , onde efteve 
finco mezes efeondido , aíloloa o Paiz , 
e depois de hum trabalhofò cerco entrou 
o forte de Artogeraíío , onde a Rainha M ãi 
fe tinha encerrado com os thefouros do R ei 
defunto.

Valente que confiderava inevitável a 
perda da Armênia , fe fe naõ remediava 
promptamente , mandou ordem ao Con-> 
de Arintheo para que marchaiTe para efta 
parte com o exercito que commandava , Ammitn. 
e que acodiífe aos Arm eniosfe os naõ dei- 1' 2J' 
xaílem de acometter. Sapor que fabia fer 
humilde , e foberbo conforme os tempos, 
parou logo que teve noticia da chegada 
do exercito do Im pério, quiz íegurarrfe 
,do efpintp do R ei Pára , promeUendprlíie

P ii hu-s
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Antmian. 
1. 29.

' huma alliança , e protecção inviolável 3 e 
o obrigou por coníelho de alguns da fua 
Corte a quem tinha fobornado , a deitaü 
de íi dous Miniílros que o ferviaõ com 
grande fidelidade. No entanto defpachou 
Embaixadores á Corte de Conflantinopla 
a reprefentar que o Imperador naõ tinha 
jus algum a aíliftir ao Rei de Armênia; 
e que continuava em ter com elle liga, e 
mandar-lhe exercitos era huma infracçaõ 
que obrigava ao R ei da Perfia a vingar-fe.

Naõ teve Valente grande conta com 
efta embaixada , nem reípondeo mais que: 
Senão intermettia na dijferença entre Perfas, 
e Armênios ; que era franco aos Soberanos t  
Trftindarcm aos outros exercitos conforme jul- 
gavao necejfario a bem dos Jeus negocios ; que 
na~o fazia liga alguma contra os Tratados , 
mas que tinha elle mais jufliça em proteger 0 
R ei de Armênia , do que elle Sapor cm 0 op- . 
primir ; que fe  huma coufa era contra a fé  do 
Tratado , a outra era contra ajufliça  , e to
do 0 direito das gentes. Com ífto defpedio 
os Embaixadores. Sapor que avaliou eíta 
refpofta como declarado rompimento 3 le
vantou tropas j e fez grandes diípofiçoes 
de gueira para a Primavera. O Imperador 
dafiüa paice mandou contra elle o Conde 
T&qano , e Vadomairo , R e i.d o s  Àie-^ 

'.v í  . m ães, *■'



mães , com ordem de obfervarem os Per- 
fas , e naõ fazerem a£to algum de hoftili- 
dade contra elles fenaõ no ulrimo extrem o.

Marcháraõ eftes dous Capitães com  
as legiões para a fronteira occupando fem- 
pre poftos proprios para a Infantaria que 
cra o forte do feo exercito. Alli fe con- 
fervavaõ unidos, e de propoiito fe retira- 
vaõ. á chegada do inimigo , com  medo de 
que os naõ criminaílem de que foíTem os 
primeiros que quebraífem a tregoa ; mas 
ultimamente vindo os Perfas com forças 
na intenção de os aífaltarem julgando que 
elles fugiaõ por cobardia , e naõ por pru
dência foi necelTario chegarem a batalha. 
Foi afpera a peleija , e Sapor obrigado a 
retirar-fe a Ctefiphonte depois de perder 
a batalha , e íer o que pedio huma tre
goa, que immediatamente fe lhe concedeo.

N o entanto os que tinhaõ a feu car
go os negqcios da Armênia efcreviao ao 
Imperador que era ceceflario mandar ou
tro R e i , que alli tudo era defordem , que 
Pára tratava mal os Vaífallos , e que a fua 
altivez os obrigaria a lançarem-fe nos bra
ços do R ei da Perfia ; o que feria de gran
de confequencia para o Império. Tenda- 
lhe Valente mandado pedir que lhe vieffe 
fallar cèm pretexto de conferir com elle
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íbbre os negocios prefentes , o deixou em 
Tarfo na Cilicia fem lhe dizer coufa algu
ma , e lhe deo grande número de Otficiaes 
com moftras de ferem para o ferv ir, mas 
na verdade para lhe eftarem de guarda. 
Reparando eíte moço Príncipe na fua pri- 
zaõ , e receofo de mais a mais da fua vi
da , fugio huma madrugada taõ precipí- 
tadamente, que hindo-lhe no alcance, e 
cortando-lhe as eílradas , e rodeios, ga
nhou os feus Eítados fem cahir nas em- 
bofcadas que lhe haviaõ armado em mui
tas partes. Foi recebido com grande con
tentamento dos P o v o s , e diffimulando to
dos os motivos de defcontentamento que 
tinha do Imperador, fe confervava na fide
lidade que jurárâ ao Império.

Mas receofos os que commandavaõ 
na Armênia , e Províncias vifinhas de que « 
elle entregaíTe o feu Reino aos Perfas , 
efcrevêraõ contra elle á Corte , e o accu- 
fáráõ de ter intelligencias fecretas com os 
inim igos, d eter dado a morte a dous dos 
feus Miniftros affeiçoados ao feu ferviço, 
e aos intereffes do Im pério, e principal
mente de crêr nos preftigios, e na Ma- 
gica. Accrefcentavaõ muitos que elle ti
nha Yegredo para transformar os homens, 
ou confumillos com incuráveis mcleftiasv

Os
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Os que 0 tinhaõ perfegüido diziaõ para fe ' 
defculparem de Ihç ter efcapado , que elle 
os cegára. Valence que era crédulo , e def-> 
confiado, e que nada temia tanto com o 
morrer por m alefícios, mandou fecretamen- 

ite  que ou por força ou por manha fe defr 
•fizeííem de hum homem taó perigpfo,< o 
que: foi executado pouco tempo, dçpois 
em hum banquete, em que efte moço Ptin- 
cipe foi deshumanamente aíTaíTinado. j- :

AíTombrado Sapor da perda da ul
tima batalha, e ainda mais da morte do 
Rei de Armênia com que efperava poder 
ajuítar-fe infallivelmente contra os R om a
nos recorreo ás negociações. Mandou Ar- 
face hum dos pjincipaes Senhores da fua 
C o rte , a propor ao Imperador o pôr fim Ammian. 
ás defavenças amigavelmente, e arruinarem L J°* 
de maõ commum a Armênia que eftava fem 
R e i , e que era a unica caufa das fuas di- 
vifões , e guerras. Valente rejeitou a pro- 
pofiçaõ , ,e refpondeò que elle fe coDÍerva- 
va pelos antigos Tratados , e nada queria 
innovar nelles.

Depois de vários rodeios vieraò aos 
ameaços , e paliado pouco tempo fe pre- 
paravaó de ambas as partes para a guerra. 
Mandou Valente fazer levas no Paiz dos 
S c y ta s , e refolveo entrar na Perfia com

tres
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A nno.

\

txvi,

tres corpos de trópas ao abrir da Prima-» 
vera. Sollicitou Sapor os feus alliados a 
que lhe mandaíTem focoorro, e juntou hum 
grande exercito j e antecipando-fe aos Ro» 
m anos, entrou por algumas Províncias 
vifinhas, conquiftadas de novo; fucceden- 
do < juntamente a revolta dos Godos , foi 
precifo foffrer os Perfas , e fazer a paz com 
elles com condições pouco honrofas, mas 
UeceíTarias. .b

Desfruétava Sapor a vantagem da con- 
junótura prefente , e como fora creado na 
guerra defde os tenros annos , fempre ar
mava novas emprezas , e naõ diminuia nel-* 
Je a ambiçaõ com o adiantamento da ida* 
de ; mas Jogo que tevç noticia de que 
Theodofio era Imperador , e das relevan
tes qualidades , de que era dotado, e bri
lhantes aíçoes que fizera , lhe mandou hu-» 
ma célebre Embaixada, e .ou p otqu e lhe 
fizefle abalo o credito deite Príncipe , ou 
porque receaíTe perder com eLle quanto 
tinha lucrado com feus PredeceíTores , en
carregou a feus Embaixadores que da fua 
parte lhe diííeíTem : §hie eüe fe  alegrava, da 

fua promoção ao Império; que depois de ter 
guerra com quatro Imperadores , que podia 
vã-gioriar+fe de ter vencido em muitas fae- 
cqís , era fácil, achar hum com quem podeffc
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viver em boa ar monta ; que lhe rogava lhe 
concedeffe a fua amizade , e quizcffe deixar- 
lhe p afiar o reflante da fua vida em paz na 

fua alliança. Offereceo-lhe também termi
nar as antigas conteftaçoes, e regular as 
luas percenções fobre a Armênia, e Ibéria 
por hum racionavel ajuíte.

Theodofio que fabia qua6 util era a 
paz ao Im pério, e quanto cuítao as guer-* 
ras aos povos , ainda quando faó glorio- 
ias aos Reis que as emprehendêraõ , ou-> 
vio os preliminares da paz com alegria„ 
e refpondeo aos Embaixadores.- fijfttè: gra
tificava ao feu Kei os oferecimentos que 
lhe mandava fazer ; ffue fendo chamado ao 
Império trabalhava por terminar as; guerras 
que achara , e que evitava entrar n outras 
de novo que era certo que feus Antecefores 
tinhao tido caufa para romperem com os Per-

nefpondt ria ás in- 
qtiizejfem viver  

§)ue efiando o feto 
Principe nefia rcfoluçao , nao podia efcolher 
amigo mais ftncero , nem alliado mais fiel. 
Recebeo o Imperador eíles Embaixadores 
eom huma magnificência exíraordinaiia , 
e depois de os ter demorado algum tem* 
po na fua C orte, para regular com elles 

t ,os principaes negoçios dos dous Impe* 
* ' rios ?
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1 Anno> r io s , os defpachou bem prefenteados, e  
^3Z. cheios de aiTombro da fua grandeza , e 

bondade.
ixvm. Por efte mefmo tempo chegáraõ a 

Confhntinopla alguns Sacerdotes deputa
dos do Concilio de Aquiléa , que acabava 
de condemnar dous Bifpos da Illyria con
vencidos de Arianos. Pedirão audiência 
ao Imperador , e lhe aprefentáraó Cartas 
defta Afíembléa , de que eraõ Chéfes Am- 
brofio de M ilaõ , eV aleriano de Aquiléa. 

TWo- ^ es Prelados depois de terem dado os 
ret. i. 5. agradecimentos a Theodofio de ter ref- 
c. 9* gatado a Igreja Orienral da oppreíTaò dos 

Arianos , fe lhe queixáraõ dos defignios 
que havia em Conítantinopla de nomear 
SucceíTor a Melecio ; o que elles avalia- 
vaõ como huma perfeguiçaõ que fe arma
va contra Paulino , que fe confervava fem- 
pre na fua Communhaõ : rogáraõ-lhe que 
a fim de evitar eftas defordens convocai*- 
fe em Alexandria hum Concilio de toda 
a Igreja Catholica, e que o confirmafle 
com a fua authoridade Imperial. Theodo- 
fio que naõ tinha paixaõ maior do que 
a de pôr fim a todas as differenças Eccle- 
fiãfticas , lhe concedería de boa vontade, 
o. que elles pertendiaõ ; mas como nada 
queria obrar fem confelho â e receava con-

gre-
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gregar efpiritos já agaftados , e difficeis 
de congraçar , efcreveo aos Bifpos do 
Oriente , rogando-lhes que volcafiem a 
Conftantinopia 110 principio do proximo 
Eftio para deliberarem juntos acerca da 
propoíiçao düs Occidentaes.

Pouco tempo depois recebeo o Im
perador outras C a rta s, nas quaes os Bif
pos do Occidente depois de lhe reprefen- 
tarem de novo a neceílidade de hum Con- 

; cilio  Geral , a fim de fe condemnar a he- 
refia de Apollinario, determinar com quem 
convinha communicar , examinar a elei
ção de Flaviano , e pacificar todos os m o
tins da Igreja , lhe rogavaõ convocaífe ef- 
ta Afiembléa , e houveíTe por bem que el- 
Ia fe fizeífe em Roma , e nào em A lexan
dria. Defejava-o o Imperador Graciano , e 
obrava dem ãos dadas com os Bifpos. Theo- 
dofio que conhecia a delicadeza dos O c 
cidentaes , eftimuiados de falfa emulaçaõ 
contra os outros , e ciofos de certas rega
lias que vãmente fe attribuiaõ , antevia 
que com trabalho os Orientaes fe refol- 
veriao a ir a Roma. Sabia que elles nao 
haviaÓ levar a bem que fe tocafTe no que 
elles tinhaõ obrado em Conftantinopia , e 
que afiim em vez de fe accalmar .crefceria 
h divifaõ } nem elle eltava inclinado a con-
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A-nno,

X X X.

correr para hum novo C oncilio, em que 
fe propozeíle indagar coufa contra o que 
íe tinha feito no anno antecedente; efta a 
razaõ por que fenaõ apreffou a refponder 
nem a Graciano , nem aos Bifpos antes de 
fondar as pertençoes dos que tinha man
dado chamar.

No entanto deo Máximo principio 
aos feus enredos. Degradado de Conftan- 
tinopla , e expulfo por Theodofio fe reti
rou para Alexandria para o ahrigo do Pa
triarca que com muita liviandade o favo
recera. A lli meditando meios de inquietar 
a Igreja , ameaçava a eíte bom velho de 
o expulfar a elle mefmo da fua Cadeira , 
fenaõ levava ao fim eftabelecello na de 
Grego rí o Nazianzeno. Talvez levaíTe ;ao 
fim o feu intento fe o Governador do Egy- 
pto conhecendo quaõ revoltofo era o feu 
genio , e artifcado o naõ mandaífe defpe- 
jar da Cidade , e foi obrigado a viver nô 
campo , onde elteve focegado com vio
lência por algum tempo > mas á primeira 
noticia de fe convocar para Roma hum 
Concilio Geral partio fem dilaçaõ , e (e 
achou na Italia para fe anticipar aos que 
naõ eítavaó ainda informados da fua ef- 
candalofa vida , e da fua intrufaõ no Bif- 
pado. Foi bufear ao imperador Graciano^

e
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Atino.
e conhecendo o feu zelo pela Religião Ca- 
tholica , lhe aprefentou hum Livro que fe 
gababa ter eícrito contra os Arianos.

Depois diflo fe encaminhou aos Bif- 
pos > e lhes diíTe. j^ue depois de tantos máos 
tratamentos como tinha recebido no Oriente , 

: vinha ultimamente a lugares em que era re
conhecida a jufliça , e onde achárao fempre o 

feu afylo os Prelados perfeguidos. §hte a fux 
Ordenaçao era Canônica, feita por muitos Bif- 
pos , auth-orifada pelo Patriarca de Alexandria, 
executada na verdade em huma cafa particu
lar , mas em hum tempo em que por defgra
ças occupavao os Arianos todas as Igrejas ; 
que todavia fe tinha confervado Gregorio , 
r  que em prejuízo feu acabavao de eleger a 
JSdediario. Moítrou-lbes as fuas cartas de 
Communhaõ com Pedro de Alexandria, 
e nada deixou que podeífe incitar com- 
paixaõ delle , e animallos contra os Orien- 
taes , de quem fabia tinhaõ motivos de def* 
contentamento.

Com efte ardilofo difcurfo defpertou 
a paixaõ de muitos que já eftavao preoc- 
cupados contra a Igreja do O riente, 
fabedoria de Santo Ambrofio naõ refiítio 
ao fingimento defte Hypocrita. Recebêraõ- 
no eíles Prelados á fua Communhaõ co- 
*no hum homem de probidade perfeguido 

-v; no
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' Auno no Oriente , a quem os Cânones davaõ jus 
para requerer o Bifpado de Conftantinopla, 
com tudo como naõ tinhaõ as informa
ções precifas do negocio > remettêrao a 
fentença para o Concilio que fe havia lo 
go juntar de todo o mundo, e íe conten- 

Append. táraõ com efcrever a Theodofio a roga- 
Cod.Thco- rem-lhe que attendefie aos interefles de 
àof.p-ioi M áxim o, quanto o permittiffe a paz da 

Igreja.
txxi. Em quanto fe paííava ifto no O cci- 

dente , voltavaõ a Conftantinopla os Bif- 
pos do Oriente convocados fegunda vez 
por Tbeodofio.

Voltou a maior parte dos que fe ti- 
nhaõ achado no anno antecedente , e os 
que naõ poderão largar as fuas Provín
cias mandáraõ por efcrito os feus confen- 
timentos , e procuraçaõ em feo nome. Só 
Gregorio Nazianzeno naõ quiz intromet- 
ter-fe , defculpando-fe com as fuas enfer
midades , que lhe naõ permittiaõ empre- 
hender efta jornada.

Logo que eftes Prelados foraõ che
gados , lhes eommunicou Theodofio a 
propoílçaõ que faziaõ os Bifpos da Itulia, 
querendo ouvir o feu parecer acerca do 
Synodo Geral que fe queria convocar em 
Roma. Refpondèraõ e lle s : § u e elles naí 
. - rc-
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recfí favaÕ contribuir a firmeza da F é . e reu- 

. d , 7 // - Anncurnao da igreja ,• mas que lhe rogavao que pon-
derajfc que nao havia razoes fortes para que 
elles fojfem lao longe ; que em quanio o Oc- 
cidente desfruãava huma profunda paz , fo 
ra 0 Oriente agitado de cruéis borrafcas ; que 
depois dejlas perfeguições , careáao as Igrejas 
de Paflores > que quanto ao mais nao tinhao 
cs poderes de Jeus irmãos mais que tao Jornen- 
te para o Concilio de Conflantinopla , e que 
nao havia tempcr baflante para os confultar 
acerca do Concilio de Koma.

Deraõ a meíma refpoíta aos que os 
tinhao convidado para efte Concilio , ac- 
crefccmando huma profiíTaó de Fé fobre 
a Trindade , e IncarnaçaÕ , e tendo-lhe da
do conta da eleição de Neótario , e Flavio, 
pedirão a quizeííem approvar , e largaífem 
affeições particulares pelo bem cocnmum 
da Igreja. Deputáraõ também tres Bifpos 
do feu Corpo aos de Icalia , para lhes tef- 
temunherem o defejo que teiiaô de os com- 
municar , e abonarem para com elles o 
feu amor pela nniaõ, e zelo da Fé. N o
tando o Imperador neftas demonftrações 
de am izade, e Religião muita frieza , e 
indifferença no feu genio , recebeo as. fuas 
defculpas, e aílentou que devia oppor-fe 
a huma AíTembléa que fe comporia de duas

fac-



A n u o .

IXXll.

facções já arraigadas, e que verifimilhan- 
-temente fó produziría motins iguaes aos 
que com tamanho defprazer feu vira em 
Conftantinopla. Refpondeo pois ao Impe
rador Graciano , e aos Bifpos de Italiar 
fjiuc clle tinha, feito fezudas ponderações. ácer- 
ca de Je lhe pedir hum Concilio Ecumênico 
em Koma , e que confultando fobre ejle pon
to os Prelados do feu Império , efles lhe ti- 
nhao alie gado a dificuldade de faz.tr em jorna
da tão entrados no Verão e a pouca cfpe- 
rança de quererem deixar as fuas Igrejas pa
ra fc  acharem em hum a ziffembléa , efue nao 
e> a tao ncceffaria como a de Conflontinopla ; 
que elle nao poder a refiflir a tantas razoes 
mas que lhes rogava eflivejfem perju adidos 
que clle concorrería para a paz com todas as 

Juas forças , e que mandaria lá quantos fof- 
Jem da fua dependencia.

No encanto fe recolherão a fuas ter
ras os Godos da comitiva de Athanarico, 
e como naõ tinhao fido expulfos por al
gum motivo de rancor particular que hou^ 
vede contra elles, foraõ recebidos fem dif- 
ficuldade. A fidelidade que tinhao guarda
do a feu Principe até ao fim parecia lou
vável até aos roefmos Barbaros j e Friti- 
gorne a quem importava que taõ bom ex
emplo tivefíe v a lo r , os retinha junto a íi
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de muito boa vontade , e os favorecia em 
toda a occafiaõ.

Nâò deixavao eftes de relatar as gran
des coufas que tinhaõ vifto em Coníían- 
tinopla > e de louvar principalmente a mag- 
nificencia , e bondade de Theodofio. Fu

ji tretinhaõ o R ei , e o povo com o agaza- 
Iho , com que tinha recebido a Àí.hanari- 
co , e com honras, que lhe fizera depois de 
morto .* moftravao os prefentes que lhes 

I tinha feito , e repetiao as palavras c iv is , 
h que lhes havia dico , e á força de falla- 

rem das relevantes qualidades do Impera
dor reduzirão toda a Naçaó , por rr.ais 
preoccupada que eítivefle contra elie , a 
temello , e eftimallo.

Via-fe Fritigorne adiantado em an- 
n os, e temia as revoluções, e além diífo 
fabia conhecer , e prezar a virtude , e af- 
fentou bufcar a alliança , e protecção de 
hum Príncipe que fe lhe affigurava taõ po
tentado , e generofo, e propoz ao exerci
to a fua tençaõ. Conlentíraó nifio os Tol
dados , hnns abalados do bom tratamen
to que fora feito a feus camaradas, outros 
excitados da efperança de fervir a hum 
Imperador liberal, e benefico. Sollicitou 
o Rei os Grotungios que havia muitos nn- 
nos fe lhe tinhaõ aíTociado para que feguif-

Q  fem

o Grande. Liv. II. . 241

Amlí/.

LXXinC



Çín

242 Eiftoria de Tbeoâojio

no.

Zox. 1. 4 
Crof.

fem o mefmo partido , mas elles repug- 
náraò , ou porque eílivefTem anciofos de 
fe irem unir com o forte da Naçaõ de que 
fe haviaõ feparado , ou porque efperníTcin 
que a fua cavallaria podeífe ainda fazer al
guma irrupção nas terras do Império, e tra
zer alguma preza de valor.

Efcolheo pois Fritigorne os principaes 
Cabos do feu exercito , e os mandou a 
Theodofio a pedir-lhe a fua amizade , e 
fupplicar-lhe que moftraíTe para com elle, 
e todo o feu Povo a mefma bondade que 
moílrou a Athanarico , e aos da fua comi
tiva. Promettia íer inviolavelmente affer- 
rado aos intereífes do Império , e fazer-lhe, 
podendo , tantos ferviços , quantos damnos 
lhe fizeraõ noutro tempo reinando hum 
Imperador menos prudente, e menos ge- 
nerofo que elle.

Recebeo Theodofio efta Embaixada 
com toda a honra , e poffiveis demonftra- 
ções de amizade. Prometteo tratar os G o- 
dos com o feus confederados , e amallos 
com o vaffallos. Ainda que nao tiveíTem 
propofto alguma condiçaõ , lhas fez mui
to vantajolas , mandando que fe lhe deífem 
viveres em fartura , e affignando-lhes ter
ras em algumas Provincias do Império. Os

' Godos fervíraõ fempre ao Imperador des
d e f 1



deite tempo , e perto de 20 mil íèntáraò 
praça em diverfos regimentos de fuas tro
pas , o reíto fe confervou nas margens do 
Danúbio embaraçando os demais Bárba
ros de entrarem nas terras dos Romanos.

Por efte tempo tornáraõ os Bifpos da 
Italia a inítar com Graciano fobre a con
vocação do Concilio G e ra l, que perten- 
diaõ celebrar em Rom a ; mas eíte Prínci
pe os remetteo a Theodofio para fe aliviar 
deite cuidado, e naõ fe intromete r nas dif- 
ferenças dos Orientaes com os Occiden- 
taes. Eícrevêraõ pois a Theodofio neíte 
ponto , accrefcencando queixas contra a 
eleiçaõ de Flaviano, eN céta rio , até cen- 
furaraõ a de Gregorio Nazianzeno , e mof- 
tráraõ feguir o partido de M áxim o, pedin
do que a fua caufa foííe fentenceada em R o
ma com o foi a de Athanafio ,  Pedro de 
Alexandria, e muitos outros Prelados do 
Oriente que recorrerão á feoíença da Igre
ja Pvomana.

O Imperador para pôr fim a eíta dif- 
ferença, e cortar todo o motivo de divi- 
faõ lhes efereveo em termos fortes : §>ue 
as fuas razdbes nxò eraÕ fu ífei entes para jun
tar hum Concilio Univerfal: que as eleições de 
Fdeclario, e de Flaviano fendo feitas no Orien
te naõ podíao fer fentcnceados fora dos ftios
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onde todas as Partes eflavao prejentes: ^ue cs 
Bifpos do Oriente tinhao algum motivo de ef- 
c and alo das fitas defarrezpadas petições : fpue 
a refpeito de Alaximo clle fe  admirava de que 
ta~o illufrados Prelados crejjem tao facilmente 
bum impo flor conhecido , que elle eflava deter
minado a dar-lhe cafligo fe  elle fe  chegaffe a 
Confantinopla.

Por efte modo fe defvelava Theodo- 
íio pelos negocios do Eítado , e da Igreja, 
e merecia que Deos o favoreceíle com tan
tos íucceííos paímofos, que íizeraõ recom- 
mendaveí o feu reinado.
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I. j E f  ST ADO do Império do Oriente, II. E f-  
tado do Occidente. III. Virtudes , c defeitos 
do Imperador Graciano. IV . AIotim de M á 
ximo. V . Chama os Pagãos. V I  Corrompe 
as tropas. V IL  Cruza o mar, efe  apodera 
das G  a!li as. V III . H e Graciano defampara
do dos foldados, e do povo. I X .  Alerte de 
Graciano. X . Manda M áximo Embaixada 
a Theodofio. X I .  A  Imperatriz Juflina man
da Santo Ambrofio a M axim  o. X I I .  Retem 
Santo Ambrofo a Máximo além dos Alpes. 
X I I I .  Ajfocia Theodofio ao Império A r c adi o 

feu flho. X I V .  Educaçao de Arcadio. X V .  
Qualidades de Arfenio M eflre de Arcadio. 
X V I .  Modo com que fie há Theodofio na 
educaçao de feu filho. X V I I .  Maneira com 
que Arfenio fe  há a refpeito de Arcadio. 
X V I I I .  Reflexões de Arfenio ácerca do feu 
eflado , e feu retiro. X I X .  A  junta 1 heodo- 
fio os Chefes, das diferentes Seitas. X X .  
M eios fáceis par a por termo ás diffençoes Ec- 
clefiaflicas. X X I .  Inquieta Theodofio os H e-  
rejes, X X I I .  Manda Theodofio que cada



huma dai Seitas dé por efcrito a [na profif- 
Jaõ de Fé. X X I I I .  Kafga Tbeodofio as for- 
mulas dos Herejes. X X I X . Confufao dos 
Herejes. X X X .  Ediãos do Imperador con
tra os Herejes. X X X I .  Docilidade de Theo- 
dofio. X X X I I .  Sabia reprehenjao de Am- 
philoco. X X X I I I .  Procurdo levantar-Je os 
Pagãos no Occidente. X X I X .  Efpirito de 
Simmacorequerimento acerca do Aliar da 
Xicloria. X X X .  E feito  do requerimento 
de Simmaco. Efcreve Santo Ambrofio aXa- 
lentiniano para Je oppor. X X X I .  Frfpoftx 
á petição de Simmaco por Santo Awbro- 
fio. X X X I I .  Perdem os Pagãos a caufa. 
X X X I I I .  Novas diligencias dos Herejes. 
X X X I X .  Edião do Imperador contra os 
Herejes. X X X X .  ProhibiçaÕ aos Judeos de 
terem efcravos Chrijlãos. X X X X I .  N afci- 
mento de Hon^rio. X X X X I l .  Tratado dos 
Imperadores. X X X X I lI .  Grueldade de Ada- 
ximo. X X X I X .  Pede-lhe S. Alartinho o 
perdão de dous criminofos. X L .  Trabalha 
Alaximo por ganhar S. Alartinho, e o poem 
á fua mez>a. X L I .  Erros de Prifcilliano, 
e de feus Sectários. X L 1I. Caufa Eccleftaf- 
tica appellada para o tribunal fecular. X P I I I .  
Sábia reprejentaço de S. Alartinho. X L 1X . 
Condemnaçair de Prifcilliano : Sua morte. 
X L X . L e i de Theodofio a refpcito das Sen-
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tenças Fccleftaflicds. X L V I .  Prohibiçao de 
facrifcar aos Ídolos. X L V I 1. Reforma de cof- 
tumes. X L V I I I .  Soltura dos prez.cs pelafef- 
ta da Pafeo a. X L I X .  Áíorte da Princeza 
Pnlcheria. L . Aíorte da Imperatriz Flaccil- 
la s Juas virtudes. L I . Averfao da Imp< ra- 
triz Jujlina contra Santo Ambrofto. L I I .  
Edióio contra os Catholicos. Gonflancia de 
Benevolo. L I I I .  H e Santo Ambrofto defafa- 
do para hum a difputa diante do Imperador. 
L 1V . Recufa Santo Ambrofto achar fe  na dif
puta em Palacio. L V .  Ordem de fe entre
garem as Igrejas dos Catholicos aos A>ia- 
nos. L V I .  Fecha-fe o povo na Cathedral. 
Fecufa Santo Ambrofto fahir delia. L V I I .  
iNegociaçao para ter huma Igreja no arra
balde. L V I 1I. Vãs diligencias da Imperatriz 
a fim de reduzir Santo Ambrofto. L I X .  
Deputaçao dos Senhores ao Imperador. L X .  
Cejfa a perfeguiçao. L X I .  Pretexto de Ada- 
ximo para entrar na Italia. L X I I .  Irrup
ção dos Grotungios j fu as diligencias para paf- 
farem o Danúbio. L X I I I .  Vigilância , e 
deflreza de Promoto. L X I V .  Desbarato dos 
Grotungios. L X V .  Chega Theodofo ao cam
po , dá a liberdade a todos os prifoneiros. 
L X V I .  Alifiao-fe os Grotungios no ferv i- 
ço do Imperador. L X V I l .  Acção temeraria 
de Geronce. L X V I I I .  Grotung ios mortos.
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L X I X .  Adanda Theodofto citar a Geronee, 
e prender. L X X .  Efcreve Theodofto a Ada
ximo 3 e á Imperatriz Juftiha a refpeito de 
Santo Ambrojio. L X X I .  Segunda Embai
xada de Santo Ambrofio a Máximo. L X X I I .  
Audiência dada a Santo Ambrofio. Adaximo 
embaraçado. L X X Í 1I. Dcfcobre Santo Am- 
brefio as intenções de Adaximo. Nao hc acre
ditado. L X X I X .  Entrada de Adaximo na 
l í  alia. Fugida de Vxlentiniano , e Tuftina. 
L X X X .  Política de Adaximo. L X X X I .  
Chegdb Xalentiniano , e juflina a Theffaloni- 
ca. Sabia admoeftaçao deTheodofo. L X X X I I .  
A  [lenta Theodofin na guerra : cafa com a Prin- 
ccza Gaita. L X X X I I I .  Novo impofo. Se- 
diçao de Antioquia. L X X I X .  Kefoluçao to
mada contra a Cidade de Antiocjuia. L X X X .  
Dcftru içao dos habitadores de Antiocjuia. 
L X X X Í .  Xinda d,os Solitários a Antioquia. 
L  X X X I I ,  Xiagew de Flaviano Arcebifpo 
de Antioquia. L X X X I l l .  Falia do Arce
bifpo a Tb: odofio. L X X X I X .  Perdoa Tbeo- 
do fio aos de Antioquia. L X X X V .  Adalig- 
nid,ide de Zczim o Uifloriador. L X X X X l .  
Kepugna a viuva Olympias efpofar Elpides 
parente do In perador. L X X X X I L  Peife- 
guiçao contra a viuva. Olympias. L X X X y i I I .  
C)lymp>as reftituida a feus bens. L X X X 1X .  
1 beedefo Je aparelha para a guerra contra

Ada-*



Máximo. X C . Renova Tbeodofo os Edi- - 
tf os contra, os Herejes. X C I .  Prepara-fe M á 
ximo para a guerra. X G II . Defcobre-fe a, 
traiçao no exe 'cito de Tbeodofio. X C lI I .  
Embarcao-fe Vale núni ano , e fua Aíãi. 
C X I V . Dá Tbeodofio de falto /obre M á 
ximo na Pannonia. X C V . Pa [[agem de Sa- 
010. Viãoria de Tbeodofio. C X V I .  M ar- 
cba Tbeodofio contra Maximino , e ganha, 

Jiegunda batalha. X C V I I .  , M orte de M a -  
ximo , e de Andragacio. X C V I I  I. M ode
ração 7 e clemencia de Tbeodofio. X C I X .  
Falfos rumores que fe efpalhao pelos Aria
nos. C . Sediçao dos A> ianos. C l .  L ei de 
Tbeodofio contra hum Bifpo do Oriente.
C 1 1 . Admoefaçao de Santo Ambrcfo ao 
Imperador Tbeodofio. C I 1I. Keprebende San
to Ambrofo publicamente ao Imperador em 
hum Sermão. C I V .  Revoga Tbeodofio a 
L ei. C V .  Defcripçao' do Altar da Vitfo- 
ria. C  V I .  Diverfos efados defe Altar no 
tempo dos Imperadores. C V  1 1. Requerem 
os Deputados do Senado que fe refabele- 
ça efe Altar ; recufa Tbeodofo. C V I I I .  
Vai Tbeodofo cm Roma receber a bonrj 
do triunfo. C I X . Regulamentes que Tbeo
dofo fez, em Roma. C X . Pronuncia Sim- 
maco hum Panegjrico em louvor de Tbeo
dofo i cabe em defgraça , e he pouco Um-



fo  depois rèfabelecido. C X I . Diverfos K.e» 
gulamentos. C X II . Nova da ruma dos 
Templos de Alexandria. C X II I . Conver- 

fao de muitos Pagãos , ufo cjue fizer ao dos 
ídolos de ouro. C X I X .  Partida de The o- 
dofo. Alerte da Imperatriz 'fufin a .



L I V R O  III.

E IN A V A  Theodofio pncincamcnre 
no Oriente , feus póvos paífavaõ a vida 
em focego , e abundancia , e feus mefrnos 
inimigos paííárao a feus alliados. Ao tem
po que o mundo inteiro refpeitava a fua 
grandeza , e fe applicava elle a reger os 
feus eítados , e a reltabelecer na fua pu
reza a Religião que feus Anteceífores ha- 
viaõ opprim ído, e tinha a paz que des
fru ta v a  com o prêmio da que elle dava á 
Igreja.

Naõ feria menos feliz o Império do 
Occidente fe a pufillanimidade, ou a ne
glicencia dos Imperadores naõ deíTe occa- 
fiaõ a revoltas, e guerras civis. O  moço 
Valentiniano , a quem tocara a Italia , a 
África , e a Ulyria , ainda naõ tinha idade 
de governar , e a Imperatriz fua Mãi abu- Ambrof. 
fava do feu nome , e authoridade. Era 
Ariana , e criada que fazia bom ferviço 
a feu filho fe o fizeíTe Ariano com o ella.
O cuidado da Regencia fó parava em fa- 

,zer com que fe elegeíTe hum Bifpo da fua
ía v—



~ Anno facçaõ , ou em tirar huma Igreja aos Ca- 
tholicos. Diftribuia as mercês aos que fa- 
voreciao as fuas paixões , e naõ fe capa
citava que tiveíTe o EfUdo outros inimi
gos além dos inimigos do feu erro. T u 
do íe devia temer com hum Imperador 
menino , a quem davaõ peffimas impref- 
fõ e s , e com huma Imperatriz Hereje que 
mais fe defvelava pelo progreíTo da íua Sei
ta , do que pelo focego , e falvaçaÕ do 
Eftado,

u i. Graciano que reinava áquem dos Al
pes eftava na fíôr dos annos, temido de 
feus inimigos , de quem alcançara muitas 

Ammian. viétorias. Tinha hum grande fundo de 
*•31. juftiça , e bondade natural , que lhe po- 

diaõ acarear o amor dos póvos , mas dei- 
xava-fe levar inteiramente pelos interef- 
fados confelhos de feus Miniftros , e naõ 

AurcL punha cuidado algum nos negocios. Era 
Gratiano. ^um geni° brando , civil , modeílo , e 

comprazedor. Sabia com perfeição as boas 
artes, e ou foíTe precifo fallar em públi
co , ou eferever em verfo , ou p ro ía , fa
cilmente fe julgaria que fe tinha aprovei
tado das inítrucções de Aufonio, e que 
Aufonio achara nelle feliz genio. Quan
to ás fuas inclinações eraõ inteiramente 
generofas 5 e inclinadas ao bem. Tinha not

ar-
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ardor da mocidade a caftidade , e tempe- ' Anpn ~ 
rança de hum velho , e naõ fó era fiel , jajon. )„ 
mas também liberal para com feus ami- Panegyr. 
gos. Folgava de conceder favores , e tra
balhava por fe antecipar ás petições, e 
defejos. Naõ houve Príncipe mais aétivo, 
e mais vigilante na guerra ; eílava fempre 
na frente das fuas tropas , e era o primei
ro que marchava ao inimigo. Depois do 
combate tinha cuidado nos feridos , e hia 
confolallos nas fuas F>arracas , acudindo a 
tudo quanto elles neceífitavaõ , e curava 
algumas vezes as fuas chagas com as fuas 
próprias mãos.

Todos os Authores Eccleíiaíficos elo- 
giaÕ a fua piedade para com Deos , e o 
leu ardentifíimo zelo pela pureza da Fé.
Taõ relevantes qualidades juntas a hum ar 
maravilhofo que tinha em todas as fuas 
acções , e a gentileza do feu femblante , ©v? 
pareciaõ que o deviaõ fazer feliz ; mas ti
nha tal averfaõ ao trabalho , e tal paixaõ 
pela caça , e mais exercícios corporaes, 
que paliava dias inteiros a lançar lanças, 
c  a atirar ás féras em huma tapada. Os ^ !'■ in 
qne o governavaõ o entretinhaõ nefta Àmdúln. 
ociofidade em vez de o corrigirem , e e m  /.ji. 
quanto eíle moço Principe tomava por 
pccupaçaõ 0 ^livertir-fe, e punha toda a

fua
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A n n o .

I V .

1. 3 1 .
Sulpit. 
Scvcr. I.
2. e. 62.

fua gloria em huma inútil deítreza , eraõ 
fenhores dos negocios , e aproveitavaõ íeus 
particulares interefles.

Neíte eítado efiava tudo quando Ma- 
G^tianl” x 'mo General das tropas Romanas ein In- 
Ammian. glaterra fe fez acclamar Imperador. Além 

da grande ambiçaõ com que havia muito 
tempo afpirava a emprehender tudo a fim 
de reinar , e de olhar para o Império co
mo bem que lhe tocava por defcender da 
familia de Helena Mãi de Conftantino Ma
g n o , naõ podia foffrer que Graciano lhe 
preferifíe Theodofio. Efcandalizado con
tra hum , e ciofo do outro , fubornou ao 
principio os principaes Ofticiaes do exer
cito , e acareou a maior parte da Nobre- 

Soerat. i. za Ingleza ao feu partido , e depois fe 
s.e. i i .  aproveitou de todas as abertas favoráveis 

para infpirar revolução nas Gallias , e na 
I tal ia.

Tinha emprehendido Graciano dece- 
par a Religião dos Pagãos , que feu Pai 
por política poupara fempre. Já a havia 
debilitado afíás tirando aos Sacerdotes as 

Symmaíh. reIK}as } qUe g0zavaõ , e as fommas que 
•5- • pe tinhao iropoíto ao Eítado , para a man-

tença dos Sacrifícios. Deo ao Prefeito de 
Roma a authoridade de julgar todos os 
pleitos que diziaó refpeito i  Idolatria atéL

d e f -
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prezoa titulo que tiveífe refabios de fu- " A'n 
perftiçaõ , recufando o nome , e paramen- x0t. 1.4. 
tos de Summo Pontífice , que feus Ante- 
ceíTores conferváraõ até entaõ por mo
tivos de Eítado. Taõ generofo zelo agaf- 
tou os Pagãos , principalmente alguns Se
nadores Romanos , que eraó os Chefes 
delles.

Vendo-os Máximo hábeis para fa- v. 
vorecerem huma confpiraçaõ lhes deo ef- 
peranças de que elle reílituiria aos feus 
Deofes a honra , de que os desfalcáraõ 3 e 
que reítabeleceria os feus Altares , Sacer
dotes , e Sacrifícios. Bem que Catholico 
pareceo-lhes taõ inclinado a reftabelecer 
o  culto de íeus idolos , que o olháraõ c o 
mo feu libertador , e começáraõ a louval- 
lo a altas vozes , com o fe Graciano fof- 
fe o Tyranno , e M áximo o Príncipe legi
timo. AíTim huns aborreciaõ o Impera
dor por huma preoccupaçaõ de Religião, 
e o outro era traidor á Religião pela an
d a  que tinha de fer Imperador.

Corrompeo pois o exercito taõ fa- vr. 
cilmente , com o o Senado. Graciano naõ 
tinha tratado com baftante melindre os 
Oíiiciaes das tropas Romanas. Proteria-os 
ordinariamente aos foldados A lan os, e ou
tros Barbaros a quem honrava com a lua

con-
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1 "a'“ confidencia , e mercês j e ou porque os
achafte mais cómmodos para os feus di
vertimentos , ou porque efperafie trazer 
ao feu ferviço a Na.çaó inteira, fempre os 
tinha junto á fua peffoa , e folgava de íe 

Zos. /. 4. ao feu ufo. Elte proceder o fez odio-
fo ás Legiões que o tinhaõ fervido taõ 
utilmente, e para ganhar a amizade dos 

.v Eítrangeiros , perdeo a dos foldados. Ser- 
vio-fe Máximo defte motivo j mandou foi- 
licitar efcondidamente as tropas que já 
eftavaõ nimiamente refentidas do pouco 

Vac«t. in cafo que fe fazia dellas. Accrefcentaõ al- 
Pancgyr. guns que elle lhes deixou prefumir que 

tinha fecreta correfpondencia com Theo- 
doíio , e que obrava ajuftado com elle.

Naõ faciava hum Império a ambiçaõ 
defte rebelde, e alfentou que depois de 
ter arruinado a Graciano , facilmente aca
baria com Valentiniano, e com Juftin3 fua 
M ã i: os poucos annos de hum , a debili
dade da outra , e o odio que tinha mere
cido de todas as peífoas de probidade per- 

1 feguindo os Catholicos » lhe davaõ efpe- 
ranças de fe fazer fenhor de dous Impé
rios , e que ao menos aíTombraria a Theo- 
dofio , e que desfruótaria em focego o fru- j 
<fto de feus crimes.

Em-' (
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Embarcou com eitas efperanças , e 
veio tomar porto com o feu exercito na vu/  ' 
foz do Rheno. As tropas que eítavao de 
quartel na Alemanha o reconhecerão iQ- Zot- L 4*' 
go por feu Imperador , e todas as guar
nições lhe abríraõ as portas. Admirado 
Gracianó delta mudança , juntou aquella 
porçaõ do exercito que tinha junto a 11, 
e marchou aos rebeldes , na refoluçaõ 
de os combater. Eítiveraõ os dous exér
citos quafi finco dias í  viíta fem que M á
xim o quizelTe chegar a baralha deciíjva.
EntaÕ parecéraõ abaladas as Legiões mal 
fadsfeitas de Gracianó , e toda a cavalla- 
ria da Mauritania fe feparou para fc ir in
corporar com os rebeldes, cujo exemplo 
feguio o forte do exercito ; os póvos que 
goítavaõ de novidades , e que fempre fe- 
guem o mais forte partido , fe declaní- 
raõ immediatamente , e M áxim o reinou 
nas Gallias logo depois que alli entrou.

Tinha Gracianó chamado em feu foc- vm. 
corro á primeira noticia deita revolta aos 
Hunos , e Alarios , mas nr.õ chegáraõ a 
tempo , e naõ tinha com figo mais que 
poucas tropas , cuja fidelidade lhe era fuf- 
peita. Vagava pelo feu mefmo Império 
abandonado dos feus , recufado das Cida
des por onde paliava ç qúafi fem fer quem

R  o



' S|i' ~  o defcndeííe , nem ainda quem o acom- 
Zox.. 1. 4 .  panhaíTe. Correo em fim para os Alpes 

feguido de 300 cavallos , que com traba
lho juntara para lhe aííiítirem na fu g a , 
mas achou todas as pafiagens tomadas por 
peíToas de cuja fidelidade deíconfiava. V o l
tou para traz incerto que caminho fe- 

Socrat 1. guii ia para efcapar , e chegado a Leaõ te- 
5. c. 11. ve aviíb de muitos lugares de que a Impe- 
2"*«»■  >• ratriz fua mulher o bufcava para lhe fazer 
1' c' 1 companhia na fua defgraça.

IX< Efquecendo-fe eíte Príncipe por al
gum jtempò das defgraças, em que citava, 
e fazendo nelle maior abalo as infelicida- 
des deita Princeza do que as íuas recon- 
centroü em feu coraçaõ todo o am or, e 
paliou o Rheno para lhe ir ao encontro. 
Mal chegou á margem devifou huma li- 
teira cercada de guardas ; correo a ella, 
mas em vez de fua mulher vio fahir o 
Conde Andragacio General da Cavallaria, 
que Máximo •mandara á preífa em feu fe- 
guimento. Efte traidor fazendo-o cahir nas 
ciladas que lhe armava o fegurou , e ma- 

Âmmian. tou deshumanamente aos 24 de Setern- 
/. 27.  bro aos 2.8 annos de idade, e 16 de feu 

Império. ;
Tal foi o fim deite Imperador. Soí- J 

freo a mprte com conítancia , fem maior j
fen- I
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íentimento do que faltar-lhe a affiftencia ' Anno^ 
de Santo Ambroiio que o difpuzeífe para Ambrof. 
morrer fantameftle. Lamentou a fua per- in orat. dc 
da , a Igreja quem fempre defendera , e ob‘t‘,G,íltl. 
os que reinaò depois delle pódem tirar ef- 
ta liçaõ : que importa muito á fua repu
tação, focego , e ainda á fua fegürança g o 
vernar per fi mefmo os Eílados de que 
elíaõ incumbidos.

Infudado M áximo com tantos fuccef- x> 
fos , eftava a ponto de paliar a Italia , e 
tomar de falto a Valentimano Príncipe m o
ço fem experiencia , e fern forças j mas 
além de fer neceffario dar algumas ordens 
nas Províncias conquiíladas de n o v o , af- 
fentou conveniente antes de paíTar os A l
pes o fondar as intenções de Theodofio. 
Mandou-lhe Embaixadores com ordem de 
lhe oíferecer a fua amizade fe o quizeíTe Zm* 1‘ 
aííociar ao Im pério, ou dc lhe declarar a 
guerra no caio que repugnaffe. Theodo- 
lio fenfivelmente magoado da morte de 
Graciano feu amigo , e bemfeitor , tinha 
já aífentado vingalla ; mas como depois 
da paz geral do Oriente tinha refervada 
para fi poucas tropas , receava que Va- 
lentiniano íicaífe opprimido primeiro que 
elle pudeífe defendello. DiíTimulou o feu 
defignio , e refpondeo aos Embaixadores

R  ii que '
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Zí>z. ibid.

X I .

' que aceitava os offerimentos de M áxim o; 
que íe naõ oppunha ao que o exercito obra
ra com elle , e vjíto que elie tinha o lu
gar de Graciano o julgava feu SucceíTor 
ao Império. A neceíTidade dos negocios o 
obrigou a tratallo aflim como Collega ? 
até que fe pudeíTe declarar inimigo.

A Imperatriz Juílina que affentava que 
M áximo carregaria fobre a Italia , ao mef- 
mo tempo que elle tratava diíto , naõ ten
do nem exercito , com  que lhe fizeíTe ca
ra , nem Alliados de quem elperaíTe loc- 
corro. Aííentou mandar-lhe Embaixado
res , diligenciando movello com fubmif- 
fõ e s , e demorallo além dos Alpes j mas 
naõ achava ninguém na Corte que pudef- 
fe , ou quizeíTe encarregar-lè de negocia
ção taõ difficil ; de forte que fe vio obri
gado a pôr os olhos em Santo Ambrollo. 
Sufpendeo por algum tempo d odio que 
concebera contra elle , e lhe rogou da 
parte do Imperador feu filho , que tomaf- 
fe fobre fi eita Embaixada. Aceitou o San
to Bifpo de boa vontade eíte encargo, e 
pardo logo , aílenrando facrifiçar o feu 
repoufo , e até a mefma vida pelo Prín
cipe , e Patria. Achou M áximo difpoftoa 
emprehender tudo. As fuas Conquiítas em 
vez de o faciarem , tinhaõ irritado a fu?

am-
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ambiçaõ , e tinha em pouco fer fenhor das 
Gallias , H efpaahas, e Inglaterra , fe naÒ 
dominava também na Italia. Acabava de 
derramar o fungue de hum Imperador , e 
nia expulfar o outro dofeu  Império.

Mas aquelle Prelado fallou com ta
manha efficacia , e obrou canto com a íua 
eloquência , que fez com que cedeíTe da 
tençaó que tomára de paíTar os Alpes. Ca- 
hírao-lhe as armas da maõ , e ou porque 
o  refpeito , ou veneraçao deite grande ho
mem lhe infpiraíTe. alguma m oderaçaò, 
ou porque fentiíTe efmorecerem-lhe as pai
xões com os difcurfos livres , e perfuaíi- 
vos que lhe fizera , ou porque Deos que 
he o fenhor dos Reis , e íolta a cólera 
d o s T y ra n o s , e os enfrea quando lhe pa
rece , prefcreveííe a eíte os limites , fez 
fem íaber como o que Santo Ambrofio 
delle pcrtendia. Parou contra toda a ef- 
perança nas G allias, aífentou em Treveris 
a Cadeira do feu novo dominio , e to 
mou o titulo de Augufto com confenti- 
mento dos dous Imperadores. Depois fe 
arrependeo de perder huma occafiao tao 
favorável, e muitas vezes fe queixou de 
que o Arcebifpo deM ilaõ 0 tinha encan
tado.
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1 Anno Por efte tempo vendo Theodofio cref-

X1U. cer feu filho Arcadio , aflentou nomeai- 
io Augnfio , air.da que naõ pafFaífe de 7 

Socrut. /. p.,r j g annos> Fez-fe a ceremonía em num 
zffm. i. Píúacio chamado o Tribunal , deftinado 
.7.c.,22. para a coroaçnõ dos Imperadores, em pre- 

íença de todos os Senhores da Corte , e 
de muitos Biípos. Todos com as íuas ac- 
clamações deraõ moftras de contentamen
to que tinhaõ de verem efte moço Prín
cipe revertido dos hábitos Imperiaes , de- 
fejando , que tiveíTe as virtudes de feu Pai, 
aíTim como acabava de receber a digni
dade.

Ficou Theodofio muito fatisfeito de 
rer feito hum novo Imperador da fua fa
mília, e de ter a pública arprovaçaó; mas 
mais cuidava na fua educaçaó , do que no 
feu ertabelecimcnto ; e aífentava que era 
pouco deixar-lhe dilatadas Províncias , fe 
o naÕ deixafle com prudência para as go
vernar. Havia muito tempo que procura
va o homem mais fabio > e erudito do Im
pério a quem encarregaffe efte filho que 
havia de vir a íer em algum tempo Senhor 
de tantos pó ves. Efcrevêra ao Imperador 
Graciano , e efte rogou ao Papa Damafo 
que fizeffe taõ importante efeolha , e man- 
daíTe a Conítantinopla aquelle que julgafr



fe digno deíle emprego. Eíte Papa que era 
mui verfado nas letras , e na piedade, 
com muito difcernimento , lançou a viíta 
fobre Arfenio Diacono da Igreja R om a
na , cuja virtude , e doutrina conhecia.

Era hum homem de huma familia no- 
biliíTima , confummado nas línguas G re
ga , e Latina , nas Sciencias Humanas , e 
no eftudo das Santas Eícrituras. Por mui
to digno que elle fofie dos grandes em
pregos , e maiores dignidades Ecclefiaiti- 
cas , fó tinha os olhos na fua falvaçaó. 
Bem que foííe fempre inclinado ao reco
lhimento , e foííe em fi mefmo muito auf- 
tero , na5 fugia huma fociedade decente' 
fem ler pezado a alguém. Damafo o pro- 
poz com o hum efpirito fabio que podia 
viver na Corte fem fe eíbragar , e que na.õ 
fomente daria boas inftrucçbes ao Prínci
pe , mas também bons exemplos aos Cor- 
tezãos.

Recebeo o Imperador a Arfenio co
mo hum thefouro que o Ceo lhe depara
va , e lhe rogou tomaííe a feu cargo a edu- 
caçaÕ de Arcadio , como fe fora fcu pro- 
prio filho , e tomaííe fobre elle toda a au- 
thoridade de P a i} e o fízeííe com as Tuas 
inftrucçÕes hum fa b io , e piedofo Impera
dor, Recomendou a efte moço Príncipe

a
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A n  no.

iApudMé~ 
ta p h w jl. 
S. M nii. 
Stir. 1 9 .  

J u lii.

a docilidade , a obediência , e refpeito , c 
muitas vezes lhe repetio eítas palavras : 
Lembre-vos , filho meu , que haveis de ver 
obrigaçao maior a vofjo mefire , do que a mim 
mefmo : de mim tereis 0 nascimento , e 0 Im
pério : ddle aprendereis a fabedoria , e 0 te
mor de Deos , e daqui em diante Jerâ mais 
voffb P a i , do que eu. Naõ fe efqueceo de 
couía que pudeíTe authorifar o meftre , e 
fazer mais reípeitofo od ifcip u lo , pois en
trando hum dia na camera do Principe 
para aíTiítir á fua lição, e achando-o íen- 
tado , e Arfenio em pé diante delle , fe 
queixou de hum , e outro.

Q uiz Arfenio defeulpar-fe com a hon
ra que julgava obrigaçao dar fe a hum Im
perador , e com o refpeito que infpirava a 
purpura de que o via reveftido ,• mas Theo- 
dofio fem ouvir as defeulpas o mandou 
fentar , e que feu filho eítiveíle em pé , 
e defeoberto no tempo da lição ; e para 
cortar toda a razaó da política mandou 
que ao Principe fe defpiíTem todos os fi- 
naes da dignidade quando entraíTe ao ef- 
tudo , accrefcentando que o teria por in
digno do Império , fenaõ foubeífe dar a 
cada hum o que lhe competia , t  fe com 
as Sciencios naõ aprendeíle 0 agradecimen
to , e a piedade.
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Applicava-fe Arfenio naõ fomente a ' 
enfinar ao feu difcipulo a$ boas A rtes, 
mas tampem a inílruillo na Fé , e no exer
cício das Virtudes Cbriílãs. Efpreitava-lhe 
as inclinações, e as nutria, ou as reforma
va  conforme lhe pareciàõ b o as, ou más.. 
Tinha ede Príncipe moço o efpíiito aóti- 
vo , e franco , o genio facil , e agradavel, 
fentimentos nobres , e generofos , a alma 
naturalmente inclinada á R elig ião, e juf- 
tiça. Mas era inimigo do trabalho, inconí- 
tante nas amizades, facil, e fufceptivel de 
toda a caíta de impreíTões , e mais incli
nado a acreditar os que lhe adulavaõ os 
defeitos , der que os que diligenciavaÕ 
emendallo.

Antevendo Arfenio as funeftas confe- 
quencias que podiaó caufar em hum Im
perador eíies hábitos viciofos, depois de 
forcejar fem fru& o pelas atalhar com ar
te , aflentou reprimillas com difereta fe- 
veridade. Reprehendeo-o muitas vezes, 
queixou-fe ao Imperador feu pai da pou
ca docilidade , e ultimamente unio o caf- 
tigo ás queixas , e reprehenfões. Injuriou- 
fe Arcadio da correcçaõ , e aífentou li- 
vrar-fe de feu meítre ; communicou a fua 
tençao com hum Official em quem con
ta va  m uito, e lhe mandou que 0 defem-
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2 66  Hiftoria de Theodofio
baraçaíTe de hum homem incómmodo que 
o maltratava. Prometteo-lhe efie Official 
pôr em execução as íuas ordens , temen
do naõ deíTe a outro a incumbência , e 
em particular foi dar avifo a Arfenio pa
ra que fe puzeífe em feguro.

Ainda que Arfenio conhecefíe que if- 
to era hum odio de rapaz , de que po
dia naõ haver confequencia refledlindo to
davia na defgraça dos Príncipes que logo 
no feu nafeimento eítimaõ aos que os en- 
ganao , e tem por inimigos oS que, os re- 
prehendem , tratou feriamente por fe def- 
encarregar de hum emprego , em que cor
ria rifeo a fua vida fe infiltia na lua fir
m eza, e a fua falvaçaõ fe fe houveííe co- 
barde e relalcadamente. Dcterminou-o o 
C eo quafi ao mefmo tempo a hurna pro- 
fiífaõ mais pacifica , e mais fanta , pois 
orando a Deos no fervor da fua oraçaõ, 
pedindo-lhe lhe infpiraíTe o que devia fa
zer para fe falvar , contaÕ que ouvira hu- 
ma voz que lhe dizia. Foçe , Arfenio, dos ho
mens , e he o meio de te /alvares.

Sahio paífados poucos dias disfarça
do de Confiantinopla , e fe refugiou nos 
defertos do Egypto , onde paífou mais de 
50 annos com os Solicat ios de Sceté , fem 
tet trato algu m  c o m  o  m u n d o  , fuften-r f

tan-



tsndo-fe de raizes , e dando apenas alguns 
momentos ao íbmno , e enfermidades da 
natureza , gaitando os dias , e noites em 
orar , e chorar na fua pequena cela , ap- 
plicando-fe com inteiro defvélo á fua fal- 
vaçao até a idade de 95 annos.

Soube o Imperador com fiitnmo dif- 
f b o r  do retiro de Arfenio de que igno
rava o motivo. Mandou o buícar por to
das as terras do Egypto , mas Deos o quiz 
encubrír ao mundo huma vez que o fal- 
vou delle , para o fazer perfeito exem 
plar da vida penitente, e folitaria. Naõ co- 
nlieceo Arcadio a perda que acabava de 
te r, mas ospóvos a experimentarão, quan
do arraigado nas paixões , governado por 
mulheres , e Eunucos , elevando , e ater
rando elle mefmo os va lid os, deo occa- 
fiaõ aos motins que arruináraõ o Império 
Rom ano fem remedio.

Tendo Theòdofio rcílabelecido o fi
lho tratou de regular os negocios da Igre
ja , que naõ julgava de menos confequen- 
cia , do que os da fua familia. Para def- 
affogar o feu zelo , e nao deixar origem 
alguma de divifaõ no Oriente , quando fe 
puzeffe em termos de marchar contra M á
x im o , emprehendeo decepar de hum gol
pe todas as hereíias, e congraçar na mef-

ma
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~Anno ma crença todos os efpiritos. Para irto 
Socrat. I. mandou chamar a Conrtantinopla todos 
5. c. i o .  os chefes das diíferentes Seitas , e que def- 

f^m razaõ da fua f é , e dos motivos por
que fe tinhaõ feparado dos Catholicos. Jun- 
tárao-fe todos alii huns para diligenciarem 
o ferem reftituidos aos feus Bifpados, que 
tinhaô uíurpado n’outro tempo , outros 
para defenderem as fuas opinióes em dif- 
puta regular,

Communicou o Imperador o feu de- 
fignio ao Arcebifpo de Conrtantinopla, 
confultando-o ácerCa dos meios que jul
garia mais proprios para a reuniaõ das Re
ligiões. Efte Prelado que envelhecera na 
Corte fem conhecimento das Santas Ef- 
crituras, nem das regras Ecclefiafticas , e 
roaiormente muito pouco inftruido do cf- 
tado das queftões, e controverfias do tem
po , vio-fe em grande enleio. Temia as 
difputas , e conferências , e conhecendo o 
feu acanhado talento , recorreo a Agelio 
Bifpo dos Novacianos. Efte Prelado o en
caminhou para Sifinno , que naÒ paliava 
de Leitor na fua Igreja , e que nao dei
xava ~dc fer intelligente em toda a carta de 
Doutrina , e muito verfado na liçao dos 
Authores Ecclefiafticos. Erte lhe aconfe- 
lhou que evitaíTe difputas , e conteftações*

no
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no Synodo , dizendo que elias azedavaõ 
os efpiritos em vez de os periuadir ; que 
o defejo de v e n ce r, ou a vergonha de 
ficar vencido occafionavaó extrem os os 
mais triítes , e por eíte caminho fempre fe 
offendia a caridade , nunca fe illuítrava a 
verdade. .

Propoz depois hum meio refumido 
de pôr termo ás differenças fem entrar em 
largas difputas de doutrina j e foi tomar 
por juizes das prefentes controveríias aos 
antigos Doutores da Igreja que tinhaõ ex
plicado os Myíterios da Religião Chriítã, 
accrefcentando que fe os Hercjes naõ ef- 
tiveííem pelo teftemunho dos Santos Pa
dres j era fácil convencc-IIos, e fe repu- 
gnavaõ fubmetter fe fe faziaõ odiofos aos 
povos.

Aproveitou-fe Nedtario deite avifo , 
e veio logo conferir com o Imperador. Af- 
fentou eíte Príncipe que cite era o expe
diente mais breve , e mais facil para fe 
levar ao fim o feu defignio , e folgando 
ver-fe defembaraçado das vãs fubtilezas 
que nao entendia , e de fe reduzir a hum 
faéto taô facil de provar todas as queítoes 
que dividiaõ a Igreja ,, conduzio o nego
cio com muita prudência. Hum dia que 
çjs Bifpos eítavad juntos, entrou no Sy-

no-
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Anno.

Xxi.

' nodo , e fallou-lhe com muita doçura, c 
gravidade ; e tendo-os exhorrado á paz , 
e indagaçaõ da verdade , lhe perguntou que 
feníiaó eJles dos Santos Doutores que ef- 
crevêrao da Fé , e da Doutrina de Jefu 
Chriifo antes das ultimas herefias. Ref- 
pondêraõ íem mais dúvida , que os reco
nhecerão por feus Meílres , e que tinhao 
para com elles huma veneraçaõ profunda. 
Então Theodoíio lhes diz j cu conâemnd 
aos que acabais de louvar , ou confcjfai 0 
que elles efcrevèrao da Divindade de Jefu  
Chrijlo.

DiíTe eftas palavras com hum tom 
taõ firme , e taõ abíòluto , que os mais 
obítinados naõ tiverao que replicar , con- 
fuíos de fe terem trahido a 11 mefmos , 
e reconhecendo a authoridade dos An
tigos. O Imperador que os vio perturba
dos os apertou que efcolheflem hum dos 
dous partidos ; mas como o erro nunca fe 
ajuífa comfigo mefmo , ficárao entre íi 
difcordes. Os Simi-Arianos que aííentavao 
que podiaõ explicar os Padres em feu fa
vor , confentíraõ que fe eíiiveífe pela Dou
trina dos antigos , outros que fomente 
nas difputas achariaõ abrigo , pediaÒ que 
fe difputaííem os pontos controverfos ; 
cfquentáraõ-fe infeníivelmente huns con

tra
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tra os outros , até chegarem a exproba- ~ ~  
rem-fe os feus dogmas , ou como con
trários ao teftemunho da antiga Igreja , 
ou como indefenílveis pela razaõ.

Aproveitando-fe o Imperador da def- XXII> 
ordem em que os tinha p orto, lhe decla
rou que elle fe queria encarregar peíToal- 
mente de os ajurtar j e mandando a ca
da huma das Seitas que lhe deíTe a fua 
profiífaõ de fé por efcrico , fahio da Af- 
fembléa. Os mais hábeis delles fe encar- 
regáraõ de ordenar as formulas , que ajuf- 
táraõ entre fi com fumma exaétid aõ, 
ponderando todos os term os, e íy lla b a s , 
e bufcando todas as moderações que lhe 
podiaõ conciliar o Imperador fem todavia 
prejudicar as fuas opiniões.

Chamando-os Theodofio alguns dias 
dias dep ois, vieraõ ao Paço. Demophilo 
que fora expulfo da Cadeira de Conítan- 
tinopla , declarou por efcrito que o Fi
lho de Deos era pura creatuia , que naõ 
nafcêra do P a i, mas que fora creado , e 
tirado do nada. Eunomio oriundo de Ca- 
padocia , efpirito inquieto , e fediciofo „ 
que fora Biípo de C yzyco  , e que os mef- 
inos do feu partido naõ podiaõ fofrrer, 
trouxe a fua profiífaõ taõ impia como a 
outra 3 mas em termos mais m agníficos,

e
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f .  1 0 .

e mais refpeitofos para Jefus Chrifto. Eleu- 
fo chefe dos Macedonios aprefentou ao 
mefmo tempo a fua , em que fe dilatava 
acerca das grandezas , e dignidade do Fi
lho de Deos , enjeirando todavia o termo 
Confubfancial , e accrefcentando ainda al
gumas blasfêmias contra o Efpirito Santo. 
Era hum homem inconftance , e pouco fó- 
lido , que fe levantara duas vezes do feu 
erro 3 e duas vezes recahíra , e que ulti- 
mamente morreo Scifmatico. O Patriarca 
N eétario, e Agélo Bilpo Novaciano , deraõ 
também a fua ConfiíTaõ de Fé , na qual ] 
defendiaõ a Doutrina do Concilio de Ni- 
céa , e fuftentavaõ a Confubfancididade do 
Verbo.

Pegou o Imperador neflas formulas 
com muita brandura , e fe recolheo ao feu 
gabinete. Leo-as , e depois de feita ora- 
çaõ a pedir a benção ao Ceo acerca da ac- 
çao que hia fa z e r , tornou á fala onde ef- 
tavaõ os Bifpos A rianos; e rafgando em 
prefença delles a fua confiíTao de f é , con- | 
fervando unicamente a dos Catholicos , e J 
declarou : ®ue ejlava determinado a nao fof- j 
frer em todo 0 feu Império outra He ligi ao J'e-r 1 
nao a que reconhfcia 0 Filho de Deos Con- j 
fubjlancid a feu Pai ,• que era tempo de fe  
reunirem, e receberem a. Santa Doutrina da J]

h re'

272 Uiftoria âe Theodofío



An no.
Igreja antiga j que elle ujaria de toda a fua 
authoridade em gloria de Deos de quem a hou
vera i que tendo for inimigos a todos quan
tos 0 foffem de Jefus Chrijlo , faberia fazer 
com que lhe obedecejfem em hum ponto, em 
que Je empenhava a falvaçao , e repoujo de 
feus vaffallos. Depois do que os deípedio 
fem aguardar mais rcpofta.

A  mageftade do Principe , a fua dif- 
cordia , o leu enleio , a próxima ruína de 
íuas Seitas , e o pejo de verem mal defen
dida a fua caufa , caufáraõ inquietação , 
e confufaõ nos feus efpiricos. Retiráraõ- 
fe da Corte , e vendo-le abandonados da 
melhor parte dos feus Seólarios , recolhe
rão em fim os reftos dos íeus pai tid o s, 
e foraõ obrigados a dizerem-lhe por unica 
confolaçaõ que o número dos efcolhidos 
era pequeno, e que a verdade ordinaria
mente era perfeguida na terra , e que a fua 
Fé feria tanto mais agradavel a Deos quan
to maior era a authoridade com que os 
homens a opprimiaõ , o que elles nunca 
diíferaõ quando elies eraõ os prim eiros, 
que opprimiaõ a Igreja com temor , e vio
lência.

O  Imperador para acabar de todo as 
herefias publicou logo huma le i, em que 
yedava aos Herejes o juntarem-fe, ou inf-

S truir
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A n n o .

x x v i .

Z  ozom. 1. 
7- e, 12.

' truir o povo nas Cidades , nem no cam
po , nem ter edifício algum que imitafle 
Igreja , ou foíTe occafíaõ de obrar em par
ticular , ou em publico coufa que pudeíTe 
oflender a Religião Catholica ; pérmittin- 
do a todos os homens honrados do feu 
Império incorporareni-fe para expulfar da 
fociedade civil os que ouíaííem oppor-fe 
a eíla lei. Obrigou a todos os OÍSciaes a 
confervarem-fe encerrados, nas luas Cida
des, e Províncias, com medo de que a 
mui franca communicaçaó com os Povos 
naõ fofífe caufa de derramarem o feu ve
neno , e para fazer com que fe executaf- 
fem os feus Ediclos mandou que os Ma- 
giftrados das Cidades onde os Arianos 
fizeífem alguma Aífembléa , foífcm pu
nidos feveramente , e que foííem confif- 
cadas as cafas onde elles foííem apanha
dos.

Era necelTaria huma authoridade co
mo eíla para reprimir efta Seita taõ re
belde , taõ extenfa , e taõ imperiofa j mas 
por muiro vigor que tiveífe , fempre con- 
fervou muita bondade. Amedrentou os He- 
rejes fem os punir , e os reteve na obe
diência fem os obrigar a converfoes vio
lentas j e deixando a Deos mover-lhes os 
corações com a fua graça 3 fe contentou

com
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' com os rebater com a defeítimaçaõ , com ’ 
que os tratava , ou acareallos com mercês, 
que fazia a todos para tornarem á Com- 
m unhaõ, e nunca fe fervio de ameaços , 
íenaõ depois de ter tentado todos os meios 
de doçura.

Eita doçura foi muitas vezes peno- 
fa aos Catholicos , que com precipitado 
zelo queriaõ fempre ver degradados feus 
adverlarios. Deo ilto lugar a huma fabia 
admoeftaçaõ que lhe fez Amphiloquio Bif- 
po de Iconhio. Tinha Theodofio aífentado 
abolir , como temos dito , a multidaõ das 
R e lig iõ e s , e para ganhar os cabeças do 
partido , ou ao menos naõ os enfurecer, 
teve com elles varias conferências , e os 
convidou com importantifíimas confidera- 
ções a darem ouvidos á reuniaõ. Os me
lindres , com que fe houve com elles , e 
as carícias que lhes fez , caufáraõ cuida
do a muitos Bifpos Santos que naõ ap- 
provavaõ os feus defignios. Temêraõ que 
fenaõ deixaífe enganar deites homens ar- 
dilofos , que fabiaõ disfarfar a fua malí
cia , e que fenaó efgotavaõ em maquina
ções , e trapaças na Corte. Até fe affligí- 
raõ de fe lhes naõ differir á renovaçaõ dos 
Ediétos contra os Arianos,

A n u o .

II Co"
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A n n o .
XXVll.

Zozom. I, 
7 .  c. 6 .

Theodo- 
ret. I. 5 
€. l6. 
Niceph. I 
t i .  c. 9.

Como fe vLõ obrigados a irem em cor
po cortejar ao Príncipe , e a Arcadio feu 
filh o , creado de novo Impeiador , acom- 
pahou os outros ao Paço Arrphiloquio Pre
lado venerável pelos feus annos , pela pu
reza da Fé , e pela intelligencia das San
tas Eícricuras , ahás muito fingelo , fem 
política; e mal entrou na fala da Audiên
cia , e appareceo ante Theodofio lhe fez 
o feu cumprimento com profundo refpei- 
t o , e chegando-fe depois a Arcadio que 
lhe eftava fentado ao lado , lhe diz íorrin- 
d o-fe, e paíTando lhe a maõ pela cabeça. 
Guarde-tc D eos, filho meu. Córou a AíTem- 
bléa toda , e picado o Imperador defte ar 
defdenhador , e dos injuriofos aífagos , fez 
final aos Guardas para mandarem fahir ef- 
te indifereto Velho. EntaÕ voltando-fe a 
elle o Santo Bifpo difie com modo fran
c o , efezudo. Offende-vos, Senhor, 0 nao dar 
a vojfo filho a tnefma honra que vos dao x 
fvós. E  credes que 0 Pai Celeflial ftnao hx 
de efcandal-zar tad vivamente da injúria que 
lhe fazem os que recujao adorar a feu Filhot 
e que blasfema» contra elle ? Admirou o Im
perador eíta ruílica fabedoria que valia 
mais do que toda a prudência dos filhos 
do feculo. Psdio perdaõ a eíte Prelado , c  ' 
tendo-lhe agradecido a inftrucçaõ que aca- / 

r i , ba- {
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bava de ]he d a r, o certificou de que fe 
aproveitaria delia.

Em quanto os Herejes choravaõ a 
fua ruina no Oriente , trabalhavaõ os Pa
gãos por fe reftaurarem em R o m a ,.reg i
dos por Symmaco Senador. Era favorá
vel a conjunção ; enctetinha-os M áximo 
nefte defignio , e Valenciniano receava ef- 
candalizar a Máximo ; e ío lhe faltava oc- 
cafiaõ para pedirem o reftabelecimento da 
fua Religião , e naò tardou muito occafiaÕ 
de a terem. 1 < j ;

Houve nefte anno grande falta de 
viveres em toda a Italia , tanto em razaò 
dos ven tos, e fe c c a , como por falta de 
prevenção nos Mágiftrados. Vio-fc Roma 
reduzida a todas as confternaçdes da fo
me ; o paõ fubio a preço exceííivo , e da- 
va-fe por medida ; o Povo vio-fe obriga
do a íuílentar-fe - de glande , e raizes , e 
crefcia cada vez mais a neceíTidade .* foi 
neceífario alhviar eíta grande Cidade de 
parte dos Cidadãos ; e-xp d/áraõ ’os mais 
pobres, como fe fora licito accrefcentar o 
degredo á pobreza , e tratar como Ef- 
trangeiros os que careciaõ de maior foc- 
corro.

Tinha entaõ Symmaco o primeiro lu- 
g$r no Senado, a fua qualidade , eloqucn-
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cia , os empregos que tinha fervido , a re
putação da fua probidade o faziaõ de mui
ta conta para com os Imperadores 9 mas 
ou foífe preoccupaçaõ pelo culto das fal- 
fas Divindades , ou vã paixaõ de fuften- 
tar huma Religião decahida, e de domi
nar no partido , fe fez em toda a occa- 
fiaõ nao fomente im portuno, mas ainda 
infiel a feus Soberanos. Honrava-os mais 
ou menos, conforme elles poupavaõ, ou 
acomettiaõ os ídolos. Todos os Ediútos 
contra os Pagãos lhe pareciaõ facrilegos, 
e todas as públicas calamidades paííavaõ 
no feu entender por vinganças do Ceo ir
ritado.

Eíle homem fempre prompto em ar
mar novas maquinações , em queixar-fe , 
e aprefentar requerimentos para o ferviço 
dos Deofes , fuppondo que a fome , e. ou
tras defgraças fuccedidas no Império eraõ 
caftigos do Ceo , armou hum eloquente 
requerimento , que enviou a Valentiniano. 
Supplicava-o como Prefeito da Cidade , e 
em nome de todo o Senado quizeffe ref- 
tabelecer a Religião de R o m a , e que at- 
tendeífe ao coílume , e antiguidade de hu
ma crença radonavel , que deixaffe a ef-, 
tes póvos. coftumados á fua liberdade ao 
menos o ufo da fua confçiencia 9 que ref-

/



tabeleceíTe o Altar da Vidtoria , Depfa que 
nunca defamparára os Romanos nas fuas 
expedições militares , e que lhe confervaf- 
fe o nome fenaõ temia a potência , cu ao 
menos quizeíTe didimular , imitando al
guns de feus Anteceflores , o que tinha a in
fernado nao permittir.

Introduzia Rom a toda em lágrimas, 
que requeria aos feus Imperadores efte 
culto em que tinha envelhecido , e com 

. que conquiftára todo o mundo. Demonf- 
trava de paíTagem que era muito tarde 

| para a emenda , que fenaõ queria reco
nhecer eftes Deofes ao menos os deixaf- 
fem quietos j que era crivei que refpiran- 

I do todos o mefmo ar, eftando abrigados 
| pelo mefmo Ceo , adoravaõ no fundo 
I o mefmo. Que havia diverias Filofofias , 
I e que naõ importava porque caminho fe 
I hia á verdade , com tanto que 3á che- 
I gaílem.

Accrefcentava que era coufa eftra- 
1 nha , que os Principes Magníficos refor- 
| maíTem o que fora eftabelecido por Prin- 
3 cipes avaros. Q ue o Erário Real em vez 
f de fe encher com os defpojos dos inimi- 
| gos fe engroífafTe com penfões coaróta- 
í das aos Sacerdotes , e Veftaes, que ora- 
| vaÕ pela profperidade do Império j que a

fo-
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A n n o .

Zuz, /. 4.

fome , e mais defventuras públicas nao 
procediaõ, nem das influencias dos Aítros, 
nem da afpereza do Inverno , nem da fec- 
cura dos ven tos, mas da cólera dos Deo- 
fes, que riravaò ao povo os viveres, de 
que fe tinhaõ defpojado os feus Miniftros.

Acabava com o exemplo dos últi
mos Impera dores , exhorrando a Valen- 
tiniano a deixar aos homens a liberdade 
que feu pai de feliz memória lhes tinha 
deixado , e a que confiderafle que feu ir- 
rnaõ Graciano fe regulara por confelhos 
alheios, e naõ reparara que efcandalizá- 
ra ao vSenado quando errprehendeo efta 
mudança na Religião. Apertava o confe- 
Jho fobre a refoluçaõ , como fe acerca da 
reporta fe houveíTem de tomar algumas re- 
foluções, tanto a fim de intimidar a Corte, 
como para lhe nao dar tempo de conful- 
t.»r a Theodofio.

Julgava com fundamento que erte ul
timo Imperador lhe naõ feria favoravel, 
por quanto íe fabia que elle roandáta Cy- 
negio , Prefeito do Pretorio no Egypto 
com ordem de fe fecharem os Templos , 
e de íe abolirem os facrificios, e vedar aos 
Pagãos o exercício da fua R eligião, naõ 1 
fomente na Alexandria mas também em 
todo o Crente,- o que elle Qíficial co 

me-
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meçára a executar com muita authorida- Anno^  
de , fem fazer todavia violência alguma.

A petiçaõ de Symmaeo , miíturada xxx. 
de refpeito , e atrevimento » pafmou ao 
principio o moço Valentiniano. Temia- 
fe de tudo , e naõ perdia da imaginaçaò 
a enfanguentada figura de Graciano afifaf- 
íinndo pelos feus mefmos amigos. A Im
peratriz que governava tratava mais da 
íua ftgurança do que da Religião , e a  
razaõ de Eílado vencia a juítiça , e a pieda
de. Foi advertido Santo Ambrófio , e op- 
pondo ás fúpplicas oufadas dos Gentios 
exhortações vivas , e generofas , efcreveo 
primeiro a Valentiniano, e lhe reprefentou.
^ ue nao havia mais que hum D eos, a quem 
os Imperadores era o tão obrigados a obedecer 
como 0 mais infmo vaffallo. <̂ ue confentir 
em cultos profanos era apoftatar da Fé : que 
tendo-fe confifcado ai rendas dos Sacerdotes 
Pagãos > nao feria reflimir-lhes os feus bens, 
mas dar-lhos do f u  : que embora Je queixaf- 
fem de fe lhes terem tirado alguns privilégios, 
iquelles que não perdoarão ás Igrejas , nem ao 
fangue dos Chrijlãcs: §fue era juflo attender 
aos requerimentos de peffoxs illuflres , e de 
mer cimento, mas que em pontos de Keligiao 
f'o fe  d. via attender a Deos ; que o Jeu ze
lo em JuJlentxr a mentira devia f r v i r  de cx-
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~Al]no cmplo para fe  proteger a. verdade: Que ve- 
Jervar para fi a liberdade de . nao cometter 
hum Privilegio nao era ofender a liberda
de de Roma : que era para pafmar que pef- 

foas de talento requereffem a hum Principe 
Chriflao 0 reftab ele cimento da Idolatria.

Havia dous annos que os Pagãos em 
nome de todo o Senado tinhaõ aprefen- 
tado outro femelhante requerimento , mas 
depois fe tinha vindo a conhecer que era 
méra maquinaçaò de alguns Senadores * 
que abufavaò do nome de todo o cor
po , cuja acçaõ defaprovou a maior par
t e , e poz nas mãos do,Papa Damafo hum 
protefto contra o requerimento. Naõ dei
xou Santo Ambrofio de citar efte exem
plo ao Principe , a fim de moderar o fuf- 
to que podia íer do Senado. Fez depois 
com que receaíTe o vigor , e o zelo dos 
Bifpos, e lhe diííe com a ordinaria liber- 

Ambrof. dade : ®)ue haveis vós refponder a hum B if-  
i°* p0 qUe rUOS difjer: A  Igreja nao fabe para que 

Jervem os vojjos donativos, pois vós os fa 
zeis aos Deofes dos Pagãos ? M i de levar a 
outra parte as vojfas offertas, já que refla- 
beleceis os Altares dos ídolos : Jeftts Chrifto 
nao fe  ferve dos voffos Cultos , já que daes 
es mefmos a fetts inimigos. Nao vos diffe cl- 
le no feu Evangelho que fenao podem fer-
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' knr dous fenbores ? As Virgens Chrifiás Cem 
privi 'egiQS , e concedeillos ás veftaes. Credes 
que vos hao de aproveitar as Orações dos Sa~‘ 
cerdotes , je  antepondes as fúpplicas dos G en
tios ás fuas ? Defculpar-vos heis com os vof- 
Jos poucos annos ? Vara Jejus Chrijlo toda a 
idade he perfeita , e os mcjrnos meninos o tem 
confejfado.

Proteftou-lhe ultimamente que neíte 
ponto fe nao determinaífe a coufa alguma 
fem faber o fentimento do Grande Theo- 
dofio , que lhe devia fervir de Pai , e a 
quem elle coítumava confultarmos negó
cios de maior importância. No entanto pe- 
dio a Valentiniano huma copia defte ef- 
crito , e paíTados alguns dias lhe fez hu- 

I ma refpofta cheia de reflexões fortes , e 
judiciofas. Proteíla ao principio que na 
neceííidade em que fe vê de fe acautelar, 
e illuftrar efte negocio , bufcou o foi ido 
do difcurfo , deixando a Symmaco a g lo
ria da eloquência , e polidez , por quan
to he proprio, dos fabios Pagãos o def- 
lumbrar õ efpirito com cores taõ fa llãs, 
com o os feus íd o los, e dizer coufas mag
níficas nao podendo dizellas verdadeiras. 
Faz com que Roma fa lle , e põe na fua 
bocca com  muita graça , e gravidade : 
(Jfuc ella venceo 0 mundo com 0 valor de feus

foi-
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Ai.no foldados y e nao com 0 culto dos feus Deo- 1
384. f es; f e na '° enver^onhx de mudar, emen- i

dando-J'e} cjue nao aífenta a bondade da Jtia 
KcligiaÔ nos annos, mas nos coflumes ,* e que 
antes quer ouvir a vontade de Deos pela 
palavra de Deos , do que pelas entranhas dos 
animaes immolados ,• que ninguém pôde me
lhor fallar de Deos do que 0 mefrno Deos 3 e 
que os homens que nao tem luz, baflante para 
Je conhecerem , menos a podem ter para co- 
nhecer 0 que os creott.

Mofa depois do requerimento de Sym- 
maco , e moítra que entre os Gentios , 
e os Chriftãos ha eíta differença , que huns 
oraõ aos Imperadores que dem paz aos 
feus D eoles, e outros implorao por fefus 
Chriíto pbz para os Imperadores; que huns 
naõ poderiaõ foffrer que fe cerceaífe al
guma coufa das fuas rendas , fem fe quei
xarem , e que os outros largaô os feus bens, 
e até perdem a vida contentes ; que as 
Veftaes carecem de privilégios , e penfóes, 
como fenaõ podeíTem fer caítas gratuita
mente , ao mefrno tempo que a*s Virgens 
Chi iftãs fe contentr.õ com hum groílo véo 
que lhes encobre a vifta, e renunciando as 
riquezas inteiramente , como também os 
divertimentos , achaõ o prêmio da fua vir- ; 
tude na mefma virtude.



Anno.
Demoítra depois d ílo a pouca ra- 

zaõ com que fe imputaõ á cnarétaçaõ das 
p,.nfões dos Sacerdotes , e Vhftaes todas 
ís  miferias do F.íLdo ; que fe os feus Deo- 
fes fe ving. õ em todo o Impei io da íem- 
razaõ que fe fez a alguns particulares , 
faõ injufios, e he a vingança peor do que 
o  crim e; que ha muito tempo que fe ti- 
ráraõ aos feus Templos os privilégios, e 
nunca fe lembrárao de fe defpicarem até 
agora ; que naõ fe fizera coufa alguma pa
ra os tranquillizar , e todavia eftavaõ as 
campinas cobertas de abundante meíTe, 
e era geral a fertilidade ; rio-fe ultima
mente da ancia que mofírao pelo Altar 
da Vióioria que naõ he outra coufa mais 
do que hum nome , e fucceíTo dos com 
bates ; exhorta Valentiniano a que ponde
re nefta occufiaô o que deve á f é , e me
mória defeu irmaõ.

Sendo efte negocio pofio em exa
me no confidho do Imperador , bem que 
efta confideraçaõ fe deixaffe arraftar mais 
das attenções políticas, do que das regras 
de piedade , lendeo-fe todavia ás razoes 
que Santo Ambrofio tinha allegado. O 
refpeito que confervavaõ a Theodofio cu
ja opiniaõ naõ ignoravaõ , vcnceo o te
mor que tinhaõ do Tyranno Muximo , e

af-
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aífentou-fe que valia mais affligir hum pe
queno número de Senadores,do que offen- 
der todos os Vaílallos honrados do Im
pério , de fórte que Symmaco fó teve a 
gloria de exercitar bem a fua eloquên
cia , e ter defendido maravilholarnente a 
fua má caulá , o que deo lugar a dizer 
hum Poeta deííe tem po; §£ue a Vitloria cm 
hurna Deofa bem cega, , ou bem ingrata em 
deixar 0 teu defenfor para fe  pôr por parte do 

Jeu inimigo.
BaJftava o nome de Theodofio para 

enfrear no Occidente refoluções atrevidas, 
e a fua authoridade acabva de arruinar rio 
Oriente a Seita dos Arianos , cujo hu
mor altivo, e fediciofo elle temia. G rego- 
rio Nazianzeno que vivia entaõ no Er
mo , naõ deixava de ter correfpondencia 
em Conftantinopla ; e bem que tiveíTe re
nunciado o Arcebifpado deita Cidade , 
ainda confervava pela Igreja o paternal 
amor de quem a tinha como íufcitado. T e 
ve noticia por alguns amigos feus de que 
os Herejes tinhaõ cafas de couto em C on f
tantinopla, de que íemeavaò fecretamen- 
te os feus erros, e onde com os feus ar- 
diz efperavao efcapar ao rigor dos Edi- 
dtos do Príncipe. Soube ao mefmo tem
po que os Sectários de Apollinario tinha»

ou-
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/ oufadia de fazer pública profiífaò da fua ~  
Doutrina , e faziaõ defcaradamente con- 
greífos , e que fe a iíto fenaõ dava ordem, 
naó fervia de nada quanto até entaõ fe ti
nha feito.

Efcreveo efte Santo VaraÓ ao Arce- X X X I V .  
bifpo Neútario com todo o refpeito de
vido á fua dignidade, mas com o maior 
zelo da Religião , e avivou a piedade ador- Gregor. 
mecida deíie Prelado , que era bem inten- Nazianz. 
cion ad oj mas que naõ era nem conftan- adNeíiar- 
te , nem aótivo. Informado o Imperador 
deita defordem gílentou remediar efficaz- 
mente , e mandou publicar hum edióto 
folemne em que mandava fazer hum apu- d°ej  t 
rado exame de todos aquelles que enfi- de h*re. 
navaõ, ou profefíavaõ erros ; que fe in- 
dagaílcm as cafas fufpeitas, e fem atten- 
der á qualidade nem protecção de alguern; 
fe expulfaíTem da Cidade , e fociedade das 

I peííoas honradas , eítes homens infam es,
I de fórte que vivendo feparados de todo 

o trato dos m ais, fó a íi mefmos podeífem 
fer nocivos.
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Quaft ao mefmo tempo regulou ou- xxxv* 
tra deíordem a refpeito da Religião. Ten
do osju d eos perdido toda a efperança de 
fe reítabelecerem, depois das baldadas di
ligencias qne fizera o  Imperador Juliano 

1 pa-



Emp.

"Annn para os reftabelecer , naõ podendo exerci- 
Coú.Theo- car as crueldades , que tinhaõ praticado 
doj.i.  5 .de contra os Chriltãos ,  forcejavaõ enganar ao 
cótrahcnd. jpenos a alguns. Para eíte fim compravaõ 

efcravos baptizados, e já por perfuaíoes, 
já por ameaços, e violência , os obrigavaó 
a apoüatar da Fé de Jefus Chrifto, e a fe- 
guir as fuas íuperítições. Vedou Theodo- 
íio efte commercio , e fez huma Lei com  
que lhes prohibia ter algum efcravo , ou 
fervo ChriftaÕ , falvando aíTim a fé titu- 
beante dos fracos , de todos os laços que 
lhes armavaõ os inimigos dom elticos, e 
eltranhos.

Reformava igualmente no tempo da 
paz as defordens do Império , quando 
Deos em prêmio do cuidado que tomava 
pela fua Igreja lhe deo cutro filho cha
mado Honorio. Alegrou-fe toda a Corte 
extraordinariamente com o nafcimento def- 
te Príncipe , e vendo Theodofio augmen- 
tar-fe o número de feus filhos , alegrando- 
fe da fincera amizade dos P óvos, fe con
firmava em que a piedade era a verdadeira 
fonte do repoufo dos Eítados , e profperi- 
dade das familias.

xxxvii. Neíte tempo tinha Máximo Embai
xadores em Conftantinopla , e bem que 
pacifico fenhor das Províncias que ufurpáv
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ra , fempre entretinha a fua negociaçaõ 
com  Theodofio. Q uiz concluir com elle 
hum Tratado para moltrar que cllc eíta- 
va aflòciado ao Im pério, mas alliado com 
os Imperadores. Teve o negocio o exito 
que elle defajava , e Theodofio fez com 
que Valentiniano entraíle na iiga , fendo 
a confederação ajuftada entre eftes tres 
Príncipes. Erao diflferentes ás fuas inten
ções ; a Imperatriz Juftina que governava 
abfolutamente a feu filh o , o obrigava a 
pedir a paz , para que livre de todo.o fuf- 
to , podcfie dar a maÕ ao Arianifmo de- 
cahido , e domar o genio inflexível de 
Santo Ambroíio , que lhe cortava todas 
as intenções. Máximo que armava fempre 
a arrojar-fe á Italia naõ pretendia mais que 
vã-gloriar-fe de hum Tratado que tinha aí- 
fentado quebrar na primeira occafiaõ , e 
Theodofio que receava naò ficafle Valen- 
tiniano opprimido , e que fe via ameaça
do de huma irrupção de Grotungios con- 
fentia em tudo j e affim parecia naõ efta- 
riaõ muito tempo fem romper a guerra , 
pois o temor era quem continha a hum, 
e outro. M áximo nada abrandava da alti
vez , nem da defmedida ambiçao , e T h eo
dofio fempre nutria no peito o defejo da 
jufta vingança,

7  U *.
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”Amio '' Entre tanto regia cada hum os feus
x x x v , i i .  Eftados conforme o leu genio. Máximo 

tendo-fe apoftado do Império , ou por
que aíTentaíTe que naõ podia reinar paci
fico , fenaõ acabando os principaes ami- 

SuipSev. gos de- Graciano, ou porque* careceíle de 
dialoS' i- lhes confifcar os feus bens para fatisfazer 

ás tropas que naõ tinhaõ vendido de gra
ça ao feu Principe , deo a morte a Mero- 
baldo homem iíluítre pela fua prudência, 
probidade , e muitos conluiados : Defnatu- 

Pacnt. in ralizou o Conde Balion hum dos maiores Ca- 
Taneg. pitães do leu tempo com ordem aos guardas 
Aminof. qUe o acompanháraõ para que o queimaí- 
t J ’ ~" fem vivo no lugar do feu degredo , o que 

o obrigou a macar-fe na jornada ; man
dou prender ao Conde Narfes , e Luca- 
dio hum dos mais celebrados Juriftas das 
Gallias , e imputando-lhe como crime de 
Leza Mageítade o guardar fidelidade ao 
Imperador , os deítinava ao ultimo fup- 
plicio.

x x x i x .  ’ S. Martinho Bifpo deTours partio i  
preífa para ir pedir a lua mercê ; lançou- 
fe aos pés de Máximo pedindo-lhe naõ der- 
ramaííe fangue innocente ; mas a repoíla 

Suip.Sev. que Jhe deraõ foi ambigua j redobrou as 
devun b. jnítancias, e ameaçando-o com o ju iz o d e  
Martinl* Deos lhe rogou como fe elle fora quem

lho
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lho pedifTe , mas naõ pode obter promef- " Anno'" 
fa policiva i M áximo ceve todavia algu
ma repugnância em negar-lhe o que elle 
pedia , e perdeo para com efte Prelado' 
a fua foberba , e brutalidade natural. Cha
mou-o muitas vezes ao leu gabinece , e 
ouvio-o tratar das coufas do Ceo ; le
vou com bom femblantc as luas admoef- 
tações , e as fuas acções livres , e genero- 
fas ; convidou-o a comer á fua meza , e 
recufando-o o Santo, dizendo que naõ que
ria participar da meza de hum homem , 
que acabava de tirar o Império, e a vi
da a hum Imperador , lhe refpondeo elle:
Que o exercito o puzera no Throno .* Q ue 
alir fe conlervára com as arm as: E que 
parecia que o mefmo Deos o tinha efta- 
belecido com tantos íucceíTos maravilho- 
f o s : E que fe havia cuítado a vida a al
guém fora defdita da guerra , e naò cri
me feu.

A  vontade de trazer ao feu partido 
efte Bifpo taõ acreditado pelas fuas vir
tudes , e milagres , o defejo de adoçar a 
repulfa que lhe fazia com carinhos exte
riores , e mais que tudo a tençaõ de tra
zer a fi com apparencias de piedade as 
pefíoas de bem que tinha efcandalizado 
com a fua perfídia o obrigáraõ a bufcae

T  ri com
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Anno.

X l i .

com tamanha ancia a communicaçaó do 
Santo , que a alcançou ultimamente de
pois de empenhadas diligencias , mas por 
muita veneraçaó que lhe moftraííe á Tua 
peíToa , naõ deo attençaõ ás fuas admoef- 
taçôes , e fúpplicas no cafo de Prifcillia- 
no Bifpo d’Avi!a , e de alguns de íeus Se- 
ótarios.

Eftes Herejes de NaçaÕ Hefpanhoes, 
uniaõ aos erros de Sabellio, e aos defvarios 
dos Maniqueos todas as impurezas dos 
Gnofticos , em aífembléas noóturnas que 
tinhaõ com varias mulheres que haviaõ 
íeduzido. Cobriaõ todas as fuas infamias 
com algumas apparencias de humildade, 
e com affe&ada negligencia no feu veftir, 
e pafmofa aufteridade no viver. Como ef- 
ta corrupção que havia pouco tempo ef- 
palhára hum Egypcio pela Hefpanha , hia 
lavrando , oppozeraõ-fe alguns Bifpos, 
mas naõ fendo o leu zelo acompanhado 
de caridade perfeguíraõ aquelles que tal
vez reduziflem com doçura. Citáraõ-nos 
para anre os Concilios > alcançáraõ do Im
perador Graciano ordem para os expul- 
farem das Cidades , e Igrejas onde efta- 
vaõ , e ainda de todas as terras do Impé
rio ; mas elies acháraõ meios de fe refta- 
belecérem , ou por maquinações ganbáraÕ

OS
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os Miniítros' do Imperador , e lançárao fo
ra depois feus Adverfarios.

Sabendo eftes que Máximo eftava pa
ra paífar ás Gallias o efperavaõ em Tre- 
veris , e lhe reprefentáraõ hum fanguinofo 
requerimento contra Prifcilliano , e feus 
Seófcirios. Foraõ todos remettidos a hum 
Concilio que fe devia convocar em Bor- 
deaux. Temendo Prifcilliano fer depofto, 
naõ quiz refponder a l l i , e appellou para 
o Tribunal do novo Imperador. Os Pre
lados dos Catholicos com cobarde com
placência , differíraõ a eíla appellaçao , e 
efta caufa puramente Eccleíiaítica, fe fez 
huma caufa civil. Fpi o accufado condu
zido á Corte , para onde o feguíraõ os Ac- 
cufadores determinados em perdello fem 
fe encarregarem de o converter.

Conhecendo S. Martinho que eílava 
então em Treveris que as paixões parti
culares tinhaõ mais parte neíte negocio 
do que o amor da verdade ; lhes moftrou 
muitas vezes que ò feu proceder era ef- 
candalofo ; que perdiaõ o mérito do feu 
zelo  com as fuas carregadas accufaçoes >• 
que perturbavaõ toda a ordem das len- 
tenças Ecclefiaíticas; que naõ era ajufta- 
do defender a caufa de Deos com paixões 
humanas, e que naõ era decente a Bifpos

fe-
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ferem partes em caufa de morte por mais 
criminofo que folie o réo.

Aquelles a quem dirigio eíta inílruc- 
çaõ fe efcandalifáraô em vez de fe aprovei
tarem dellq : encolerizáraõ-íe de forte que 
o accufáraõ de fer proteólor dos Hereies, 
e  fer também Hereje 9 mas o  Santo def- 
denhando efta calúmnia, profcguio em pe
dir ao Imperador que deixaíEe a vida a efT 
tes infelices, reprefentando-lhe que con
vinha cingir-fe á íentença do Concilio que 
os degradava das fuas Sedes 9 que era cou- 
fa inaudita que hum Príncipe fecular co
mo elie julgaíTe de coufas Eccleíiaíticas. 
Abalado Máximo das fuas razoes promet- 
teo falvar-lhes a vida , mas de tal forte o 
amargurárao, que remctteo o negocio de 
Prifcilliano ao Pretor Evodo , que o fez 
condemnar a fer degollado.

Eífa execuçnõ deo origem a muitas 
defordens, pois o fupplicio defte Herefiar- 
ca naó fez mais do que arraigar a fua he- 
refia. Os feus Sedlarios lhe fizeraõ magní
ficos funeraes, e o honráraõ como Mar- 
t y r , e os que o tinhaõ feito condemnar 
abufando do feu credito , e valimento da 
Corte perfeguírao impunemente as peíToas 
de probidade. Bailava para entrarem em 
fufpeicas, jejuar, amar o recolhimento 9 ç

x era
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era crime faber mais , e viver em maior 
reforma do que elles. Quantos lhes def- 
contentavao eraõ logo Prifcillianirtas, maior
mente quando podiaõ fer viótimas agra- 
daveis á cólera do Príncipe , 011 encher- 
lhe o tbefouro de b en s, porque tiravaõ a 
vida , e os bens conforme o feu capricho, 
e confervavaõ a amizade do Tjrranno com 
calúmnias , cruezas , e outras acções feme- 
lhantes ás fuas.

Em quanto Máximo fe erigia con
tra as regalias da Igreja no Occidente , 
rertabelecia-as Theodofio no Oriente em 
Conftantinopla ; por quanto tendo alguns 
Bifpos porto recurfo para o Tribunal fe* 
cular em huma caufa Eccleíiartica , e ten
do íldo citadas , e portas a tormento al
gumas peífoas veneráveis pelo feu cara- 
<rter, e annos , fe eftimulou logo que o 
foube , e em continente promulgou hum 
Edióto pelo qual prohibia a feus luizes or
dinários , ou extraordinários tomar co 
nhecimento de caufas que diziaõ refpeito 
á Religião ; querendo que os Bifpos , e 
demais peííoas confagradas a Deos tivef- 
fem privativos juizes , leis , e formalida
des de jurtiça , e que os negocios Eccle- 
fiafticos fe enviaíTem ás cabeças das Dioce- 
fes , onde foffem fuccedidos.

Qua-
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Quafi ao mefmo tempo prohibio aos 
Pagãos o fazerem aos Deofes facrificios, 
e preícrutarem nas entranhas dos animaes 
degollados , tanto para atalhar a infolen- 
cia de alguns , que poderiaõ valer-fe das 
correfpondencias que tinhaõ na Italia , co
mo para cortar as occafiões de conce- 

' berem vãs efperanças com prefagios , e 
obfervações fuperfliciofas ; o que muitas 
vezes originara m otins, e fedições no Im
pério.

Trabalhou também na reforma dos 
coftumes , e enfreou a devacidaõ de certas 

‘ dançarinas , e muficas , que corriaõ de ca- 
fa em cafa , e com canções lafcivas, e arias 
brandas, e affeminadas eítragavaõ o cora- 
çaÒ da mocidade.

Reítabelecida aflim a ordem , e a dif- 
ciplina nos feus Eítados com leis feveras, 
moítrou a fua doçura, e piedade com hu- 
ma lei de graça , e perdão. Ccftumavaõ os 

. Imperadores íoltar todos os annos pelaPaf- 
coa alguns prezos, afim  de falvar alguns 
criminofos neihe dia , em que fe confumá- 
ra a falvaçaõ dos homens. AíTim o prati
cara Conftantino Magno , e feus filhos lhe 
imirárao o exemplo , e Valentiniano fize
ra lei defte coftume ; mas alargou fe mais 
a piedade de Theodolio, pois publicou hu-

ma
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ma lei que mandava abrir as portas das 
cadeias, e foltar os crim inofos, para que 
parcicipando da fantidade , e alegria dos 
Sagrados Myfterios em vez de queixas, 
e gemidos , ievantaflem ao Ceo louvores 
alegres , e acções de graças , e cada hum 
delles neíte dia de feítividade dirigiíTe 
com íbcego votos , e orações a Deos fem 
ferem interrompidos de compaixaõ , ou 
trJteza.

Accreícentava eftas palavras proferi
das outro tempo por hum Imperador Pa- 
gaõ , e que S. Chryfoítomo avaliava co
mo próprias de hum Imperador Chriftaõ: chyuj oíi 
Oxalá podeffe eu abrir os tumulos também co- h0m.6. ãd 
mo as prizoes , e rejlituir a vida aos mortos ; pop. A n -  

ajjlm como a dou aos vivos perdoando-lhe os Uüch' 
feus de li [l os !

Receando porém que a nimia cle
mência naõ deíTe occafiao a cometterem- 
fe crimes de toda a efpecie , exceptuá- 
raõ os Imperadores algumas efpecies de 
crimes que eraõ de grande confequencia, 
e que naõ mereciaõ fer involvidos neíla 
graça.

Eftes contínuos, e importantes cui- *ux. 
dados , com que Theodoíio fe dava a 
regular o Império , forao interrompidos 
com o fentimento da morte da Princeza ch.

Pul-
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Pulcheria fua filha : Bem que nao paftaf- 
fe dos primeiros annos da inflincia cau- 
fou-lhe a fua mórte grande fentimento , 
mandou-lhe fazer magníficos funeraes , e 
que Gregorio NyíTeno , que cila va em 
Conftantinopla , lhe fizeííe a Oraçaõ fúne
bre , e mal começava a confolar-fe deita 
primeira perda, quando lhe fobreveio outra 
que o tornou inconfolavel ; porque mor- 
reo de repente em huma Cidade de Thra- 
cia onde fora tomar banhos , a Imperatriz 
Flavia fua mulher.

Nafceo efta Princeza em Hefpanha 
da antiga nobreza dos Tlianos de que era 
Oriundo o Imperador Adriano; mas fez- 
fe ainda mais illuftre pelas fuas virtudes, 
do que pelo feu nafeimento. As fuas prin- 
cipnes occupações eraõ a Oraçao , e cui
dado dos pobres , vifitava-os , fervia-os 
com as próprias mão$ , e fazia timbre de 
fe humilhar aos mais abatidos minifterios 
da caridade chriftã. Tratava dos doentes 
todos nos hofpitaes , e cadeias , e por mui 
nojentas que foflem as moleftias curava-as 
com fuas mãos. Por muitas vezes lhe qui- 
zeraõ reprefentar que podia accommodar 
melhor a devoção com a dignidade , e 
que nao era neceífario , nem ainda de
cente que fe humilhaíTe aos últimos offi-
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cios de piedade, que podia encarregar a al- 'J J 
gum dos feus domeíticos j mas eIJa ref- T/n-tJor. 
pondeo : f)ue ella largava ao Imperador 0 Md- 
cuidado de repartir os thefouros, e fazer á 
Igreja importantes fervipos , fazendo com que 
toda a Adageftade do Império ferviffe á glo
ria da Keligiao j que quanto a ella era-lhe 
bafante honrofo oferecer a D e os os feus pou
cos cuidadas , e 0 humilde Jervipo das fuas 
mãos, e que lhe nado podia moflrar a fua gra- 
ttdao fenao dtfcendo-fe do Throno , em que 
a tinhao pojlo para fervillo na pefoa dos 
pobres.

Eila humildade fervia unicamente de 
augmentar o apreço que delia tinha o Im
perador , e cada dia lhe dava maiores po
deres no efpirito do Príncipe : e ella fe 
valia delle unicamente para lhe dar avifos 
proveitofos fallando-lhe da Lei Divina , 
de que tinha perfeito conhecimento , inf- 
pirando-lhe o mefmo zelo da Religião que 
a abrazava .• Punha-lhe muitas vezes dian
te dos olhos o que elle havia fido , te
mendo que naõ abufaíTe do que eraj def- 
pertando aífim o feu agradecimento com  
referir-lhe as mercês que recebera de D eos, 
e fortificando a fua piedade, "que pode- 
riaõ debilitar os eftorvos dos negocios , 
e exaltaçaõ em que fe achava, mais defeja-

va1
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va vello fanto, do que fe alegrava cm vel- 
lo fenhor do mundo.

Bem que tivefle muito talento , nun
ca quiz laber em pontos de Religiaõ mais 
do que lhe era necefFario para a fua falva- 
çaõ. Deteftava a impiedade dos Arianos , 
quafi tanto como a dos Idolatras, e dizia 
ordinariamente : @)ue havia -pouca dijfereiça 
entre os que adoravao os Deofes que 0 nao 
erao , e os que nao querido reconhecer que J e -  
Jiis Chrifio 0 fojfe. AíTim nunca quiz ter 
com elles trato algum , evitando as cila
das que muitas vezes armáraõ á fua cu- 
riofidade ; e naÕ querendo outra regra da 
fua Fé , fenaò as deciíoes do Concilio de 
Nicéa. Defviou o mefmo Imperador do de- 
íignio que lhe tinhaõ infpirado de ir ou
vir Eunomio , que prégava em Calcidonia 
defronte de Conítantinopla , e que os Aria
nos apregoavaõ pelo melhor talento , e 
mais eloquente Theologo do feu feculo. 
Por cfte meio eftorvou que os Herejes 
gravaíTem neíte Principe más impreílbes, 
e que a honra que lhe queria fazer na5 
ferviíTe de dar maior pezo de reputaçaõ 
ao feu Orador , ou authorifar as fuas Af- 
fembléas. Evitou Theodofio efta arrifcada 
curiofidade , e até expulfou de feu Paço al
guns criados que cinhaõ trato particular com 
Eunomio. To»
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Todas eftas virtudes da Imperatriz 
fizeraõ com que foííe mais chorada a fua 
perda : logo que fe foube a noticia da 
fua morte fe veftio toda a Cidade de lu
to í os pobres derramavaõ lágrim as, cor
ria o povo em bandos ao íitio onde el- 
la eftava defunta. Theodofio mandou tranim
portar para Conftantinopla o feu cadaver, 
e no abatimento em que fe achava naõ 
pode achar confolaçao fenaõ dando a eíta 
Princeza todas as honras que lhe eraõ de
vidas : Deixava dous filhos v iv o s , e hia 
encontrar no Ceo outros dous que Deos 
lhe tinha levado pouco tempo depois de 
nafeidos. Gregorio de NyíTea lhe fez a 
Oraçaõ fúnebre em prefença do Imperador, 
em que lhe chama colúmna da Igreja , the- 
fouro dos pobres, e afylo dos infelices.

Por efte mefmo tempo foi quando 
agaftada a Imperatriz Juftina contra Santo 
Am broíio aíTentou que podia fazer rom
per o feu refentimento. A morte de Gra- 
ciano , a diítancia de Theodofio , as tre- 
goas padleadas com Máximo a punhaõ 
em eftado de ufar ae todo o feu poder. 
O  Bifpo Catholico eleito em Sirmio con
tra fua vontade ; a Igreja que por fopre- 
za obtivera em M ilaõ , e fora obrigado a 
refticuir, o feu Ariamfmo reduzido unica-

men-
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~Annü " mente aos feus Officiaes , e todas as fuas 
emprezas contra a Rcligiaõ atalhadas , qua- 
fi lhe naò fahiao da memória , e aíTentou 
de perder eftc Arcebifpo , que lhe deíva- 
necia codas as fuas emprezas.

Lj, Fez em nome de Valentiniano feu fi
lho hum Ediúto , em que permettia aos 
Arianos o público exercício da fua R eli
gião , e declarava a quantos fe lhe oppo- 
zeííem cabeças de conípiraçaõ , percurba- 
dores da quictaçaõ da Igreja , réos de Le- 
fa-M ageftade, e dignos do ultimo fuppli- 
cio. Mandou chamar a Benevolo primei
ro Secretario de Elfado , e lhe ordenou 

Zoiom. i. „ ue or<j enaf]re eíie Ediélo , mas elle fe
Gaiuicnt. defeulpou , antepondo o perder o officio 
in prjefat. ao authoriiar huma lei contra a Fé. Aper- 
*erw- tou a Imperatriz para que a ferviffe nifto, 

c lhe prometteo elevallo a maiores empre
gos j mas efté homem , que fe honrava 
mais com o titulo de Catholicó, do que 
todas as dignidades do Império lhe tornou 
generofamente : Jenbora , eu nao compro por 
efle preço as voffís dignidades: tirai-fne a que 
eu pojjuo, e deixai-me a minha confciencia, 
e a minha Religião. Dizendo illo lançou 
ítos pés deíhi Princeza o cinto , que era 
ò  final da fua dignidade , e fe retirou a

JBref-
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A n n o .
BreíTa , onde paffou o reíto de feus dias 
no exercício das virtudes Chriítãs.

Naõ foi diíficil encontrar hum Of- un. 
ficial para lhe encher o lugar, e foi logo 
affignado o E didloj mas faltava aos Aria
nos Igreja , e haviaõ-no com hum Arce- 
bifpo que naõ eílava de refoluçao de lha 
ceder. Tinha juítina feito eleger Bifpo 
hum certo Auxeacio Scyta de Naçaõ , de
gradado do feu Paiz pelos feus crim es, 
que tinha hum talento muito medíocre, 
mas que fazia muito eftrondo. Deo-lhe de 
confelho que defafiaífe Ambrofio para Ambrof.1 
huma difputa pública no Paço , efperan- 0rat- ,n 
do defacreditallo , fe elle recufava , oxlf un-AuXm 
declarallo vencido fe aceitaíTe por Com- 
miífarios comprados , e lançallo da fua Ca- 
thedral. Teve ordem o Tribuno Dalmacio 
de ir fazer a propofiçaõ ao Arcebifpo , 
e de lhe aflignalar o dia que o Imperador 
tinha apontado para eíla conferência , pa
ra que fe achaííe no Palacio com os Jui
zes que efcolheíle pela fua parte.

AíTombrado o Santo com eíta pro- uv. 
poíiçaõ , tendo confultado alguns Bifpos 
que eltavaõ na fua vifinhança , efcreveo 
ao Imperador : §u e a fropofiçao que lhe fa- 
ziaõ era contraria aos direitos da Igreja, e 
*fos dos Séculos precedentes , e Leis do Gran

de
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jlmhroJ.

*P'JI• 3 i

X.V.

de Valentinia.no fieu V a i: que nao era píf
io que os Seculares , ou Gentios foffem juiz-s 
das controverfias da Fé j que em pontos de 
Keligiao devem os Imperadores fer julgados 
feios B>fpos , e nao 'os Bifpos pelos Imperado- 
rcs ; fijue podiao difipor da fina vida , mas 

■ que 0 nao obrigariao nunca a dejacre ditar 
0 feu Sacerdócio j que refponderia a Anxen- 
cio em hum Concilio , e que trataria dos Sa
grados Adyflerios na Igreja , mas que naéo po
dia para ejle fim ir ao Paço , nem reconhe
cer por Juiz, da Fé hum Príncipe ainda mo
ço } e que nao pafiava de Cathecumeno. Sup- 
plica-lhe que lhe perdoe eíta liberdade, 
que nem he contra o refpeito , nem con
tra a obediência que lhe devo , e que o 
defculpe de naõ lhe ir dar peíToalmenre a 
refpoíta, por quanto os Bifpos , e o povo 
o retem , e defamparar neíta occafiaõ a fua 
Igreja feria entregalla.

Nao podendo a Imperatriz obrigar o  
Santo ád ifp u ta, aífentou de o colher ás 
mãos. Comprou com promeíías , e dinhei
ro hum homem que por muitos dias o ef- 
perou em huma caía vifinha á Igreja s 
com  huma carroça fempre aparelhada pa
ra o metter , e levallo a todo o correr fo
ra da Cidade. Defcobrio-fe a entrepreza, 
e  nao lhe reftou outro meio fenaõ oppri-

mir
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mir efte Prelado que naõ podia colher 
defapercebido , e para efte fim mandou 
Juftina a todos os Prelados Catholicos , 
que fahiííem de fuas Igrejas , e ao mef- 
mo tempo teve Auxencio ordem de to
mar as tropas que quizeífe , em etterfe  de 
pofie dellas.

Tendo-fe então efpalhado pela Cida- 
de a noticia de que fe mandavaõ Tolda
dos a tomar as Igrejas , e matar ao Ar- 
cebifpo fe refiílifte a entregar-lhas nas 
m ãos, concorreo o povo de toda a par- 
te ,  e Te fechou na Cathedral , refoluto a 9Tc. 7! * 
defender a Igreja , e o Paftor até á ultima Ambrof.i» 
pinga de fangue. Ambrofio confolou ef- ■̂ i,xent> 
te povo com a Tua conftancia , e fegu- 
rando-lne a protecção de D e o s , com dif- 
curfos de piedade muito edificativos, e o 
canto dos Pfalmos que elle inftituio, com o 
fe praticava no Oriente.

PaíTáraõ nefte eftado alguns d ias, e 
4ioites quando os Tribunos mandárad que 
os Toldados inveftiífem a Igreja , notifi
cando ao A rcebifpo, para que em virtu
de do ultimo Ediélo lha JargaíTe , offe- 
recendo-lhe com o por favor a liberdade 
de fe retirar com os que o quizeíTem acom
panhar. O  Santo Prelado lhes refpondeo :$ue podido opprimillo naJua Igreja., porém

U  que
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IVII.

Ambrof. 
epijl. j j .  
ad M ar- 
cell.foror.

que for fu a vontade já mais a defpejaria ; 
que fe  fe  tratava das fuas rendas , ou ain
da dos bens da Igreja , foffreria efta violên
cia , mas que feio que dizia rejfeito á he» 
rança de Jefus Cbrijlo , a confervaria á cuj- 
ta da profria vida ; que era vèrdade que el- 
le nao tinha outas armas fenao gemidos , lá
grimas , e oraçoes , mas que fenao podia re- 
ftjlir ao menos nao a deixaria ao defamparo ; 
que bem via até onde podia chegar a potên
cia do Imperador , mas que também fabia a 
que extremo deve chegar a paciência } econf- 
tancia de hum Bifpo a quem importava pou
co perder a vida , com tanto que guardaffe a 
Deos a fidelidade que lhe devia,

EntaÔ reprefentárao ao Imperador os 
mais fenfatos Miniftros as difficuidades def- 
te negocio , aconfelhando-o que fe livraf- 
fe delle com algum partido , vifto ter 
entrado nelle a Corte. Encarregou-fe ao 
Governador da Cidade efta negociaçaõ, 
e no feguinte dia veio bufear ao Arcebif* 
po , e lhe diííe com toda a polidez : ^ue  
tinha que lhe propor propoftçoes muito racio- j 
naveis■ : f f t e  0 Imperador lhe conjentia a f ia  
Cathedral contentando-fe com huma Igreja nos 
Arrabaldes que fe  chamava a Bafilica Porcia- 
na j e que já que c Principe cedia dafua par- 
te era conveniente que elle também cedeffe
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j  j
/ da fu a  i  q u e  elle lhe aconfelhava como amiço 

f e l  que Jatisfzeffe á Corte , c que o fizcjje 
fem dilaçad. Antecipou-fe o povo a ciar a 
repofta, e clamou a huma vóz , confor- 
mando-fe com a intençaõ do feu Paítor : 
^ue nejle ponto nao havia concerto : Cue fe  
detxajjem aos Catholicos as Igrejas , que lhe 
competiao. O  Governador perdeo de todo a 
efperança de confeguir coufa alguma , e foi 
dar conta ao íeu Soberano do infeliz fuc- 
ceíTo da fua negociaçaõ.

Encaõ rompêraõ o aborrecimento , a 
vergonha , e o odio da Im peratriz, man
dou a todos os Ofiiciaes das guardas que 
marchafTem com as fuas companhias , e en- 
traííem de poíTe da Igreja Porciana : Fo- 
raõ elles executar as ord ens, e o povo 
concorreo armado para lhe fazer ro ífro : 
era na manhã do Domingo de R a m o s, e 
Santo Ambrofio depois de ter pregado hia 
começar a M iífa, quando lhe vierao dar 
efta noticia .• Naõ deixou de celebrar os 
Sagrados M yfterios, e dizendo lhe ao tem
po da Oblaçao que os Cidadãos tinhaõ 
colhido hum Sacerdote Ariano , e que 
em feu poder corria rifco de fer feito em 
pedaços, mandou os Sacerdotes, eD iaco- 
nos a falvar-lhe a vida j e lavado em lá
grimas pedio a D eo sd éfle  paz ao feu po-

U  ii v o ,
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A n n o .

Ambrof.
ibid.

Amlvof,
ibid.

' vo , e lhe ofFereceo muitas vezes a vida 
para falvar aos que o perfeguiaõ.

Ncíle tempo eítava toda a Cidade 
em terrivel coníternaçao. Naõ fe encon- 
travao mais do que Toldados , e Cidadãos 
armados huns a favor do Príncipe , outros 
da Religião. Os Magiítrados para locega- 
rem eíte tumulto atulháraõ as prizões de 
grande número de Artiftas , e condemná- 
raõ a grandes fupplicios os que pareciaÕ 
mais empenhados , mas eltes caftigos em 
vez de conter o povo a foblevar-fe , fer
via. de o efporear mais. Os C ondes, Ca
pitães das guardas, e alguns Oíficiaes Go- 
dos que andavaõ no ferviço do Impera
dor , vieraõ dizer a Santo Ambrofio que 
contiveffe o povo , e que embaraçaíTe efta 
defordem , já que o Imperador naó per- 
tendia mais do que huma Igreja nos arra- . 
b a ld e s , pois era juíto que elle foffe Senhor 
no feu Império.

Refpondeo efte Santo Arcebifpo :
§)jw 0 Imperador nao tinha jus â cafa âe Deos: 
f f i e  elle ejlava prompto a Urgar-lhe os pou
cos bens , que lhe rejlavao , mas quanto Á 
Igreja he culpa 0 entregalla hum Bifpo , e 
facrilegio lançar hum Príncipe mao delia, c \ 
quanto ao mais que elle bem fora de excitar 1 
0 povo 3 0 retinha, e exhortava a defender-fe \

u n i- i
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A n n o .
f  unicamente com lágrimas , e fupplicios, mas 

que fe  elle entrava em furor , f'o a Deos to
cava apafguallo. NaÕ tivéraõ os Officíaes 
que lhe replicar, e fe recolherão muito 
edifícados do feu modo de obrar. O Ar- 
cebiípo foi vifitar huma Igreja chamada a 
antiga Bafilica , e depois de confolar os 
habitadores deite bairro > fe retirou para 
fua ca fa , e nunca quiz confentir que o 
efcoltaflem , ou fizefTem guarda.

Entretanto a Imperatriz fe refolveo 
a ir no feguinte dia com o Imperador to
mar pofle peílbalmente da Bafilica velha. 
Mandou que as tropas fe metteíTem de pof- 
fe delia , e  armaíTem o docel Imperial. Vie- 
rao dar parte com toda a preíla ao San
to Prelado de que efta Igreja eftava per
dida , e que fe ouviao lamencaveis gritos 
dos que eftavaõ dentro , que imploravaõ 
a fua aífiítencia, e que feria conveniente- 
que fofíe em peííoa oppôr-fe a efta ufur- 
paçaõ , rqas elle relpondeo: §jlue Deos acu
diría , que elle nàò queria oppor força á força, 
nem fazer do Templo do Senhor hum campo 
de batalha. Aífentou todavia fervir-fe das 
armas efpirituaes > e da authoridadc que 
lhe dava o feu Miniíterio.

Tendo com effeito entrado na fua 
Cathedral, onde o aguardava infinito po

v o .
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vo , excommungou folemnemente todos 
os foldados que tivéraó a infolencia de en
trarem’ nas Igrejas. Os que haviaÓ envefti- 
do a Cathedral fendo advertidos , entrá- 
raó nella dous a dous , proteílando que 

\naõ entravao como inimigos, mas como 
irm ãos; e que vinhaõ orar , e naõ peieijar. 
Saneo Ambrofio os recebeo, e começou o 
Sermaõ fobre o livro d e jo b  que fe acaba
va de ler.

.N o entanto aquelles que fe tinhaÕ 
apoderado da Bafdica velha , mal nella en- 
tráraõ , quando feridos de interiores re- 
morfos mandáraó ao Imperador alguns Of- 
fíciaes a noticiallo de que haviaô cumpri
do .as fuas ordens, e que o eíperavaõ na 
Igreja para o fervirem conforme os íeus 
poftos , communicando elle com os Ca- 
tholicos , porém que fe elle fe encoilava 
ao partido dos Arianos , a fua confciencia 
os obrigava a irem bufear ao Bifpo Am
brofio. Eíle inopinado golpe pôs em fo- 
brefalto todo o P aço , e foi neceííario tor
nar a tirar o d o c e l, e abrir maõ da em- 
preza.

Muito mais aflombrado ficou o lm -. 
perador quyndo os principaes OfKciacs do 
Iíj«p..’n o , e a principal Nobreza da Corre 
viéraõ ern corpo a íupplicar-lhc humilde-,
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I mente em nome de todo o exercito, que 
foíTe á Igreja neftes dias confagrados á pai- 
xaõ de Jefus Chrifto , para que o povo fen
do teftemunha da íua piedade , e pureza 
da íua Fé , fe tranquillizalTe de todos os 
feus temores. Eftimulou-o de forte efta 
embaixada , que lhes refpondeo afperamen- 
te : Eu bem conheço que nao fott aqui mais 
que fombra de Imperador-, e que fois capazes 
de me entregardes ao vojfo Bifpo toda a vez  
que elle o ordenar. E com efta cólera man
dou immediatamente a Santo Ambrofio 
hum dos Secretários a perguntar-lhe fe ef- 
tava na refoluçaõ de reíiftir afferradamcn- 
te ás ordens de feu Soberano , e fe per- 
tendia ufurpar o Império como Tyranno, 
para elle fe aparelhar para a guerra con
tra elle. O  Santo deo a ifto a fabia repof- 
t a : §jUe elle tinha defendido a jufliça da 
Igreja fem fahir do refpeito que era devido 
ao Imperador : ffiue reverenciava a fua po
tência ; mas que a nao envejava  ̂ Çjjue- per- 
guntaffe a M áximo fe  Ambrofio era o Tyran
no do Imperador Valentiniano : ffuc os B if-  
pos nunca forno Tyrannos , mas que muitas 
vezes tinha fucced:do padecerem perfeguifoes 
dos Tyrannos. O  Eunuco Calligono M ordo
mo Mór quiz gracejar , e para agradar ao 
Soberano * mandou dizer ao Arcebifpo ,
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*Anno que acabaíTe de fer defobediente, e rebel
de , aliás elle mefmo lhe iria cortar a ca
beça na fua cafa. O Arcebifpo lhe man-

Àm brpf, ^QU refponcjer . ® u e  r e c e b e r í a  0  q 0 lt> e fe m
tp. l ] . adr rr L t J rMarceli, 'e ajjcmbrar , e que ambos tenao de que Je 

Jat is fa zer , hum com foffrer o que os Bijpos 
coftumavao padecer -pela çaufa de D e  os , e o 
outro com fazer o que ordinariamente fa- 
ziao os Eunnces por comprazer com os ho« 
mens,

ix, CeíTou em fim a perfeguiçaó quan
do parecia mais ateada. Começou Valen- 
tiniano a conhecer que abufavaõ da fua 
auchoridade. A Cidade inquieta, indigna
da a Corte , o exercito na reíoluçaõ de 
viver na Communhaõ do Arcebifpo , a de
clarada protecção do Ceo pelos Catholi- 
cos , as trirtes confequendas que podia ter 
a paixaó dejuíiina fe fe obrtmava era !e- 
valla avante , todas eftas razões o obri-. 
gáraõ a tornar a pôr tudo no eftado an
tigo i e mandar recolher .os Toldados que 
tinhao invertido as Igrejas. Com erta fe
liz noticia de paz toda a Cidade ficou e s 
tranhada de alegria , largou o povo as ar
mas j e todos concorriao ás Igrejas nao 1 
afazer guarda ai li , mas a dar acções d e '  
graças a Deos. Huns hiaÔ beijar os A lta-. j 
res que tinhaõ defendido 3 outros entoa-, j

vaõ

312 Hiftoria âç Theoâojio



/ Vaõ Pfalmos , e C ân ticos; davaõ hnns aos Aniio> T 
outros os parabéns da fua conítancia, e 
fe lançavaÕ aos pés do feu A rcebifpo, fa
zendo-lhe huma efpecie de triunfo religio- 
fo com as fuas acclam ações, e votos que 
por elle faziaõ. Penetrado o Arcebifpo de 
alegria puramente efpiritual, e modefta > 
encaminhava a Deos todos os louvores 
que lhe davaô , e com exhortações aéti- 
v a s , e patheticas animava o povo a vi
ver conforme a Fé que taõ valentemente 
defendera.

Só a Imperatriz ficou empedernida, 
e fe valeo dos meios mais enormes , e ex- p }ln ln 
ecrandos para fe defembaraçar do Santo, v;ta Jm.  
moílrando com ifio até aonde chegao brof. 
os agaftamentos dliuma mulher potentada, 
e irritada , ciofa da fua aurhoridade , e da 
fua Reiigiaõ j mas o temor lhe enfreou 
o  furor » e a neceííidade dos negocios a 
obrigou logo a ter recurfo a efte mefrno 
Prelado que taõ cruelmente'perfeguíra.

M áximo que furdamente fe aprefta- LXI* 
va para paííar á Italia , e que naó efpe- 
rava mais do que pretexto para juítificar Tfl(,aclo_ 
a fua irrupçaõ , efcreveo a Valcntiniano rt.;. /. j. 
huma carta exhortando-o a confervar-fe c. 14.  

na Religião Catholica, e pôr termo á per- 
ieguiçaõ que movia a Santo A m b ro fio ,

e
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1X11.

e aos demais que em MilaÕ feguiaÕ o par
tido da verdade ; até dava a entender que 
elle fe declarava proteófor defte Arcebif- 
po. Mandou ao meímo tempo ordem aos 
Embaixadores que tinha em Conílantino- 
pla , a queixar-fe da Imperatriz Juítina, e 
a alcançar que levaíTe a bem que ellé paf- 
fade a Italia , para manter alli a R eli
gião.

Theodofio que naÕ podia foffrer as 
violências de Juftina , e que* via que Má
xim o com efte pretexto hia fazer-fe Se
nhor dos Eftados de Valentiniano , quiz 
adiancar-fe até aos Alpes, para conter huns* 
e outros na fua obrigaçaõ. Ameaçava po
rém a Thracia nova innundaçao de Bárba
ros , e naõ fe animaya a arredar-fe. Os 
Grotungios, povo inquieto,e feroz, tinhaõ- 
fe defembrenhado do certaõ da Scythiai 
com tençaõ de entrar por força , ou por 
vontade nas terras do Império j vinhaõ em 
grande número bem arm ados, e adeítra- 
dos. EmpenháraÕ-nos nefta empreza Ala- 
teo , e Safrax dous Cabos que tinhaÕ af- 
fiftido á derrota de V alente, e capitanea
va-os Odetheo feu R e i , como a huma fá
cil conquifta. Deo-fe-lhe paííagem em al
guns lugares , e elles mefmos romperão 
por outros> e tendo atropellado quanto

lhe
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lhe refiltia , e engroíTado com todos os 
que fe lhe quizeraõ incorporar , chegáraõ 
ás margens do Danúbio, e pedíraõ que fe 
lhe deixaíTem paífar. Por mais que pro- 
teíhaflem que haviaõ viver em paz , era 
muito freíco o exem plo dos Godos para 
que Theodofio cahiíle na mefma levian
dade , em que cahíra Valente.

Vendo-fe repulfos aííentárao paflal- 
lo por força , e em pouco tempo conílruí- 
raõ 3 $  barcas , e teniáraõ a paílagem 
por differentes fitios. Por toda a parte fo- 
raõ eftorvados por Promoto que comman- 
dava o exercito em Thracia , e que af- 
fentára o feu campo junto ao rio , com 
grande perda dos feu s; mas como tinha 
ordem de poupar as tropas, e per outra 
parte receava os faltos , ou esforços deita 
multidão juntou o ardil á força. Achou 
no feu exercito alguns fcldados de prova
da fidelidade que fabiaó o idioma deites 
Barbaros , e os mandou para o feu campo 
para defeobrirem os feus defignios, e da
rem-lhe parte delles. Eítes fingindo que 
eraõ transfugas , e defqoncentes , fizeraõ 
com que foífem apreícnfados ao R ei , e 
maiores Officiaes, e fe ofTerecêraõ a entre
gar-lhe o exercito , e o General dos R o 
manos j mas pedíraõ taõ avukados pre

mi cs
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mios , que os Barbaros confeíTaraõ qtae 
naõ tinhaõ com que pagar tao grande fer- 
viço. Depois de muitas propofições feiras 
de huma, e outra parte ajuitáraõ em fim 
em huma confideravel quantia , pagando- 
fe parte adiantada , e parte ficando abo
nada para depois da execução. Ajuíiou- 
fe a hora para o embarque , e o finai 
que deviaõ dar ; affinalou-fe fitio para a 
paíTagem , e difpoz-fc tudo para a feguinte 
noite.

AíTentou-fe que paflariaõ primeiro as 
fuas melhores tropas para inveftirem com 
os Romanos que fe fuppunhaõ eítariaõ 
adormecidos , e que o reíto da armada 
lhe faria cóítas ; que as m ulheres, e me
ninos viriaÒ depois fem embaraço , nem 
rifco nas barcas que fe lhe tinhaò deftina- 
do. Advertido Prom otoda tençaõ dosG ro- 
tungios, e da ordem que haviaô guardar, 
proveo a tudo da fua parte , mandou pren
der de tres em tres todos os feus navios , 
e pondo-os pelo fio do rio quafi pôlo ef- 
paço de zo  eftadios , fez huma cfpecie 
de cadeia a fim de atalhar o defembarque 
na praia. Mandou que os navios maiores 
rondaffem o r io , e cahiííem com impeto 
fobre os inimigos na paíTagem ; as tropas 
fe poítáraõ conforme os feus defignios: naõ
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havia lu a r, c a noite era nimiamente ef- 
cura com fatisfaçaõ de ambos os partidos. 
Embarcou-fe Odetheo fem eftrondo com 
a flor das fuas tropas , e aflcntou que naò 
era fentido, mas mal chegáraõ a tiro, quan
do das margens do rio foraõ carregados 
pelas tropas Rom anas, que guarneciaõ a 
praia. Entaõ vierao no conhecimento de 
que eftavaõ vendidos, e ficáraó fufpenfos 
fem fe animarem a ir para diante , e fem 
poderem retroceder.

Eltando nefta defordcm , enfiando 
pela corrente os Romanos que eflavaó 
nos navios maiores , e forçando a v o g a , 
vieraõ acomettellos pelos flancos , e lhe 
deraõ com tamanho impeto , e com tan
ta força que lhe voltárao as barcas hu- 
xnas fobre outras, aflogando a maior par
te. Os que efcapáraõ foraõ dar com a ca
deia dos navios , e todos ou foraõ aífoga- 
dos , ou prifioneiros. Desbaratados os mais 
valentes , nao foi difficil acabar com os 
outros defalentados com a morte de feu 
R ei , e de feus camaradas, e que ainda 
eftavao na confufaõ do embarque. Bem 
que elles fe rendeíTem á difcriçaó , os fol- 
dados accezos hiaõ paflando tudo á ef- 
pada , mas Promoto pôs fim á mortanda
d e, c prohibio fe naõ faqueafle o campo,

pa-
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Xoz. I. 4

I X  V I .

' para que o Imperador que brevemente ha* 
via chegar ao exercito pudeífe teftemunhar 
por fi eíta viótoria , e conhecefie a fua con- 
fequencia pelo vulto do deípojo , e núme
ro dos mórtos , e cativos.

Nenhum combate naval foi mais fa
tal aos inimigos do Império do que eíte. 
Eítava o rio alaítrado de pedaços de bar
cas efmigalhadas , e voltadas : Viaõ-fe 
montões de cadaveres de Barbaros que a 
agua arrojara de buma , e outra banda. As 

' fuas mefmas armas bem que aíTaz peza- 
das aboiavaõ á fuperficie da agua. Theo- 
dofio chegou ainda a tempo de ter parte 
nefte efpedlaculo ; mandou dar liberdade 
a todos os prifioneiros , que vendo-fe fem 
cabeça , nem efperança de voltarem ás 
fuas terras, fe lhe derao dc boa vontade, 
e  o fervírao depois nas fuas guerras. Man
dou que o faque fe defle livre aos fol- 
d ad os, e tendo louvado a prudência , e 
valor de Promoto , lhe confiou o defig» 
rio  que tinha de declarar a guerra a Má
ximo , e o nomeou Commandante do ex
ercito.

Entre os Grotungios que fentáraõ 
praça nas fuas tropas efcolheo os mais va
lentes , e bem affigurados, e para os pren
der mais fortemente ao íeu ferviço lhes

pro-
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prom etteo foldo dobrado , c deo a cada 
h u m , hum collar de ouro , e mandou que 
fe aquartellaílem na pequena Scythía nas 
abas da Cidade de Tunes. Com o erao 
coltumados a viver com pouca difcipli- 
na , corriaõ licencioíamente á campanha , 
e erao incómmodos até á Cidade. Geron- 
ce Governador delia lhes prohibio a entra
da , e os ameaçou de fahir com toda a 
^]lrniçaÕ , e levallos á efpada , mas el- 
les tiveraõ em pouco as fuas ameaças ; 
entaõ aquelle homem oufado, e impacien
te convocou os O fficiaes, e os Soldados 
veteranos a quem communicou o defenho 
que tinha de ir fobre eftes Eítrangeiros , 
mas elles recufáraô feguillo huns por pru
dência , outros por cobardia.

Vendo-fe fó , toma as fuas armas , 
monta a cavallo acompanhado de alguns 
dos feus, e foi defafiar aquella multidão : 
mofáraó os Barbaros da fu a temeridade, 
e deraõ-fe por contentes com deftacarem 
alguns contra elle. Geronce correo com a 
efpada em punho contra o primeiro que 
fe avançou , e houve entre elles (huma 
prolixa briga , e tendo-fe dado muitos 
golges baldados vieraõ ás mãos : acodio 
hum dos Romanos a livrar o feu G over
nador ,  e defcahio tamanho golpe fobre o

Gto-
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Grotungio que lhe cortou o hombro , é  
o arremeíTou morto abaixo do cavallo* 
Pafmáraõ os Barbaros da força defte ho
mem , e ficáraõ enleados do golpe que 
lhe víraõ dar , e Geronce vendo-fe def- 
embaraçado de hum acomettia aos outros, 
combatendo os que o acompanhavaõ com 
igual valentia , mas por mais que fe ef- 
forçaíTem naõ podiao reílftir por muito 
tempo ao grande número , e ficaria g a 
nida a fua oufadia , fe alguns Officiaes da 
guarniçaõ que fe tinhao aífomado aos mu
ros da Cidade, e viao o perigo em que ef- 
tava o feu Commandante fenaõ acudiflem 
promptamente a foccorrello.

Tendo eftes dado animo com o feu 
exemplo aos outros , naõ acháraõ na em* 
preza do Governador arrebatamento , c  
paixaÓ- de particular, mas fim intereíía- 
da a gloria do nome R om ano, e o com - 
mum intereíTe da fua Naçaõ. SahíraÕ de 
miílura moradores , e foldados , e carre- 
gáraõ efles Barbaros tao valentemente que 
naõ ficou mais que hum pequeno núme
ro que fe acoutou em huma Igreja.

AíTentou Geronce que neíte dia ti
nha falvado a Scythia , e fem demora deo 
conta ao Imperador do que tinha feito » 
como fe fora huma vi&oria alcançada,

de
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de que elperaíTe lo u v o r, e prêmio ; mas 
Theodoíio fe agaftou íummamente. Além 
de perder Toldados taõ valentes que tinha 
lucrado çom os Teus benefícios , e mi- 
ir.os , temia tambçm que fe cítimulaíTem 
os demais Barbaros que tinha a Teu Ter- 
viço , e naõ delpicaílera na primeira oc- 
cafíaõ a morte dos Teus camaradas.

Como eliava em termos de empre- 
hender huma grande guerra , e nada era 
taõ arriTcado como debilitar o exercito do 
Império , e alienar os ânimos dos alliados, 
teve Geronce ordem de vir á Corte dar 
conta do Teu procedimento. Allegava el- 
le que os Grotongios viviaõ com defor- 
dem na Scythia , que depois de talarem 
a campanha quizeraò entrar na Cidade de 
Tomes , que por muitas vezes os amea
çara , até que Te vira ultimamente confter- 
nado a tratallos com o inimigos , e com o 
rebeldes. AccuTavaõ-no todavia nao Tómen- 
te de ter acomettido Tem ordem as tropas 
em que naõ tinha mando algum , mas tam
bém de Te ter aproveitado dos Teus deTpo- 
jo s , e principalmente dos donativos que o  
Imperador lhes fizera.

Mandando-o prender o Imperador 
por eíte crime , mandou que efte nego
cio fe examinafle rigoroTamente , e bem

X  que
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que Geronce fe juftificafTe depois , e eíli- 
mafle naõ arruinar a hum homem de va
lor , capaz dos maiores poftos da guer
ra , naõ deixáraõ de o confervar na pri- 
zao , e de o ameaçar com o ulcimo fup- 
plicio , tanto para enfinar aos outros G o
vernadores , a moderaçaõ , como para 
dar fatisfaçao ás Nações Barbaras , que 
fe queixavao do arrebatamento deífe G o 
vernador.

Ainda que Theodofio aíTentaíTe que 
o Império eftava abrigado dos in fui tos de 
M áximo , todavia, para lhe atalhar todo 
o pretexto de Religião de que fe valia » 
lhe mandou correios a fegurar-lhe que el- 
le naõ eftava menos offendido da perfe- 
guiçaõ que Valentiniano fazia ao Arcebif- 
po de M ilão , e a todos os Catholicos ; 
que empenharia o feu crédito para com 
efte moço Imperador , a fim de o corro
borar na Fé de feus Pais , e que efperava 
confeguillo. Efcreveo juntamente á Impe
ratriz Juftina rrioftrando-lhe que fe acau- 
telafle do rifco a que expunha os Eftados 
de feu filho fe profeguia em inquietar a 
Igreja ; que ainda que foíTem injuftas as 
tenções de Máximo , parecia bom o m o
tivo , e feria difficil fuftentar contra elle 
huma guerra , capacitados os póvos de

que
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que fofle Cmprehendida em defeza da R e- 
ligiaõ. Eltas admoeítações produziríaõ fem 
dúvida todo o fruóto que Theodoíio efpe- 
rava , mas chegáràõ tarde , e já o negocio 
tinha mudado de femblante.

Soube-fe por eíte mefmo tempo que lxxi; 
Máximo juntava grandes aparelhos de guer
ra , e que eftava a ponto de paliar os A l
pes. Juítina , e o Imperador feu filho ef- 
colhêraõ a Santo Am brofio , pedindo-lhe 
quizeíTe efquecer-fe do paliado, e encar- 
regar-fe de íegunda embaixada a M áxi
mo. O feliz fucceíío da primeira os en-* 
chia de boas efperanças delia, era a ten- 
çaõ conhecer os intentos deite Príncipe, 
e divertillo daem preza, e confervar a tre- 
goa , ou fendo neceííario abrir entrada a 
algum novo tratado de paz , a fim de o 
entreter, e dar tempo a Valentiniano para 
tratar da defeza , e a Theodofio de o foc- 
correr. Servio de pretexto a embaixada 
o  pedir o corpo de Graciano para fe lhe 
fazerem as ultimas honras.

O Arcebifpo antepondo o intereíiè 
público , e ferviço do Imperador ao feu 
focego , fem pezar nem as injúrias que 
lhe foraõ feitas, nem as que M áxim o lhe Amlrof’. 
poderia fazer por naõ eítar contente dei- 
le , paliou em poucos dias a Tréveris. No

X  ii dia
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‘ dia feguinte ao da fua chegada foi a Pa- 
lacio pedir audiência. Mandáraõ-lhe hum 
Eunuco, Gallo de Nagaõ , Camariíia do 
Imperador a perguntar-lhe fe trazia Cartas 
Credenciaes, e que fó em pleno confe- 
lho o podiaõ ouvir. Replicou elle : @)ue 
ejle nao cr a 0 ujo praticado com os BiJposy 
que elle tinha coufas particulares que com- 
municar - ao Príncipe , e que lhe pedia audiên
cia. Tornou dentro o Eunuco, e ou fal- 
laíTe ao Soberano , ou já foubefie quaes 
eraó as fuas intenções, voltou com a mef- 
ma refpofta que antes.

Foi o Arcebifpo obrigado a retirar- 
fe , e voltou no feguinte dia , e foi ad- 
mittido no confelho. Mal entrou levantan- 
do-fe Máximo do Thronq fe lhe inclinou 
para lhe dar o oículo ,• fufpendeo-fe o San
to , e fazendo-lhe todos final para que che- 
ga ífe , e convidando-o o mefmo Imperador, 
lhe refpondeo : Gjjue elle nao affentava de
ver dar ofculo a hum homem qae lhe nega
va hum a audiência particular , e huma Sef- 

fao co?}forme ao lugar que elle occupavx na 
Igreja , e dignidade do Principe que 0 man
dava. Deíaffogou Máximo em queixas, e 
lhe exprobou a fua primeira embaixada, 
as fuas excellentes palavras com que en- 
taõ o embaraçara de entrar na Italia 5 mas

o
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'  o Santo Prelado lhe refpondeo genercfa- 
mente : §)ue elle fe  encarregara, dos interef- 

Jes de hum Príncipe ptipillo ; e que di f  o fa
zia çforia como de hum a acçao digna de hum 
Bifpo i mas que elle nao fechara a alguém a 
entrada dos Alpes, nem tinha oppofo armas 

. eu trincheiras , nem rochedos ou falfas pro-
W C jftS i

Tendo juftificado o proprio proce
dimento , defculpou o de Valentiniano que 
defpedíra os Hunos , e Alanos , de medo 
naõ lhe caufaífe ciume , que fempre re
cebera íeus Embaixadores com honra, e 
que lhe mandara íiu  . irmaõ a quem em 
reprefalia podéra ter rpandado matar ; ex- 
poz-lhe uldmamente o a que vinha, e lhe 
pedio da parte do feia Monarca a confir
mação dos antecedentes Tratados , e o 
corpo do Imperador Graciano , cuja mor
te fem dúvida elle mandara fazer pois 
lhe negava a fepultura. Apertado M áximo 
pelos remorfos da fua confciencia, e das 
razões do Arcebifpo nao teve que refpon- 
der , fenaõ que de boa vontade trataria 
com Valentiniano > e o dilatou para outra 
audiência. Sabendo alguns dias depois que 
elle recufava communicar com elle , e 
Prelados de fua Corte que eraò do feif- 
tna de Itaco , fe valeo defte pretexto

pa-*
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L X X t U ,

Z ox,. 1. 4.

326 fíifio ria de Theodojto
para o mandar defpejar dos feus Eíla* 
dos.

Santo Ambrofio defpachou logo hum 
poftilhnõ a dar conta a Valentiniano do 
ruim fucceíTo da fua embaixada , e adver- 
tiilo que naõ puzeíTe confiança nas boas 
palavras do Tyranno , que com moltras 
de paz recatava a tençaõ deliberada de lhe 
fàzer guerra, Valentiniano que ainda naõ 
tinha experiencia julgou deita Embaixada 
pelo fucceíTo, e mandou Domnin hum dos 
feus Miniítros principaes , para que tor- 
naíTe a ligar a negociaçaõ, e ajuítaíTe com 
a fua capacidade, o que entendia que o 
Arcebifpo tinha arruinado com o feu ze
lo indifcreto , e acanhado talento. Rece- 
beo Máximo eífe novo Embaixador com 
toda a política ptoílivel, acceitou as fuas 
propoftas , e o empenhou ardilofamente a 
que levaíle a Valentiniano algumas tró  ̂
pas para o ajudarem contra os Batbaros 
que inquietavao a Pannonia. Eíle Minif- 
tro ufano com as honras com que fora 
recebido , e com o ferriço que entendia 
ter feito ao Imperador tomou o cami
nho dos A'pes , capitaneando como cm 
triunfo metade do exercito inimigo com 
q nome de tropas auxiliares,

Se*
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Seguio M áximo taô perto que en- ' Anno “ 
trou quafi ao niefmo tempo que elle na LXXlv. 
Icalia com todo o exercito , e marchou 
direito a Aquiléa onde aííentou colher 
defapercebido a Valentiniano. fo i taô gran
de a confternnçaõ que ninguém ie poz em 
termos de lhe refiftir. Valentiniano que o 
julgara feu alliado vendo-o vir como ini
migo fó tratou de fe pôr em fui vo. R e- 
fugiou-fc logo para a parte do mar Adriá
tico , onde fe embarcou com a Imperatriz 
fua M ã i, e deo á vela para a parte de 1 lief- 
falonica a implorar o íbccorro de Theo- 
dofio. Sentindo Máximo de naõ poder Pacat. in 
fegurar a peíToa do Imperador fe derramou 
com o torrente furiofa , e alagou de todo, 
Placencia , Modena , Rhege , e Bolonha, 
aílolando todas as Cidades que lhe fica- 
vao caminho para hum , e outro lado , 
e naõ houve crueldade, rou bo, violência, 
infamia , ou facrificio que fuas trópas naõ 
exerceflcm. Parte dos Cidadãos eraõ paf- 
fados ao fio da efpada, aquelles a quem 
poupava o ferro acabavaõ em duro cati
veiro , e fõmente Milaõ foi falvo dos pú
blicos defaftres , e por grande que fof- 
fe o odio que tinha ao Arcebifpo defta 
Cidade , lhe deixáraõ pregar a peniten
cia ao feu povo em paz : taõ venerá

vel
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T  VC1 a virtude até aos mefmos Tyran- 
nos.

lxxv. Vendo entaõ Máximo que tudo fe
fubmettia á íua fortuna , parou , e man
dou aos feus officiaes do exercito que 
fizeíTem com que as tropas viveíTem com 
ordem , a fim de lucrar a amizade dos po
vos cuja fraqueza conhecia. A primeira cou- 
fh que fez foi mandar Embaixadores a 
Conítantdnopla, a prevenir aT h eod o fio , 
e dizer lhe que elle naõ entrara çm Italia 
para ufurpar o Império , mas fim para lá 
eíhbelecer a Religião Catholica que fe 
pertendia arruinar j o mefmo efcreveo ao 
Papa Siricio , mandando-lhe que queria 
abfolutamente que a pureza da Fé fe con- 
fervafle fem foffrer hereíia alguma , e pa
ra acarear os Gentios reítabeleceo os fa- 
çrificios que Graciano eftabelecêra , c lhes 

jnhmf. permittio reftabelecer o Altar da Viéfo- 
Epijt. 29. rja no Capitolio , até poupou os Judeos 

mandando reedificar em Roma as fuas Sy- 
nagogas ; por eíle modo accomrrodava 
eífe político ufurpador a fua confciencia 
aos feus .defignios , e intereíícs. 

lxxyi. Entre tanto Valentiniano , tendo paf-
fado muitos trances no m ar, chegou ás 
praias do O riente, d’onde mandou hum 
dos feus çriados a dar avifo a Theodoíio

da



da fua fugida , e da irrupção de Máximo, 
fupplicando-lhe quizeííe tomar na fua. pro
tecção a hum Príncipe errante , que tinha 
a honra de fer feu Collega , feu amigo , 
e feu alliado. Commoveo-fe Theodofio in
teriormente do defgraçado eftado a que 
via reduzido eíte moço Príncipe , e deo 
promptamente todas as ordens para a guer
ra , e depois diífo partio com huma por- 
çaõ da fua C o r te , e marchou até Thef- 
íalonica , onde encontrou com efte Impe
rador fugitivo , e a Princeza Galla a quem 
levara com figo a Imperatriz Juftina. T ra
tou efta afHigida familia com todo o ca
rinho , e ternura que devia á cafa do Gran
de Valentiniano.

Tendo-os confolado lhes fallou c o 
mo Pai , e como Imperador ChriftianiíTi- 
m o , e diííe a efte moço Príncipe : §>ue 
para fe reflaurar da Jua defgraça convinha 
atalhar-lhe a caufa : Jfue a guer ra que elle 
fzera a Jejus Chrijlo trouxera comfgo a de 
A ía xh n o : ffite nao tendo a D ecs pela fua 
banda , todas as forças do Império fó ferviao 
de fazer mais eflrondofa a fua perda : J h e  
convinha confar mais najnfliça da caufa , do 
que no número , e valor dos foldados : ffue 
a Vicioria nunca defacompanhára ao Cirande 
Valentiniano Jeu Pai ; porque ellc havia con-
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fejfado a Fé , e Dcos o havia protegido ; pe
lo contrario que feu tio Valente tendo de
fendido o erro , degradado os Bifpos , morto 
os Santos, fora desbaratado , e queimado mais 
pela fua impiedade , do que pelos fens inimi
gos : ^ue fe congraçaffe com Deos , que tor- 
naffe á Fé , que havia largado , fe queria 
que o foccorro , que fe  lhe aparelhava tivef- 
Je todo o fucci ffo que fe  podia ejperar.

Efta reprehenfaõ fez abalo no ani
mo do moço Im perador, a quem as fuas 
defditas já tinhao feito entrar em fi , e 
o  prendeo inviolavelmente á crença da 
Igreja Catholica. Juítina a quem efta ad
vertência fe dirigia mais do que a leu fi
lho , diíTimulava o feu defgofta , e affe- 
dfando apofiatar da herefia , animava a 

Zoí. i, 4. y^eodotio águerra com as fuas la'grimas, 
e fúpplicas : Determinou-fe a elia efte Im
perador , e para lhe dar íeguro abono da 
fua protecção , fc efpofou paííados poucos 
tempos com n Princeza Galla fua filha.

•AíTentando abrir a campanha no prin
cipio da Primavera com poderofo exerci
to foi obrigado a impor novo tributo pa
ra acodir aos gaftos da guerra. Ou aos 
póvos pareceffc exceílivo , ou os Ofiiciaes 
a quem tocava a cobrança a fizcíTem com

1. XXVI li.



des , e os habitantes de Antioquia paííaraõ 
de murmuraçaõ a motim. Deíprezáraõ as 
ordens , que tinhaõ recebido do Impera
dor , e derrubando as fuas eftatuas, e de 
Flaccilla Imperatriz , íua primeira mulher, 
as arraítráraõ por todas as ruas da Cidade. 
Acompanháraõ huma taõ indigna acçaô 
com palavras as mais picantes , e indeco- 
rofas que lhes podia infpirar o furor. Con- 
taõ alguns Hiftoriadores qne na noite an- 
tecedente fe vio hum horrível Efpeétro> 
que levantando-fe fobre a Cidade , e fe
rindo o ar com hum efpantofo azorrague 
parecia excitar os efpiritos á fediçaõ.

Tanto que o Imperador íoube eftas 
novas teve tanto maior indignação quan
to mais jufta era. Além de fer de genio 
prompto , e fenfivel , a ingratidão delfe 
povo , a quem fempre favorecera , e as 
triíles confequencias que podia ter eíte e x 
emplo no principio de huma guerra, ain
da o efcandalizava mais ; mas o que mais 
vivamente o com m oveo foi a injúria que 
fe tinha feito á memória da Imperatriz 
Flaccilla , que amara ternamente , e ha
via dous annos que era mórta com opi
nião de virtude , cujo nome era íingular- 
mente venerado.
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Adernou logo para punir tamanho 
ultraje confiícar todos os bens dos Cida
dãos de Antioquia , queimar todas as ca- 
fas com os habitantes que nellas .moraf- 
fem , e arrazalla de todo , tranfportando 
para outra parte até as próprias pedras , 
e mandar depois lavrar a terra para que 
nem ficafTe final deita Real Cidade , C a 
pital de todo o Oriente. Bem que naõ 
foíle defacerto punir a inlolencia deite 
povo , era todavia exceffiva a cólera def- 
te Príncipe que envolvia na mefma Sen
tença innocentes, e criminofos 5 e por if- 
fo fenaõ chegou a tal extremo , conten- 
tando-fe com mandar a Antioquia dous 
Comiííarios Elebeque General dos exérci
tos , e Cefario Prefeito do Pretorio a de- 
vaçar dos cúmplices da fediçaõ, e caítigal- 
los exemplarmente.

Todavia eítava toda a Cidade em ge
ral defconfolaçaõ. Os remorfos, o tem or, 
e a defefperaçaõ tinhaõ fuccedido ao furor. 
Muitos dos habitadores aíTuítados do feu 
crime , e das ameaças do Imperador , lar* 
gavaõ as cafas que lhe parecia que já fe 
entravaõ a roubar ; os que ficavaõ nao per- 
diaõ de viíta a imagem da morte , e f6 
efperavaõ a hora do feu fupplicio, nem 
tinhaõ mais refugio ‘do que a Igreja , nem

ou-



outra confolaçaõ fenaõ a que lhes davaõ 
as eloquentes práticas de S. Chryfoltomo, 
nem mais efperança do que em Fiavio feu 
Arcebifpo que fe encarregara de ir bufcar 
a Conftantinopla o Imperador, e intefceder 
pelo povo.

Neíte eftado eftavao as coufas quan
do chegáraõ os CommiíTarios. Prohibíraõ 
logo a toda a Cidade o theatro , e o cir
c o , e os banhos públicos. Pi iváraõ a Ci
dade do titulo de M etropoli da Syria , e 
do Oriente , e o deraÒ a Laodicéa , com e
çando aíTim a caítigar efle povo taõ affei- 
çoado aos efpeòtaculos , e tao zelofo da 
gloria com defraudallo dos feus diverti
mentos*, e prerogativas , e depois fizeraô 
hum apurado exame dos fediciofos , e en
cherão as cadeias dos cúmplices , e da- 
quelles de que havia fufpeitas : Confifcá- 
raò-fe os bens do maior número dos no
bres , que ou comettêraõ , ou patrociná- 
raô o crime. Todos temiaõ os feus pa
rentes , e a fi proprios, e os mefmos Jui
zes naõ podiaõ olhar fem piedade para ta
manho cíirago,- com tudo executavaõ-fe as 
ordens do Principe, e tinhaõ guardas de 
foldados junto ao palacio, e prizões com 
fuíto de que a deíèfperaçaõ nad incitaíTe 
outra vez a fedieaõ,

En-
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Amio - Eníaõ foi quando os Eremitas que ví- U 
ixxxi. viaõ nas viíinhanças de Antioquia defccraò 

das íuas ferras a confolarem efta confie r- 
UcwHom. nacja Cidade. Infpi.ravaÕ a huns o deíape- 
)lntiocZ‘ g °  do mundo , e o defprezo da morte ; 
Theodo- íeguravaõ a outros a protecção de D eos, 
ret. i. 5 . e a clemencia do Principe , e proteítavaõ a 

todos que elles tinhap vindo para ou lhe 
alcançarem o perdaõ , ou acabarem com 
elles j e tendo-fe demorado o dia todo na 
porta do Palacio para follicitarem a cle
mencia dos Juizes , dormiaõ de noite á 
porta dos cárceres , promptos a darem a 
v id a , e a liberdade para falvarem a de feus 
irm ãos; já fe lançavaò aos pés dos Magif- 
trados , já lhes fallavaõ com authbridade 
da parte de Deos.

Hum delles chamado Macedonio ho
mem fingelo , e lem experiencia do mun
do , mas de eminente piedade , encontran
do no meio da Cidade dous M iniítros, lhes 11 
mandou que fe apeaífem : elles Officiaes fi 
que no feu veílir naõ viaõ coufa que pa- I 
receífe dar-lhe eíla authoridade fe agaítá- 1 
raõ ao principio contra e lle , mas faben- 1 
do a virtude deile folitario , fe apeáraÕ 
dos cavailos , o abraçáraõ , e lhe pedíraõ i 
perdaõ. Entaõ elle velho occupado de hu- I  
ma Divina labedoria lhes diz em alta v o z : jf

H i-
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j  U id e  , meus amigos , e fazei da minha par-  ̂
te cjla admoefaçaó ao Imperador : Vós fim  
jois Imperador , porem fcis humano j e man
dais a homens que JaÓ imagens de D e  os: Te
mei a colt ra do Creador , fe  deflruís a crea- 
íura : Eftaes tao agafiado por vos terem pof- 
to por terra as imagens , e ejlallc-há menos 
D e  os de ter des abatido as Juas ? A s vcffas chryfnft- 
fao infenfiveis , as fuás fao vivas , e racio- Hf nr> 17,‘ 
naes , as vojjas efatuas de bronze ja ejtao Antioch. 
concertadas , e rcftituidas mas como repara
reis vós a voffa falta depois de mortos os ho
mens , refufcüallos-heis outra v ez  ? Eítas pa
lavras animadas do z e lo , e caridade cau- 
íárao impreííaõ na alma deíles Officiaes } 
e o mefmo Imperador ficou abalado quan
do lhas relatáraõ  ̂ de forte que as amea
ças que tinha feito aos habitadores de An- 
tioquia fe trocáraõ em fe juftificar , e deí- 
cobrindo, a caufa da fua cólera difTe. Se Theodorèt 
nao obrei bem nao deviao defaffogar a fua Md. 
cólera contra hurna Princeza , cujas virtudes 

fomente merecem louvor : Os que fe  conhe- 
ciao offendidos deviao armar contra mim toda 
a fua cólera.

O s outros Solitários naõ tiveraõ me
nos animo 5 foraò bufear os Magiftrados , 
e lhes pedíraõ foíTem favoráveis nas Sen
tenças, e abfolveíTem os crim inofos; eco -

m o '
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Anno. ' mo naõ podiaõ alcançar outra refpofta fc- 
naõ que naõ eftava na Tua maõ o nego
cio , que era perigofo deixar impunido 
hum crime de Eftado, e que nas Senten
ças fe moftrariaõ as regras de direito e 
juítiça , exclamáraÒ elles : N ós temos hum 
Príncipe que ama a Deos , que he fiel , e que 
vive com piedade ; nao enfopeis no fungue 
•Voffas mãos , por mui grande que fojfie a in~ 
folencia difla Cidade nao desbanca a clemên
cia do Imperador. Entráraõ ultimamcnce no 
Tribunal a tempo que fe hia pronunciar a 
fentença da condemnaçao contra os que 
tinhaõ íido convencidos do crime , ccn- 
juráraõ aos Juizes que lhes concedeílem 
alguns dias de efpera, e aguardaíTem no
vas ordens da C o rte , e fe oíferecêraÕ a 
irem bufcar o Príncipe , a abrandarem-no 
com fuas lágrim as, e fúpplicas , e tanto 
trabalháraõ que obtiveraõ oque^pediaõ.

Abalados os CommiíTarios que o Im
perador tinha mandado dos generofos fen- 
timentos deftes Solitários lhes rogáraõ fi- 
zeffem as fuas reprefentações por efcrito, 
e promettêrao levallas elles mefmos ao 
feu Príncipe , o que fizeraõ poucos dias 
depois. Eftándo nefte eftado o negocio fe 
recolherão eftes homens admiráveis imme- 
diatamente ás fuas grutas, e celinhas , on

de
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/ Anne».
«3e os encerrou a mefma caridade que dalli 
os defentranhára.

Por eite tempo chegou a Confianti- wxxn, 
nopla Flavio Arcebifpo deíla coníternada 
Cidade , que pardo no principio da Qua- 
reírna fem reparar no rigor da eítaçao , chryfojh 
nem nos incómmodos da jornada, nem nos Horí1-2̂  
feus muicos annos* Entrou no Paço , on- ^fs’h Ali" 
de eílava o Príncipe * eparou muito lon
ge delle com o atalhado do temor * enco
lhimento , e dôr. Alli ficava fem fallar 
com os olhos fixos em terra, taõ triíle , e 
confufo com o fe fora crim inofo, e reque- 
refie graça para íi proprio.

Accrefcentaõ alguns que mandou can
tar pelos muficos da Capella do Impera
dor 3 cânticos lugubres , de que ufava a 
Igreja de Antioquia nas preces públicas , f , 
para dar moftras da fua afflicçaõ ,  e que 7 ,  m j v . 

eftas arias triftes abrandáraõ o animo do Ecci.c.zf 
Príncipe , e o penetráraò de forte de com- 
paixaõ , que molhou com as fuas mefmas 
lágrimas a copa que tinha nas mãos ; mas 
além de fer pouco verofimil elta circunf- 
ta n c ia , S. Chryfoítomo que efcreveo to
das as miudezas deíla Hiftoria , nao dei
xaria de ter noticia > e inxerillo 
laçaõ.

O que quer que foííe , eite Arcebif-
• /  X po

o Grande. Liv.IIL 337



A n n o .

Chryfajl. 
f ío / n .  z o .  
tu! Bopul.
A.itioch.

I X X X l l l .

' po difpunha infenfivelmente o efpirito de 
T h eo d o fio , e trabalhava pelo commover 
com íufpiros > e lágrimas antes de empre- 
hender perfuadillo com. razões. Chegou- 
fe a elle o Imperador , e lhe difle com 
muita moderaçaõ: Gj/ue elle tinha grandes 
motivos de queixa contra os Cidadãos de An~ 
tioquia, que elle dera á fua Cidade 0 pri
meiro lugar entre todas as do feu Império ) 
que depois das graças , e favores que lhe ti
nha feito nao devia efperar tao cruel trata- 
me?, to ; que affentava que lhe nao tinha f  i
to injuftiça, e que fe elle tiveffe a defven- 
tura de lha fazer , deviao queixar-fe delle f f  
e  nao das peffoas já mortas , que lhe nao tinhao 

feito tnjú>ia. Parou a q u i, e o Arcebifpo ten
do enxugada as lágrim as, rompeo ultima
mente o filencio.

Começou o feu difeurfo com huma 
fincéra confiíTaÕ do crime que tinhao co- 
mettido os de Antioquia , confeííando que 
naõ havia pena , que lhe foíle proporcio
nada. Tendo exagerado afua ingratidaõ , 
confrontrando-a com a extrema bondade 
do Imperador, lhe reprefentou que quan
to  maior era a injúria mais gloríofo fe
ria o perdaõ que eile concedeííe aos cri- 
minofos. Propoz-lhe o exemplo de Conf- \ 
tantino que apertado pelos feus Cortezão»

pa-
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A n n o .
f para que fe vingaífe de alguns fediciofos ' 

que tinhaó mutilado ás pedradas huma 
de fuas eftatuas , paííou a maõ pelo fem- 
blante , e lhes refpondeo forrindo-fe , que 
fenaõ fenda ferido. Poz-lhe diante dos 
olhos a fua própria ciemencia , e lhe trou
xe á memória huma das fuas Leis , na qual 
depois de mandar abrir as prizões , e dar 
perdão aos criminofos no tempo da fo- 
lemnidade da Pafcoa , accrefcenta eftas 
palavras : Oxalá, pudejfe cu rejnfritar os 
mortos!

M oítrou-lhe que nas prefentes d r-  
cunftancias naõ fomente fe tratava da con- 
feivaçaõ de Antioquia , mas também da 
honra da Religião Chriftã. O sju d eo s , di
zia elle , os Pagãos, os mefrnos Barbaros, por 
quem fe  tem efpalhado o rumor dtjla acçao> 
todos tem os olhos fobre vós , e éfperao a Sen- 
tença que hides pronunciar. Se perdoais aos 
culpados daráo gloria ao D e  os aos Chrijlãos* 
louvando-vos ; e diráó huns ou-ros t @)uaÓ po
der of a he efta KeligiaÓ que enf ca a cólera 
dos Imperadores , e retem os Soberanos com hu
ma moderaçao de efpirito , que entre nós nao 
tem os mefrnos particulares j e quao grande 
he 0 Deos dos Chrijlãos , pois eleva os ho
mens fobre a natureza , e fa z  com que vençtt 
* violência das fuas paixões !

Y  ii De-
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Anno.

i X X X l V .

Depois defta reflexaõ , para foffocar 
no efpirito do Príncipe as politiças con-V 
fiderações do máo exemplo , fe deixava 
impunido crime taõ enorm e, lhe repre- 
fentou que elie naõ perdoava por pufil- 
lanimidade , ou impotência de fe vingar , 
mas fim por bondade , e Religiaõ ; e que 
a Cidade de Antioquia tinha maior caíti- 
go  nos fuítos , e remorfos do que fe fora 
demolida a ferro , e a fogo. Protefiou ul
timamente que naõ voltaria a Antioquia 
até a vêr congraçada com o Imperador , 
terminando o feu difcurío mifturando o 
refpeito, e fúpplicas com as ameaças do 
Juizo de Deos.

Naõ pode Theodofio refiftir á efE- 
cacia deite difcurfo ; mal pode enfrear as 
lágrimas , e difiimulando quanto podia a . 
inquietaçaõ que tinha diíTe em poucas pa
lavras ao Patriarca : Se Jefus Cbrijlo fen
do Deos quiz perdoar aos que 0 crucifcavaot 
hei de eu ter dúvida em perdoar aos meus 
vaffãllcs que me ofenderão , fendo eu hum ho
mem mortal como elles, e fervo do mefmo 
òenbor* Entaõ FJavio fe proítrou , e lhe de- 
fejou todas as profperidades que merecia 
por efta acçaõ que acabava de obrar; e j 
com o efte Prelado moítrava defejos de 
paliar em Conftantinopla a Feita da Paf« j

coa .•
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/ícoa : Tilde meu Padre , lhe difle Theodc- 
Í10 abraçando-o , nao demoreis hum mo
mento a confolaçao que o vojfo povo ha de 
ter com a vojfa tornada , e com a certeza 
que lhe haveii de dar da mercê que eu vos 
concedo. Sei que ainda eflá çonfternado , e 
temerofo j parti, levai-lhe porfefla de Pafcoa 
a aboliçao do jeu crime T e pedi a Deos quei
ra abençoar as minhas armas , e eftai certo 
que pojlo termo a efta guerra eu irei pejfoal- 
mente confolar a Cidade de Antioquia. Com 
ido defpedio eíte fanto Velho , e tendo 
paflado o mar lhe defpachou correios 
para o exhortar de novo a naÕ fe de
morar.

Do que acabo de contar fe póde col- 
ligir a malignidade de Zozirno Hiftoriador 
que trabalha por defculpar o arrcbatamen- 
to dos de Antioquia , imputando o moti
vo do feu alevantamento á dureza do go
verno. NaÕ falia na viagem de F lavio , 
imputando o íucceflo delta negociaçaõ ao 
Sophiíta Libanio, contra a fé da Hiftoria, 
e authoridade dus Authores contemporâ
neos , particularmente de S. Ch:yfoftomo3 
que publicamente reprehendeo os Filofo- 
fos da fua extrema cobardia nefta occa- 
fia o , de que fe póde conjeóturar que os 
dous difcuríos que ainda vemos encre as

obras
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A n n o .
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obras derte Sophirta ácerca das Ertatuasfo- 
raõ comportas depois da morte delle , ou 
fe elíe os fez foi depois do íucccíTo por 
modo de declamaçao.

Serenado aíTim felizmente o negocio 
de Antioquia , a volta do feu Arcebifpo 
foi como hum triunfo : alcatifáraõ de flo
res a praça pública , accendêra6-fe tochas, 
e todos os caminhos por onde paflaraõ fe 
enramáraò de ervas cheiroías , e todos mo
vidos da clemencia do Imperador fizeraò 
votos , e preces públicas pelo feliz fuccef- 
fo das fuas armas.

Por erte mefmo tempo Theodofio 
incitado por hum dos feus parentes infla
va com a viuva Olympias para que fe re- 
cafafle. Era ella filha do Conde S eleu co , 
e neta dtAblavio GraÕ Meftre do Império 
no tempo de Conrtantino. Foi efpofa de 
hum Cavalleiro moço chamado Nebrida , 
aflà-rtiraõ ás fuas vodas muitos Bifpos , e 
S. Gr^gorio Nazianzeno que nao podéra 
aíTIftir lhe mandou alguns verfos em fór- 
rr de Epithalamio. Enviuvou no fim de 3 
v . re z e s  , e nao pertendia mais do que Íí 
r;.: r. Dcos. Elpido Hefpanhol deN a-|,
ç'.n í jd m o do Imperador tinha humaii 

' grano • pai õ de a receber porque alémlj 
; fáimlia illuftre y de belieza ex4 .

tr^or- 1
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traordinaria , era fenhora também de avul- "A(“ q " 
tados cabedaes. Por mais diligencias que Vaiud.'in 
tiveífe feito por lhe infpirar am or, naõDiai. de 
pode nunca confeguir a fua empreza ; re- 
correo ao Imperador rogando-lhe quizef- ’r̂ ° ' 
fe ajudallo com o íeu vaiimento para com 
Olympias ,Theodofio muito fenfivelaquan- 
to dizia refpeito aos feus parentes , e per- 
fuadido aliás que a fua protecção , e a 
honra do íeu parentefco moveria efta viu
va rapariga , lhe mandou propor eíle ca- 
frm ento , mas naõ lucrou coufa alguma 
no feu eípirito ; refpondeo com muita mo- 
deftia, e generofidade juntamente. §)ue el-Pciud.
Ia recebería fempre com profundo refpeito quan- 
to 0 Imperador por honra lhe qniz.e(fe pro
por , porém que lhe fupplicava lhe permit- 
tiffe 0 viver folteira ; que fe  o Ceo a qtii- 
z.era cafada , na o lhe tiraria feu marido , e 
que tendo-lhe Deos cortado os vínculos, ella 
tinha afjentado dar-Je a elle fomente , e v i
ver para o aqradar , e fervir unicamente.

Affentou Theodofio que naõ era ju f-LXxxvit. 
to obrigalla por authoridade a tomar o 
partido que lhe propunha , mas como os 
Soberanos tem a defventura de viverem* 
fujeitos naõ fomente ás fuas próprias pai
xões mas ás dos outros deo lugar a preoc- 
cupações contra ella. Os parentes que ef»

ta-
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*Anno"- tavaõ comprados fe queixáraõ de que fi
cando fenhora dos feus bens antes da ida
de que a Lei dava por competente , el- 
la os eftragava em prefentes, e indifcre- 
tas efm olas, por confelho de alguns Ec- 
clefiafHcos intereíTados que a governavaõ. 
Em razaõ defta queixa mandou o Impe
rador que o Governador de Conftantino- 
pJa tomaíle conta, e adminiftraçaõ dos bens 
de Oiympias até que ella chegaííe á idade 
de 30 annos. Fez Elpido executar efte De
creto com fummo rigor > tiráraõ a ella 
virtuofa Dama a adminiftraçaõ inteira das 
fuas rendas, nao lhe deixando fe quer a 
liberdade de ter communicaçaõ com os 
Bifpos, nem entrar na Igreja , para que 
paliando por todos os incómmodos da po
breza , e fervidaõ , e nao tendo confola- 
çaõ fe vifle obrigada a confentir no ca- 
famento que engeitava ,• mas taõ injufto , 
e violento trato nao fez nella abalo al
gum ; foffria-o nao fó com paciência , mas 
também com alegria, e tendo dado gra
ças a Deos efcreveo ao Imperador nefta

p.iUiiJ. fubftancia.* Senhor, vós tende-vos havido pa~ 
ra com a vojfa mais humilde Jerva nao Jo 
como Imperador , mas também como Bifpo 
quando me tendes defcncarregado do cuidado 
dos weys bens temperaes, e áo receio que ru

t i -
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A i m o .
tinha de ufar mal delles : Eis-me alliviada 
de hum grande encargo , mas , Senhor, fe- 
ja a merce completa ordenando que elles fe  re- 
partao pelos pobres da Igreja : H a multo tem
po que eu receava que a vaidade nao ejlra- 
gàjfe 0 frucío das minhas e[molas , e que o 
ejlorvo das riquezas temporaes me nao fize[[e 
efquecer das efpirituaes.

Neíte eítado fe confervou até ao fim 
da guerra contra Máximo. Então conhe
cendo Theodofio que fora enganado , e 
lamentando os males que ella foffrêracom  
tamanha conítancia , a tornou á poffe dos 
feus bens , e a deixou em liberdade : Ex- 
erceo pois o encargo de Diaconifa na Igre
ja de Conftantinopla , dando grandes exem 
plos de modeítia , prudência, piedade, e 
de huma inteira deixaçaõ de todos os cui
dados , e prazeres do feculo.

Chegada que foi a Primavera Theo
dofio que tinha fem decifaõ os Embai
xadores de Máximo , lhes declarou a guer
ra , e paruio de Conítantinopla , onde dei
xou  a Arcadio feu filho debaixo da regên
cia de Taciano , homem íabio , f ie l , e in- 
telligente , que de propofito chamara de 
Aquiléa para o fazer Prefeito do Preto- 
r io , e do Filofofo Them iftio, a quem lhe 
deg por meítrç, Tinhaõ os feus Embaixa

dores
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Anno dores renovado por ordem Tua os Tra-* 
tados com todos os Príncipes vifinhos do 
Império. Tinha tomado a feu Toldo os me
lhores Toldados dos Godos , H unos, S cy- 
tas , e Alanos , tanto para engrolTar o feu 
exercito , como para enfraquecer os Bár
baros que lhe podiaõ dar Tofpeitas. Ar- 
gafto lhe conduzira hum confideravel cor
po de Francezes , e Saxonios ; Generaes de 
grande nome, e experiencia que comman- 
davaõ debaixo das Tuas ordens, conTer- 
vavaõ a diTciplina entre tropas taó difFe- 
rcntes j ultimamente tinha provido a tu
do o que podia conduzir para o bom 
exito de huma empreza taõ importante á 
Tua gloria , e falvaçaõ do Império.

Porém o Teü maior defvelo foi me
recer as benções do Ceo para o feu e x 
ercito , e aparelharem-Te para a viéloria 
com a piedade. Mandou fazer preces fo- 
lemnes , e encarregou aos mais famofos 
Solitários do Egypto que oraíTem, e en- 

Atiguji.de commendafTem nas Tuas Orações a Deos 
civii.Dei. 0 fucceíío defta guerra , e que em quan- 
/.s.ff.26. tQ epe pdeijava tiveííem as mãos eften- 

didas ao Ceo : Principalmente conTultou 
ao Santo Abbade Joaõ , que lhe fegurou, 

v^ sspp clue a'canÇar*a viéloria ; efte admiravel 
c[ 'lm ' ‘ homem que era com o Oráculo do Teu fe-

cu-
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culo lhe vaticinou depois os principaes Armo " 
íucceíTos do feu reinado; as fuas guerras, 
e viétorias , até as irrupções dos Barba
res , de que apontava até as menores cir- 
cunítancias.

Naõ fe contentou o Imperador de xc. 
implorar o foccorro do Ceo com os feus 
V otos , e Orações , trabalhou pelo mere
cer com as fuas acções , pois antes de 
fahir de TheíTalonica , renovou os feus 
antigos E ditos, e fez outros de novo con
tra os Herejes , prohibindo-lhes fazerem 
aíTembléas , ordenações , darem , ou to- 
marem o  nome de Bifpos , mandando aos *5 rf  ,6* 
Magiftrados que embaraçaíiem que eitas cw.t w  
profanas Religiões que parecia terem conf- d»f.

I pirado contra a verdadeira , naõ celebraf- 
fem em público , ou em particular os feus 
facrilegos myfterios. E porque os Arianos 
tinhaÕ fuppoíto , ou interpetrado em feu 
favor alguns dos antigos E d iétos, decla
rou por huma Lei 'exprefTà que quanto 
tivefTem applicado em feu favor feria tido 
por falfo , e contra a fua intenção. AfTim

I
forcejava por obrigar a Deos a que o 
protegefle , tomando com tamanho zelo a 
protecção da fua Igreja, e hia incorporar- 
fe ás fuas tropas animado da fanta con
fiança, Ma-
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Máximo vendo que fe lhe nao da
va refpofta pòfitiva aos feus Embaixado
res , fe tinha aparelhado nao fomente pa
ra fe defender, mas ainda de acomettec 
fendo neceífario. Para fe fegurar das Gal- 
lias na fua aufencia deixou lá feu filho 
Vidlor debaixo da regencia de Nannio , 
e Quentin feus Generaes. Parte dos Póvos 
Germânicos que tinha reduzido a paga
rem-lhe grandes contribuições correra em 
feu foccorro , e tinha motivo de fe dar 
por contente do número , e valor de feus 
foldados. Dividio ao principio as fuas tro
pas em tres corpos de exercito , mandou 
ao Conde Andragacio com ordem de for
tificar ^os Alpes Julianos , e guardar to
dos os desfiladeiros ; mandou a feu irmaõ 
Marcellino que occupaíTe as paííagens do 
Drave com parte das tropas auxiliares , e 
elie com as legiões Romanas , marchou 
para a Pannonia , e parou íobre o Savo. 
Eftando defte modo' fenhor das monta
nhas , e ribeiras , afíentou que tinha fe
chadas todas as entradas da Italia , e fe 
poftou de modo que em pouco tempo po- 
deííe unir-fe a feu irmaõ quando o julgaífc 
conveniente.

Apenas partio Theodofio de Conf- 
tantinopla , quando teve noticia de que

no
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f no feu exercito fe tramava alguma trai- 
çaõ , em que Máximo já tinha ganhado 
alguns QfHciaes , e que convinha atalhar 
promptamente os tratos de hum inimigo 
mais ufado a fubornar tropas do que a 
peleijar com ellas. Fora-lhe dado efte avi- 
fo por peíloas que moltravaõ eítarem bem 
informadas > e 0 paílado procedimento de 
M áxim o autboriíáva a noticia. Marchou 

' pois o Imperador com prefia ao exercito, 
e mandou bufcar com todo o cuidado os 
agentes de M áximo , e os que com elle 
tinhaõ correfpondencia.

Efpalhou-fe logo a noticia de que ha
via traiçaõ , e que cedo fe viria a defco- 
brir , e os traidores julgáraõ que naõ evi- 
tariaò o caítigo merecido fe fenaõ punhaÕ 
promptamente a falvo. Ajuítáraõ entre fi 
íecretamente o tem p o , e lugar para a fu
ga , e fahindo do campo em pequenos ma- 
gotes fe juntáraõ á noite , e corrêraõ a ef- 
conder-fe nos matos , e pantanos da Ma- 
cedonia. Advertido Theodofio na madru
gada de que tinha defertado hum bata- 
lhaõ de Barbaros, folgou de fe vêr livre 
deites toldados infiéis , e temendo naõ lhe 
levaíTem das tropas do feu Paiz , e naõ 
ínquietaífem na fua aufencia a tranquilli- 
dade delta Província , deítacou alguns ef-

qua-

o Grande. Liv.lII. 349



A n n o .

X C I I I .

Zoa. ibid.

\

Pacât. irt 
Pa/icgyr.

quadrões , que lhe foraõ no alcance, e 
matáraõ a maior parte antes que fe met- 
teíTem nos pantanos , obrigando o refto a 
embrenhar-fe pelos mattos , e ferranias.

Livre Theodofio deita inquietaçaõ , 
mandou embarcar Valentiniano, e a Im
peratriz Juítina , e os mandou conduzir fe- 
guros paia Roma , ou porque os pediíTem 
da Italia 3 ou porque afíemaíTem que a fua 
prefença feguraria os póvos que ainda lhe 
tinhaõ afifeiçaõ , e a quem era iniuporta- 
vel a tyrannia de Máximo. Depois diíto 
fez feveros regulamentos para a difciplí- 
na das tropas , e encarregou a todos os 
Oflicir.es o mantellõs para que fe julgafle 
da juitiça da fua caufa pela moderaçaõ dos 
feus foidados , e fe viíle a difftrença que 
havia entre o exercito de hum Imperador, 
e o de hum Tyranno.

Obferváraõ-fe as ordens com tal ex- 
acçaõ que naõ houve confufaõ, nem tu
multo entre tantas Nações coítumadas a 
viverem fem lei , nem conílrangimento. 
Nem as Cidades , nem a Campanha fentí- 
raõ a fua paiTagem , e faltando víveres por 
alguns dias naõ houve foldado que naõ 
quizefle antes foffrer a fome com paciência, 
do que fazer defordem alguma que def» 
agrr.daífe ao Imperador.

Re-
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 ̂ Reguladas afifim todas as coufas mar
chou Thecdofio com marcha picada , e 
aíTentou que o bom fucceíío defta expe
dição pendia em parte da prefteza da fua 
marcha. Commandava Prom oto a Caval- 
laria , Tímafo eftava na frente das Legiõess 
A rbogafto, e Ricom ero conduziaõ a maior 
parte dos Barbaros Auxiliares , e o Impe
rador regia tudo. Repartio o exercito em 
tres corpos , com o M áximo , para lhe en
cobrir o caminho que percendia feguir , e 
maiormente por fer menos incómmodo ao 
Paiz que atraveíTava, epara confervar me
lhor ordem nos feus foldados.

Marchando por efte modo para a Pam 
nonia teve noticia de que M áximo pará- 
ra , e mandara acampar o feu exercito nos 
arrabaldes da Sifcia. * Era Cidade pouco 
confideravel tanto pela fua grandeza , co
mo pelas fortificações , eftava porém em 
fitio muito vantajofo. Eftava nas margens 
do Savo , que dividido em dous braços 
forma huma Ilha defronte defta Praça a 
quem ferve de duplicado reparo , e a fez 
quafi inacceftivel. O T yran n o  Magnencio 
fe apoílára n’outro tempo delia como de 
hum iflnportantiííimo pofto , na guerra que 
fez ao Imperador Conftancio.

o  Grande. Liv. III. 3 5 1

A n n o .

x c i v .

Pliilojlorg  
Orof, l. 7 .

* SeifTe».O

Jun-



Jtnno. Juntou Theodofio dc repente todaâ 
as íuas tropas, e trabalhou tanto que fs 
acampou entre o Davo , e o S a v o ,  primei
ro que o inimigo o podeíTe eítorvar , e lhe 
corcou a communicaçaõ dos dous exérci
tos. Então julgando que Máximo fe con- 
fervaria coberto , e que com diíhcuidade 
fe obrigaria a hum combate geral, aílen- 
tou paílar o Savo a todo o cuito , e hillo 
affaltar nos feus quartéis. Propoz o feu de- 
fignio aos feus Generaes , a quem pareceo 
a empreza arrifcada, todavia a prefença do 
Imperador que dava alentos ás tropas , o 
valor , e a prudência dos O fficiaes, a ale
gria , e animo dos Toldados que aífenta- 
vaõ que o inimigo naõ tinha animo para 
fahir a cam p o, capacitavaò de que nada 
lhes foífe impoífivel.

O  Imperador fe aproveitou defte ar
dor, e deita confiança que devifou nas fuas 
tropas , e marchando-lhe na frente com 
cxtraordinaria diligencia appareceo junto 
a S ifcia , e fe achou preftes a paífar o rio 
primeiro do que os inimigos em o defen
der. Encheo de fuíto todo o campo de 
M áxim o , e mandou tentar a paffagem ao 
mefmo tempo por differentes lugares do 
R io . Máximo que com eftranha cegueira ! 
julgava Theodofio ainda lon ge, ficou en-/j

l e a -
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leado no principio : trabalhou por animar 
as fuas Legiões > fellas marchar conforme 
a neceííidade , e adernou que fe ellas re- 
íiíliaõ ao primeiro encontro , feria facil 
foftellas depois delle. Hntre tanto Theo- 
dofio que fe tinha avançado para a praia 
para obfervar a confidencia dos inimigos, 
conhecendo pelos íeus movimentos , e 
confufaõ em que elles eftavaõ fobrefalta- 
d o s , bem quizera carregallos , fem lhes 
dar tempo de tornarem a fi , porém o 
Savo era muito fundo , e Máximo man
dava fempre tropas de refrefco para re
forçar as que já eftavaõ na praia. Vendo 
entaõ o momento fatal que podia aca
bar efta guerra , e temendo 'deixar efca- 
par huma occafiaõ de ven cer, que talvez 
lhe naõ tornaíTe a dar a fortuna , bufcava 
os v á o s} e mandava fazer pontes com in- 
crivel diligencia.

Eftando nefta inquietação lhe trou
x e  Àrbogafto alguns Officiaes da fua Na- 
çaõ , que fe offerecêraõ a paffar o rio. 
Louvou-lhes o Imperador a refoluçaõ , e 
lhe deo efperanças de grandes prêm ios, 
fegurando-lhes que elle feria teftemunha do 
feu valor , e elle mefmo os ajudaria com 
todos os valentes foldados que houveíTe 
no feu exercito. Lftes Offíciaes fe foraõ

2  ia-1
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incorporar com os feus efquadroes , que 
animáraõ mais com o exemplo > do que 
com as palavras. O  mefmo Arbogalto fe 
poz na tefta delles , e lançando-fe todos 

, de golpe ao rio ainda fatigados , e co
bertos de poeira de huma longa marcha, 
foffrêraõ huma nuvem de tiros, e palíá- 
raõ a cavallo á vifta do Imperador que os 
íefteve em peíToa.

Aííuftados os inimigos de taõ atre
vida refoluçaõ , fe retiráraõ em defordem, 
e enchêraõ de fuíto todo o exercito. Em 
quanto Arbogaíto depois de ter tomado a 
praia , cortava quanto encontrava , as de
mais tropas que Theodofio fazia paliar 
davaõ por outro lado fobre o inim igo, 
e faziaõ grande m ortandade, e muitos fe 
arrojáraõ ao rio. Muitos foraõ eíinagados 
aos pés doscavallos. Eftava o campo jun- 
cado de mórtos , os foífos de Sifcia atu
lhados de corpos dos que alli fe abriga- 
vaô j Máximo tendo forcejado baldada- 
mente por muitas occaíiões tornar a for
mar as fuas tropas , fe retirou como pôde 
para Aquilea , onde intentava recolher as 
relíquias do feu exercito em quanto Mar- 
cellino feu irmaõ defendia a entrada da 
Italia.
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Tendo Theodofio dado a Deos gra
ças da Tua viótoria , e premiado logo aos 
que fe tinhaõ diííinguido nefta occafiao, 
voltou promptamente para a direita , e 
marchou contra Marcelhno com tanta di
ligencia que naô lhe deo tempo de fe met- 
ter nos desfiladeiros dos Alpes , nem ain
da de alcançar noticia da derrota defeu  
irmaó. Apenas chegou a Petovio * pe
quena Cidade na margem do Drave , on
de eftava acampado Marcellino , alentou 
acomettello nefle mefmo dia , mas era tar
de , e as tropas eítavaó cançadas , o que 
o  obrigou a dilatar para o feguinte dia. 
Todos fe preparáraõ na n o ite , e ao rom
per do dia mandou o Imperador acomet- 
ter ao inimigo , que ao principio deo mof- 
tras de eflar determinado a defender fe 
valtntemente. Com eçou o combate com 
muito ardor de huma , e outra parte. Por 
huma havia o defejo de ven cer, a gloria 
de ter já ven cid o , e o gofto de fervir a 
hum Principe que reconhecia os ferviços 
que fe lhe faziaõ , da outra animava aos 
combatentes a efperança de faquear toda 
a Italia , e o temor do caítigo ; porém Mar
cellino teve em pouco tempo a mefma for
te que feu irmaó. PaíTada a primeira re- 
filtencia foraó poftas em derrota algumas

Z  ii das
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“ das íuas tropas, as demais abatêraÕ as ban
deiras , e pedirão quartel. \

Vendo Theodofio a guerra quafi aca
bada , deítacou immediatamente a Arbo- 
gaílo com hum corpo de cavallaria para 
entrar nas Gallias , prender o moço Vi- 
dtor a quem Máximo dera o titulo de Ce- 
fa r; e depois diíto deo caça aos fugitivos 
com incrivil ardor. Andragacio , que fe 
tinha incumbido da guarda dos Alpes , ti
vera ordem de fe pôr no mar com todos 
os navios, que pudeífe juntar á primei
ra noticia do embarque de Valentiniano , 
e de feguir o caminho ; mas em vao ef- 
perava nas cóítas da Jonia por Valenti
niano que já tinha paífado a traveffia , e 
abandonou a Theodofio os desfiladeiros 
das montanhas.

Nao encontrou alli efte Príncipe ob- 
ílaculo algum. A Cidade de H em ona, e 
as demais que ficaõ no caminho o recebe
rão com moftras de extraordinário con
tentamento , e baftecêraõ o exercito vi- 
dtoriofo de todo o refrefco de que care
cia ; chegou ultimamente ás vifinhanças 
de Aquiléa , e poz em cerco eíta Praça. 
M áximo que depois de muitos rodeios fe 
tinha alli acoutado em vez de fe retirar 
ás G allias, reconheceo entaò que naó po

dia



*dia evitar huma defgraça que elle devia 
antever, e fe lembrou do Vaticinio que 
lhe fizera S. M artinho, de que fe pafíaíTe 
a Italia alli morreria defaítradamence. Q uiz 
fazer alguma refiítencia , mas vendo os 
íèus foldados que a perda era cerca , abrí- 
raõ as portas aos cercadores, e todos jun
tos fe apoífáraõ da pefíoa de M áximo , ar
rojando-o do Throno , d’onde eftava re
partindo dinheiro a alguns Cavalleiros 
Mouros , que o tinhaõ acompanhado , e 
tendo-o defpido de todos os adornos da 
fua dignidade , o entregáraõ ao vencedor.

Naó abufou Theodofio da fua vióto- 
r ia , antes moítrou commover-fe mais da 
defgraça deite Tyranno, do que eítar agaf- 
tado dos feus delidtos. Reprehendeo-o da 
fua perfídia , com hum modo que moítra- 
va mais compaixaõ do que cólera , e re- 
fiedtindo na jultiça dos Juizos de D eos, 
e inconítancia das grandezas humanas , hia 
rematar a fua viótoria com hum adto de 
generofidade chriítã perdoando ao prifio- 
neiro , e voltando o roíto para encobrir o 
movimento de piedade que fe lhe dava a 
conhecer no femblante , os fôldados o ar- 
rancárao á fua clemencia , e tendo-o fac- 
cado da fua tenda, lhe cortáraÕ a cabe
ça i  viíta de todo 0 exercito. Sabendo

ef-
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*Annõ"~ e^a not^ a paflados pçucos tempos Atl- 
dragacio , c naõ efperando que o matador 
de Graciano podeííe obter perdaõ de Theo- 
doíio , antepoz o arrojar-fe no mar ao ca- 
hir-lhe nas mãos.

, xcvni, Publicou-fe por todo o  mundo fuc- 
eeíTo taõ fe liz ,  e tao prompto, que ref- 
taurava o Império do Occidente , e fe- 
gurava o do Oriente a Theodofio, e a feus 
filhos , mas a bondade , e moderaçaó do 
vencedor fizeraõ mais illuftreofeu  triun
fo , do que o haviaõ feito duas batalhas 
vencidas, e a inteira ruina do Tyranno , 

õrof. !.j. p o r  quanto elle fe fatisfez com a morte de 
duas , ou tres peííoas indignas de perdaõ, 

jmi.rof. e todo o refio do partido acolheo naõ co- 
ep.29. ad mo vencedor , mas como pai. Naõ hou- 
. °ü'„ , veraõ bens confífcados , officios devolu- 

civh.Dei tos, nem fangue derramado: todos tive- 
i,5. c, 25. raÔ licença para fe recolherem a fuas ca

ias, e com tnò humano Príncipe ninguém 
fe houve por vencido. Deo grandes tenças 
á mulher de Máximo , cujas filhas man
dou crear ccm  muito cuidado , naõ fe 
efquecendo de coufa que ncdelTe ccnfo- 
!al!a£ na fua defgraça, ou confervallas con
forme a fua nobreza ; até perdoaria a Yh- 
dlor feu irmaõ , fe Arbogafto contra a 
fua íntfiRçaõ , e para íegqrar as Gallias.,

e
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e tirar todo o motivo de revolta o naõ fi- 
zeíTe morrer. O maior , e mais heroico 
deita expedição naõ foi conquiítar todo o 
Império do O ccidente, foi entregallo lo 
go que fe vío fenhor delle ao moço Va- 
lentiniano, accrefcentando novas Provín
cias ás que lhe haviaõ ufurpado , e naõ re- 
íèrvando por prêmio de feus trabalhos mais 
do que a gloria de huma defintereííada pro
tecção.

O eftrondo deita vídtoria aííombrou xcix. 
os Arianos de Conítantinopla que nem a 
efperavaõ , nem a defejavaõ. Eitimulados 
das rigorofas Leis que contra elles fe ha
viaõ publicado femeavaõ maliciofamente 
falfas noticias pala Cidade , e terminavaõ 
eíta guerra conforme os feus defejos , ain
da antes que ella começaííe, Davaõ por 
certo que Theodofio tinha perdido a ba
talha , e que com difficuldade efcapára >

I e fugia de Máximo. Faziaõ verofimil eíta Soemt. l 
j mentira accreícentando-lhe as circunítan-d "  1 

cias de darem ao certo a conta dos mor
tos , e feridos de huma , e outra parte. 
Aquelles mefmos que começáraõ a efpa- 
ltu.r silas falfas noticias as guaidavaõ de
pois com o verdadeiras , pcríuadidos por 
novas parcicularidades que lhe contavaõj 
e tinhaõ por cerca a perda do Imperador

p o r »
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—  porque lha defejavaõ. Com o ha fempre . l 
eípiritos inquietos , que ou por nacrral 
inconítancia , ou por intereífes particula
res fe enfadaõ do prefente governo eraÕ 
tantos em efpalhar eíta novidade que nin
guém duvidava delia, nem oufava impug
nada.

c* Aproveitáraõ-fe os Arianos defta oc-
cafiaõ para fe vingarem de lhe terem ti
rado as luas Igrejas j fahíraõ das luas ca- 
fas como fúrias com fachas na maõ , e 
incitando geralmente o tumulto , e a def- 
ordem foraõ queimar o Paço do Patriar
ca Neétario. Chegariaõ a maiores excef- 
fo s , mas chegando quafi ao mefmo tem
po a noticia da viófcria de Theodoíio , a  
temor do caftigo enfreou a corrente def- 
te motim que tinha incitado a efperança . 
de ficar impune. Eftes Herejes fe foraò lan- "j 
çar aos pés d’Arcadio, fupplicando-lhe com 
tanta inftancia que interccdeíTe com elles 
para com feu Pai , que movido das fuas 
fúpplicas, e arrependimento que moftra- 
vao do feu deliéfo , e das promeíTas de 
ferem mais fujeitos , e reportados para o 
futuro , fe empenhou em lhe pedir o per
dão. Theodofio que nada defejava tanto 
como coíiumar feu filho á clemencia , e 
dar-lhe valor para lhe fazer femelhantes
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I
petições lhe concedeo logo quanto elle 
pedia.

Paliados alguns tempos que efte Im
perador fe demorou em Aquiléa a defcan- 
çar do trabalho da guerra , e dar as or
dens precifas para fegurança , e quietaçaõ 
do Império, paliou a M ilaõ, onde publif 
cou hum Edidto pelo qual annullava to 
das as Leis de Máximo querendo abolir 
inteiramente a fua memória. Neíte tempo Leg.j. Jc 
fe queixáraõ alguns Bifpos delle ter dado infirmád. 
huma fentença , e animãraõ contra elle o h‘\ tq,,x 
zelo de Santo Ambrofio. _ f  ^

Era uio nas Igrejas do Oriente ce- ci. 
lebrar todos os annos a memória dos San
tos Martyres , juntando-fe nos dias de fuas 
feftividades, fazendo Prociíiões , e entoan
do Pfalmos , e Hymnos. Hiaõ em Procif- 
faÒ pelo campo alguns Solitários acom
panhados de algumas peíloas devotas da 
fua vifinhança no primeiro de Agofto , 
tendo concorrido a celebrar a Fefta dos 
Santos M acabeos, paíTáraÕ por diante de p0uU,i. 
huma Cidade por nome Callicino , onde v!ta .1»,- 
o s ju d e o s  tinhao huma Synagoga , e os broJ‘ 
Herejes Valentinianos hum Templo. Ou 
os importunaífe o canto dos Pfalm os, ou 
aífentaíiem que efta ceremonia era hum 
ínfulto que faziaõ ás luas Religiões , fa-

b;-
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híraõ huns, e outros, e fe lançáraõ aos 
Chriílãos , e lhes embaraçáraõ ir para dian
te , depois de os haverem ulcrajado. Ef- 
palhou-fe logo 3 noticia delia violência , 
qucixáraó-fe os Solitários , abalou-fe o po
vo , e o Bifpo levado do zelo aíTim ani
mou huns , e outros a vingarem a injúria 
feita a Deos , e aosfeus Martyres , quefo- 
raò queimar a Synagoga dos Judeos , e o  
Tem plo dos Herejes. Informado o Impe
rador defte negocio pelo Conde do Orien
te , mandou que o T em plo, e a Synago
ga foliem reedificados á cuíla do Bifpo , 
e que fe puniíTem os que os haviaõ quei
mado.

Pareceo eíle Decreto muito afpero 
aos Bifpos do Oriente , e deraõ noticia a 
Santo Ambrofio pedindo-lhe empenhada 
todo o feu vaiimento a fim de o fazer 
revogar. Ellava entaõ o Santo Arcebifpo 
em Aquiléa , para fe eleger Succeffor a 
Valeriano Bifpo deíla Cidade , que havia 
pouco tempo fallecêra 5 e naõ podendo 
ir em bufca de Theodofio lhe efcreveo 
huma carta com aquella franqueza com 
que coítumava prégar aos Imperadores a 
verdade , e a juíliça. Reprefentou lhe : §hte 
fendo dava attençaõ á fúpplica que lhe fazidó 
es Bifpos , ndb daria Deos ouvidos ás que

os
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!  es Bifpos fazia0 par elle : §hie entre os Prin- ' 
cipes bons, e os máos havia efla differença , 
que huns queriao vajfallos livres , e outros 

fomente queriao ejcravos : fjhte elle antes que
ria pajfar por importuno do que por pufdlani- 
me , e inútil quando fe tratava da gloria de 
JDeos , e Jalvaçao do Jeu bnperador : §fue 
era verdade que elle o reconhecia por hum 
Príncipe pio , e temente a Deos , mas que os 
mais piedofos fe  deixavao algumas vezes prcoc- 
cupar de hum zelo indifcreto , e idéa falfa de 
juftiça : ffiue devia a Sua Alageflade infini
tos favores , que lhe tinha feito , e que fe 
ria ingratidão deixar precipitar o J c U  bernfei-  

tor com huma indigna complacência.
Moftrou-lhe depois difto as confe- 

quencias defte negocio : Gfiue punha hum 
Bifpo em conflernaçao, de ou lhe âefobedecer , 
ou fer traidor ao feu  A íin iflerio , e que ou 
hia fazer hum prevaricador , ou hum Alar* 
tyr , 0 que nâ o competia a hum Treinado co
mo 0 feu : ffiue os inimigos da Igreja tinhao 
0 feu triunfo neftes edifícios conflruidos dos 
defpojos dos Chrijlaes , e do Patrimônio d e je -  

fus Chriflo , e que baflava para o arredar de 
reedifcar as Synagogas o dizer-lhe que o qui- 
zera fazer Juliano , e que podia vir Jobre 
elle 0 fogo do Ceo , como entalo fuccedeo: f)ue 
fe acabara de queimar 0 Palacio do Arctbtf-

po
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"Ãmio. P° ^onfttntinopla , e infinitas Igrejas ain
da lançavao fumo das cinzas a que efiavao 

'reduzidas fiem que fe  tratajfie da fina reedifi- 
caçao , e fie vingajjem : e que fomente tratava 
da reedificacao dos Templos profanos : Çfhie 
Alaximo alguns dias antes de Deos 0 dcjam
parar fizera hum a L,ei Jemelbantc. R ogou- 
lhe depois que tomaíle eíta fua liberdade 
como hum final do feu refpeito , e creíTe 
que era grande prova do zelo , e amor 
que lhe tinha o animar-fe a fallar deíla 
forte pela fua falvaçaõ. Exhortava-o em 
fim a mudar de acordo , e a naõ fe enver
gonhar de fe emendar , dando-lhe a enten
der que elle diligenciava corrigillo em 
particular com receio de fe ver obrigado 
a fallar-lhe em público na Igreja. 

cnl. Efta carta taõ forte, e apertada nao
teve o fucceíTo, que fe podia efperar, e 
Theodofio dilatava fempre refponder a fa
vor , o que foi caufa de que voltando o 
Arcebifpo a Milaõ lhe fallaffe na prefença 
do povo todo como o tinha ameaçado ; 
porque eftando hum dia o Imperador na 
Igreja para aíTiítir ao Sermaõ , efeolheo o 
Santo hum texto accommodado ao af- 
fumpto que queria tratar , e depois de 

in fe ter dilatado acerca do proveito que fe 
Za}. "}~ devia tirar das correcções, eftando os ou-

vin-
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Vintes na maior attençaó recahio no fuc- A 
ceifo da Synagoga queimada .• Encaminhou 
o  feu Diícuríb ao Imperador, e introduzio 
a fallar ao mefmo Deos neftes term os:
D e  mim te veio o Diadema. } eu te elevei 
de fim fies particular a Imperador >• falvei-te 
do exercito do teu inimigo ; fiz. com que paf- 
fajjem ao teu campo tropas alijladas contra t i ; 
e em tuas mãos entreguei a Jtta própria peffoa : 
dei-te filhos que hao de reinar depois de feu 
pai j eu te dei triunfo a pouco cujlo , e tu vais 
dar 0 triunfo a meus inimigos com huma L e i , 
que acabas de promulgar.

Efta reprehenfaó fez tamanho aba- civ, 
!o em Theodofio , que chegando-fe ao 
Arcebifpo , quando defeia do púlpito lhe 
diífe em tom de queixa : V o s , meu Padre> 
tendes clamado hem contra mim. O  Santo 
lhe refpondeo que a fua intençaõ fora fal- . .  ̂
lar em feu p roveito , e que encontraria o 
mefmo zelo todas as vezes que convief- 
fe á fua falvaçaò. Entaõ confeífou o Im
perador que a ordem que tinha paliado 
contra o Bifpo era muito defabrida , e 
que convinha revogalia. Defenderão al
guns Grandes que eíiavao prefentes para 
o  adularem , dizendo que ao menos fe 
deviaò caftigar os Solitários que foraÒ mo
tores deite infulto. Por ora fallo ac Impe

ra-
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Sjmmach.

rador , reípondeo efte Santo Prelado , e 
fe i como vos devo j'aliar quando for nerejja- 
7Ío. Naô fe animáraõ a replicar mais a hum 
homem cuja conftancia reconheciao, e de
pois do Imperador lhe ter promettido duas 
v e ze s , foi offerecer a Deos > Santo Sa
crifício.

No tempo em que Theodofio fe de
morou em Milão lhe mandáraõ Deputados 
todos os Corpos refpeitaveis do Império. 
O  Senado Romano foi hum dos primeiros 
em fatisfazer efta obrigaçaõ ; Symmaco fez 
com o feu valim ento, e maquinações que 
fe nomeafíem Deputados Pagãos como 
elle , e lhes recommendou que em nome 
d o  Senado pediíTem a confervaçaõ do Al
tar da Viótoria que Máximo tinha reíta- 
belecido.

Efte Altar tinha fido defde o R ei
nado de Conftantino Magno hum manan
cial de conteftações. Tinha-fe elevado em 
huma Capela , que fe fizera á entrada do 
Senado : Tinha huma elbtua de ouro > 
que reprefentava a Viétoria na figura de 
huma moça com azas , tendo nas mãos 
huma coroa de louro. Tendo os Pagãos 
perdido o maior número dos Templos con- 
fagrudos aos feus Deofes 5 cujos nomes 
até eraõ infupportaveis aos Imperadores,

pu-



X

j  puzeraõ toda a efperança da fua Religião 
f  em huma Deoía , cujo nome era taó gra

to  ; jurava-fe fobre o feu A lta r , offere* 
ciãõ-fe-lhe facrificios, e efte refquicio de 
fuperfiiçaõ , e idolatria faziaõ paliar pela 
Religião do Senado todo. Era penoíb aos 
Chrifiãos que entravaõ no Tribunal vêr 
ante feus olhos o exercício de hum cul
to  contrario ao d e lles , fentirem no mef- 
rao Senado o cheiro dos facrificios, e ou
virem os votos que fe faziaõ a huma pro
fana Divindade.

Os Imperadores abatiaõ , ou reftau- 
ravaõ efte Altar conforme os fundamentos 
de política , ou piedade a que fe confor- 
mavaõ. SofFreo Conftantino por prudên
cia , julgando neceííaria efta correfponden- 
cia na mudança da Religião , e do Impé
rio ; feu filho Confiante o mandou der
rubar com hum impeto de Religião ; o 
1  yranno Magnencio o reftabelecco por 
comprazer com alguns Senadores Pagãos 
que queria acarear ao feu partido. Conf- 
tancio o mandou defmanchar por ofien- 
taçaõ , querendo dar bom conceito da fua 
Fé aos Romanos , a quem tirara o Papa 
Liberio. Juliano ou por incünaçaõ á Idola
tria , ou por odio aos Chriítãos, mandou 
reerigillo; Jo vian o, e o Grande Valcnti-

nia-
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niano o deixáraõ no eftado cm que o acha* 
raõ , deixando viver a cada hum na Fé 
que tinha. Graciano defmantelou o Altar 
com todas as fuas dependencias , e aílen- 
tou que o deixava arrafado para fempre; 
mas Máximo , ou por fé naõ parecer em 
nada com eíte Príncipe, a quem dera a mor
te , ou por lucrar a amizade dos Pagãos 
contra aquelle a quem queria expulfar de 
feus Eftados , permittio que fe reítabele- 
ceííe quanto quizeífem.

AíTim fe via trocar efta Deofa de for
tuna em cada Império. Chegados pois a 
M ilaó os Deputados do Senado , deraõ a 
Theodofio os parabéns das profperidades 
das fuas armas , e acabados todos os cum
primentos negociáraõ em particular com 
os feus Miniítros o ponto da fua Religião. 
TinhjÕ boas efperanças. O  temor de dei
xar hum partido de deícontentes em R o - 
ina > o genio de fazer mercês depois de 
huma viótoria , a pouca confequencia que 
havia em disfarçar huma coufa já feita pa
recia que re.folveria Theodofio, mas San
to  Ambrofio que íé oppuzera a Symmaco 
com taõ grande valentia alguns annos an
tes , fe oppoz também aos feus Deputa
dos , e convenceo o Imperador de forte 
que naõ devia deixar os intereífes de Deos

por
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por confideraçóes políticas, e fr iv o lo ste - 'Aimo  ̂

/  m ores, que eíte Príncipe antepoz o naò g * 
fatisfazer a eítes Magiítrados ao faltar ao * 
que era obrigado á Igreja , e negou o que 
lhe pediaõ.

Tendo Theodoíio paíTado todo o In- cvm; 
verno , e parte da Primavera em Milaõ a 
partio para Rom a receber a honra do triun
fo. Fez alli a entrada no mez de Junho 
com toda a magnificência > que requeriaô 
as grandes acções que tinha obrado. O  
maior ornato defte triunfo foi a modeítia 
do triunfante. Q uiz que Valentiniano que 2 
o  viera buícar depois da derrota de Ma- !■ <=. 14- 
xim o 3 participaíle cambem da gloria def
te dia , e o levou comíigo no carro com 
o Príncipe Honorio que mandara vir de 
Conítancinopla. Precediaõ os defpojos , e clouâ- 
reprefentações das Provincias conquiftadas, 
depois vinha elle cercado de todos os Gran
des da fua Corte ricamente veftidos ; pu- 
chavaõ o carro elefantes , que havia pou
co tempo lhe mandára o R ei da Perfia :
O  Senado , a Nobreza , e todo o Povo o 

1 acompanhavaõ com acclamações , e ap- 
plaufos extraordinários. Bem quç foíTe ma- 

■ gnifica a pompadefla entrada,fomente leva- 
í va os olhos dos efpedtadores o Vencedor » 
i a quem fe fazia: Fallou ao povo da Tribu-

Aa na
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na na Praça principal, e ao Senado no Ca
pitólio , com indiílvel graça , e mageíta- 
d e , e recebeo com muito agrado as fal- V 
las que lhe fizerao todos os córpos, prin
cipalmente o Panegyrico que na fua pre- 
fença recitou Paccato Orador Gallo com 
grande applaufo do Senado, e de todas as 
Ordens da Cidade.

Em quanto Theodofio fe deteve em 
Rom a ganhou com a fua civilidade, e fran
queza o coraçaõ deites póvos , que ainda 
faziaõ' timbre de manterem alguns refqui- 
cios da antiga liberdade. Hia ver as obras 
públicas , vifitava os particulares , andava 
íem guarda , e fem falto , e parecia mais 
hum Senador , do que Imperador. Empre- 
gava particularmente o íeu cuidado em 
abolir veítigios da Idolatria , que feus An- 

ÂaguJlM teceífores tinhaõ tolerado ; vedou os fa- 
cívit.Ddí. crificios aos Sacerdotes Pagãos; fez tirar 
vludau todos ós adornos aos Templos , que fe 

Sym- haviaõ deixado no C ap ito lio , efmigalhar 
mach.i.i. os ídolos que fe aíli haviaõ adorado; fal- 

vando todavia as eítatuas feitas por ex- 
cellentes Artiítas , e tirando-as de fitios 
onde tinhaõ culto profano , e mandau- 
do-ss pôr nas gallarias , ou Praças pú
blicas para fervirem de adorno á Cida
de.

Fi-
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c x .

Fizeraõ-fe dias coufas com tamanho 
applauío, que o Imperador naõ vio cou- 
ía caõ grata no feu triunfo , com o a ale
gria , que modravao neíta occ."íiaõ. Cada 
qual ajudava o feu zelo , e hia louvar a 
D eos, abençoar Theodofio nos Tem plos Socrati t: 
por tantos annos profanados, e fomente 5- * 4* 
Symmaco o enfadava com as fuas impor
tunas fúpplicas , e reprefentaçoes em favor 
de feus Ídolos. Receava eíte homem que 
Theodofio eítiveffe refentido por quanto 
tinha tido intima amizade com M áxim o, 
e tinha feito huma falia em honra fua, chei# 
de lifonjas indignas. Sendo accufado por 
alguns do crime de Leza Mageítade , e 
apertado dosrem orfos da fua confciencia, 
fe refugiou a huma Igreja naõ avaliando a 
protecção dos feus Deofes afiás poderofa 
para depois de lhe ter feito tamanhos fer- 
viços , o falvarem.

Vendo porém que Theodofio naõ fa
zia muita conta delta accufaçaÕ , a fim de 
reparar a falta que tinha feito , com poz 
hum Panegyrico em honra deite Príncipe Si/mmach:. 
que recitou no Senado em fua prefença; 1‘ 1 • epî ' 
e com o os efpiritos nimiamente preoccu- 5 
pados refvalao fempre no aflumpto da fua 
preoccupaçaõ , recahia no fim do difcurfo 
com muita arte fpbre a Religião , e Altar

Aa ii da
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da Victoria. Ofíendeo-fe Theodofio dc ta5 
teímofa foliicitaçaõ , e tendo-lhe agrade
cido o elogio o mandou retirar , e naõ 
vir mais á lua prefença : Chamou-o porém 
depois do feu degredo , moítrando-lhe a 
mefma amizade que antes, querendo ga
nhar com a docilidade efte homem habil 
a quem julgava aliás emendado com a lua 
defgraça.

Naõ fe deo por contente com arrui
nar a Idalatria, quiz além diífo expulfar 
quantos Herejes encontrou nefta Cidade, 
e mandou fobre tudo ao Prefeito Albino 
que nao foffreííe algum Maniqueo. Teve 
também muitas conferências com o Papa 
Siricio , depois das quaes remediou muitos 
abufos de que fora informado. Fez Edi- 
õtos muito feveros contra os Mágicos , e 
contra os que lhe deffem couto e qui-, 
zeíTem falvallos da juíliça. Expurgou a C h  
dade de muitas defordens , mandando de-, 
molir as cafas de a lcou ce, reprimindo a 
infolencia dos ladrões , que armavao ci-t 
ladas aos Cidadãos , e particularmente aos 
Eltrangeiros a quem defpojavaõ , ou ti- 
nhaõ muitas vezes fechados em fitios fub-. 
terrancos. AíTim obrava efte Principe fem 
defcançar a bem da jultiçn , e da pieda
de , e aífentava que hum Imperador Chrif-

taõ
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-taõ naÕ devia eítar tempo algum em hu- 
f ma Cidade , fem deixar nella maior fe- 

gurança > Religiaõ , e continência.
A o mefmo tempo recebeo Theodo- 

ílo  a noticia da demolição do famuíò 
Tem plo de Serapis çrn Alexandria que el- 
le ordenara pnra caítigar os Pagãos de 
hum tumulto que tinhao feito. Havia em 
Alexandria hum Tem plo antigo, e arrui
nado , que o Imperador Confiando dera 
rfoutro tempo aos A rianos, e crefcendo 
cada dia o número dos Catholicos , pç- 
dio ao Imperador o Patriarca Theophilo 
lhe quizeíle dar efla Igreja deferta. A l
cançou-a , vilitou-a , e quiz fazer-lhe al
guns concertos. Cavando para ifko fe de- 
raõ com grutas efcuras mais capazes de 
efconder criminofos , do que de celebrar 
ceremonias de Religião. Os Gentios que 
naõ queriaô que fe patenteaíTe o defcré
dito dos fens M yílerio s, e fe indagaíTem 
efles lugares recatados , onde fe tapavao 
reftos de corpos humanos ataííalhados , 
que fervíraõ aos feus abomináveis facri- 
ficios , eítorvavaõ os trabalhadores a fe- 
gnirem a obra. Teimáreo os Chriítãos, e 
chegou o cafo a levantamento declara
do. Bem que o maior número foííe o dos 
Çhrrítãos, com o eraõ mais moderados dq

que
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que os outros , foraõ rechaçados em al
guns recontros ; alguns foraô tomados ás 
m ãos, e cruelmente mortos por repugna- 
rem facrificar aos ídolos.

Os Magiftrados foraõ muitas vezes ao 
Tem plo de Serapis , onde os fediciofos fe 
haviaõ fortificado , e trabalhárao pelos re
duzir á fua obrigaçaõ , mas naõ os po
dendo obrigar, menos reduzir com razòcs, 
e ameaças, deraõ conta ao Imperador que 
lhes refpondeo ; §>he os Adartyres que el- 
les tinhao morto , tinha o raz.ao para fe queU 
xarem ,• e que para evitar para o futuro fe~ 
melhantes defordèns convinha cortar a caufa, 
iflo he , demolir os Templos. Lida publica
mente a carta , deraõ os Chrillãos mofiras 
da fua alegria com extraordinários vivas ; 
os Gentios aííuftados fe efcondêraõ , ou 
fugirão. Deo-fe principio á execução da 
Sente-nça pela demolição do Templo 'de 
S em pis, e por deitar por terra àquèlle-fa- 
mofo ídolo que mandara fazer o Rei Se- 
foftris. Partio-íe em pedaços que andárad 
a tombos pelas ruas.

Do mefmo modo forãÕ tratadas as 
demais Divindadès 'Pagas. Fez-fe publica 
a fua fraqueza defcobríraõ-fe as velhaca- 
das dos Sacerdotes, e muitos fe cônvertê- 

a Jefus Çhrifio. Sabendo Theodofio
ef-



cilas alegres noticias levantou as mãos ao Ann” _ 
C e o , exclamou .- Graças vos dou, Deos meu, r :1j/í„. /. 
■ por terdes de d ruído os erros dejla fupcrjliào- 5 -c.2%. 
fa Cidade Jem fer eu obrigado a derramar o 
fangue de meus vajfallos. Logo eícreveo ao 
Patriarca alegrando-fe com elle da graça 
que Deos acabava de conceder á fua Igre
ja ; mandando-lhe ordem para ajunrar co- Socr̂ t. i 
dos os ídolos de ouro , ou de prata , qne 
fe tinhaõ arrojado dos Altares , e mandaf- 
fe repartir o feu produdto pelos pobres 
da fua D iocefe> accrefcentando que con
vinha moílrar aos Gentios que o zelo dos 
Chriílãos era fem miítura alguma de ava
re z a , e dar-lhe exemplo de huma Religião 
pura , e defintereííada. Vendêraõ-fe todos 
os pedaços delías eftatuas preciofas, e fi- 
zeraó-fe obras de caridade daqoelles me- 
taes , que fervírao á fuperfliçaõ. Theofi- 
lo  refervou unicamente hum ídolo qúe 
rrfandou colocar na Praça publica > para 
que a pofteridade zombaííe a todo o tem
po dos G en tios, vendo os refquicios do 
feu culto rid ícu lo , o que elles tiveraõ por 
mais injuriofo' que tudo o mais. Mandou 
-dle Patriarca erigir huma Igreja em hon
ra de S. Joao Baptiíla na arca do Tem plo 
de Serapis. Todos os Bifpos do Egypto 
abraçáraô eíle exemplo , e em pouco tem '

po
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po fe vio livre da Idolatria eíta Província 
taõ afferrada ás fuas íuperítiçòes.

Mais fatisfeito Theodofio do fucceíTo 
feliz •da R eligião, do que dos feus triunfos, 
partio de Rom a no primeiro dia do inez 
de Setembro para voltar a Milaõ , e da- 
hi a Conftantinopla. Entregou o Im pero a 
Valentiniano , e lhe arraigou tao forfemen- 
te no efpirito a Religiaõ Catholica com as 
fuas reiteradas inítrucçoes, que cfte Prín
cipe moço , naturalmente inclinado ao 
bem veio a fer o defcnfor da Fé , e fe 
fubmetfço inteiramente á diíciplina de San
to A m brofio, a quem honrou até á mor
te como Pai.

A  Imperatriz Juílina , que com tama
nho empenho lhes infpirou fempre a He- 
reíla , de que eftava tocada naõ teve a fa- 
tisfaçaõ de vêr o feu triunfo , e reftabele- 
cimento, Permittio Deos que morreífe no 
tempo da guerra. Era filha d e ju ílo  G o 
vernador de Marcha no tempo do Impe
rador Çonftancio. Tinha fido cafada a pri
meira vez com o Tyranno M agnencio, o 
qual depoi? de ter perdido a batalha de 
Murcia em Pannonia deo a fi proprio a 
morte por efcapar ao fupplicio que mere
cera com a fua revolta. Namorou-fe delia 
o Grande Valentiniano, e a recebeo depois

da
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ida morte da Imperatriz Severa fua primei- “̂ 7  
ra mulher. Era huma mulher altiva, im- 
periofa , afFerrada ao feu parecer, preoccu- 
pada por todas as impiedades dos Arianos. ^
O  valimento que teve com feu marido , e 
a authoridade que tomou fobre feu filho c. 6." 
caufárao grandes perturbações na Igreja , 
e fe Deos lhe naõ oppuzera hum Bifpo de 
tanta conftancia com o era Santo Ambro- 
fio , ficaríaõ os Arianos fenhoreando Mi- 
laõ , e conhecer-fe-hia quanto poder tem 
huma mulher enfatuada , quando une á 
fragilidade do fexo o ardor da paixaò.

EPr-
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forma Theodofio diferentes, abujos. X V .  Or
dem da Igreja para a penitencia. X V I .  D t-  

forde-m fuccedida na Içrfja de Conflanlino- 
pla. X V I I .  Efiado y £  funções das Diaconif- 
tas. Eflatutos acerca da fia  idade , e tefta- 
mentos. X V I I I .  AForte da Imperatriz Gal
ia. X I X .  Volta Theodofio para o Oriente, 
X X .  Afugenta Theodofio de Afacedonia h/i- 
ma tripa de Barbagos. X X L  Chega Theo

dofio



dcfio a Confantirtoplk. Sua piedade. X X I I .  
Origem , coftumes , e fortuna de Ritffino. 

j  X X I I I .  Ciúmes contra Rujfno. X X I X .  
Pleito entre Prometo , e Ruffino. Cólera de 
Tbeodofio. X X X .  Âbufa Ruffino do 'vali
mento ' para perder os feus inimigos. X X X I ; 
P I ovas revoluções no 0  ccidente. X X X I I .  
Editaes de Tbeodofio contra os Relapfios. 
X X X I I I .  AAanda Xalentiniano"roubar em 
Roma huma Comediante. X X I X .  Enredo 
de Flavio. X X X .  Revolução de Arbogaf- 
tOm feits empregos, e-coflumes. X X X I .  fhieV 
Xfllewtiwia.no fer bàptifado por Santo Ambro- 
fio. X X X I I .  Ciurne de Xalentiniano. Ihfo- 
lencia de Arbogafo. X X X I I I .  Implora Xa- 
lentiniano o foccorro de Tbeodofio j efereve 
elle a Santo Amkrofio. X X X I X .  A ler
te , e grandes qualidades de Xalentiniano. 
X X X X .  H e nomeado Eugênio Imperador. 
X X X X I  Tem’ Tbeodofio noticia da morte 
de Xalentiniano , faz, Santo Ambrcfio o fett 
elogio em'A í  Ha o. X X X X I I .  Faz, Eugênio 
alliança com os Povos"do Rbeno. X X X X I I I .  
Áíanda Eugênio Embaix adorei a Tbeodofio. 
X X X I X .  Concede Eugênio aos Pagãos o 
ri(labelecimento dos Templos. X L .  Preceder 
de Santo Ambrofio a refipeito de Eugenia. 
X L I .  Confiança de Eugênio. Ediãos de Tbeo
dofio. X L I I .  Aparei bafo Tbeodofio para a 
guerra. X I I II. Confulta o Abbade f  o Io.

X L I X .



X L IJ A . Diminue os tributos. X L V .  Regu
la a gente de. guerra. X L V I .  Edtfilo de The fi
do fio para o perdah das injúrias. X L V I  l. Or
dem do exercito de Theodofio. X L V I I I .  E x 
ercito de Eugênio : differentes in 'enfies , e 
cuidados dos Chefes. X L I X .  Pa]]a Thecdo- 
fto á força os Alpes. L . Batalha de Theodo
fio contra Arbogaflo. L I . Derrota dos Go~ 
dos. Piedade de Theodofio. Morte de Bacu- 
rio. L II . Retira la , e perda confideravel de 
Theodofio. L III . Efperança de Eugênio. Faz 
Theodofio confelho de guerra. L I V . Affenta 
Theodofio em peleijar. Appariçao milagrofk. 
L V . Segunda batalha de Theodofio. L V t .  
Confiança de Arbngafio. L V 1I. Refoluçao de 
Theodofio. L V II I . Rende-fe Arbecion aTh o- 
dofio. L I X .  Incerteza da V i  floria. L X . Ven
to tnilagrofo. V i flor ia de The doíio. L X I .  
Morte de Eugênio , e de Arbogaflo. L X I l .  
Clemencia de Theodofio, L X I I I .  Affeflo de 
Santo Ambrofio a Theodofio. L X I V .  V fia  
de Santo Ambrofio , e de Theodofio-. L X V .  
Viticinio da vi flor ia de Theodofio. L X V I .  
Soberba de Rn fino. LX JA II. Dedicaçao da 
Igreja dos Apoftolos em Calcidonia. Solemni- 
dade do Bitptifmo de Ruffino. LX JA 1H. Sy- 
nodo celebrado em Confianiinopla. L X l X .  
Abolição que Theodofio fe z  da Idolatria. L X X .  
Aparelha-fe Theodofio para a morte : Abfiem- 

fe  por algum tempo da. Communhao. L X X I ,



ChegaÕ a Aíilao os filhos de The o iofio. 
L X X I I .  Exfsorta Theodofio os Senadores Pa
gãos para que fe convertao. L X X I I I .  Te(la
mento de Theodofio. L X X I P r. Reparte Theo
dofio o Império entre feus deus filhos. L X X V \  
T^omea-fe Stilicon por Tutor de Flonorio. 
jLX X V I .  ATanda-fe Theodofio conduzir ao 

L  X X V I I .  Adorte de Theodofio.circo.
L X X V I L I . Faz Janto Ambrofio o elogio de 
Theodofio na prefença de Honorio. L X X I X .  
hie o corpo de Theodofio tranfportado a Conf- 
tantinopla. L X X X .  Retrato de Theodofio.
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ySTAVA o Império em profunda paz 
depois da derroca de Máximo , e Theo- 
dofio tratava com focego dos negocios 
do Occidente antes de paliar a Conílanti- 
nopla , quando lhe derao avifo do levan
tamento fuccedido em Theffalonica : o af- 
fumpto foi de pouca attençaõ , mas fo- 
raõ taõ grandes as çopfequencias que fao 
huma pavte principaf^defta Hiítoria.

Recebeo ordem Botherico Governa- 
Tíozom. dor da Iüyria , e Tenente General dos ex- 
i - c- 1í- crcitos do Imperador para ficar no feu 

governo com as tropas que fe lhe haviaõ 
deixado para conter os póvos Barbaros 
nas íuas obrigações , fe fe arrojaífem a 
romperem por efta parte pelas terras do 
Império. Demorava-fe em TheíTalonica C i
dade muito rica , e populofa , Capital naõ 
fomente de Macedonia , onde eftava fitua- 
da , mas também de muitas Províncias vi- 
finhas. Dalli obfervava , e regulava todas 
as coufas com muita prudência , e probi- 
d ad ç, em quanto o Imperador andava oc-

'Theodo- 
rct. I. <i 
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, copado com a guerra contra M áximo. Lo- 
1 go que teye noticia da viótoria que Theo- °no 

doíio íinha alcançado , determinou fefte- 
jos públicos em todas as Cidades da lua 
jurifdicçaõ. Os habitadores de TheíTaloni- 
ca affeiçoados á gloria do feu Principe > 
e naturalmente dados a toda a cafta de 
efpe&aculos fe aííignaláraó nefta occafiao. 
Celebrárao por muitos dias jogos públi
cos com extraordinária pompa.

Grangeou grande reputaçaõ hum Z  or,om. 
cosheiro de Botherico , e pareceo taÕ ex- lbld' 
perto , e deftro no manejar os cavallos, 
e reger as carroças no circo , que o po
vo  íe naõ fartava de vello , e louvallo. 
Pou co tempo desfruútou efte favor popu
lar , pois fendo accuíado , e convencido 
de algumas infames devacidóes , Bothe
rico que era homem fabio , e auítero o, 
mandou prender, e o tinha para emenda 
fua em apertada prizaõ , para conter o feu 
povo modefto com efte exem plo de fe- 
veridade, e juftiça.

Com o ainda fe aparelhavaõ em Thef- 
falonica mais carreiras de cavallos , enfa- 
tuado o povo da deftreza , e bom ar def- 
te homem , aíTèntando que era o unico 
capaz de honrar eíta feita affentou pedir 
a fua foltura. Naõ podendo abalar o ef-

pt-
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pirito do Governador os que fe encarfe- 
gáraõ de o obter com as fuas humildes 
íupplicas , correo o povo apinhoado a Pa- 
lacio , e fez novas jnftancias j mas Bothe- 
rico nada quiz ceder em hum negocio em 
que naõ fó tinha parte a dilciplina da fua 
cafa , mas também a authoridade do cam
po , a que parecia ter faltado o refpeito. 
EncaÒ começáraõ a murmurar os mais ie- 
diciofos , e tendo efta repulfa por injuf- 
tiça que fe lhe fazia pedíraõ a íòltura do 
prezo , naõ como favor , mas corno obri
gação. Infenfivelmente fe amotinou a C i
dade toda j huns corrêraõ a arrombar as 
portas das cadeias , outros faccudírao ás 
pedradas os Magiftrados que fe queriaõ op- 
p ô r , e como naõ ha coufa de que a ple
be naõ feja cap az, huma vez que toma 
calor , forçáraõ as portas do Palacio , e 
arredáraõ as guardas que alli eftavaõ, e 
inatárao ao mefmo Botherico que correo 
a focegallos.

Tendo o Imperador noticia defta de- 
fordem fe agaftou por modo que aíTentou 
acabar com elta Cidade ; e fentenceou á 
morte parte de feus moradores. Santo Am- 
broíio que conhecia o genio do Príncipe, 
e tinha interefíe na fua verdadeira gloria, 
temeo que elie defaífogaíTe nos primei

ros
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ros ímpetos , pelos confelhos violentos .....'
► de alguns Cavalleiros da fua Corte. Fal- pauiin'.ia 
f! lou com tanta efficacia , infpirou-lhe tanro vita Am* 

a tempo fentimentos de doçura > e pieda- iro-1' 
de , que mandou revogar a fentença , que 
pronunciou no primeiro calor da cólera.
Muitos outros Prelados uníraõ as fuas re Aut uJlAf  
prefentaçoes ,• e preces ás deite Arcebifpo, 
e alcançáraõ do Imperador o perdoar a vi
da aos culpados.

Porém os feus Officiaes principaes, 
maiormente Ruffino M ordomo Mór , que 
finha com elle grande privança , bufcá- 
raõ occafiaõ para lhe demonítrar : Que 

J convinha ultimamente reprimir a licença 
dos Póvos , que com a efperança da im
punidade crefcia cada dia : Q ue já per- 
doára muito , por cuja caufa naõ havia ref- 
peito ás leis , nem fegurança para os feus 
íèrvos de maior fidelidade : Q ue elle mef- 
m o fe veria expofto á infolencia de feus 
vafiallos , fe deixava fraquejar a fua au- 
thoridade diífimulando as fuas revoltas:
Q ue era de pafmar que hum Imperador, 
que fabia taõ bem vencer os feus inimigos, 
naõ tiveíTe valor para punir alguns rebel
des Que os Bifpos pregavaó a brandura 
por obrigaçao, mas que aos Principes com 
petia uíar conforme a neceífidade de feus

Bb ne-
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386 Hiftoria de Theodo/io
1 negocios , porque hum Império naõ fe re

gia do mefmo modo que hum Bifpado 
e que a Igreja , e o Eftado tinhaõ regras 
adas diflferentes; ultimamente que até no 
perdaõ dos crimes havia exceflo , afíim 
com o no caítigo, que era tempo de ata
lhar as defordens , que ameaçavaõ ao Ef
tado , caftigando rigoroílimente o que aca
bava de fucceder.

Lembráraõ depois ao Imperador as 
eftatuas da Imperatriz poítradas em Antío- 
quia > o Palacio do Patriarca queimado em 
Conftantinopla pelos Arianos , a Synago- 
ga de Callicino arruinada pelo indifcreto 
zelo  de alguns Solitários , e reprefentan- 
do-lhe mil confequencias funeítas , lhe avi- 
várao a cólera com eítas novas demonf- 
traçóes , de fórte que fe efqueceo da pa
lavra que dera , e aflentou entregar Thef- 
falonica ao furor das tropas, que para lá 
havia mandar; até fahio de Milaõ para evi
tar as reprefentaçoes dos Bifpos , e fe quei
xou no feu confelho dos que fe encarre- 
gáraõ de dar noticia a Santo Ambrofio 
de todas as refoluçóes que alli fe toma- 
vaõ.

Era Theodofio de hum temperamen
to prompto , e ardente , e deixava-fe fa
cilmente afcender de cólera contra os que

o



j  p  tinhaõ offendido , mas pafiadó o pri- 
meiro ímpeto , de que nem fempre era Aarelm 
fen h or , entrava de repente dentro em f i ,  vulor. ia 
e fe lhe naõ eflragavaõ a bondade do feu TI,*oJ- 
natural com ruins confelhos perdoava com 
tanto g o fto , quanto era o ardor do enfa
do. Agradecia aos que o reduziaõ neítas Ambrof.i* 
occafiões , e ou fe envergonhafiè de fe ter funXhctn 
deixado levar da paixaõ, e ou qüizeíTe re- d̂ ' 
parar a fua falta , e ou afientafie que a có
lera dos Príncipes era caftigo afias pezado 
para fe foffrer, perdoava a feus inimigos 
unicamente pelo motivo de os ter trata
do com nimia afpereza. Tinha porém co 
m o a maior parte dos Príncipes bons hu- 
ma arrifcada confiança naquelles que ava
liava por amigos , eq u e  animavaõ as fuas 
paixões, reveftindo as fuas com apparencias 
do bem público.* bem que tiveíle boas in
tenções , era capaz de cahir em grandes 
faltas.

AíTentada a refoluçaõ de dar neftà <v. 
Cidade hum exemplo de rigor , e propof- 
to  no Concelho, fe afientou unanimemente 
que convinha mandar tropas a TheíTalo- 
nica , e caltigar efte povo fediciofo. Efta- 
Va fecreta a deliberaçaõ ; mandáraò-fe aá 
ordens necefiarias para a execução , e nd 
crime que fe hia fazer fomente fe receava

Bb ii que
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- -  tjuc Santo Ambrofio o foubeífe. Os Ofíi- 
liuti,,.' i  ci^es encarregados deita fanguinolenca com-\ 
s. c. i§. rriíTaõ a defempenháraõ cora toda - a faga- 

cidade , e crueza ,. que lhe fora recom- 
mendada ; entretiveraõ com algumas dif- 
pofições de torneios , e jogos públicos a 
eíte povo que mais devia eíperar íúppli- 
cios , Ld ° cíue efpeútàculos , e tendo cha
mado hum grande número ao Circo de- 
rao o final aiuítada.

Entráraõ logo os foldacos por toda 
a parte , que corp as armas na maõ fe arre- 
meçavao ás praças, ruas , e caias, e maior- 
menre no C iico , onde o povo eítava jun- 

Xozom. i. t0> Allt paíTavaõ tudo á eipada fem dif- 
7*‘ ' 24' tinçaõ de id ad e, fexo , ou qualidade, o 

primeiro que fe encontrava cra a primei- , 
ra viâim a ; inorriaõ os innocentes com os 
culpados ; até fe acháraõ envolvidos nef- 
te caítigo os Eítrangeiros, que nao tinln.p 
parte alguma na falta. Os foldados affo- 
gueados com mortes nao tratavaõ de pu
nir o crime , mas fomente de cevar o feu 
furor brutal.

Succedeo neíla occafiaõ que vendo 
hum dos primeiros negociantes da Cida
de a fua fam ilii a ponto de fer cruelmen
te degollada , fe lançou aos pés deites ma
tadores , e forcejou debaide pelos commo-

ver



ver com as íuas lágrim as, efú p p licas, e “  
os conjurou de tornarem os féíisPbens , e 
v id a , em defconto d a d ed o u s filhos que 
igualmeme amava. Então elles aífiedbando 
deixarem-íe mover de alguma plédãde lhe 
refpondêraÒ : Que ainda naõ eftava com ple
to o número dos mortos que fe lhes en
carregara , que fó podiaõ fazer mercê a 
hum , e que efcolhefie qual dos cíous fi
lhos queria falvar ; mas eíle miferavel PaiJ 
coníternado a entregar hum para falvar o* 
o u tro , naõ fe refolvendo na efcolha com 
a prefteza que eftés Barbaros queriaõ , pfírln,t. 
naõ podéraõ foflFrer mais tempòk efta fuf- vit .$ .Ãm- 
penfaõ , e matára6 deshumanamente a tn -^ -^  
bos os irmãos. A Cidade foi entregue á 5> 
efpada do$ foldados por 3 horas, em que <r .  1 7 ,  

acabárao quafi 7$) peííoas.
Bem que feja para crer que Theo- 

dofio na£> decretafie efta vingança fem ter
mo por movimento feu, com tudo com o 
os Príncipes faõ refponfaveis de quanto fe 
obra em feu nome , e dos exceífos que fe 
come tte'm na execução das íuas ordens , 
todos lhe imputáraõ a elle a falta. Der- 
ramou-fe por todo o Oriente a noticia , e 
chegou a Milaõ onde fe tinhaõ ajuntado 
muitos Bifpos para affiftirem ao Conci
lio que fe devia celebrar contra Jovinia-

no
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n‘A~nno' " no , e feus partidários. Horroriíaraõ-fe ef- 
jmh-of. tes Prelados de taõ cruel acçaõ, e cen- 
efijl. 2S; furáraõ a altas vozes o feu author.

v. Sabendo Santo Ambrofio que efte
Príncipe tinha tençao de o vir vifitar, lhe 
eícreveo logo hunr.a carta para lhe mof-, 
trar a enormidade do feu crime , e exhor- 
tallo a fazer penitencia. Defculpa-fe de o 
naõ ir bufcar , e lhe declara com refpei- 
to : §>ue Ainda, que tenha no coraçao todo o 
reconhecimento que deve ter ás Juas demonf 
trações de amizade , e mercês que lhe tem fe i
to , já nao lhe feria a fua chegada tao alegre 
como ri outro tempo: ffue antes quer deix al
io tranquillo ponderando fohre o feu proce
der do que importunallo com precipitadas cor- 
recçoes : §j)ue o reconhece por hum grande 
Príncipe , temente a Deos , zelofo da F é  , 
e cheio de boas intenções , mas accelerado de 
gênio , fufceptivel das imprefoes que lhe doa 
já  para o perdão , já para a vingança.

Tendo aíTim feito o retrato do Im
perador ao mefmo Imperador chegou ao 
negocio de Theílalonica j e lhe reprefenta: 
Q ue he modo inaudito de caftigar: Que o 
feu crime he tanto maior por fe lhe ter 
moftrado a fua enormidade antes de o em- 
prehender: Que os Bifpos congregados ti- 
fijiaõ gemido ? e aílentado que era necef*?,
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Sagrados Myfterios : Q ue era precifo cho
rar , e expiar os feus peccados com lágri
mas , e penitencia , e naõ fe envergonhar 
de fazer o que David fizera , fendo hum 
R ei taõ grande de quem Jefus Chriíto def- 
cendera conforme a carne , fendo culpa
do da mórte de hum fó inuocence : Que 
lhe naõ diz eftas couías para o confundir» 
mas para o excitar com eíte exem plo a 
reconhecer-fe , e a humilhar-fe diante de 
Deos .• Q ue todo o homem por muito 
grande que fofíe eftava fujeito a errar : 
Q ue lhe aconfelhá , e infta com o amigo ; 
que o exhorta , e adverte como Bifpo , que 
repare a fua falta : Q ue feria coufa de
plorável fe hum Principe que dera taõ 
grandes exemplos de piedade , e de cle
mência ficaífe endurecido , e fe depois de 
ter perdoado a tantos criminofos , repug- 
naíTe arrepender-fe de caufar a morte a 
tantos innocentes: Que por mui relevan
tes qualidades que tiveffe para reinar , e 
por muitas batalhas que tivefle ganhado, 
mais eftimavel tinha fido pela fua pieda
de j do que pelas fuas vidforias ; mas que 
com efta acçaò unicamente tinha decahi-
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do da gloria , que tantas outras lhe tinliaõ 
grangeado.

Declara-lhe depois d :íto que o reco
nhecimento, a eílimaçaõ , e o refpeito que 
lhe tem de coraç-sò , o naõ hao de emba
raçar a dar cump, imento ás oidens da Igre
ja ; e que naô offereceria em lua prelen- 
ça o Divino Sacrifício até que elle tivefíe 
fatisfeito a Deos : Que no mais lhe efcre- 
ve iíto da fua própria maõ para que el
le faça reflexão no feu particular : Que 
antes quizera merecer o agrado do feu 
Imperador por huma complacência honef- 
ta , do que magoallo com afperas adver
tências , mas que tratando-íe da caufa de 
Deos convem facrificar a fua inclinaçaõ ao 
feu dever.

Exborta-o ultimamente aaccu far, e
condemnar em fi mefmo o feu peccado, 
e acaba por efías palavras cheias de hu
ma ternura paternal: Oxalá , Senhor, que
antès feguiffe o meu proprio infrincio do que 
a expciencia que eu Unha da ToJJa bonda
de. Sías quando me recordava de vos ver 
perdoar tantas vezes , e acalmar a vojfa có
lera j mc c-nfi i nimiamente no vojfo cofhi- 
me : Mós fofieis preoccupado , e eu nao ejlor- 
vei o que devia temer , e que quafi nao podia 
f>eju vir. Sabe Deos o amor que vos tenho>



A n n o .
e 0 fervor , com que lhe pejfo aVofJa falva- 
Cão. Je eflas perfuadido de que vos falio ver-' 
dade, abraçai os confelhos que vos dou , quan
do nao defculpai. o meu zelo , e nao levtis a 
mal que eu anteponha o agradar a Deos a agra
dar-vos a vós.

Recebendo o Imperador efta carta fe vr* 
fentio abalado de taõ fincéra > e fabia re- 
prefentaçaõ. Desfeitas as nuvens da preoc- 
cupaçaô , olhou para a acçaõ , que aca
bava de obrar já defpida de pretextos , e 
difcurfos de huma falfa politica : aperta-. 
da a fua alma dos remorfos do feu cri
me , fe occupou de hum religiofo temor 
dos J u í z o s  d e D e o s , e ceníuras Ecclefiaf- 
tiças. E naõ íe podendo quaíi fupportar 
neíte eílado a fi mefmo , e nao efperando 
fólida confolaçuõ fenaõ do Santo Arce- 
biípo , cujos confelhos nâõ refpeitára de
vidamente , e cujo zelo inflextvel tinha . 
experimentado , partio de repente para 
Milão.

Apenas chegou, tratou taõ fomente vn. 
de dar provas da fua piedade, para def- 
vanecer as ruins impreííoes que tinha da
do de íi. Para ifto quiz ir á Cathedral af-

A

ílftir ás preces públicas , e participar dos 
Santos M yítenos. Teve noticia o Arcebif- 
po j e fahindo do coro da Igreja onde ef

ta -
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5- 17.

tava caminhou além do veftibulo a efpe- 
rallo. Logo que appareceo andou alguns 
paílos a encontrallo , e lhe diíTe com 
aquella authoridade que lhe davà o feu 
Caracter , e a Santidade dos feus coítu- 
mes :

H e  incrível, Imperador , que ainda nao 
comprehendaes a enormidade do vojfo crime  ̂
pois vos affotttaes ainda a apparecer r.qui. Tal
vez, preoccupado da grandeza da vojfa digni
dade vós disfarçaes a vós mefmo as vojfasfra- 
gi li d ades , e fegue avoffa altivez a vojfa ra- 
zao. Lembrai-vos que fois de bum genio frá
gil , que fojleis tirado do pó como os outros 
homens, e que como elles vos haveis tornar 
em pó. Nao vos deixeis alucinar do lujlre 
dejla purpura ,, que veflc hum corpo enfermo, . 
e mortal. Aquelles a quem imperais fao da 
mefma natureza 'que vós , e fervís com el- 
les ao mefmo Deos que he Senhor dos Haf- 

falos , e Soberanos. Como vos animacs a en
trar no feu Templo ? Oufareis ejlender as mãos 
ainda tintas em Jangue innoccnte que derra- 
mafieis , para tomardes 0 Sagrado Corpo de 
fefus Chriflo ? Oufareis receber 0 feu adoravet 
Sangue neffa bocca, que no furor da vojfa có
lera ordenou tantas mortes ? ívetirai-vos pois, 
e nao accrefcenteis novo crime ao que tendes 
comettido i antes recebei com fnbmijfao a fen-

ten<*
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Anno.itençst que eu pronuncio na terra } e que Je- 
fus Cbrijlo approya no Ceo contra o vojjo 
pescado , pois he para 'vojfa fafaaçaí.

Scnfivelmente tocado Theodoíío def- 
te difcurfo, ficou algum tempo com os 
olhos baixos fem dizer palavra , depois 
do que refpondee ao Arcebifpo que elle 
reconhecia o ícu crim e, mas que efpe- 
rava que Deos attendefle á íua fragilidade, 
e como elle alegava o exem plo de David, 
que comettêra hum homicídio , e junta
mente hum adultério , lhe refpondeo o Ar
cebifpo : Vós tendo~o imitado no feu pecca
do , imitai 0 pois na fua penitencia. Entaõ 
elle Príncipe que era perfeitamente inf- 
truido rias maximas de Religião > e po
deres da Igreja , em vez de fe offender 
delia refiliencia , a teve por lium faudavel 
remedio a hum mal , cujas confequenrias 
ainda nao tinhaó conhecido todos. Re- 
tirou-fe ao feu Paço lavado em lágrimas, 
e  por oito mezes fucceífivos fe abíleve 
dos Sagrados M yllerios vivendo como pe
nitente , e quaü fem dar tino de fer Im
perador.

Chegando entre tanto a Feíla do Na
tal de NoíTo Senhor , penetrado Theodo- 
fio de hum vivo fentimento fe levantou 
mais cedo do coítumado 5 e naõ poden

do
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do participar da folemnidade defte drâ fc , 
difpunha a paíTallo em profunda trifteza. 
Rufiano Mordomo Mór do Imperador , a 
cpjem honrava com a fua amizade , tendo 
entrado no feu quarto , o achou nefta def- 
confolaçao , e perguntou a caufa. Saben
do-a diligenciou confolallO*, enílnuando-lhe 
com fagacidade: Que conVÇnha fobremon- 
tar certos temores que fe eofeitavao com 
nome de Religião : Que quem era Sobe
rano devia portar-fe cóíno tal : Que era 
arrifcado fujeitar-fe ás cenfuras das pefloas 
que nunca governárao Eftados : Com tudo 
fe elle tinha aqueíle melindre de confciert- 
cia , podia defaffogar a fua piedade fem 
cahir em abatimento : Que o mal riaó era 
taS grande como o faziaõ; e que ultima
mente elle tivera caufa para punir os cri- 
minofos j e naõ fe devia afRigir taó cruel
mente ; .por efte modo efte valido tendo 
incitado feu amo a cometter tamanha cul
pa , diligenciava ainda com as fiuís ‘adu- 
Jaçoes moderar-lhe o arrependimento.

Theodofio bem fora de receber ef- 
tas confolações , parcceo mais abalado do 
que antes eftava , e ficando algum tempo 
fem poder refpondcr : D eixa  , Kuffino, 
lhe diz elle indignado , deixa de zombar 
do meu [entimento ; eu avalio melhor do que

tu



o Grande. L iv. IV . 397

I X .

iu tt éflado em que me acho , e 33ao tenho ânü 
motivo de me afligir quando me recordo que 
0 mais v il dos meus vcfallos vai hoje orar 
aos fés dos A lt ar es , e que eu [ou p unico a. 
quem he vedado qap JÓ 0 entrar na Igreja , 
mas também no Ce0 , conforme 0 que diz 0 
Evangelho : Quanto ligardes na terra ferá lir Mattfuio 
gado no Ceo ?

Vendo  Ruffino que Santo Ambrofio 
era o unico que podia defvanecer do e(- 
pirico deite Principe eíte temor Religiofo, 
íe  offereceo a ir bufcar eíte P relad o , e 
obrigallo com as fuas fupplicas a levan
tar a Sentença de excommunhaõ. Theo- 
dofio lhe refpondeo : Que o havia com 
hum homem inflexível , que naõ tinha at- 
tençaõ a qualidade, nem a potência dos 
Imperadores, quando fe tratava de L e is , 
e diícipüna da Igreja : Q ue reconhecia que 
a Sentença do Arcebiípo era juíta, e que 
era melhor acabar de expiar o íeu pecca- 
do do que pedir em vaõ a graça de huma 
precipitada abfolviçaõ.

A prática ordinaria da Igreja de nao 
receber publicamenie cs penitentes fenao 
pela Feita da Pafcoa , e de confervar os 
matadores voluntários muitos annos em 
penitencia , caufava ao Imperador receio 
de que fofle inútil efta tentativa 5 toda

via



A n n ó .
via Ruffino apertou tanto que defab&ffaf- 
íe da opprefíaõ em que eílava , e lhe da-\ 
va taes efperanças , que eíte Príncipe lhe 1 
permitcio o ir bufcar ao Arcebifpo , e af- 
íentou feguillo elle meímo pouco tempo 
depois. Defempenhou-fe Ruffino da fua 
commiíTaõ com muita arte , mas vendo 
Santo Ambrofio que elle fazia de huma 
reconciliação Ecclefiaftica huma negocia- 
Çaõ de Eftado , lhe refpondeo com a fua 
ordinaria liberdade : ffue elle , fendo 0 pri
meiro author do crime , nao era, proprio pa
ra medianeiro da abfolviçao : f fte  por pouca 
'vergonha , e ternor que lhe fcajfc dos Juizos 
de Deos , fó fe devia recordar do cafo de 
'Ihefalonica para chorar os maos confelhos , 
que dera afett Amo. Naò eímoreceo R u f
fino com eítas palavras , e empenhou fol- 
lítações , e as mais forces fúpplicas , va- 
]endo-fe de quanto podia vencer o animo 
do Arcebilpo. Vendo que naõ podia con- 
feguir nada , advertio-o de que o Impe
rador naõ tardaria em chegar á Igreja j e 
o  Santo lhe replicou fem fe affombrar : 
jfjue 0 hia efperar á porta para lhe embara
çar a entrada : fjhie f  elle vinha como Im
perador Chrijlao , nao quebrantaria as L eis  
da fua Keliçiaõ : fj)ue Je queria Jer Tyranno 
podería juntar a morte de hum Btfpo. , á
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Tendo Ruffino ouvido efta reporta x, 
mandou dizer promptamente a Theodofio 
que o negocio naõ fe confeguíra com o el- 
le efperava ; e que o fupplicava deixaífe 
de vir. Ertava já o Imperador muito avan
çado. Parou , e tendo feito algumas re
flexões , paílou adiante , e afíentou paíTar 
pela confufjo , que cria ter merecido. Ef- 
tava o Arcebifpo em huma fala próxima 
da Igreja em que ordinariamente dava as 
fuas audiências , quando lhe vieraõ noti
ciar que o Imperador ertava á porta. An
dou para elle, e lhe diífe que elle naõ obra
va com o hum Imperador ChriftaÕ , fe em- 
prehendia entrar por força na Igreja j que 
era revoltar-fe contra o mefmo D e o s , e 
pizar aos pés as Leis Divinas , o querer 
affirtir aos Sagrados Myrterios antes de 
ter feito penitencia de feus peccados.Theo- 
dofio lhe refpondeo com muita fubmif- 
fao : Que o íéu defignio naõ era entrar 
por força na cafa de Deos , nem quebran- 
tar as Leis Ecclefiafticas 5 mas que o vi
nha conjurar que lhe defataííe os vincu
les  , e lhe abrirte as portas da falvaçaõ , 
em nome de Jefus C b rifto , que abrio a
da rtja mifericordia aos peccadores que íe 

1 ar-



A n n o .

XI.

Theodoret
ibid.
Z oioin. 1. 
7. c. 25.

!Theodor. 
ibtd.

arrependem íinceramente. Perguntou-lhs 
Santo Ambrofio , que penitencia tinha fei
to , que remedios tinha empregado para 
farar taò arrifcadas chagas. Eu vos ve
nho bufcar como-Aíedico , replicou o Impe
rador. A  vos compete mandar 0 que eu de
vo fazer.

EntaÔ lhe reprefentou o Santo Ar- 
cebifpo a defventura de hum Príncipe que 
naõ regulava as fuas paixões , e que fe 
expunha a dar Sentenças iniuftas , e der
ramar o fangue innocente , e lhe mandou 
que fizefTe huma L e i , que fervilhe de freio 
á fua cólera , e de feus Succeffores. Dizia 
efta Lei que fe os Imperadores contra o 
feu coítume , fe viífem obrigados a ufar 
para com alguém de extrema feveridade, 
depois de ter pronunciado a Sentença de 
morte , faria dilatar a execuçaõ hum mez 
inteiro, para que acalmadas as paixões, 
podelTem tornar a examinar as fuas Sen
tenças , e difcernir fem preoccupaçaõ o 
innocente do culpado. Ou eíta Lei fe or- 
denaffe entaõ , ou foíTe publicado oito 
mezes antes , como tem reparado alguns 
Hiltoriadores , a mandou logo efcrever 
Theodofio , a alTignou , e prometceo ob- 
fervalla.

Fei-
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Anno.
Feito iíto foi abfolvido , e fendo ad- 

mittido na Igreja fe proílrou , e começou 
a orar pelas palavras de hum R ei pecca- 
d o r , e penitente como elle ; A  minha, al- 
me fica cofida em terra : Senhor , rejlituí-me a 
'vida conforme a vojfa promejfa : Cònferva- 
va-fe neíla poítura , batendo no peito de 
tempo a tempo , levantando a vóz ao Ceo 
para pedir mercê , chorando o feu pecca- 
do i  vifta de todo o povo que eftava1 en
ternecido , e chorava com elle. Chegando 
ao Offertorio fe levantou , andou para o 
Altar , onde offereceo os íeus dons co
mo coltumava , e fe veio pôr no C oro 
entre os Sacerdotes ao pé das grades.

Vendo-o o Arcebifpo , e querendo 
abolir hum coítum e, que a complacência 
dos Bifpos , e relaxaçaõ da difciplina ti
nha introduzido , lhe mandou perguntar 
que efperava a l l i ; e dando-fe-lhe em ref- 
pofta da fua parte , que efperava o tempo 
de fer admittido á Communhaó dos Sa
grados Myfterios , lhe mandou dizer por 
hum Diacono : §j)ue lhe pafmava vello ajjim 
no Sancltiario : fjhe a pnrpura o fazia Im
perador , e nao òacerdote : fhte elle (o tinha 
na Igreja lugar entre os demais feculares. O  
Imperador lhe refpondeo : §)ue aquillo nem 
tra emprehcnder contra a ordem da Igreja ,

C c nem
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Aimo.

Theodor.

j4ugujl.de 
Civit. Dei  
i.  5.  c. 2 6 .

' nem affefto de fe querer diflinguir entre es 
demais , mas que ajfentára que em Aíilaa 

fe  lpraticava 0 mefmo cfUe em Confantinopla, 
- onde etle tomava lugar no Coro s. e depois de 

agradecer ao Arcebifpo a bondade de lhe ad- 
vcrtir a fua obrigaçao Jahio para fora das 
grades , e tomou lugar entre 0 povo.

Ficou lhe taõ ímpreífa na alma efta 
lição , que voltando a Conftantinopla , e 
achando-fe na Igreja Caihedral no dia de 
grande feda fahio do Coro depois da of- 
frcnda ; e mandando-lhe o Patriarca Ne&a- 
rio pedir que tornaíTe para o lugar deítinado 
a Sua Mageftade. A h !  refpondeo elle com 
hum fufpiro , muito tempo ignorei a d ife
rença que ha entre 0 Bifpo, e 0 Imperador ! 
Bflou cercado de aduladores, e hum unico ho
mem encontrei que me fallajfe direitamente 
a verdade 5 nem conheço no mundo Bijpo ver
dadeiro fenao Ambrofo. Deite tempo por 
diante ficáraõ os Imperadores fóra do ba- 
lauítrado , hum pouco feparados do po
vo  > mais abaixo dos Sacerdotes, tanta 
impreíTaõ faz em hum Príncipe que tem 
cuidado na fua falvaçaõ , e correcçaõ de 
hum Prelado intrépido , e irreprehenfivel.

Ainda toda a Igreja eftá edificada da 
docilidade, e da fé deite Imperador. Os 
Santos Padres confagráraõ nos feus ef-

cri-
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crítos a memória da fua piedade , e com ' Anno 
efte exemplo tem advertido a todos os Ambrof/m 
Soberanos , que regulem pela juíliça a íua J un.Theo- 
authoridade, e naÕ pelas fuas paixões, que 
tenhaõ difcernimento entre os bons , e 
máos confelhos, e que fe envergonhem mais 
dos peccados , que comettem , do que da 
penitencia que deveiiao fazer.

Tendo-fe Theodofip fobmettido por xm; 
íi mefmo ás Leis da Igreja, empenhou a 
fua authoridade para que ellas fe obfer- 
vaíTem , e reprimio a iníolencia d e jo v ia - 
no , e dos feus Difcipulos, a quem acaba
va de condemnar o Concilio de Milão*
Foi Joviano Religiofo em hum Moíteiro 
dos arrabaldes de Milaó , que Santo Am - 
brofio confervava em apurada regularida
de. Efte homem inconflante , e fenfual can- 
çou logo da vida auítéra , e penitente j lar
gou a , e arraftrou com figo alguns genioS 
pufillanimes a quem inficionára com con- 
íagiofa doutrina. Teve alguns intcntos de 
fe tornar a recolher á Santa Sociedade , 
inas aíTentou-fe que o feu arrependimen
to naõ era fin cero, e que feria occafio- 
nado o feu trato, e negáraÕ o tornallo a 
recolher. Eftimulou-fe de fórte defta re- 
rulfa , que enfinou publicamente: Que o H‘erc,Vm 
jejum, e mais exercícios de penitencia nao

Cc ii ti-
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~~~ tinhao mérito al^um : Oue a virgindade

A n n o .  . r  . 0  ; V
na o era íupenor ao caíamento .* Que os
que faõ baptizados nao podiaõ fer aba
tidos das tentações : Que iodos os bema- 
venturados tinhao prêmio igual , e outras 

Au"u(l de muitas máximas encaminhadas á relaxa- 
Hsref. c. ç 6 dos coftumes , e á debilitaçaõ da difci- 
%2- plina. Além de fer má a fua caufa era mal 

defendida porque nos feus efcritos nem 
havia clareza , nem eloquência , mas co
mo favoneava as paixões , e inclinações 
fenfuaes dos homens » era facil de períua- 
dir i e affitn abatendo a gloria da virgin
dade illudia muitas virgens Romanas , e 
á força de declamar contra o Celibato > 
incitava á diíloluçaõ as peíToas honradas. 

Ambrof. Santas , e fabias perfonagens efcre-
deVirgin. vêraõ contra a fua doutrina , e contra a 
Hieranyin pua v jcja qUe fe conformava muito com
1.2 .contra 1 .  ̂ _ ,
jovia. as luas opmioes , e reprehenderao também 
Augujl.de com baílante afpereza as fuas delicadezas, 

n~ o feu luxo , e incontinencia. O  Papa Siri- 
cio tendo condemnado eftc Hereíiarca man
dou Legados a Milão-para alli fe convo
car hum Synodo , e abaffar eftes novos 
erros no mefmo íitio onde tinhao reben
tado. Lite S)modo qne fe abrira quando 
fuccedeo o cafo de ThefTalonica íenten- 
ciou Joviniano , e feus companheiros con-

for-

horto



formemente á fentença de Roma , e reíta- 
va fomente por-fe em execução. Encar
rego u-fe diíTo o mefmo T h eodofio, e por 
hum refcripto dado em Verona nos 12, 
de Setembro expulfa de Roma eftes ho
mens diíTolutos , que retinhaõ ainda o no
me , e o habito da fua primeira profiííaõ, 
e os degradáraÕ para arredados ermos on
de viviriaõ com violenta continência fe 
os Magiftrados foffem mais exadtcs êm 
porem em execução a ordem que -fe lhes 
deo.

Naõ paroü com ifto o feu zelo , pois 
fendo informado de que a Herefia tinha 
introduzido em Rom a algumas defordens, 
mandou publicar leis muito feveras con
tra muitas caftas de impurezas , e mandou 
expreíTiíTimamente ao Tenente da Cidade 
que # fufpendeífe eíta corrupção com fup- 
plicios proporcionados aos crimes , a fim 
de reftaurar entre os Romanos a honefti- 
dade de coílumes a que o Grande Conf- 
tantino 11’outro tempo os havia começado 
a reduzir. Quafi por efte tempo prohibio 
com penas muito rigorofas o cafamento 
entre primos » ou irm ãos, renovando Edi- 
clos antigos que huma defenfreada licen
ça tinha inteiramente abrogado : reftabc- 
lecço cambem muitas Leis refpe&ivas ao

Eí-
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Xv,

Zoxom. I 
7. frl6

$OCVãt. 1
f, ?’ >9-

E íhdo , e policia Ecclefiaítica. O  regimen
to que fez a refpeito das Diaconizás me
rece referir-fe aqui com todas as circrnf- 
tancias, tanto porque o motivo que deo 
a el!e occafiaõ fez entaõ muita bulha, 
como porque os Príncipes podem delie 
tirar alguma inftrucçaõ para feu governo, 

Impoz fempre a Igreja aos peniten
tes huma confííTaõ , ou pública, ou parti
cular de feus peccados , como neceflaria 
humiliaçaõ, e accidente da dor , e arrepen
dimento. Ouviaõ os Miniílros deputados 
para a direcção das confciencias as con- 
fiíTões que çada hum fazia de fi mefmo, 
e lhes ordenavao penas, e fatisfações pro
porcionadas aos peccados que fe lhe def- 
cobriaõ. O Bifpo regulava per fi o Tri^ 
bunal da penitencia em quanto os Chrif- 
tãos vivêraõ com fervor , e pureza de 
coítumes , conforme as regras do Evange
lho ,• mas augmentando o número , e ef- 
morecendo a difciplina , apenas ceíTarao as 
perfegmções j fe víraÕ os Bifpos taõ abaf- 
fados de cuidados, que foi neceífario ef- 
tabelecer em cada Igreja hum Padre Pe- 
nitencieiro. Ouvia efte a ConfiíTaõ dos Pe
nitentes , e lhes apontava o tempo , e mo-» 
do da íntisfaçao , e tendo-os oxperimen- 
£âdo conforme as fuas neçeflidades , os

9pre-
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A n n o .

XVI.

aprefentava ao Bifpo para ferem reconci
liados.

O Patriarca Neótario abolio erte of- 
fício eftabelecido defde tanto tempo ern 
Conftantinopla por motivo d’huma defor- 
dem fuccedida na fua Igreja. Huma rno-zoz.ibld. 
ça viuva de qualidade , que verofimilmen- 
te fubíra ao emprego de Diaconifa por 
huma pouco íólida devoçaõ , fez huma 
ConfiíTaÕ ao Penitencieiro de toda a vida 
paliada , o qual em penitencia das fuas cul
pas lhe deo jejuns , e orações extraordi
nárias. Com o ertava obrigada a demorar- 
fe muito na Igreja a fim de dar fatisfa- 
çaõ ao que lhe fora importo , teve oc- 
cafiaõ de v ê r , e converfar muitas vezes 
com hum Diacono moço , em quem ti
nha muita confiança. Ertas converfaçoes 
muito fifudas no principio degenerárao de 
parte a parte em familiaridades pouco ho- 
nellas, e erte Commercio Efpiritual fe con- 
verteo depois em paixaõ peccaminofa.Aper
tada em fim efta viuva dos remorfos da fua 
confciencia, foi confeíTar o feu peccado , e 
declarou imprudentemente aquelle que a 
tinha feduzido.

Q uiz o Penitencieiro examinar a ver
dade do faólo ; e deo parte ao Patriarca : 
foi deporto o Diacono j e o mefmo cui

dado

c Grande. Liv.IV. 407



A n u o .

XVII.

Çlemcnt.
1. ]. '<?' 8.
Ço.jlit .
JZpiphcW.

Ji.crif.i 6 
So.iti Rer. 
L i !  u r r i c .  

ç .  Z  J .

dado com que fe efmeráraõ encobrir a câu- 
fa deita depoílçaÕ , fez com que todos 
puzeílem mais curiofidade em fe informar 
delia. Bem depreda fe defcobrio o crime, 
de que já alguns tinhaõ fufpeiía , e fe ef-> 
palhou a voz por toda a Cidade , e in> 
putando o povo a todo o .Clero a culpa 
de hum Eccleílaítico fó , efteve em pon
tos de fe foblevar. O  Patriarca Neótario 
a fim de pôr termo a eíte movimento , e 
tirar para o futuro toda a occafiao de fe- 
melhantes efcandaíos , fupprimio o oíficio 
de Penitencieiro na fua Igreja , por ccn- 
íòlho de hum dos feus Sacei dotes chama
do Eudemon ? e ou aboliíle eíte cargo, 
ou interrompeffe por algum tempo a prá<* 
tica das públicas penitencias , fez niíto 
grande brecha na difciplina Ecclefiaílica.

O  que quer que fofle, abalado Theo- 
dofio da deíordem que acabava de fuc- 
ceder em Conítantinopla , e querendo ve
dar aos Pagãos todo o motivo de defacre- 
ditar os coítumes da.Igreja mandou publi
car huma Lei , pela qual regulava a ida
de , e teílamento das Diaconifas. Eraõ ef- 
tas mulheres de reconhecida piedade que 
fe emprcgavao em quanto dizia refpeito 
ao alivio , inftrucçao , ou difciplina das pef- 
foas do feu fexo. Diftribuiaõ elias as car

rh
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ridades dos Fieis, enfinavaõ os principios Alul0  ̂
da Fé , e as ceremonias do Baptifmo ; to- 
mavaõ todo o precifo cuidado da pudici- 
cia , e decencia nas immersõe^ , unçòes , e 
fepulturas , e bem que o feu emprego naõ 
fofTe huma ordem na Hierarquia , com 
tudo era hum Miniíterio antigo > e coníi- 
ceravel.

Intromettcraõ-fe entre ellas duas caf- pa„t. 
tas de abufos. Humas no melhor da idade eP‘Jl - ad 
cortavaõ os cabellos , e fe introduziao na Ro"‘ ' 1J" 
Igreja com impaciente deiejo de fe diitin- 
guirem , pela fua devoção , de que mui
tas vezes brotava efcandalo , e fempre ha
via perigo: outras, com indifcreta libera-» 
lidade , caprichavao de darem os feus ca- 
baes is  Igrejas , e Hoípitaes , e muitas ve
zes arruinavao as Fuas familias para fa- 
tisfazerem a avareza dos Ecclefiafticos.

Para remediar eftes abufos , orde
nou Theodofio que nenhuma viuva foíTe 
admittida ao emprego de Diaconifa sem 
ter feffcnta annos , conforme o confelho 
de S. Paulo, e prohibio a que defendeíTe 
com qualquer pretexto que foíTe de R e- 
iigiao o feu ouro , prata , ou pedraria , </<,/.' 
deixando-lhe a franca adminiftraçaõ das 
rendas das fuas fazendas , mas coarófando- 
lhe 0 d iííip af, ou alienar os fundos em

dam-
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damno de feus filhos , ou parentes , nem 
legallas por teílamento a Clérigos , po
bres , ou Igrejas.

A primeira parte deita Lei foi geral
mente aprovada , mas pelo que refpeita 
á fegunda , reprefentárõ-lhe que naó era 
julto embaraçar as boas intenções das viu
vas que morriao , e feccar huma dasprin- 
cipaes fontes da caridade; Que o excluir 
os pobres das heranças , ou efmólas dos 
fieis , era emprehender fobre a liberdade 
da Igreja , e fobre o mefmo direito del- 
le s : Que afias tinha efmorecido a Religião, 
e entibiado a caridade , afiim n.ió era pre- 
cifo coardtallas com leis injuriofas a hu
ma , e outra. O Imperador que nunca fe 
envergonhou de revogar o feu parecer , 
quando fe lhe moftrava que fe tinha enga
nado , de tal fórte recebco eíta admoef- 
taçao , que dous mezes depois mandou 
publicar em Verona huma revogaçaó def- 
ta Lei ,• mandando-a rifcar de todos os 
Pvegiítros , prohibindo que nenhum advo
gado a podefie allegar , nem valer-fe dei- 
la Magiftrado algum nos feus Juizos.

Em quanto afiim fe occupava em Mi
lão recebeo noticias da morte da Impe
ratriz Galla fua fegunda m ulher, que fi
cara em Conftantinopla : fentio muito a

per-
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deita Princeza , qne amava cocom

A n n o .
paixaÒ , e que muito pouco tempo goza
ra entre as inquietações da guerra > e cui
dado do reftabelicimento do Império. T i
nha-a falvado dos erros, em que a enreda
ra na fua infancia a Imperatriz Juftina , e 
a fizera participante naõ fomente do Thro- 
no , mas também da fua piedade. M or- 
reo na fiôr da fua idade , deixando hu- 
ma filha unica por nome Placidia , que 
depois foi taõ afFamada pela fua belle- 
za , ta len to , e extraordinárias aventuras, 
que lhe fuccederaõ , e pelos finaes que 
dèo da fua fé , e zelo pela Religião.

FizeraÕ-fe-lhe magníficos funeraes. 
Poucos tempos depois lhe mandou Arca- 
dio erigir na grande Praça de Conftanti- 
nopla junto á Igreja huma columna , on
de mandou pôr a eftatua de prata de Theo- 
dofio , com infcripções, e reprefentações 
das fuas ultimas viétorias , querendo que 
eíla obra folie hum eterno monumento 
tanto da gloria do pai , com o da pieda
de do filho.

Ultimamente aííentou Theodofio re- Xix. 
colher-fe ao Oriente , e ir gozar pefloal- 
mente entre os feus póvos das doçuras da 
paz que acabava de afTencar em todo o 
Império. Tinha gaitado perto de tres an-

nos



A n  no .  

91.

3ÍX,

Zaz. I. 4 .

nos na Italia , pafiando-os em pôr em or
dem a eítas Províncias , e em inftrnir ao 
moço Valentiniano , a quem amava como 
proprio filho. Sabendo o grande credito 
que Symmaco tinha no Senado o tinha 
honrado com a dignidade de C onful, naõ 
fe efquecendo de coufa que podefie ga
nhar o efpirito deíle homem inquieto, 
qúe dava movimento aos negeeios , e que 
era cabeça de hum partido. Fez ao mef- 
mo tempo mui rigorofos Ediútos. contra 
o Culto dos falíbs Peofes , moftrando nef- 
te obrar que naõ fazia injúria ao mereci
mento das pefíoas , cuja Religião condem- 
nava. Depois do que partio deixando fo- 
cegado o Império do Occidente , e ao Im
perador afias inftruido na arte de reinar.

Tinha mandado marchar diante par
te do exercito a fim de dar hum cafti- 
go a hum corpo de Barbaros que inquie- 
tavaõ o focego dos póvos. TinhaÕ fido 
chamados aos pantanos da Macedonia por 
alguns deftes deícrtores , de que falíamos, 
que para lá fe tinhao acolhido , e fe ha- 
viaõ falvado do fupplicio , que merece
ra a fua traiçaõ. No principio era mais 
huma tropa de ladrões , do que milícia 
regular } mas crefcendo o número com a 
derrota do exercito de M áximo obferyá-

raõ
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raõ alguma diíciplina , e fizeraõ huma en- 
trada na Theífalia , e Macedonia. Crefceo 
a licença com pouca refiftencía , que en
con trado , e em pouco tempo taláraõ to
da a campanha. Logo que foubéraõ que 
o Imperador voltava com o exercito , fe 
entranháraõ pelo mato que cercava os la
gos , e nunca mais fe mollrárao em cor
pos , e fe contentavaõ com fazer corre
rías de noite , e fe efcondiaõ com a preza 
logo que aíTòmava o dia j dir-fe-hia que 
eraõ eípeótros mais do que homens , e 
todos fe queixavaõ dos f*us roubos, fém 
que ninguém os podeffe perfeguir no feu 
retiro.

Chegado Theodofio a Theííalonica 
mandou avançar parte da fua Infantaria pa
ra o puntano regida por Tamafo , e elle 
mcfmo marchou pouco tempo depois. Buf- 
cou os inimigos , e com o tardavaõ em che
gar-lhe as noticias , fahio do campo fem 
eftrondo com fmco Officiaes bem monta
dos para ir reconhecer os fitios onde el- 
les fe podiaÕ efconder. Felizmente defco- Zos. /•. 
brio o que elle queria faber j porque en
trando em huma pequena caía de campo 
a defcançar da grande corrida , deo tino 
de hum homem cujo femblante féro , e 
modo fobrefaltado caufavaô alguma fofpei-

ta.
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Zaz. I. 4,

ta. Informou-fe fecretamente de quem fof- 
fe , e d’onde veio , e naõ podendo perce
ber coufa particular deite incognito man
dou aos feus que o feguraíTem. Q uiz elle 
fer o mefmo que lhe fizeíTe perguntas , mas 
naõ pode conlcguir refpoíta nem por amea
ços , nem porbrandura, até que aperta
do dos tratos , que lhe deraõ confeíTou 
que era efpia dos Barbaros , que todo o 
dia corria o campo para lhe apontar as pre
zas que podiaõ pilhar de noite ; princi
palmente tinha ordem de lhes dar noticia 
dá paíTagem do Imperador * e da marcha 
do feu exercito : declarou depois o nú
mero , forças , e abrigo dos Barbaros.

Partio o Imperador logo ao cam po, 
e no dia feguinte marchou com algumas 
tropas, e acometteo os Barbaros com ta
manho vigor que a pezar da diíiiculdade 
dos fitios , e refiítencia que lhe tizeraõ »' 
os forçou nos feus pantanos : Grande nú
mero delles fiçáraõ mórtos , alguns fo- 
raõ prezos , e punidõs exemplarmente 5 e 
aos mais deraõ caça des da madrugada até 
á noite. Vendo Timafo os foldados fati
gados rogou ao Imperador que tomaíTe 
algum repoufo , e o concedefle aos que o 
acompanhavaõ.Tocou-fe a recolher j acam- 
páraõ-fe em huma planície vifinha , e a

ca-
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que eftavaõ houve algum defcuido no que 
competia a refpeito da guarda , e diícipli- 
na do campo.

Entre tanto incorporando-fe os Bár
baros , e fabendo por alguns dos feus que 
fe falváraõ do campo o eftado em que ef- 
tavaõ as tropas vieraõ obrigados da noite, 
e fizeraõ grande eftrago antes que deíTem 
tino diíTo; ultimamente dando rebate no 
campo os que eítavao menos mettidos no 
fomno , cada qual acodio á defenfa. Cor
rerão á tenda do Imperador que acodio 
ao primeiro movimento. Houve hum com
bate no mefmo campo , cujo fucceíTb fo
ra duvidofo fe o Príncipe naõ alentara os 
feus com o exem p lo , e fe Promoto hum 
dos feus Tenentes Generacs, que nao ef- 
tava diílante nao chegafíe felizmente com 
alguns efquadrões de Cavallaria , que aca- 
báraõ de pôr em fugida os inimigos.

Afícntou Theodofio ir-lhe no alcan
ce em peílòa para livrar os póvos do in- 
cómmodo que recebiaó ; mas Promoto 
lhe reprefentou : Que nao eraõ inimigos 
capazes de demorarem hum grande Im
perador : Que fe devia guardar para gran
des expedições, e deixar a alguns dos feus

Ge-

Anno.



Generaes o encargo de pôr fim a hum ne
gocio que dava algum trabalho , e ne
nhuma gloria. Encarregou-fe elle proprio 
deita, commilTao, e a deíempenhou taõ fiel
mente que encerrou aos Barbaros nas íuas 
floreítas , e fez tal matança que nem hum 
eícapou.

Continuava entre tanto o Imperador 
a fua jornada : todos os povos lhe fahiaõ 
ao encontro com extraordinária alegria , 
e cada entrada que fazia nas Cidades era 
hum triunfo. Chegou a Conítantinopla aos 
9 de Novembro , mais gloriofo das mof- 
tras de amizade que recebia dos feus vaf- 
failos , do que das vidtorias que alcança- I 
ra dos feus inimigos. Arcadio feu filho I 
fahio a recebello , e todos os corpos do I 
Império lhe moítráraõ á porfia o conten- | 
tamento que tinhaõ da fua feliz volta.

Os primeiros cuidados que ceve fo- I 
raõ dar a Deos acções de graças por to- I 
das as proíperidades do feu Reino 5 vifi- I 
tar a Igreja magnífica que mandara edifi- I 
car em honra de S.Joaõ Baptiíla , man- I 
dar trazer para alli de huma vifinha do I 
lugar de Calccdonia as relíquias do mef- I 
mo Santo com muita pompa. Tirou in- I 
formaçaõ do eítado dos negocios da Igre- | 
ja j e fabendo que Eunomio fizera oecul- 1

tas
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fãs affembléas na Cidade , e públicára al
guns dos feus erros , o mandou expulfar 
cie Conílantinopla. Ordenou que foliem 
lançados fora cambem codos os Herejes 
das Cidades vifinhas , a fim de lhes tirar 
os meios de alargarem as fuas Seitas , e 
corromperem os póvos com a fua comrnu- 
nicaçaõ contagioía.

Tendo aíTim regulado o que dizia 
refpeito á Religião , fe applicou a conhe
cer as neceíTidádes do Eftado, e a aliviar 
as Provincias que foraÓ carregadas, que
rendo levantar na paz os tributos que uni
camente obrigara a impor a neceffidade da 
guerra. Embaraçou principalmcnte os en
redos que fe formáraõ na Corte tanto pe
las maquinações de Ruffino , como pelos 
ciúmes que fe tinhao concebido contra ef- 
te valido.

Ruffino era Gallo , da Província de 
Aquitania , de medíocre extracçao , mas 
de elevado efpirito , flexível, infinuante, 
p o lid o , capaz de divertir hum Príncipe, 
€ também de o fervir. Veio á Corte de 
Conftantinopla, e alli grangeou am igos, 
e proteótores j conheceo-o Theodofio , e 
contentou-lhe , e houve-fe taò bem nos 
princípios da fua fortuna , que em pouco 
tempo remontou a empregos CQofideraveis,

P d  Deo-
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í! i  i -

Deo-lhe o Imperador o emprego de Mor»^ 
domo-Mór do feu Palácio, fez com que 
entraífe em todos oscon fd h os, honrou-o

A.nno.
Zo;rr. íbid.
Amb rof.

‘ Pi/1-Si- com a fua amizade, e confidencia , e ul 
timamente o nomeou ConfuI com feu fi
lho Arcadio.

Coníervou-fe efte homem com as mef- 
mas artes com que fubira, mais por ma
nha que por virtude. Crefcia a fua ambi- 
çaõ com a fua fortuna i e trabalhava por 

Li.contra fe enriquecer com os defpojos daquelles a 
Ruf íJ‘ - quem opprimia com as fuas calúmnias. 

Bailava para fer feu inimigo ter mérito 
relevante, ou poder difputar o lugar que 
occupava. Todavia como receava perder 
a amizade do Principe , fenaõ confervava 
a fua eftimaçaô , moílrava-fe modeito , e 
defintereíTado ; reveftia os feus máos con- 
felhos com pretexto de juíliça , ou de po
lítica , e íabia dar tanto valor ás fuas boas 
qualidades , e disfarfar as ruins, que o Im
perador , bem que illuftrado , e muito 
ciofo da fua authoridade era muitas ve
zes enganado , e governado fem dar tino 
diífo.

xxm. Naõ podéraó os principaes Cavaliei-
Zoz.. i. 4. ros da Corte vêr a elevaçaõ defte privado 

fem fe eílimularem. T im afo , e Promoto 
que acabavad de command^r o exercito ,



e fazer importantes ferviços , pertendiaÕ 
preferir-lhe nas occaíiões ; Taciano que 
governava o Oriente na aufeocia de Theo- 
dofio naõ podia acabar comíigo vêr fu- 
perior a fi hum novo Miniítro que fó ti
nha recommendavel a felicidade de agra
dar 20 Príncipe. Proculo , filho de Tacia
no Governador de Conftantinopla , man- 
cebo oufado , e emprebendedor , refiftia 
a Ruffino em todos os encontros : Conf- 
pirárao-fe todos contra elle > e acordáraõ 
perdello. Advertido Ruffino de todas as 
luas intenções poz de acordo ao Príncipe, 
e lhe reprefentou : ^ue as mercês que Sua 
Adâgeftade lhe fazia todos os dias 0 faziao 
odiojo a toda a Corte : ®ue por mais que el
le fe efmerajje em evitar com a jua mode
ração a maledicência dos envejofos, todos os 
dias fe armavao facções , e enredos contra el
le : ffte  elle infallivtlmente fcaria opprimi-1 
do , fe a mefma maio que o levantara o nao 
fuflentaffe : <ffue conhecia o feu acanhado me
recimento , e que elle fo fe ejlimava pelai 
bondades que Sua Aíageftade tivera para com 
elle , e pelo agradecimento que elle terix toda 
* fua vida.

Tendo afíim empenhado o Impera
dor em protegello , tratou nao fomente 
de fe guardar dos affaltos, mas também

Dd ii de
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A n n o .

Z oz. I. 4

X X V ,

‘ de perder os feus inimigos. Eftes odios 
que até entaõ eltiveraõ efcondidos, des- \ 
abãffaraõ pouco tempo depois , porque 
achando-fe em hum confelho com Pro- 
moto houveraõ nelle diverfas conceílações.

. Sahindo o Imperador fe avivou a fua dif- 
puta ; hum , e outro queria fultentar o feu 
partido , e infenfivelmente fe afcendêraõ. 
Chegando Ruffino a palavras de offenía , 
Promoto fe afcendeo , e lhe deo huma bo
fetada. Correo logo vóz defta acçaõ por 
todo o Paço , e cada qual fez juizo con
forme a affeiçao que tinha a bum ou ao 
outro i mas o Imperador a quem Rufíi- 
no fe foi immediatamente queixar fe agaf- 
tou fummamente ; e proteíiou a altas vo
zes ; elle cfiava, cançado de fojfrer ef~ 
tas divisões , e enredos, e também aos feus 
authores: tyue elle os eníinaria a viver em 
■ paz. , e terem atiençao ás pefoas que elle pre- 
fa va : ffue fenao acabavao (fes ciúmes que 
havia contra Tkstffino elle 0 Jalvaria de todos 
os Jens ciúmes , e que as abrigaria a refpeitallo, 
e talvez a obedecer-lhe.

Efte Príncipe que fallava como Se
nhor , e fabia fazer-fe temer quando era 
necafíario , pronunciou eftas palavras com 
tanto ardor que ninguém oufou mais mur
murar. Degradou Promoto da fua Corce,

e
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A n n o .

391.

equafi no mefmo tempo deo a Ruffino o 
emprego de Prefeito do Pretorio. A no
va dignidade deite valido , e a protecção 

.do Imperador de que elle eítava feguro 
lhe déraò aberta para fe vingar mais fa
cilmente de feus inimigos. Naõ íobrevi- 
veo Promoto muito tempo a efta defgra- 
ça , pòrq’ue tendo recebido ordem de ir 
unir-fe ao exercito , e marchar contra os 
Baítarnos que roubavaõ aThracia, foi mor
to em huma embofeada por hum partido 
deites Barbaros : muitos crimináraõ Ruffi- 
no deita traiçaõ.

Naõ foi menos funeíta a mórte de z<?». /. 4. 

Proculo. Eíte Miniítro fez com que o ac- 
cuíaíTèm de muitos crimes que fe lhe im- 
putáraÔ , comprou os ComrniíTarios que 
fe lhe nomeáraõ, e occultamente os obri
gou a que o condemnaíTem , e ordenou 
as coufas de modo , que o perdaõ que Amhrof. 
Theodofio lhe mandou , lhe naõ chegaííe i!>íd- 
fenaõ depois da execução. Tinha elle em
baraçado Taciano em negocios de família, 
e Timafo naõ fora mais feliz fe fe naõ uni
ra por amigo deite valido , e naõ fe fi
zera cúmplice dos feus crimes. Tal era 
o procedimento de Ruffino que abufava 
da bondade , e confiança de feu amo , e 
que paífados finco annos perdendo de to

do



A n n o .

X X V I .

jhnhrof.in 
erat. fu  ii. 
de obltif. 
Y alen t.

pcxvii.

X e « \  4.de
A pejlxod.
Theudef,

do o temor de Theodoíio que o conti
nha , e vivendo com outros imperadores 
puíillanimes, e pouco entendidos foi hu- 
ma das principaes caufas da ru:na do Im
pério pela fua altivez , e deftnedida am- 
biçaõ.

Eftavaò as coufas nefte eftado na 
Corte de Coníbnrinopla > quandô chegou 
noticia da traiçaõ de Acbogafto , e da mor
te de Valentiniano. Por mais cuidado que 
Theodofio puzeífe em deixar a eíte moço 
Príncipe hum Império quieto > e com boa 
policia, mal fe recolheo ao Oriente, quan
do fe armárao em Roma nóvos partidos, 
e também nas Gallias. Os Senadores Pagãos 
deputáraõ outra vez íblemnemente a pedir 
o reftabelecimento dos feus Altares , e o 
livre exercido da fua Religião. Exami- 
nou-fe o negocio no Concelho , e bem 
que todos os votos foíTem de que fe lhe 
concedeíTe o que elles defejavaõ , oppoz- 
fe Valentiniano , e defpedio os deputados 
do Senado com humo repulfa que os dei
xava totalmente fem efperança.

Muitos que abraçáraõ por política 
o Chriílianifmo bufcavnõ entaõ meios de 
apoílatarem impunemente da Religião. 
Trabalhou Theodofio por obviar efta def- 
pfderri em quanto elleve no Occidente ,

por-
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forque fabendo que muitos nobres lar- n̂ao~“ 
gavaò o culto dos Deofes por fe accom- 
modarem ao tempo , e fubirem aos em
pregos , e fe faziaõ baptizar , aíTentou que 
eftes naõ teriaõ conftancia na F é , em que 
fe obrigavaÕ por motivos taõ fracos, e 
taõ humanos. Para lhes cortar a liberdade 
de mudarem de Religião publicou huma 
Lei muito fevera contra os Apoílatas. De
clarou-os incapazes de ferem teftemunhas 
públicas , inhabeis de fucceíTaõ , indignos 
de entrarem em companhia de homens hon
rados , privados do direito do v o to ,  ex- 
pulfos de todos os em pregos, nobreza, 
ou dignidade , fem poderem pertender fe
rem reftabelecidos, querendo que os que 
chtgavaõ a profanar os Sagrados Myfterios Lcg. .̂Je 
foílem naõ fó havidos como peííoas def- 'ípo/lf ad. f 1 !• i Lhcod.
vairadas , mas como gentes perdidas , e 
foífem defamparados dos homens já que 
tinhaõ defamparado a Deos.

Aquelles que fe reconheciaõ ligados x x v m .  

com huma fé , que fó tinhaõ abraçado 
interinamente , tratavaõ de fazerem hum 
Imperador, com quem pudeífem largara 
fua Religião , fem perderem as fuas digni- j , rj,ror. 
dades. Sabendo Valentiniano neíte tem- orat. fu.'.. 
po que havia em Roma huma comedian- ' 
te de rara bellçza, que eftragava toda a

mo-
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XXIX.

'íoxain. c 
? 2 .

mocidade, mandou que a fizefíem def- 
pejar da Cidade , e a mandaflem á Corte. 
Aquelle , a quem fe encarregou a execu
ção deita ordem fe deixou comprar por 
dinheiro ; e voltou fcm cumprir a fua com- 
ríiiíTaõ. O  Príncipe mandou immediata- 
mente peffoas mais fieis, que íaccáraõef- 
ta A ótriz , e a conduzirão até ás Galiias , 
onde elle fe achava; teve-a alli algum tem
po , mas naõ a quiz ver , receofo de que 
elle mefmo cahiflfe na devacidaõ de que 
queria emendar aos demais. Aquelles a 
quem elle tirara efta occafiaõ de defen- 
voltura , e a quem déra hum exemplo de 
continência , fe efiimuláraõ de huma , e 
outra coufa , e fe li^áraõ contra elle , 
porque lhe cortava as paixões , e naõ o 
podiao cenfurar d’outra femelhante.

Entretinha occultamente efies enre
dos Flavio Prefeito do Pretorio , homem 
de efpirito , e grande experiencia , mas 
muito dado ás fuperífições pagãs. Era íe- 
mivcl , tanto pelo credito que tinha gran- 
geado , e pelos eftudados vaticinios que ti
nha derramado entre as peíToas do par
tido , como pelos íecretos tratos que 
tinha com o Conde Arbogaíto, que cof- 
tumado a mandar nas Galiias fe difpunha 
a ccníervar-fe a pezar do ciume do Im*

pe-
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gerador , e authoridade que tinha g ran - ' Anno_ " 
geado.

Era Arbogafto hum Capitaõ Francez, xxx. 
que entrara muito moço no ferviço dos Paillín- l,t 
Romanos. Acompanhou a Crraciano nas hrô  
guerras de Alemanha d’onde voltou com z /. 4. 
grandes créditos e morto efte Príncipe Su,dlls
^  n 1 ■> /r r  verbo A r -

-r.eeüíou reconhecer a Máximo , e na quali ^  
geral revolta dos Officiaes fe confervou 
conílante pelo partido de Valentiniano.
Subio a todos os empregos que a fua fi
delidade junta com o grande valor , e fa- ioz. l. 4. 
ber lhe mereciao. Ganhou a amizade dos 
foldados , que da fua authoridade lhe dif- 
feriao o mando do exercito fem que a 
Corte fe animaffe a embaraçallo. Depois 
da derrota de M áx im o , de que foi prin
cipal inítrumento foi mandado ás Gallias, 
a tomar pode de l ia s , e governallas 5 on
de reílabeleceo os negocios do Império , .
e ganhou muitas batalhas contra os bar- vita A 
baros ,  e também contra os feus patriotas brof. 

a quem obrigou a pedirem-lhe paz.
Eíles grandes ferviços o fizeraÔ taó 

a ltivo , e abfoluto , que de fi mefmo to
mou a adminiífraçaõ inteira das guerras 
do Império. Seguia o exercito cegamen
te a fua vontade-, porque além de fer va
lente , afforcunado em todas as entrepee-
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7 nn'„. z a s » e mui entendido na arte da guerra 
era inimigo do luxo , e quantas merccs 
recebia do Imperador folgava de repartir 
pelos Toldados , a elles entregava todo o 
deípoio das viótorias , refervando uni
camente para íi a gloria de vencer , e vi
via com tao grande parcimônia , modeília, 
e affabilidade, que parecia que era mais 
feu camarada , do que feu General.

Theodofio que conhecia as fuas gran
des qualidades , e tinha defignio de o le
var comíigo , aíTentou que era mais con 
veniente deixallo no Occidente , como 
hum fujeito de reconhecida fidelidade, 
que com o feu credito , e com o feu ex
emplo podia conter no feu dever a Cor
te de Valentiniano , c ajudar com feus con- 
felhos ae íle  moço Imperador, que tinha 
muito boas intenções mas era falto de ex- 
periencia nos negocios. AíTentou então Ar- 
bogafto , que elle naõ podia afias reco
nhecer os feus grandes ferviços , e fe fez 
tanto mais infolente, quanto mais necef- 
fario fe julgou. Difpunha dos empregos do 
exercito , dava-lhe novo modo de difei- 
plina, fazia a guerra , ou a paz confor
me o feu capricho, defprezando, ou re
formando as ordens do Imperador , e 
naõ querendo mais limites ao feu po-
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der do que os da lua altivez , e ambi- 
çaõ.

Chegado Valentiniano ás Gallias naõ 
pode foffrer que Arbogafto commandafTe 
como Soberano , e emprehendeo-humi- 
Ihallo fem o perder ; e podendo , até fem 
o agaítar. Para iíto dava ordens de im
portância fem o ouvir ; muitas vezes fe- 
guia parecer contrario ao feu , algumas 
vezes rejeitava os feus confelhos , ou an
tepunha os dos outros Miniítros , efpe- 
rando coítumar com iíto infenfivelmente 
á dependencia eíte hom em , que lhe fora 
muito grato , fe elle naõ caprichara de 
hombrear com elle. Arbogafto que naõ fol
gava que fe lhe oppozeífem, e que naõ 
queria diminuir coufa alguma da authori- 
dade que fe lhe deixara tomar , fe con
federou fecrctamente com todos os def- 
contentes í e affentou emprehender tu
do fe o defafiaflem. Entre tanto fe fegu- 
rava dos Officiaes do exercito , e fe op- 
punha ás vontades do Imperador , quap- 
do fe naõ conformavaõ com o feu fen- 
tido.

Correo noticia por eíte mefmo tem
po que o exercito dos Barbaros marcha
va para as fronteiras da Italia. Difpoz-fe 
Valeptiniano, que então eítava em Vien-

na
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Anno. na nas Gallias , a paliar os Alpes , e ir 
contra os inimigos na frente das fuas tro
pas, mas primeiro que fe empçnhaíTj nef- 
ta guerra quÍ2 tratar da fua falvaçao man- 
dando-fe baptifar , e do feu f o c g o  abi- 
tendó Arbogafto , e tirando-lhe o mando 
do exercito.

Para fe baptizar , bem que tiveíle 
nas Gallias Bifpos de relevante vire -de s 

>Am!>rof. defejou fazello pelas mãos de Santo Am- 
ei)lJl- 5 4- brofio a quem chamava Pai , e Meftre ; 
<I“ '*'"t * e eftando para lhe mandar hum de feus 

Officiaes a chamallo teve avifo de que 
efte Santo Prelado o vinha bufear, de que 
moftrou fumma alegria. Á  primeira nova 
das marchas do inimigo , fe encaminhára5 

Àmbrof. a efte Arcebifpo os Governadores, e Ma- 
° 'ai'y  gidrados das Cidades mais expoítas, e lhe 
ulünian. rogáraõ quizeííe ir reprefentar ao Impe

rador o rifeo em que eftava a Italia fe a 
naõ foccorria com prefteza. Acceitou el- 

- le a Embaixada , e fe difpoz a partir no 
feguinte dia , quando em Milaõ chegárao 
noticias de que efte Príncipe dava calor á 

O fua viagem , que já tinha aílentado o ca
minho, e já fe tinha aííás adiantado a ba
gagem , e que por toda a parte fe dava 
ordem ás accommodações , e apozentado- 
rias para a C o rte , e quartéis para os foi*da-
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dados. O Arcebifpo que por caridade nun- 

1 ca faltava ao que era neceflario, e por 
comedimento nunca errprehendia coufa 
efcufada , fe houve por difpenfado da fua 
commiíluÓ , e efperava pelo Imperador em 
Milaõ , ao tempo que o Imperador o e f
perava em Vienna.

Entre tanto Valentiniano cada vez 
mais zelofo da fua authoridade, e picado 
da arrogancia infoportavel d’A rbogafto, 
emprehendeo arruinallo. Bufcou occaíiaõ, 
e  citando hum dia no Throno vendo-o che
gar , pondo nelle os olhos com indigna
ção lhe aprefentou hum p^pel no qual lhe 
ordenava que fahiíle da lua Corte , e lar- 
gaífe o mando do feu exercito. Pegou 
Arbogaíto no Decreto com a fua mefma 
maõ , e tendo-o lido o fez em pedaços na 
mefma cara do Imperador, e voltando-fe 
para elle infolentemente lhe diz. Como nao 
recebí da 'vcjfa mao efie governo , nao fe- 
reis vos quem mo ba de tirar. Valentinia
no fem confultar mais do que o feu va
lor , e refentimento fe arremedou á efpa- 
da de hum dos feos guardas para matar 
Arbo,gaíto 3 mas o guarda o atalhou , e 
o obrigou a dizer a todos que enfaftiado 
eíte Príncipe de naõ poder fazer quanto 
deíejava, tivera tençaõ de fe matar a f

pro-
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Anno.

Tiozom. 1, 
7. c, 21.

X X X I I I ,

$alp. A -
Icx. apud. 
Grczov. 
T h  tirou. 
Philojlorg  
i .  11.

Amlrof.
orat. in 
ftín. Va- 
knt.

proprio. Arbogalfo depois difto aíTentou ■ 
com razaõ que fe naõ devia dar por íe- 
guro , e que lhe convinha rematar o cri
me antes que fe lhe antecipaífem. Com 
pretexto de que tinhaõ confpirado em 
perdello pedoas poderofas , congregou os 
feus am igos, comprou os Eunucos da ca- 
mara , e reparcio as trópas de que difpu- 
nha até ás vifinhanças do Paço.

Defpachou o Imperador ordens ao 
campo , mas naõ fe fez cafo dellas 5 fal- 
lou aos principaes OfHciaes, mas naõ ti- 
véraõ valor de lhe obedecer ; e achando- 
fe de repente quafi abandonado , e cerca
do no feu mefmo Paço , mandou logo 
hum dos feus Secretários a Theodofio a 
pedir-lhe foccorro j e entrou em confide- . 
raçaõ fe hiria outra vez bufcar afylo na 
Corte de Conftantinopla , mas perfuadio- 
fe que Santo Ambrofio o poderia defem- 
baraçar do Eítado infeliz em que eítava. 
Efcreveo-lhe immediatamente inílando-o 
a que viefie logo baptizallo , e terminar 
com algum ajuíte as fuas defavenças com 
ArbogaJfo. Tinha o Santo hum grande 
afcendente no efpirito de hum, e outro , 
e logo partio com tençaõ de os reconciliar, 
e affiançar a finceridade das fuas intenções, 
e de fe dar em reféns a hum , e outro ,

de
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tle fe encoftar ao Imperador, e defendello 
com os feus votos , e orações no caio que 
Arbogaíto foííe inflexível.

Cruzava já os A lp es , quando foube xxxiv. 
com  incrível magoa a rnórte de Valenti- 
niano. Contaõ os Hifloriadores differen- 
temente o fim trágico deite Imperador , 
dizem buns que andando-fe divertindo de- Z"z- 1■ 4- 
pois de jantar pelas margens do Rheno , }°rs  
o  falteára Arbogafto , e o matára. Outros 
fe perfuadem que tendo-o feito matar por 
affaflinos , o mandara pendurar pelo feu Socrat• lm 
mefmo lenço de huma arvore , para in- z0̂ m. )[ 
culcar que déra a fi mefmo a morte. O  i . c .  30. 

mais veroíimil he que fofle vendido pe- Ei>lph- l- 
los Eunucos do Paço a inítancias de Ar- 
bogafto , e que fe achou morto na fua mef- 
ma cama , na noite do Sabbado 15 de 
Maio vefpora de Pentecofles. Voltou San
to Ambrofio a MilaÕ naõ ceíTando de cho
rar a defventura defte Príncipe , a quem 
amava ternamente , e cujo extraordinário 
mérito conhecia.

Por quanto , mal chegava aos 25 an- 
nos de idade quando já tinha todas as 
qualidades que podiaõ fazer hum grande zozon,. 1. 
Imperador. A  fua eflatura ,  o feu modo ,  7.  c. 22.  

a arte em todos os exercicios , e certa gra- Ainhrof-:it 
natural que acompanhava© todas eítas \“nn't Va~

ac-
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Ambrof.
ibld.

Ambrof.
ibld.

acções, o diftinguiaõ facilmente de todá 
a fua Corte. Tinha o efpirito vivo , e 
penetrante , e o feu parecer nos confelhos 
era taõ ajuftado , e taõ grave , que bem 
que m oço, parecia que era confummado 
nos negocios. Era ca lto , liberal , huma
no , confiante nos trabalhos , e modera
do nas venturas. Bem que achafife o Erá
rio efgotado com as defgraças das guer
ras civis , nunca quiz carregar os Póvos, 
e refpondeo aos que lhe aconfelhavaõ que 
puzefTe novos tributos : (%hte era melhor 
efludar como fe  deviao ftípprimir os antigos, 

Foraõ accufadas algumas peíToas de 
qualidade de armarem a tirar-lhe o Impé
rio , mas elle fez pouco cafo de íeme- 
Ihantes accufações , que de ordinário faõ 
muito deliçadas , e ninguém no feu reina
do fe temeo da inveja , nem da calumnia. 
Foi tanto affeiçoado a fuas irmãs , que 
tardava em fe cafar com medo de que 
o amor que havia de ter a fua mulher 
naõ fizeíTe fraquejar o que lhes tinha , e 
quando fe vio acomettido pelos matado
res' diífe unicamente eftas palavras: 
ha de fer de minhas pobres irmãs ? Naõ foi 
com tudo efte amor capaz de corromper 
o feu juizo. PofTuiaõ eítas Princezas hu- 
ma terra que lhes tinha deixado a Itn-

pe-
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peratriz Juítina fua M ã i, fem outro titu
lo mais do que o da poíle. Per tenderão 
revendicar a fua juftíça os que foraõ def- 
pojados delia' , e condados na inteireza do 
Imperador o tomáraõ por arbitro deita dif- 
ferença; remetteo elle a caufa aos juizes 
ordinários , mas obrigou, particularmente 
ás Princezas a entregarem generofamente a 
terra , que fe lhe difputava.

Nunca houve Príncipe nem mais dó
cil , nem mais prompto a emendar-fe dos 
feus defeitos. Ao principio dizia que era 
muito dado aos efpeútaculos , e diverti
mentos do Circo , abíteve-fe diíto , e ape
nas permittio eítes jogos públicos nosnaf- 
cimentos folemnes dos Imperadores , e nas 
feitas maiores do Império. Reprehendiaó- 
no alguns de ter grande paixaõ pela caça 
com defcuido dosnegocios, mandou ma
tar logo toda a veaçaõ , que creava na 
coutada , e fe deo todo a governar per fi 
mefmo o Eítado. Seus emulos naõ tivé- 
raõ mais de que o cenfurar fenaõ de que 
algumas vezes adiantava por glotaõ a ho
ra de com er; aproveitou-fe deite a v ifo , 
e fe fez taò «abílinente , que pela maior 
parte jejuava , e comia muito pouco ain
da nos magníficos banquetes que dava i  
Çorte.

Ee Nao
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Naõ perdeo occafiaõ alguma de mof- 
trar a lua piedade para com JDeos , e o 
feu zelo pela verdadeira R elig ião, ou fof* 
fe contra cs Herejes, ou contra os Pa
gãos. Encoftava-fe em tudo ao parecer de 
Santo Ambrofio , honrando-o , e aman- . 
do-o com tanto ardor , quanto rfoutro 
xempo moílrava em o períeguir , no que 
dava moítras de que as fuas faltas paífa- 

j !niror. das procediaõ de impreíTões que lhe tinhaõ 
epiji. $ 4. d ad o, e naõ do feu genio. Reinou quafi 

17 annos , e mereceo vida , e morte mais 
feiiz.

Os réos da fua mórte efpalháraõ que 
l- elle fe matara a fi mefmo , e que enfaftia- 

d .A / 1; do de lhe eítorvarem as fuas paixões, e 
7 c. 22.  injuftos defignios , antepozera o deixar de 

v iver, ao fer Imperador, e naõ ler Senhor 
das fuas acções. Deixáraõ-lhe levar o cor
po , e naõ quizeraõ obrar acçaõ que pu- 
deííe defafiar o odio público.

Entre tanto foi neceííario prover o 
v’ Império. Arbogafto com affedtada mode- 

raçaõ recufou eíla honra , que ninguém 
lhe difputaria , e ou porque aborreceííe o 
faíto , ou porque fe contentaííe de gover
nar o Império fem fer Imperador, ou por
que temede fer declaradamente havido pe
lo matador de Valentiniano fe vieífe a fer

feu
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íeu SucceíTor, ou porque entendeííe que 
os Romanos naó obedeceriaó de bom gof- 
to a hum Francez , nem os Chriítãos a 
hum P ag aõ , lançou os olhos a hum dos 
feus amigos chamado Eugênio , determi
nou encarregado do nome , e titulo de hu- 
ma dignidade cujo poder todo queria re- 
fervar para íi. Era Eugênio hum homem 
de baixo nafeimento , que tendo eníina- 
do a Rethorica com algum credito, lar
gara a efeóla por íeguir a Corte. Recebê- 
ra-o em fua caía Ricomero General des 
exércitos como feu Secretario , e partin
do para Conftaminopla o tinha recom- 
mendado a Arbogalto 3 como hum ho
mem de talento , e íabef , que podia fer- 
vir utilmente. Efcolheo-o pois Arbcgafto 
com o creatura fua que por naõ poder af- 
pirar , nem manter-fe no Throno fem a 
fua alíiltencia , fe lhe entregaria inteira
mente por gratidaô , e neceffidade.

Confentia Fiavio nella eleição em no
me dos Pagãos , porque efperava ter 
maior porção no Governo, e por outra par
te fabia que Eugênio, bem que folie Chrif- 
t a õ , era 'muito inclinado ao Paganifmo. 
Houve algum trabalho em fazer acceitar 
o Império a efte homem tím id o  , e incli
nado ao focego , mas huns lhe promettê-

Es ii ra6
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erat. in 
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ient,

raõ tanto foccorro , e outros lhe vaticiná- 
raõ tantas venturas, que ultimamente accei- 
tou a Purpura , e o Diadema , e fe deixou 
acclamar Imperador.

As noticias da morte de Valentinia- 
no furprendêrao fummamente a Corte de 
Conítantinopla. Theodofio ficou íumma
mente magoado. Efcreveo immediatamen- 
te ás affiigidas Princezas cartas de con- 
íblaçaó da morte de feu irmaõ , encarre
gando a Santo Ambrofio o tomar cuidado 
dos Teus funeraes , e fepultura. Já eite Pre
lado tinha mandado preparar hum magní
fico maufoléo de porphiro , e logo que re- 
cebeo a ordem o mandou afientar, e ce
lebrou folemnemente os funeraes deite pio 
Imperador , a quem fez a Ornçaó fúnebre. 
Fallou delle como de hum perfeito f ie l , 
bem que fofie taò fomente cathecumeno, 
o íegurou que elle naõ faltára ao Baptif- 
mo , ainda que lhe faltafie o Baptifmo a 
elle,- que a Fé, e o deíejo o tinhaõ pu
rificado , e que fe lhe devia imputar huma 
graça que elle defejára com ancia , pe
dia-a inftantaneamente , e para que fe ha
via difpoíto com huma animofa confifiào 
da fua Fé , recufando altamente aos Pa
gãos o reítabelecimento de feus Altares : 
proteílou todavia que em dia algum dei-
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A n n o .
xaría de fe lembrar delle nas fuas Ora
ções , e OblaçÕes , nem alguma noite de o 
fazer participar de huma porçaõ de fuas 
Orações.

Abalado o povo todo das virtudes , 
e defditas deite Principe renovou o amor 
e eítima que lhe tivera. As Princezas a 
quem o Arcebifpo dirigio parte deite dif- 
curfo fe desfaziaõ em pranto. PaíTáraõ mais 
de dous mezes a chorarem , e orarem na 
C ap ella , onde fe puzeraõ em depofito as 
cinzas de feu irmaõ. NaÕ podiaõ emba
raçar-lhes o entrarem a miudo , e fempre 
fe retiravaõ quaíi fem alentos. Quizeraõ 
aíTiítir ás fuas exequias, e depois fe reti- 
ráraõ do mundo , onde naõ viaõ coufa 
que lhes agradaíTe , para irem chorar o 
reíto da fua vida a perda que tiveraõ , e 
bufcarem unicamente em Deos a confo- 
laçao que naõ podiaõ eíperar dos h o 
mens.

Em quanto fe da vaõ eftas fúnebres xxxv:í 
exequias á memória de Vjlentiniano , Eu
gênio ajudado dos confelhos de Arbogaf- 
to , e de Flavio , tratava de arraigar a fua 
nova dignidade. Marchou fem demora pa- guipit, 
ra o Rheno com o feu exercito ,  e offe- Ah':x.ü fi, 

receo propofiçoes taõ vantajofas aos Reis G’ ’ 
dos Francezes , e Alemães, que aíTignáraô h‘‘/C '

h u m
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hum tratado de p a z , e renováraõ as fu as 
antigas aliianças com o Império. Recon- 
ciiiou-fe Arbogaíto com eftes Príncipes 
que tratara com nimia altivez nas paíla- 

Tcuiin. ii das guerras. Conta-fe que elles lhes per- 
vita Am- guntáraõ cm hum banquete que lhes deo 
hroi- fe acafo conhecia ao Bifpo Ambrofio , e 

que fabendo que elíe entrava na conta 
dos feus amigos , e comia muitas vezes á 
fua meza , exclamáraõ que fenaõ deviao 
pafrrur de que tiveífe alcançado tpntas vi- 
dfcorias fendo amado por hum fujeito que 
fe quizefle podia demorar o Sol. Efta al- 
liança com duas Nações taõ bellicofas , 
enfreou todos os Barbaros, e poz fegqro 
o Império.

x x x v m .  Entaõ defpachou Eugênio Embaixa
dores a Theodofio a faberem delle fe aca- 

Zox, i 4 °  queria reconhecer por CoUega. Ruf-
fino Arhenienfe Cbéfe defta Embaixada, 
ievava ordem para nao fazer mençaõ al- 
gnma de Arbngafto. ContentáraÕ-fe em 
mandar Sacerdotes juftificallo da morte de 

£#''• que o carregavaõ. Ouvio Theodofio tran- 
quillament a propofiçaõ que o Embaixa-r 
dor lhe fez , e como nao via carta de 
Arbogaílo , em quem até affeétavaõ de naõ 
faltar, fe queixe* d e lle , e o accufou da 
rnorte de yUçntimaao. Entaõ começáraò

os
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os Sacerdotes , e quizeraô moltrar que el-
IV n ■ 1  r  /I . A n n o .le eitava mnocente » mas o íeu eítuda- 
do diícurfo fervio de augrnentar mais as 
fufpeitas , que já havia da fua craiçao.

Bem que o Imperador tiveffe funda
mento de rcpeliir os Deputados de hum 
matador , e de hum Tyranno , todavia f i l 
iou-lhes com muita moderaçaõ. Demo
rou-os algum tempo a fim de deliberar 
com íocego o partido que feguiria , e de
pois julgando que o fim era entretello com 
propoftus de paz , e que em tratar com 
traidores nem havia honra , nem feguran- 
ça , os defpedio ricos com magnificos pre- 
ientes fem lhes tornar repofta decifiva.

Entretanto Eugênio tendo pofto em xxxix. 
ordem os negocios de Eífodo confcntio na 
ruina dos da Religião. AíTentou-fe no feu 
Concelho que Flavio , c Arbogafto reque- 
reriaõ o reltabelecimento dos Sacrifícios , 
e o Altar da Vidloria , e que depois de al
guma repugnância fe lhe concedería o def- 
pacho , de fórte que ficaíTem fatisfeitos os 
Pagãos , e nao fe efcandalilalTem os Chrif- 
lãos. Aprefentáraõ pois os feus requeri
mentos , e fingindo Eugênio ao principio 
o nao querer obrar coufa alguma contra 
as Leis  ̂ de feus Anteceffores , e fua pró
pria confciencia , coníentio ultimamente

em
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quanto queriaõ , proteftando fempre que 
concedia efta mercê aos feus amigos , e 
naõ aos feus Deofes , que fe permittia ref- 
taurar-fe o A ltar , e renovarem-fe os Sa
crifícios , nao era para honrar ídolos de 
quem mofava , mas para gratificar peíToas 
de merecimento > a quem nada podia ne
gar. AíTentou que tinha achado hum plau- 
fivel temperilho , e manejado com vãs 
diftinçòes huma Religião a que nao era 
nimiamente apegado , e que lhe nao con
vinha todavia abandonar.

Sabendo pouco tempo paliado San
to Ambrofio , que elle vinha a MilaÓ com 
toda a preíla , naõ o quiz efperar ; nao 
por temor que tiveíle da fua potência , 
mas pelo horror que lhe caufáraõ os feus . 
Sacrilégios. Foi a Bolonha aíliílir á trasla- 
daçaõ das Reliquias de Santo Agricolo 
Martyr, a que era rogado para afíiftir. Foi 
até Fayança onde fe deteve alguns dias, 
e dalli defceo áEtruria para fatisfazer os 
ardentes defejos que os habitadores de Flo- 
rença tinhaõ de o ouvir pregar , e apro- 
veitarem-fe da fua doutrina. Nao ignora
va o Santo Arcebifpo quaes eraõ as ten- 
çoes de Eugênio , e quaes deviaõ fer os 
acordos do feu Concelho. Pela fua parte r 
Eugênio naõ duvidava que o Arcebifpo t i f i

v e f -



veíTe animo de (e oppôr á fua içnpiedade ; 
ou ao menos para lhe lançar em roftro , e 
por iíío apenas fe vio fenhor do Império 
lhe eícreveo cartas muito políticas bufcan- 
do a fua amizade, com tençaõ de fe va
ler delia pelo tempo adiante. Naõ lhe deo 
o Santo repofta alguma determinada , re- 
ceoío de authorifar com ifto a lua ulurpa- 
çaó em cumprimentos que fe pudefiem in
terpretar mal, naõ deixou todavia de lhe 
efcrever em favor de alguns infelices que 
fe valcraõ delle , moftrando com eíle fa- 
bio procedimento que naõ fabia adular 
contra a fua honra, e coníciencia, e qu e  
naõ recufava o honrar , e pedir áquelleS 
em quem a Providencia fizera recahir o 
Supremo Poder.

Mas logo que teve avifo de que o 
Imperador tinha entrado em M ilaõ , lhe 
efcreveo huma carta cheia de zelo , e pie
dade , na qual fem tocar na fua eleiçaõ , 
nem nos negocios de Ffiado, que deixava 
a Theodoíio o defembaraçar , lhe diz en
tre outras coufas : O temor de D e  os, re
gra a que me a:ofo tanto em minhas acções 
todas , he quem me obrigou a fahir de A íi-  
lao : eftou cofumado , Senhor , a fo guardar 
refeito a je fu  Chrifio , e fazer maior c/ifo 
da fua graça , do que do favor dos homens,

nin-
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ninguém fç deve efc andai izar de que eu A n 

teponha a graça de Deos á fua dSle ; e com 
ejia confiança ms ajfouto a dizer aos Gran^ 
des do mundo o que eu entendo. Nunca li- 

fonjeei os outros Imperadores , também vos 
neto lifonjearei ; fube que tinheis permitiido 
aos Pagãos o que vojfos Predeceffores lhes ne
gar ao conjlantemente. Bem que feja grande a  

potência dos Imperadores , lembre-vos que 
Deos he maior , que vè o interior do vof- 

fo coraçao , e penetra os intrifcos mais efcon- 
d idos da vofja confciencia. Nao podeis fof- 
frer que vos enganem , e quereis encobrir a  

Deos com políticas humanas a injúria , que 
lhe fazeis. Nao tendes feito reflexão ? Nao 
devieis ter maior conflancia em recufar aos 
Gentios hum Sacrilégio , do que elles em o 
requerer ? Fazei-lhes quantas mercês quizer 
des , eu nao tenho zelos da fua fortuna. Nao 
fcu cenfor das voffas liberalidades , mas Jou 
interprete da voffa Fé. Tereis animo para apre- 
fentar as voffts ofertas a Jefus Chrtflo ? pou
cos pararão nas apparencias , e todor fenten- 
cearúo as voffas intenções. Kefpondereis por 
todos os Sacrilégios , que fe  hao de fa zer , 
e fó cm vofa mdo efá que o mundo os nao 

faça. Sefois Imperador moflrai-o na fubmif- 
fa t que deveis a Deos , e á fua Igreja. U l- 
tirnamente depois de lhe proteftar todo oref-



A n  no.
refpeito que fé deve ás pefloas da fua je- ‘ 
rarquia , accrefcenta eftas palavras: Adas 
denhor , aflhn como be jnfio que eu vos bon̂ - 
re , he também cie razao que vos honreis aquel- 
le que per tendeis inculcar por author do vojfo 
Império.

Eugênio bem fura de lhe fazer im- 
preííao efta carta fe liiongeava das gran
des cfperanças que lhe dava Flavio de hu- 
ma fegura protecção dos feus Deofes. Dif- 
punha-fe também para a guerra fiado no 
vaticinio de huma célebre vidloria com 
que havia conquiftar hum Império, e ar
ruinar a Religião Chriftã. Theodofia ma- 
goou-fe mais de faber que Rom a abrira 
os Templos dos D eofes, do que por to
da a parte fumegavaõ os Sacrifícios , que 
elle taõ felizmente abolira , do que de a 
vêr debaixo do poder de hum uíurpa- 
dor.

Mandou publicar hum novo Edidto 
por todo o Oriente em que prohibia a to 
dos feus vaífallos o immolnrem viótimas, 
confultarem entranhas de animaes , oflere- 
cer incenfo a figuras infenliveis, ou fa
zer outro algum exercício de Idolatria, 
fob pena de ferem tratados como crimi- 
nofos de leia Mageftade , querendo *que 
cs fuios onde fe houveííe offerecido incen

fo
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A n n o .

Le®-. 21.
de H sr e i. 
Cod.Tiico- 
doj.

X L 1 I ,

%oz. I,

fo aos Deofes fe confifcafíem , e condem- 
nando a Iuima grolTa pena aos Magiftra- 
dos qne naò velaííem apuradamente pela 
execução deita Lei.

Publicou outra Lei contra os Here- 
jes, e lhes prohibio o fazerem ordenações, 
e aífembléas , condemnando-os pela pri
meira vez a pagarem déz libras de ouro 
os Clérigos , e Bifpos de cada Seita que 
contravieífem a eíta Lei. Com eftas acções 
acareava a protecção do Ceo , ao meímo 
tempo que Eugênio confiava nas forças dos 
homens.

Depois diílo fe applicou inteiramen
te aos preparos da guerra. Declarou a feu 
filho Honorio por Imperador , e aíTentou 
deixallo em Conftantinopla para com a fua 
prefença confervar a paz do Oriente , cm 
quanto elle hia combater pefíoalmente feus 
inimigos. Aliftáraõ-fe foldados nas Provín
cias. Ricomero hum dos mais antigos Ge- 
neraes devia commandallos , mas morreo 
antes da expedição. Teve ordem Ruffi- 
no para acompanhar aos Príncipes mo
ços , e fervir-lhes de confelheiro. Nomeá- 
raõ-íe todos os Generaes, e partíraõ pa
ra a frente dos corpos que commanda- 
vaõ4

ET
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Eftava ainda Theodofio em Conftan- “7
A n n o .

Êinopla , e fe aparelhava para a guerra com 
jejuns , orações , e frequentes vifitas dos xx.ui. 
Templos. Mandou confultar o Solitário 

Joaõ , que n’outro tempo lhe vaticinára a 
derroca de Máximo acerca do exito def- 
ta guerra. Refpondeo-lhe o Solitário, que Ziozotn. I. 
eíta empreza feria mais diíEcil que a p r i - 7- 22-
meira , que feria fanguinolenta a batalha, 
que ukimamente alcançaria Theodofio hu ■ Evngr. 

ma célebre viótoria , mas que pouco tem- vlt ss FP- 
po depois morrería no meio da fua glo- ê c'od 
ria , e dos feus triunfos. Recebeo o Im- m . 1. 
perador eílas duas noticias , huma com 24. 
grande alegria, e outra com muita conf- 
tancia.

Em vez de impor novos tributos pa- x u v .  

ra fupprir aos gaítos da guerra , como 
rfoutro tempo fizera , abolio inteiramen- . n , 
te aquelles que dous annos antes puzera cívu.d a . 
Taciano Prefidente da Relaçaõ , e por ef- l-y-c-26. 
te modo. tivéraò as Províncias a fatisfa- Les- 
çao de le verem aliviadas ao tempo que as 'deSa„aon. 

do ufurpador eftavaõ carregadas de tribu- ©* trlb. 
tos novos , e exceííivos. Mandou também 
que todos os bens dos profcriptos que fo- 
raõ confifcados ,  e incorporados na Coroa de bon. 

no tempo da Mngiftratura de Taciano J é  profeript. 
entregaííem fem oppofiçao aos criminofos

a
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X L V .
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L e g ,  1 • Si 
quis ma- 
ied. Im - 
fier. cod. 
Theodor.

a quem fe confifcáraõ , ou a feus mais che
gados parentes.

Temendo depois difto que as defor- 
dens dos toldados lhe naõ ateaffem o odio 
dos póvos, e a vingança de D e o s , aífentou 
cohibir a licença das tropas. Mandou or
dem aos Generaes para que pubücaíTem 
no campo prohibições expreííilíimas a to
dos os Toldados de pedirem a feus pa
trões couía alguma , ou de lhe faccarem 
algum preço de dinheiro pelo paÕ , que fe 
lhe dava , ou tomarem outro quartel além 
do que lhe foíTe apontado pelos furriéis: 
encarregando a todos os Officiaes que pu- 
niífem muito feveramente os que obraf- 
fem a menor vexaçaõ , ou violência , e 
mandando-lhes principalmente o cuidar 
da quietaçaõ, e focego das famílias do cam
po , como íe foíTe da fua própria.

Naõ fe contentou com dar tamanhas 
moftras de juftiça , e bondade, quiz além 
diíío fazer hum aéto heróico de genero- 
fidade chriftã , perdoando qurdquer injú
ria , como fizera alguns annos antes á fe- 
diçaó do povo de Antioquia. Mandou or
denar hum edióto neftes termos : Se al- 
gucm contra todas as leis da pudicicia , e mo~ 
dejlia , emprehendeo diffamar 0 noffo nome a 
ou por maledico fe atreveo a defacreãitar 0 nof -
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fo  governo, e -procedimento j nao queremos 
que Jique fujeito á pena impo(la pelas Leis  , 
nem que lhe dem algum máo tratamento, 
porque fe  he por leviandade que fallou mal de 
nos , devemos defprezallo; fe be por loucura 
devemos ter delle do , e fendo por máo ani
mo queremos de boamente perdoar-lhe.

Depois deftas acções de clemencia, 
e piedade partio Tbeodofio de Conílanti- 
nopla. Parou dahi a fete milhas a fazer 
Oraçaõ em hum Templo que mandara conf- 
truir em honra de S. Joaõ Baptifta , depois 
do que profeguio na fua viagem até fe in
corporar com as fuas trop as, e marchou 
para a banda dos Alpes. Comandava Ti- 
mafo as LegiÒes Romanas , que com gran
de crédito haviaõ combatido no Oriente 
contra os Batbaros, e no Occidente con
tra Máximo. Conduzia as tropas que fe 
tinhaõ tirado das fronteiras depois dos úl
timos tratados Stilicon Príncipe Vandalo 

jj que efpozára a Princeza Sirene. Gainas pu-

!! chava pelos Godos que depois da morte 
de Athanarico tinhaõ entrado no ferviço 
do Império , e na fua reta-guarda marcha- 
vaõ Sau les, e Alarico com hum corpo de 
Barbaros que vieraõ das margens do Da
núbio fervir nefta guerra. SeguiaÕ-nos al
gumas companhias veteranas de Iberios,

com-
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X L V 1 I I .

commandadas por Bacurio, Capitaò da fua 
Naçaõ , taõ zelofo da defeza da Religião 
Cíiriftã, como do ferviço do Imperador. 
Teve ordem Gildon Governador da Áfri
ca para acudir com hum poderoío foc- 
corro , mas ficou armado íem tomar par
tido , na efpera de ver a quem favorecería 
a fórte desarm as, e tratando mais de fe 
levantar do que de punir a revolta de Eu
gênio. Animava Theodoíio o feu exerci
to com a fua prefença , e mandando ar
vorar diante o grande eftandaríe da Cruz* 
efperava com a ajuda do Ceo , pôr ter
mo feliz a efta guerra , em que naò fó fe 
tratava do Império mas também da R eli
gião.

Eugênio juntava da fua parte hum 
formidável exercito , compofto das Le
giões , que fervírao com Valentiniano , e  
da numerofa Milícia que Flavio tirára de 
Italia , convidando os Pagãos a acodirem 
em foccorro dos feus Deofes , e de infi
nitos Alemães , e Francezes que Arbogaf- 
to feu compatriota tinha chamado ao feu 
partido. Tinhaõ eftes tres Chefes diffe- 
rentes intenções. Eugênio lidava pelo re- 
poufo , e aífentava que podia reinar em 
paz fe vencia huma batalha : Arbogafto 
andava atraz de occafióes de graDgear no

me 5
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me , e de íe aííignalar nos combates ; Fla- 
vio fó tratava de reítabelecer o Culto dos 
Deo(es , e fazer-fe recommendavel pelo 
partido de que era chéfe j e todos concor- 
davaõ no ponto de que era neceíTario ven
cer a Tbeodoíio, e abolir a Religião Chrif- 
tá. Eugênio , conforme alguns Hiítoriado- 
res 3 iá tinha apoftatado, com o eftimulo 
da liberdade de Santo Ambroíio , e muito 
mais picado da conítuncia do Cléro de Mi
lão , qué por ordem do Arcebifpo o tinhaõ 
tratado corno facíilego, e nunca quizeraõ 
receber as Tuas ofTertas. Sahírao pois da 
Cidade , e ameaçáraò degradar os Eccle- 
íiaíhcos , e converter todas as Igrejas de 
Milaõ em eltrebarias para os íeus cavallos 
depois de vencerem a Theodofio.

Incumbio-fe Arbogafto de todo o cui
dado da guerra, e marchou com todo o 
exercito, temendo enfraquecello fe o divi- 
di(Te como fizera Máximo , para os Alpes 
com todas as forças do Occidente , na 
refoluçaõ de efperar Theodoíio , e fechar- 
lhe a entrada da Italia. Poz tropas no paf- 
fo dos Alpes Julianos, cuja guarda entre
gou a Flavio , e mandou fazer fortes nos 
ca b eço s, accampando-fe em huma grande 
planície pela margem do rio Frigido , que 
tem a fua naícente neftas montanhas. Fla-

F f víq
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~~ vio da fua parte immolava vidtimas ,
A r m o .  , r  . ,

promuJgava novos oráculos , e levava na i 
^  frente do exercito entre as bandeiras as ef-1 

tatuas d’Hercules , e Júpiter Tonante. 1 
Augijí.de DeixavaÔ a Eugênio o titulo de Imperador, ] 
) ' 'J e o cuidado de alentar as tropas com as fuas 

fallas.
xlix. Chegou no entanto Theodofio aos

Alpes , e foi reconhecer os inimigos , e 
carregou taõ forte aos que defendiaõ a 
paíTagem que caufando-lhes terror , e def- 
ordem entrou todos os feus intrincheira- 
mentos , e depois de alguma refiltencia 

Zoz. i  4 .  entrou nos fortes que Arbogaílo tinha 
'Socrat. 1. naõ fómente por inconquiílaveis , mas ain- 
r «/,j24/ Por inacceíTiveis. Flavio que fe van- 
i.c. 53. gloriava de repreíiir o exercito nellas gar

gantas dos montes , vcndo-le forçado an
tes quiz morrer peleijando do que fobre- 
viver á fua defgraça , paliando pelo dif- 
credito de ter dado falfas efperanças , e 
ter-fe enganado nos feus vaticinios. Paf- 

' íou Theodofio promptamente com todo o 
feu exercito , e foi aprcfentar batalha aos 
inimigos.

Da defcida dos Alpes para a parte 
de Aquiléa íe defcobre huma larga planí
cie capaz de alojar muitos exercitos , cor
tada por hum lado pelo rio Frigido, e

or-



A m i o .
orlada pelo outro por montes que pare
cem ferem novos reparos portos pela ná- 
tureza para fegurança da i rali o. Aqui foi 
onde Arbogaíio eíperou Theodofio para 
lhe dar batalha. Soube íem foçobro que 
foraõ forçadas as pafiagens , e Íbcígou as 
tropas hum pouco abaladas com eíía ac- 
çao. Edendeo pela campina eite exercito 
de Barbaros que trouxera das Gallias , dei
xando a Eugênio nos altos com as Legiões 
Romanas para os defender. Tendo dado 
ordens geraes , e reprefentando ús tropas o 
quanto confiava no fen valor , 3 neceffi- 
dade de ven cer, a importância da viõto- 
ria , e os prêmios que deviaõ efpeiar, íe 
pôz na frente de alguns batalhões France- 
zes , a quem deo a vã-guarda , efperan- 
do os movimentos que faria o inimigo.

Naõ perdeo tempo Theodofio , e 
para guardar a mefma ordem de batalha 
mandou defeer para a campina com incri- 
vel prefteza todas as tropas eflrangeiras , 
e elle ficou de referva com o corpo dos 
foldados Romanos fobre os vifinhos mon
tes. Por muito ardor que moítrafTem am
bos os exercitos , deraõ com tudo tempo 
para fe formarem, e fe aproveitarem das 
vantagens , até que Thecdofio mandou fa
zer final de acometter. Gainas invçftio pri-

Ff ii ’ mei-
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*Auno " meiro com os Godos da iua obediência.
* Arbogaíto lhe fez cára com as tropas Fran- 

cezas que os recebêraõ com muito valor, 
e conífoncia ; ateou-fe a briga , e os dous 
partidos fuftentados de corpos que fe ha- 
viaó deítacado para os fuftentarem , dif- 
putárao muito tempo a viútoria , mas em 
fim affrouxáraõ os Godos, e vendo-fe de
bilitados com a falta dos principaes OfH- 
ciaes , e mais valerofos foldados , e oppri- 
midos do número de tropas que todos os 
inftantes lhe recahiaõ de refrefco come- 

Thcodor. çáraõ a retroceder , e cahindo huns fobre 
i. 5. c.24. OUfros puzérao todo o exercito em def- 

ordem.
ii. Aproveitando-fe Arbogafto da con-

<• fufaÕ em que os via os perleguio com al
guns efquadrões de referva , e fez huma 
horrível matança. Foraõ mórtos ic<$> G o 
dos no cam po, e o refto fem poder pe- 
leijar j e ficaria toda efta multidão de Bár
baros inteiramente desbaratada , fe Theo- 
dofio , que de huma eminencia defcobria 
a derrota das fuas tropas, e a inevitável 
perda fe Eugênio carregaffe com as Legiões 
Romanas, naõ recorreííe a Deos nefie aper
to , a quem , levantando as mãos ao Ceo, 

E.ufFin. l. fez efta fúpplica : Vós , Deos meu , bem 
“ c‘ fabeis que eu emprchendi ejla guerra em no

me
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Amio.
me de je ju s  Chrijlo vojjfo filho : Se a s  mi- 
nhas intenções nao fao taó puras como eu en
tendia , acabe eu j fe approvaes a jufliça da 
minha caufa , e a conjiança que tenho em 
vós , acodí-me , e naó permittaes que os Gen
tios digaó : onde ejlá o Deos dos Chrif- 
taos ?

Mal acabou eftas palavras defceo á 
planície com os Romanos a quem exci
tava com a fua piedade, e valor , fe avan
ça para roubar aos inimigos huma viéto- 
ría que elles tinhao já por certa. Entre
tanto dava Bacurio provas de extraordi
nária fidelidade , e valor , pois , depois de 
ter formado os fugicivos , fe lhe poz na 
frente com os Iberios, e fuftentava todo o 
pezo do combate , foffrendo os tiros dos 
inimigos que carregavaõ por todos os la
dos, e empatando-lhe a furia até a chega
da de Theodofio.

Entaõ fe reftaurou o combate. A m 
bos os partidos forcejavaõ por v e n c e r , 
huns influídos com os primeiros fucceífos, 
outros animados com a prefença do Im
perador. Attacavaõ-fe , refiíliaõ-fe fem te
mer o perigo , e fem recuar de hum a, e 
de outra parte. Theodofio nunca pôde me- 
Ihorar-fe , e Arbcgafto que fe fuftentava 
com o feu valor, exem plo, multidaõ , e

va*
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f- 24,

valentia das fuas tropas ; terminou ulri- 
mamente a noite o combate , e ambos i  
foraó obrigados a retirarem-íc ao campo, 1 
Foi pouco confideravel a perda da parte ' 
de Eugênio , e Theodofio perdeo muitos 
OíHciaes , principalmente o valente Bacu- 
rio , que depois de ter feito recuar mui
tas ve*es os inimigos , e roto os efqua- 
dioes com a efpada em punho , cahio ul
timamente d viíia do Imperador, em hum 
montaõ de Barbaros, que elie com a fua 
própria maõ matára , cançado do trabalho 
defta acçaô , e debilitado das feridas que 
recebêr3.

Paflaraõ os dous Imperadores a noi
te bem differente. Eugênio mandou afcen- 
der fogo em todo o campo , diftribuio pre- 
mios aos que fe haviaõ aííignalado por al
guma acçaô brilhante , e aflentou que al
cançara completa viétoria. Nem fequer en
trou em dúvida de que Theodofio dei- 
xaífe d e fe fa lva r  com o abrigo da noite, 
e as tropas que lhe reftavao. Theodofio da 
fua parte tendo reganl^ado o feu campo 
fobre o monte , congregou os principaes 
Cabos do exercito , e fez confelho de 
guerra, Timafo , e Stdicon votáraô que fe 

* cedeífe ao tempo , e fe trataííe fem demo
ra da fegurança da rçtiraqa. Jleprefentá-

raõ ,
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raõ , que depois da perda que acabavaó 
d e jte r ,  ío convinha cuidar no rcíiabele- 
ciníento , que bailava fer vencido, e que 
cumpria fugir de fer inteiramente desba
ratado 5 que feria facrificar o reílo do ex
ercito , ou expollo á ventura de fegunda 
briga , e que feria temeridade querer ven
cer com hum pequeno número de Tolda
dos rechaffados a inimigos que confiavao 
no feu número, e no feu valor, e que aca- 
bavaõ de ter taõ notável vantagem : que 
valia mais encerrar-fe nas praças fortes do 
Império a fim ple juntar novas tropas no 
inverno, e tornar ao campo no principio 
da Primavera , a reílabelecer a guerra com 
forças iguaes.

Nao abraçou o Imperador eíle con- 
felho , e olhando para elles com alguma 
indignaçaõ. Nao permitia Deos , lhe diz , 
que a Cruz de Jefus Chrijio que fe vê nas 
minhas bandeiras fuja na prefença das e(iatuas 

~de Hercules , e de ‘Júpiter que fe vêm entre 
as injignias dos inimigos í Eílas palavras di
tas com grande confiança infpiráraõ nos 
feus Cabos a conítancia que elle defeja- 
va. Padou as ordens precifas para o fe- 
guinte dia , e fe retirou a huma Capella 
vifinha ao lugar onde eítava accampado pa
ra paliar o reílo da noite em Oraçaõ.

Con-
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Conta-fe que adormecendo de ma
drugada , lhe apparecêraõ em fonhos dous \ f 
Cavalleiros montados em dous cavallos || 
brancos , que o alentavaõ á peieija , e lhe j 
promettêrao o íucceflo da batalha , fegu- 
rando-lhe que eraõ JoaÔ Evangeliíta . e 
Fílippe Apoftolo de Jefus Chriíto , n-,anda
dos por Deos para marcharem diante das 
bandeiras , e moítrarem aos foidados o ca
minho que havia conduzidos á viótoria. 
Ou efte fonho foíTe effeito da imaginaçaò 
efquentada deite Príncipe com o ultimo 
combate , e do novo defejo de vencer com 
a aíliftencia do Ceo , ou foíTe teitemunho 
fenfivel da protecção de Deos para com 
e lle ,  contou quando defpertou o que vi
ra , e fahio da Capella- acompanhado de . 
parte dos Officiaes para ir formar o exer
cito em batalha. Nefte mefmo tempo lhe 
aprefentáraõ hum foldado que na mefma 
noite tivera huma vifaõ femelhante á del- 
le. Perguntou-o , fez-lhe repetir muitas 
vezes todas as circunítancias deite fonho, 
e tomando daqui aíTumpto para animar as 
funs tropas diíTe aos feus Capitães: Que 
nao podiàò já entrar em duvida do fitccejjb 
da batalha depois defie novo tejlemunho : Que 
elle tinha refolvido contra 0 feu voto , mas 
que era por ordem fecreta de Deos que lhe

V t A t l *
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wandava Capitaes invifiveis para os regerem: 
Gjtie todas as forças humanas nao fe deviao 
t-mer , pois tinkao o Ceo a feu fa vo r: §>tie 
(omhatefjem valentes foh taio poderofos aufpi- 
cios , e que olhafjem para os Jeus Protefto- 
res , e nao fe  embaraçajfem com os inimigos.

Derramada efta noticia por todo o 
exercito , e como naõ ha mais fegura con
fiança do que a que aíTenta na Religião, 
anciofamente pediaõ o combate. Parecia- 
lhes eftarem vendo o Ceo todo armado 
em fua defeza , e naõ efperavaõ hum 
combate duvidofo , mas certa a viíloria. 
Aproveitou-fe defte ardor , e mandou-os 
defcer fem demora para a planície.

Apenas acabava de díftribuir as or
dens , recebeo cartas de alguns Officiaes 
do exerciro inimigo que fe havia porta
do fobre os montes , os quaes lhe pro- 
mettiaõ paíTarem-fe ao feu partido fe el- 
le lhes prometteífe confervallos nos mef- 
mos portos , e honras que tinhaõ no cam
po de Eugênio. Pegando Theodofio nas 
taboas de alguns dos que eítavaõ vifi- 
nhos aífentou nelles os empregos que lhes 
deíhnava fe elles cumprilTem o prometti- 
do , depois do que marchou direito ao 
inimigo , fortificando-fe com o final da 
Cruz que foi 0 da batalha.
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No entanto fe aparelhava Arbogafto 
para o receber , e nao fabendo de que p o
dia vir eíta fegurança em crópas vencidas, 
a quem reftavaõ poucas forças, deítacava 
a cada momento efquadrÕes para fenho- 
rearem os poftos avançados , e formava o 
exercito de forte que fe podeííe eílerider 
pela planicie para cercar o inimigo. Eu
gênio do cume de hum outeiro , onde 
mandara aífentar a fua tenda fallava aos 
foldados , e lhes reprefentava que lhes nao 
reftava mais do que eíte trabalho : Que 
era facil cortar eíte corpo de defefpera- 
dos , que vinhaõ mais a morrer, do que a 
com bater: Que veriaÒ ceder ao primeiro 
ataque efte refto de exercito , que tinhaõ 
derrotado no dia antecedente , fe os car- 
regafíem com valor, e completar huma vi- 
dfcoria que já eftava bem adiantada ; e lhes 
prometteo todos os prêmios, e deo or
dem aos Officiaes para que prend eíTem 
Theodoíio , e Iho trouxeífem vivo , e car- 
rçgado de grilhões.

Eftando os exercitos á villa , adver- 
tio Theodofio que a fua vã-guarda mar
chava com alguma frouxidaò á viíta da 
multidão de inimigos , e receofo de que 
Arbogafto fe aproveitaífe defte vagar , 
apeou-fç , e marchou fó ás primeiras filei

ras
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ras gritando com fànta confiança. Onde 
ejlá 0 Deos de Theodofio ? Alentou as fuas 
tropas , e elle as çonduzio peííoulmente ao 
combate.

Defparou-fe de huma , e outra par
te hum granifo de flechas, e arreroeções 
que toidáraõ o ar. Baralháraõ-fe etn breve 
tempo. Excitava a huns o exemplo do 
Príncipe, a efperança do foccorro do C e o ; 
a coiera , e indignação inítigavaõ os outros 
a fazerem esforços extraordinários. Era 
igual o ardor em ambos os partidos , e 
ruõ havia vantagem confideravel : nefte 
eítado efiavaò as coufas na ala direita on
de peleijava Theodofio , quando lhe vie- 
raõ dar noticia de que as tropas auxi
liares que enchiaô a ala efquerda eraõ 
vigorofamente atacadas por Arbogalto , e 
que começavaõ a fraquejar, fe as naõ foc- 
correíTem.

Montou Theodofio promptamente a 
c a v a llo , e correo acompanhado de al
guns dos feus contra os Barbaros para fe 
lhe pôr na frente , e alentalios com a fua 
prefença i mas deo tino de hum grofio de 
Cavallaria inimiga que adiantando-fe pe
los desfiladeiros dos montes tinha entra
do na planície , e vinha carregar pelas 
coitas o fsu exercito. Parou , e fe diípoz

a
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a defender-fe com os poucos que o acom- 
panhavaõ. O Conde Arbecion que com- 
msndava eftes efquadrões inimigos eftava 
para iriveftir com Theodofio , e certamen
te o opprimiria antes que o pudeíTem (de
correr , mas ou porque lhe ínfundiíTe ref- 

Diac.hiji. peit;0 t e veneraçaõ á fua pelToa, ou já vief- 
fe com intenção de íeguir o melhor par
tido , abaixou as armas» e fe formou com 
as fuas tropas junto ao Imperador para o 
acompanhar , e obedecer-lhe.

Vendo-fe Theodofio naõ (6 livre de 
hum grande rifeo, mas também engrof- 
fado com efte foccor.ro confideravel, vol
tou á ala efquerda a quem fegurou com 
a fua prefença ; mas por mais diligencia 
que fizeflfe nefte fanguinolento , e prolixo 
combate em que o valor era taõ extrema
do em ambos os partidos , e taõ defigual 
o número , o valor , e prudência de Arbo- 
gafto , o vigor , e obftinaçaõ das fuas tro
pas , os recurfos que encontrava na mul
tidão dos feus foldados fem dúvida arrui- 
nariaõ o exercito de Theodofio. Enfra
quecia efte ínfenfiveimente , e eftava a 
ponto de fer , fenaõ vencido, ao menos 
quebrantado com a demora da batalha , 
quando o Ceo fe declarou a favor defte

Im-



Imperador com huma maravilha que os 
meíinos Pagãos naõ puderaõ negar.

Levantou-fe do cume dos Alpes hum 
impetuofo furacaõ entre o Oriente , e Sep- 
tentriaõ , que foprando de repente contra 
os efquadròes de Eugênio os pôz em ef- 
tranha defordem. Andavaò mal feguros, 
por mais esforços que fizeíTem para fica
rem firmes ; os efcudos parecia que fe lhe 
arrancavaõ das mãos , as flechas que def- 
pediaõ, ou qucbravaõ no ar as forças , ou 
retrocediaõ contra os que as tinhaõ def- 
pedido , as que fe apontavaõ contra el- 
les , levadas pelos rápidos furacões caufa- 
vaõ nos feus peitos profundas , e mortaes 
feiidas. As nuvens de poeira levantadas pe
la borraíca davaõ nos roftos dos foldados, 
e ihe tiravaõ a vifia , e até a refpiraçaõ. 
Por efte modo ficavaõ como immoveis , e 
atados por huma invifivel potência fem po
derem nem atacar , nem defender-fe , ex- 
poftos aos dardos , e arremeffões que de 
toda a parte lhe lançavaõ.

Reconhecendo entaõ as tropas de 
Theodofio o foccorro do Ceo , que taõ 
claramente combatia em feu favor pene- 
traõ ppr entre os inimigos com a efpada 
em punho , e fazem huma horrível ma
tança nos Barbaros que no dia antece-

den-
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_4 nno
dente tinhaõ alcançado tantas vantagens 
Arbogafto depois de fe ter inutilmente
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agafhdo contra o C e o , e contra a terra, 
naõ deícobrio outra falvaçaõ mais do que 

Theoàor. na fUg|da. Pediao quartel os Chéfes das 
Legiões do Occidente , e imploravaõ a cle
mência do vencedor a quem Deus os fu- 
jeírára , e Theodofio fe vio fegunda vez 
domador dos tyrannos, e Senhor abfoiu- 
to dos dous Impérios.

Mandou immediamente ceifar a mor
tandade , e concedeo a todos os Officiaes 
a graça que elles pedíaõ, e mandou lhes 
em próva de fidelidade , que lhe entre- 
gaffem a Eugênio. Partíraõ logo os prin- 
cipaes a porem eíla ordem em execução, 
e encontráraõ em hum outeiro a efte T y -  
ranno , que confiado nos primeiros fuccef* 
fos da batalha , e naõ podendo difeernie 
o desbarato das fuas tropas por entre os 
furacões, e poeira que as encubria, efpe- 
rava todos os inftantes noticias de huma 

' viótoria completa. V io a eítes homens que 
corriaõ para elle á redea folta , e come
çando a triunfar no feu peníamento, lhes 
perguntou, logo que pode fer ouvido, fe 
lhe conduziaõ a Theodofio , corpo lhes 
tinha encommendado , e nao lhes deraõ 
mais refpofta íenaô pegarem neile , def-

Pl-
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I pirem-lhe os veftidos Imperiaes , e arraf- 
tallo aos pés do vencedor.

Pondo Theodofio os olhos nelle com 
hum ar de defprezo miíturado todavja de 
alguma piedade , lhe lançou em roílro a 
morte de Valentiniano , a ufurpaçaõ do 
Império , as defordens da guerra civil , e 
mais que tudo a ruina da Religião , e as 
honras tributadas ás eftatuas de Hercu
les , e de Júpiter j e como efte miferavel 
íem mais defeza pedia o perdão da mor
te , voltando-íe o Imperador o entregou 
aos foldacos que o degolláraõ , no ter
ceiro anno do leu reinado , aos 6 de Se
tembro. O defgraçado A;bogafto depois de Socrnt• 
ter vagado dous dias pelas montanhas , /j0Züm‘ 
abandonado de D e o s , e dos homens, e 
defefperando de poder efeapar aos que o 
buícavaõ para o levarem a Theodofio , 
tomou a fi mefmo o feu fupplicio , e arra- cimdian. 
vedou com duas efpadas huma depois da Cotifu. in} 
outra o corpo.

Satisfeito o Imperador com a morte 
defles dous criminofos perdoou a to
dos os que tinhaó feguido o feu parti
do. Naõ houve Príncipe mais modeiado 
nas fuas viótorias , nunca infultava os ven
cidos , e muitas vezes fe laftimava dellesj 
a fua fereza acabava ordinariamente com

L X I I .
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guerra , fabia perdoar , e quafi que na 
labia caftigar, e efquecendo-fe de que ti 
nha inimigos. Logo qne acabava de ven
cer , fazia bem áquelles mefmos que ti- 
nhaõ pegado em armas contra elle.

Soube que os filhos de Eugênio, e 
de Flavio fe tinhaó refugiado nas Igrejas 
de Aquiléa , e mandou fem demora bum 
Tribuno a falvallos da morte,- poz cuida
do em que fofíern creados na Rcligiaõ 
Chriftã. Deixou-lhes bens , e empregos a 
e tratou-os como parentes íeus. Tendo pro
vido a fegurança de feus inimigos deo gran
des recompenías ás trópas > e livre o fe- 
q u e ; e ao tempo que fe traziaÓ as efta- 
tuas de Júpiter que os Pagãos haviaõ col- 
locado nas eminências , ouvio alguns fol- 
dados , que por galantaria diziaõ que a el- 
les fe lhes naõ daria qne fobre elles cahif- 
fem os raios de ouro que tinhaõ , pelo 
que Ihos mandou logo dar. E como eíia 
vidforia era mais de Deos do que fua pôz 
o principal cuidado em mandar dar por 
todo o Império folemnes acções de graças. 
Peípacbou correios a Conftantinopla a dar 
avifo aos moços Principes que lá deixara do 
feliz fucceíTb das luas armas , e principal- 
jriente efcreveo a Santo Ambrofio , rogan
do-lhe deífe a Deos graças da fua vidtoria.

Vol-
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Voltou efte Santo Arccbifpo a M i

lão logo que Eugênio 3 e Arbogaíto def- 
pejáraõ , e por mais que a Italia eftivefle 
trafpaffida de terror efperava elle fem- 
pre em Deos que favoreceria o bom par
tido , e tomaria a protecção de Theodoíio. 
Logo que foube que efte Principe ganha
ra a vicloría , e recebeo as fuas ordens , 
offereceo em feu nome o Santo Sacrifício 
pondo a Carta fobre o Altar > e aprefen- 
tando-a a Deos como hum penhor da Fé 
deite piedofo Imperador. Tendo cumpri
do efte dever defpachou hum dos feus 
Diaconos com cartas em que fe congra
tulava da felicidade das fuas armas , e lhe 
repr_efentava que devia dar a Deos toda 
a gloria , que a fua piedade contribuira 
mais do que o feu valor , e que á fua vi- 
<5toria faltava fomente o perdoar aos que 
fe achavaõ enredados mais na defdita do 
que nos crimes dos Tyrannos. Pouco tem
po depois partio de Milaõ a bufcar o Im
perador em Aquiléa.

Foi a vifita cheia de alegria , e amor. 
O  Arcebifpo fe poftrou ante eíte Princi
pe à quem a piedade , e vifivel protecção 
de Deos tinhaõ feito mais venerável do 
que as viétorias , ou as coroas , e lhe dc- 
fejou que 0 Senhor o fatisfizeíTe com to-

G g das
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das as profperidades do Ceo , como o en
riquecera com as da terra. O  imperador 
da fua parte fe lançou aos pés do Arce- 
bifpo , alcribuindo ás fuas Orações as gra
ças que acabava de receber de Dcos , e 
obteftando-o para que offereceíTe votos pe
la fua falvaçaõ como fizera pela fua vi- 
dtoria. TratáraÕ depois dos meios de refi
ra urar a Religião ao eftado em que efta- 
va antes da guerra , e nunca mais fe apar- 
táraõ.

No entanto chegáraõ a Conftantino- 
pia os correios que fe tinbaõ mandado , e 
efpalhando-fe por todas as Províncias do 
Império a noticia do desbarato de Eugê
nio , houveraõ fefitas públicas. Contaõ al
guns Hiítoriadores que efita noticia já ti
nha rompido por meios extraordinários, 
e que no momento em que Theodofio 
venceo a paíTagc-m dos Alpes gritara do
loridamente hum Demonio que fie exor- 
cifiava na Igreja de S. Joaõ Baptifta que ef- 
te Principe mandara edificar. Eu hei de Jer 
vencido , e derrotado 0 meu exercito ? Mais 
notável foi ainda o vaticinio do Santo 
Abbade JoaÕ. Evagro , e feus companhei
ros que vifitavaõ entaõ os Mofieiros da 
Thebaida , fe demoráraõ algum tempo 
com eítc maravilholo Solitário 3 e eftan-

do-
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1do-fe defpedindo delle , depois de terem 
recebido as fuas infti ucções , e admirado a fua virtude , lhes diíle abençoando-os : 
Jiide em paz , amados filhos > e Jahei que ho
je chega a Alexandria a noticia de que Theo- 
dofio derrotou ao Tyranno Eugênio , porém 
0 Príncipe Theodofio nao gozará por muito tem
po do f  ruão da fua viãoria , e JDeos o tirará 
cedo do mundo. Ao tempo que eíte Santo 
VaraÒ apontou fe reconheceo a verdade 
deites vaticinios.

Nao fe efquecêrao os moços Impera
dores de coufa que pudeííe fazer célebre 
eíta viétoria. Deraõ grandes donativos ao 
p o v o , fizerao magníficas feitas , e princi
palmente acções dc graças a Deos com hu- 
ma pompa que folemnizava muito mais a 
aítiítencia delles, e dos principaes Bifpos 
do Oriente.

Ruffino que governava abfolutamen- 
te o Império na aufencia de Theodofio 
convocou todos eítes Prelados a Conítan- 
tinopla com o fim de huma ceremonia 
Ecclefiaítica. Tinha disfarçado efte Minif- 
tro muito tempo a fua vaidade , e ambi- 
çaõ com apparencias de affeétada modef- 
tia , e ou fofie por dar de fi boa opiniaõ 
ao Imperador, que o amava , ou foífe por 
caufar menos ciume aos C o rte zã o s , que

G g fi lhe
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' lhe envejavaõ a fortuna, todos os dias cref- 
cia em poder , fem fe moftrar mais alti-V 
vo. Bufcava encobertamente os meios de 
fe enriquecer , e bem que fofíe naturalmen
te inclinado á pompa, e eftrondo, a fua 
avareza enfreava a fua fobérba >• mas hu- 
ma vez certo do favor do Soberano , e 
cheio de riquezas que ou tinha recebido, 
ou injuilamente ufurpado , deo largas ao 
feu genio , e fe fez infolente logo que af- 
fencou que o podia fer impunemente. Creou 
grande número de dependentes , marchou 
com foberbo acompanhamento , e maior 
do que eftava bem em hum particular , 
e mandou edificár cafas mais magnificas 
do que os mefmos Paços do Imperador.

Poz o feu principal cuidado em man
dar conhruir nos arrabaldes de Calcedo- 
nia onde chamaõ a Aldea do Carvalho , 
huma cafa de campo taÓ ampla , que po
dia paílar por huma Cidade , e taõ rica- 
mente adereífada , que mal fe podia crer 
que hum particular podeífe chegar a taõ 
excefíivas defpezas. D ’huma parte fe eri
gia hum grande Templo em honra dos 
Apoftolos É. Pedro , e S. Paulo ; e da ou
tra apparecia em perfpedliva n’hum outei
ro vifinho hum Mofteiro que havia fup- 
prir em falta do Cléro defta Igreja. Acaba

dos
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dos eftes edifícios aífentou Ruffino bapti- 
zar-fe j e celebrar ao mefmo tempo com 
todo o imaginável eítrondo a dedicaçao 
deita nova igreja.

Tinhaõ os Imperadores feito efta ce- 
remonia muito íolc-mne , convocando gran
de número de B ifpos, e formando depois 
deitas aífembléas políticas , e piedofas, 
Conciiios regulares > e Aífembléas canôni
cas. Affim o praticara o Grande Conítan- 
tino na dedicaçao do Templo do Santo 
Sepulchro em Jerufalem , e o imitara feu 
filho Conítancio na confagraçaõ que man
dou fazer do Templo de ouro em Antio- 
quia.

Quiz Ruffino imitar eftes grandes ex
emplares , e miíturando com alguns veíti- 
gios de Religião muita oítentaçaõ , e faf- 
to , convocou os Bifpos de todo o Oriem 
te , principalmente os que occupavaó a$ 
primeiras Cadeiras. Supplicou também com 
repetidas cartas aos mais célebres Soli
tários do Egypto , paia que deixando os 
feus ermos quizeífem vir aíTiítir a efta cé
lebre ceremonia. O  lugar que tinha no Im
pério > de que tinha a principal direcção 
com o Príncipe Arcadio foi caufa de que 
grande número de Bifpos partifíe ao pri
meiro avifo que receberão , levando com*

figo
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figo as mais Tantas perfonagens das Tuas 
Províncias. Foi numerofifFima a Afiembléa, 
onde fe acháraõ tres Patriarcas , Neóta- 
rio de Confiantinopla, Theophilo de Ale
xandria , e Flavio de Antioquia/ Grego- 
rio Bifpo de Niíía , Amphiloco de Icona, 
Paulo de Heracléa , Diofcoro de Heleno-

4 7 0  Hifloria de Theodojio

ple , e outros muitos Prelados célebres ti- 
nhaõ vindo primeiro. Concorreo o prin
cipal da Nobreza , e Cléro , e infinita 
multidão de povo huns a honrarem a fef- 
tividade , outros a fazerem Corte ao va
lido , e muitos para defaffogo da curiofi- 
dade.

Fez-fe efia ceremonia no mez de 
Setembro. Efiava a Igreja alcatifada de ri
cas tapecerias , e o Altar brilhava com ou
ro , e pedraria j fez-fe a confagraçaó com 
toda a ordem , e magnificência que fe po
dia defejar , e terminada a funçaõ fe pro- 
cedeo com a mefma pompa ao Baptif- 
mo de Ruffino. Adminifírou-lho o Patriar
ca Nedlario , e o famofo Evagro do Pon
to , que fe mandara chamar do Egypto > 
com o Solitário A m m on o, recebeo ao 
fthir da pia a efíe homem regenerado que 
nao confervou muito tempo a fua inno- 
cencia. AíTim fe terminou efia folemnida- 
d e , que feria das mais fantas , e mais J

mag-



A n n o .

LXVIII.

magníficas da igreja do Oriente , fenaõ 
fora acompanhado de hum luxo profano, 
e fe eíte Miniílro com as fuas acções , e 
injufiiças , naõ quizeífe tornar a tirar dos 
povos eílas exceíTivas fommas , que nef- 
ta occaíiaõ parecia ter difpendido com 
Deos.

PaÜáraÕ os Bifpos com elle o mar, 
e fe juntáraò em Conílantinopla aos z i  de 
Setembro a fentencearem as defavenças 
entre Agapio , e Gebadio a refpeito das 
pertenções que hum , e outro tinha ao 
Bifpado de Boftres. Neíle mefmo Synodo xona,-. 
fe afientou que hum Bifpo naõ podia fer t a w . 
depoílo por outro fó , ou por dous com- 
panheiros , mas que para fer formal a de- 
poílçaõ era neceífaria huma afiembléa ge
ral de todos os Bifpos da Província. Theo- 
philo de Alexandria foi o primeiro que 
apontou efte acordo , e foi o primeiro que 
quebrantou efta regra , depondo da au- 
thoridade própria a Diofcoro Bifpo de He- 
lenople.

Entrárao eíles Prelados que entaõ fe 
achavaõ em Conílantinopla na alegria pu
blica , e tendo celebrado em prefença de 
Arcadio , e de toda a Corte os Sagrados 
Myílcrios em acçaõ de graças pela vicloria 
qu e.o  Imperador alcançara dosTyrannos,

fó
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fe recolherão ás Tuas Diocefes , para 2n- 
nunciarenv a feus póvos as maravilhas de 
D e o s , e a protecção que acabava de dar 
ao império.

Entretanto Theodofio encofiado aos 
confelhos de Santo AmbroíTo fe applica- 
va a abolir as íuperftições do Pagam; io, 
defendendo com penas muito feveras o 
exercicio de todas as Religiões profanas, 
e moftrando que fe vencera com a ajuda 
de Deos, também vencera unicamente pa
ra gloria fua. Nomeou Confules aos dous 
filhos de Anycio Probo , doutro tempo 
Prefeito do Pretorio no Reinado do Gran
de Valentiniano , e taõ célebre naõ fo
mente no Império R om an o, mas também 
nos Reinos çítranhos , que obrigou a dous 
fenhores dos mais potentados da Perfia a 
paíTarem á Italia para alli verem dous co
mo milagres do mundo , em Milaõ a San
to Ambrofio famofo entre os Bifpos , e 
em Roma a Anycio Probo illuftre entre 
os Senadores Romanos. Creou efte ho
mem a feus filhos na pureza da Fé , e 
em todos cs exercidos de piedade Chrif- 
t ã , e Theodofio que na efcolha dos Ma- 
giíhradcs attendia fomente ao mérito das 
pefloas j e honra da Rcligiaõ , atropelou

as
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SS regras ordinárias , e p o z ,o  confulado “J  
nefta virtuofa familia.

Tendo aífim dado ordem aos nego- LXX- 
cios que inítavaó m ais, ou porque fe fen- 
tifle debilitado , ou porque fizeííe fifuda 
ponderaçaõ na Profecia do Santo Abbade 
Joaõ , em vez de fe difpôr para o triun
fo fe aparelhou para a morte. Por mui juf- A,nhr°f-‘n

r r r  i , * f i m . l  hco~ta que folie a guerra que emprehendera dĝ  
contra inimigos de Deos , e do Eitado > 
todavia como tinha derramado muito fan- 
gué , quiz eíte Principe abíter-fe por al
gum tempo do ufo da Euchariítia , jul- 
gando-fe indigno , conforme o efpirito da 
Lei de Moyfés , e de alguns Conones Pe- 
nitenciaes de participar deites Sagrados Amphi- 
Myíterios de paz ,  até que primeiro puri- loch.c.i 

ficaíTe o coraça©, e as mãos , e com a fua c ‘! ‘>0 Px~ 
penitencia , abolifTe eítas groííeiras im- 
preílóes, que deixaó ainda nas maiores 
almas a cólera } e a vingança ainda legi
tima,

Partio com eítas difpofiçoes de Aqni- 
léa , e paííou a Milaõ para tratar com 
maior focego da fua confciencia dirigido 
por Santo Ambrofio , que partira no mef- 
mo dia diante delle a receber mais com- 
modamente a Arcadio, e Honorio feus fi- 
Ihos que chamara de Conítantinopla. Ape

nas

o Grande. Liv.1V. 4 7 3



474  Hifloria de Theodofio

A n n o .

L X X I .

Paulin. in 
vita A  n-
brof,

Ambrof.in 
fun.'T heo- 
dof.

nas chegou fe achou mais enfraquecido 
e indifpofto do que antes, com tudo nada 
affrouxou dos feus ordinários cuidados , 
aíliftindo a todos os confelhos, ouvindo 
elle mefmo a*s queixas dos povos , affig- 
nando as mercês, que concederão feus ini
migos, forcejando por eftabelecer em to
do o Occidente a ordem , que Eugênio 
perturbara , julgando-fe obrigado a obrar 
deite modo até ao ultimo inítante , e a 
facrificar ainda a pouca vida , que lhe ref- 
tava ao bem , e focego do feu Império.

Nefte eílado o acháraõ os moços 
Imperadores quando chegárao a MilaÕ. A 
alegria de verem a feu Pai foi aflás coar- 
étada com o fentimento que tiveraõ de o 
verem acomettido de mortal hydropefia. 
Quiz Theodofio recebellos na Igreja on
de fe tinha mandado tranfportar a fim de 
participar dos Sacramentos, que hum cf- 
crupulo de confciencia , e profundo ref- 
peito tinhaõ obrigado a dilatar até entaõ, 
alli os abraçou com amor, e tendo dado 
a Deos graças da confolaçaõ que lhe cau- 
fava o tornar a ver eftes dous Príncipes, 
os tomou pelas mãos , e os aprefentou a 
Santo Ambrofio , encarregando-o diante 
dos Altares de que tomaíTe conta das fuas 
confciencias , e confervaífe nas fuas almas

aquel-
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aquelles princípios de PveligiaÒ , e equi- Anno> 
dade que tinha trabalhado por lhes inf- 
pirar, e de que lhe ferviíTe de Pai depois 
da fua morte.

Ao fahir da Igreja fe vio obrigado a LXXl1' 
metter-fe na cama , e crefcendo a febre 
fó tratou de dar a ultima ordem para os zoz. 1. 4 
negocios da Igreja , do Império , e da fua 
cafa. Mandou juntar na fua camera os De
putados do Senado , e a Nobreza da Cor
te que ainda eraõ Pagãos , e lhes repre- 
ftntou : Que o unico Jentimento que lhe ref- 
txva era, morrer deixando- cs ainda Idola
tras : Que je  affombrava de ver homens tao 
fabios j e entendidos nao reconhecerem o er
ro em que eflavao , e amarem antes Jeguir 
0 cofume , do que a verdade : Que a der
rota de Euçrenio era prova convencente da 
vaidade dosfeus Oráculos, e impotência dos 
feus Deofcs : Que ejles Decfes forao homens 0,of. l.7 
impuros , c de huma vida liccnciofa , e que c• 
nao era ftfto adorallos , pois 0 (eu poder fe 
nao devia temer , nem imitar as fu as acções :
Que fe  deviao deixar mover da força da ver
dade , imitando os primeiros JMagiftrados do 
Império , e também os últimos Jentimentos do 
moribundo Imperador , que interrompia por 
alguns momentos 0 cuidado da fua falvaçao 
para os advertir da fua delles : Que era ver

dade
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dade que a fua mciior paixao fora abolir ne 
fen Treinado todas as falfas Religiões , e fa
zer com que todos os feus vaffallos fojfem fcr- 
yos de Jef/s Chrijfo , que D e os 0 nao jul
gara merecedor defia graça , mas que elle 
confiava que feus filhos feri ao mais felices 
do que elle , e que acabariao 0 a que elle dera 
principio.

Tendo defpedido os Senadores fez 
o feu Teftamento em que mandou que fe 
aliviaíTe o povo do accrefcimo de tributo 
que fizera impor a neceffidade dos negó
cios paflados, querendo que feus vaíTal- 
los gozafíem do fruólo da vidloria , a que 
tinhao contribuído com os feus votos, ou 
trabalhos,, e recommendando a feus fuccef- 
fores que defaffrontaflem as Províncias fem 
augmentarem os feus thefouros com a fub- 
ílancia dos pobres, e fem a diííipar em 
v ã s , e fuperfluas defpezas. Foi eíla ordem 
pondlualmente executada depois da fua 
morte.

A eíle adio de bondade , unio outro 
de generoíidade , e clemencia. Concedeo 
hum perdão geral a todos os rebeldes » 
que tinhao tornado á obediência. Eílen- 
deo o mandando que foííem apoífados de 
todos os feus bens , e dignidades , que 
recobraífem na Corte o mefmo emprego

q u e
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A r m o .  '
que alli tinbaõ antes da fua revolta : e 
como naõ lhe fobrava tempo para pôr em 
execução todas as Tuas intenções , receo- 
fo  de q?ie depois da fua morte os novos 
Imperadores naõ atalhaíTem a ferie das re
conciliações que ainda reílavaõ pelo máo 
confelho de feus amigos , confirmou com 
huma Lei, que mandou incorporar no íeu 
tefiamento , a amnirtia que já mandara pu
blicar , fundando as fuas efperanças na mi- 
fericordia de Deos , e na com que elle 
tratava feus inimigos. Encarregou a feus' 
filhos a religiofa obfervancia deita ordem 
que dava , e lhes deixou exem plos, e 
preceitos dignos de hum Imperador Chrif- 
taõ.

Dividio o Império entre os dous Prín
cipes , dando a Arcadio o do Oriente , e 
a Honorio o do Occidente. Recommen- 
dou-lhes primeiro que tudo, a piedade pa
ra com Deos , o zelo da R eligião, e lhes 
fez lembrar do que muitas vezes lhes dif- 
fera : §j)ue devido difinguir-fe de feus vaf- 

faltos mais feia prudência , e virtude , do que 
feia grandeza , e authoridade : f)ue era gran
de cegueira pertender dar leis a todo o mun
do aquelle que as nao fabia por a f i  proprio : 
g w  nao merecia ter mando nos homens aquel
le que ndo aprendera a obedecer a D e o s :

@)ue
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i x x v .

fhie elles dcviaó fundar a felicidade dos fctiS 
reinados nao na ■ prudência dos feus confelhost 
nem na força das Juas armas , mas fim na fi
delidade que guardaffem a D e  os , V cnid.-.do 
que tivefem da fua Igreja: fjiue ifo  era a 

fonte das viclorias , do repoufo , e de toda a 
ventura dos Soberanos ; e voltando-fe de
pois para Saneo Ambrofio que alli eftava 
prefente lhe diz : Efias fao as verdades que 
vós rne tendes enfnado , e que eu mejmo te
nho experimentado , a vós compete fazer com 
que paffem á minha familia , e infirnir co
mo coflumais efies moços Imperadores que vos 
deixo. O  Santo Arcebifpo lhe refpondeo , 
que elle fe eírneraria pela fua falvaçaõ , e 
que eíperava que Deos daria aos filhos 
aqutlla docilidade de coracaõ , e reclidaÕ 
de efpirito que dera ao Pai.

Depois difto nomeou Theodofio a 
Stilicon por tutor de Honorio feu filho , 
e Tenente General dos exercitos dos dous 
Impérios , e lhe recommendou além dif- 
fo feus dous filhos. AíTentou que devia 
moílrar ter efia confiança de hum homem, 
que o fervíra com grande lealdade nos 
mais importantes negocios do feu Reina
do , e que tivera a honra de cafar com a 
Princeza Serene fua fobrinha. Era Stili
con excellente foldado , e grande polici-

co a
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CO > fabio nos confelhos > aftuto em tra- — —  

r  . . . , A n n o .tar os eípintos , proprio para conhecer
os momentos de felicidade , e aproveitar- 
fe delle^, já nos tratados, já nos comba- ciaudian. 
tes , habil em defcobrir os intereíTes dos 
Grandes do Império, e em penetrar os de- 
fignios das Nações Eílrangeiras j amado 
das tropas , capaz de fuílentar o pezo dos 
negocios , e educar hum novo Impera
dor nos exercícios da paz , e da guerra , 
e de evitar os motins com a fua prudên
cia , ou atalhallos com o feu valor , e 
acordo.

Eftas relevantes qualidades o fizeraõ 
merecedor da efcolha que Theodofio fize
ra delle, a qual fez que empenhado dos 
ciúmes contra Ruffino , e da fua mefma 
ambiçaõ , inchado do feu valimentQ , e do 
íucceífo de muitas batalhas vencidas , re
duzindo todos os negocios públicos aos 
feus defignios.s e intereíTes particulares, 
ateando elle proprio o fogo das guerras, 
que tinha íúffocado , e chamando os ini
migos , que tinha affugentado a fim de 
fe aproveitar delles nas occafiões, fe en
fadou de naõ fer mais que tutor , e fo- 
gro , valido , e fneftre do mefmo Impera
dor , e emprehendeo paífar o Império á fua 
familia.

Def-



“ 7 “  Defde que o Imperador entrou em
Lxxvi. Milão fe difpoz a Cidade toda para lhe < 

fazer hum magnifico triunfo , e celebrar 1  
com toda a calta de feftividade ^juma vi- j 
dforia que o fizera abfoluto Senhor dos ] 
dous Impérios. Retardou a fua moleíUa 
as feftas públicas , que era a parte princi- 1 
pal do feftejo , mas em fim depois de ter 
poíto em ordem os negocios fe vio hum 
pouco aliviado, e ou porque naõ quizeíTe 
que a Cidade perdeííe defpeza ta5 confide- 

1 Zoxom. i. ra v e l , ou com tençaõ de confolar o po- 
c. uit, vo tornando a apparecer em público deo

avifo aos Magiltrados que no dia feguin- 
te fe acharia no Circo para receber a hon
ra que lhe queriaõ fazer. Foi para alli 
conduzido na madrugada , e affifiio algum 
tempo a humas cavalhadas , acabadas as1 
quaes fe retirou occupado mais dos pre- 
fentimentos da fua morte do que das ima
gens do feu triunfo.

i x x v n .  Mal chegou a Palacio fe fentio pior 
do que antes : mandou a feu filho Ho- 
norio que foffe occupar no Circo o feu 
lugar , e o refto do dia gaftou em tratar 
com Santo Ambrofio da vaidade das gran
dezas humanas , e em dar a feu filho Ar- 
cadio os avifos que julgou mais impor
tantes para fe reger a íi , e ao Império,,
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Augmentando-fe notavelmente a moleftia 
nefta mefma noite, fentio que lhe fraque- 
javaÕ as forças , e algumas horas paliadas 
entregoq&juietamente a alma aos 17 de 
Janeiro ae 395 , aos 16 annos do feu Im
pério, e 50 de idade.

Todos os póvos do império, e Na
ções ainda as mais Barbaras choráraõ efta 
mórte. Arcadio volcou promptamente a 
Conftantinopla a precaver as defordens que 
podiao fucceder com a mudança. Acom 
panhou-o Ruffino entaõ Prefeito do Pre- 
torio , eftimulado de defgofto , e ciume 
contra Stilicon , que acabava de confeguir 
maior exaltaçaõ do que a fua ; e traçan
do já na idéa o defignio de abufar da pu- 
fillanimidade de feu amo , e perder quan
to enconcraífe o feu poder , enredar os 
Impérios, e os Imperadores com os feus 
tratos encobertos com os Hunos, e com 
os G o d o s , e Alanos , e de fe fazer Sobe
rano , ou ao menos independente de feus 
Soberanos , e inimigos.

Acompanhou Honorio o corpo de 
feu Pai para lhe dar as ultimas honras da 
piedade Chriftã. AfTiftio ás magníficas ex
équias que fe lhe fizeraõ em Milaõ qua
renta dias depois da fua mórte. Recitou 
Santo Ambrolio a Oraçaõ fúnebre em que

H h re-
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reprefenta aos íeus ouvintes: §foe elles per- 
diao hnm Imperador , mas que tendo-o Dtos 
recolhido aoí Jéus-Tabernaculos , fe podia dizer 
que nao fizera mais que mudar dfjfmperio ; 
Gjhte ainda eftava viva a Jua piedade: Gpue 
com a coiijlancia da Jua Fé abolira todas as Ju- 
perjliçoes dos Gentios , e que nao tendo mais 
que dar a feus filhos a quem fizera Imperado
res , fò tratara na jua morte de deixar a Jéus 
vaffallos em paz , e abundancia perdoando as 
injúrias que je lhe tinhao feito , ou os tribu
tos que fe  lhe haviao impoflo: Gue as f  tias ul
timas vontades forao regras de caridade , e de 
mi ferie or dia , e que cr ao mais Lis do que ver
bas tefamentarias.

Protefta depois que fempre confer- 
vára em feu coraçaô todo o amor que ti
vera a eíte Príncipe , o qual nas Tuas guer
ras efperava fempre o foccorro do C e o , 
e nunca confiara nas próprias forças , que 
fizera maior apreço dos que o haviao re- 
prehendido , do que dos que o haviao. 
adulado , e que eílando quafi em agonia 
mais fe agoniava pelo eftado , em que 
deixava a Igreja , do que pelo que fe
ria da fua família depois da lua morte.

Naõ cançou de louvar principalmen
te a fua clemencia : H e grande , e rara 
ventura, dizia elle 3 achar hum Príncipe pio3
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e fiel y que tendo modo com a fua potência de 
fe  vingar de feus inimigos , fe  contem por 
bondade l  Theodofo de augufia recordação af- 

Jentava çj&e lhe faziao mercê em fe empe- 
nharem com elle para perdoar alguma ojjen- 

fa  que J'e lhe fizefe. Quanto mais enfado mof- 
trava , mais inclinado eflava ao perdão que 
fe  lhe pedia j o calor da fua indi^naçao era 
huma preoccupaçao para perdoar ,■ e ao mefmo 
tempo que receamos que os outros Principes 
fe  encolerifem, pelo contrario , nelle fe  de* 
fejava. Vimos peffoas , a quem cllc conven- 
ceo de feus crimes , affuftados, e abatidos das 
reprebençoes que lhes dava , alcançara~o de re
pente 0 perdão. Queria-os convencer , mas nao 
cafligar : fazia-fe arbitr'  da equidade, e nao 
ju iz  do rigor ,* nunca recufou o perdão aos que 
confejfavao o delicio, e aos que Lhe encohriao 
alguma coufa que tinhao recatado no intimo 
da fua conjciencia dizia que os deixava í  

fentença de JDeos. Receava-Je delle mais ef- 
ta palavra , do que o cafigo , porque fe  co
nhecia efle Imperador tao moderado , e re
portado que queria mais acarear os homens 
ao feu ferviço por Religião K do que por te
mor.

Ultimamente volrando-fe o Santo 
Arcebifpo ao novo Imperador que o ou
via desfeito em lágrimas louva-lbe o amor,

. Hh. ii a
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a piedade , e a feníivel mágoa que tinha 
de naõ poder conduzir peíToalmente a Coní- 
tantinopla o corpo de feu Pai. Confola-o 
moítrandodhe as honras que fe jaráõ em 
todas as Cidades do Império á memória 
deite Príncipe ; e tendo-lhe dado hunu 
viva idea da gloria de que gozava o 
Grande Theodoíio , o anima a imitar-lhe 
as virtudes , e aproveitar-íe do exemplo, 

s x x i x .  Foi levado neíte meímo anno a Conf-
tantincpla o corpo deite Imperador ; c 
tanto na Itaüa , que acabava de refgatar 
dos Tyrannos , como no Oriente que go
vernara com muita prudência , e bondade, 
fe lhe fizeraõ honras, que mais pareciaÕ 
triunfos do que pompas fúnebres. Arcadio 
feu filho mais velho o recebeo aos 8 de 
N ovem bro, e o depofitou com magnificên
cia digna de hum grande Imperador no 
Sepulc.ro de Conftanrino. 

i . x x x .  Os Authores F.cclefiaíticos, c  os mef- 
Ambrof1' mos Pa8aos concordaõ em que fora hum 
Soc-at.' Principe completo. Os que tinhaõ lido as 
Z  ozom. Hiftorias ,  ou vifto os retratos dos Irrpe- 
T/ . ? radores antigos achavaõ-no parecido a 
Summach. Trajano de que era oriundo. Tinha co- 
Ânrei. mo elle eítatura esbelta , boa cabeça, o  
Viãor * porte grande , e nobre o talhe , e feições

do
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áo femblante regulares, e o corpo todo 
bem. porporcionado.

lanto ás qualidades da alma pof-

o Grande. Liv.IV. 4 8 5

as as perfeiçõoes defte Imperador, 
fem ter algum dos Teus defeitos. Era co
mo elle benefico , jufto , magnífico , hu
mano , e fempre difpofto a acodir aos mi- 
feraveis. Communicava-fe aos feus Corte- 
zãos , e naõ fe diftinguia delles fenaó pe
la purpura que veftia. A fua cortezia com 
ôs grandes da Corce , a eftimaçaõ que fa
zia dos fujeitos de letras lhe grangeáraõ a 
eftimaçaõ de huns , e outros. Amava os gê
nios finceros , e francos , e além diíTò ad- 
miravaõ quantos fe diftinguiaõ nas Letras, 
ou boas Artes , com tanto que naõ per- 
cebeíTe nelles altivez , nem malignidade. 
Todos quantos merecerão participar da 
fua liberalidade experimentáraõ os fruéfos 
delia ; dava grandes mimos , e com gfan- 
adeza j fblgava de publicar até os menores 
ferviços que tinha recebido dos particula
res na fua primeira fortuna , e naõ fe pou
pava a acçaõ que podefle abonar o feu 
agradecimento. Nao foi a ambiçaõ quem 
lhe fez emprehender a conquifta das Pro
víncias vifinhas , mas fim o dar caftigo aos 
que lhe ufurpavao as fuas, ou as de feus 
Collegas. Por efta razaõ naõ levantou ini-



Anno. migos no fen Reinado, venceo os que fe 
fizeraõ. Tinha baítante noticia das bellas 
Letras , e fervia-fe dellas fetn affeótaçaò. 
Naõ lhe foi inútil a liçaõ da Hiíloria , e 
applicou-fe a moldar os feus coftumes pe
las virtudes dos Grandes Príncipes que lhe 
precederão. Abominava muitas vezes no 
público a feberba, a crueldade , a am- 
biçaõ , e a tyrannra de Cinna , Mario, e 
Sylla , e de feus femelhantes , a fim de fe 
obrigar a íl a huma neceíTidade de feguir 
caminho oppofto áquelle , que condem- 
nava , e principalmente era declarado ini
migo dos traidores , e ingratos.

Pode-fe-lhe cenfurar o deixar-fe le
var alguma vez' da cólera , mas devia 
fer grande a caufa , e alcm diíTo acal
mava facilmente. Era fa c il , eagradavelno 
trato , e o que raras vezes fe encontra 
nos Grandes , as fuas profperidades, e 
vifhorias em vez de incharem , e corrom
perem , fd o podéraò fazer mais -doce , 
e affavel. Teve muito cuidado de bafte- 
cer de viveres em abundancia as Provín
cias arruinadas com as guerras , e reíti- 
tuio do feu dinheiro fommas confidera- 
veis que csTyrannos tinhao roubado aos 
particulares. Na guerra marchava fempre 
na cara dos exercitos , expondo-fe ao

pe-
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perigo , e participando de todas 
gas com os menores Toldados.

Era caílo , e com aufteras leis abo- 
lio coftumes oppoftos á dcccncia , e pu- 
dicicia. Bem que foíTe de compleição afi- 
faz delicada, confervava a faude por hum 
moderado exercicio , e com dieta : T i
nha todavia por hum dos Teus divertimen
tos dar banquetes aos Teus amigos , e cul
tivar a amizade com toda a caíta de ho* 
neíto divertimento. Neftes particulares fef- 
tins , em que fe efmerava mais no aceio, 
e polidez , do que no luxo , e profuíaõ , 
gozava as doçuras da fociedade , e fe com- 
municava com prudente familiaridade 
que davao confiança , e nao cortavaõ pe
lo refpeito que fe lhe tinha. Os Teus prin- 
cipaes divertimentos eraõ a converfàçud, 
o paífeio, quando queria defaffogar do pe- 
zo dos negocios.

Nenhum Príncipe viveo tad bem com 
a Tua familia. Honrou Teu tio como fe fo
ra feu P a i , e depois da morte de feu ir- 
maõ teve tanto cuidado dos filhos delle 
como dos feus proprios. Adiantou em em
pregos os que bufeavaõ o feu ferviço , e 
fervio de Pai a todos os feus pa/entes. 
AíTun tendo gaitado o dia em regular os 
negocios do Império, e em dar leis a to

do



*"T do o mundo, fe encerrava contente com 
a lua família , onde com o cuidado , amor, 
e bondade moítrava aos feus que era taõ 
bom amigo, como bom parente, taõ bom 
fenhor como bom marido , e taõ bom 
pai , como fabio , e prudente Imperador.

Eíta a pintura que nos deixaraõ do 
Grande Theodofio os Authores Pagãos feus 
contemporâneos , bem que preoccupados 
contra elle pelo interefle da fua Religião. 

Themijl. q  pj|0f0f0 Themiftio , e ainda Symmaco 
Symmach. aquelle grande patrono do Paganifmo con- 
1.2. epijl. feífaõ finceramente que as virtudes deite 

Príncipe faõ fuperiores a quantos elogios 
lhe fizeraõ. Zozimo he o unico Hiítoria- 
dor que com eftudadas mentiras trabalha 
por defacreditar os Imperadores Chriftãos 
que arruináraõ o Culto dos ídolos. M ol
da a verdade pelo feu capricho , e paixaõ, 
e forceja por fazer viciofas as virtudes def- 
te Imperador. Chama profufõcs ás fuas li
beralidades , fanatifmo á fua moderaçaõ, 
diíToluções aos feus feflins de amizade , e 
vida molle , e libidinofa , a doce , e alegre 
que paífava no tempo de paz; he toda
via obrigado pela efficacia da verdade a 
confeíTar que no tempo da guerra fazia hu- 
ma revólação extraordinária de coftumes, 

Zez. i. 4. que fe efquècia de golpe de todos os en
tre-
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tretenimentos , e prazeres para fe encarre
gar do cuidado , e das neceftarias virtudes 
para a fegurança do Império, e que de 
hum Príncipe puíillanime , e libidinofo fe 
formava hum Príncipe valente , e laborio- 
fo por huma efpecie de prodígio.

Nao deixou Theodofio de ter al
guns defeitos ; os feus agaílamentos colé
ricos, a íua facilidade em dar credito áquel- 
les de quem fe confiava , a fua preoccupa- 
çaõ em favor dos que cfcolhêra para prin- 
cipaes amigos faõ defares que affeariaõ al
guma coufa a vida defte Imperador fenaÕ 
os fuffocaíTem infinitas acções brilhantes, 
ou elle os naõ purificaíTe com huma mui
to  fincera penitencia.

Os Santos Padres que o conhecerão 
melhor naõ acabaõ de o elogiar. Santo Am* 
brofio , e Santo Agoftinho nos deixárao 
encomios feus em muitos lugares dos feus 
eferitos , e tendo-fe S. Paulino retirado a 
Nola fez em honra defte Príncipe huma 
eloquente , e douta A p ologia , a que Saõ nicr»*. 
Jeronymo chama hum excellente Pane-c/,,Ii‘ 
gyrico , cuja perda nunca- aííaz lamei> 
támos.

F I M.
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d o  A b b a d e  B r u t é  ,  e m  8 .  1 7 7 8 .

H o m e m  e í c r u p u l o f o  p o r  F r .  B a r t h o l o m e u  S a l u -  

t h e o  ,  t r a d u z i d o  d o  I t a l i a n o ,  e m  1 2 .  1 7 8 5 .

I m i t a ç a õ  d e  C h r i f t o  p o r  K e m p i s  :  S e g u n d a  E d i 

ç ã o  c o r r e d a  ,  e  e m e n d a d a  p o r  h u m  R e l i g i o f í »  

A r r a b i d o  ,  e m  1 2 .  c o m  f i g .  1 7 8 5 .

I m i t a ç a õ  d a  S S .  V i r g e m  ,  p e l o  e f t i l o  d a  Imttaçaí 
de Chrifto ,  c o m  e x e r c í c i o  d u r a n t e  0  S a c r i f í c i o  d a  

M i í T a  ,  e m  1 2 .  1 7 7 9 .

L i -



L i v r o  d o s  M e n i n o s  ,  e m  q u e  f e  d a õ  a s  i d é a s  g « -  

r a e s ,  e  d e f i n i ç õ e s  d a s  c o u f a s  q u e  o s  M e n i n o s  

d e v e m  f a b e r  ,  e m  8 .  1 7 7 8 .

M i f c e l l a n e a  C u r i o f a  ,  e  P r o v e i t o f a  ,  o u  C o m p i l a 
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d e  D i á l o g o s  a  H i f í o r i a  d o  P a g a n i f m o  ,  & c . ,  t r a 
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P o r t u g u e z  ,  e m  8 ,  2  V o l .  1 7 8 5 .

Os Tomos vendem-fe feparadamente , a faber:
O  T o m o  I .  C o n t é m  a s  u l t i m a s  d e f p e d i d a s  d a  

Marechal de ** a  f e u s  f i l h o s ,  d i v i d i d a s  e r a

a í -



21 Spfões ,  e m  q u e  l h e s  d á  f a u d a v e i s  confe* 
I h o s  p a r a  f e  p o r t a r e m  c o m  h o n r a  ,  e  b r i o  n o  

l e u  e í l a d o  :  c o m  a  C a r t a  d o  P a p a  G a n g a n e l -  

l i  ,  e í c r i t a  a  h u m  F i d a l g o  T o f c a n o  1’o b r e  a .  

E d u ç a õ  d e  l e u s  F i l h o s .  E m  8 .  1 7 8 5 .

O  T o m o  I I .  C o n t é m  o  R e t r a t o  d a  M ó r t e  ;  C o m  

h u m  D i a l o g o  e n t r e  h u m  V i v o  ,  e  h u m  M o r t o *  

e m  8 .  1 7 8 5 .

Brevanente o mefmo publicará os Tomos e  4 .

Officio d a  S e m a n a  S a n t a  ,  c o n f o r m e  o  M i f l a l  ,  e 
B r e v i a r i o  R o m a n o  :  N o v a  E d i ç a ó  c o r r e é t a ,  

e m e n d a d a  ,  e  a u g m e n t a d a  c o m  P r e f a c ç ó e s  ,  e 
M e d i t a ç õ e s  n o  p r i n c i p i o  d e  c a d a  O f f i c i o  ,  e  c o m  

O r a ç õ e s  p a r a  a  C o n f i í T a ó  ,  e  C o m m u n h a ó  ,  8 t c .  

a d o r n a d a  c o m  b e l l i í f i m a s  e f t a m p a s ,  e m  1 2 .  L i s b .  

1785.
O r i  g e m  ,  e  O r t h o g r a f i a  d a  l i n g u a  P o r t u g u e z à  p o r  

D u a r t e  N u n e s  d e  L e a õ  :  c o m  h u m  T r a t a d o  d o s  

P o n t o s  d a s  c l a u f u l a s .  S e g u n d a  E d i ç a õ  c o r r e d l a ,  

e  e m e n d a d a  ,  e m  8 .  1 7 8 4 .

O b r a s  d e  F r a n c i f c o  d e  S á  d e  M i r a n d a ,  N o v a  E d i 

ç ã o  c o r r e é f a  ,  e m e n d a d a  ,  e  a u g m e n t a d a  c o m  > a  

l u a  V i d a  ,  e  C o m é d i a s  ,  e m  8 .  2  V o l .  1 7 8 4 .

O b r a s  P o é t i c a s  d e  Q u i t a .  S e g u n d a  E d i ç a õ  c o r r e -  

d t a  ,  e m e n d a d a ,  e  a u g m e n t a d a  c o m  a s  O b r a s  

p o f l h u m a s  ,  e  V i d a  d o  A u t h o r  ,  e m  8 .  2  V o l .  

1 7 8 1 .

O b r a s  P o é t i c a s  d e  V a l a d a r e s  G a m b o a  ,  e m  8 .

P a n e g y r i c o s  ,  e  D i f e u r f o s  E v a n g é l i c o s  ,  r e c o p i l a -  

d o s ,  e  t r a d u z i d o s  d o s  m e l h o r e s  O r a d o r e s ,  e m  

1 2 . 4  V o l .  L i s b .  1 7 8 5 .

P e r f e i t o  P e d a g o g o  e m  a  a r t e  d e  e d u c a r  a  M o c i d a 

d e  ,  e m  q u e  f e  d a õ  a s  R e g r a s  d a  P o l i c i a  ,  ©  

U r b a n i d a d e  C h r i f t ã  ,  e m  1 2 .  I h i d  1 7 8 2 .

P e r e g r i n a ç a õ  d e  h u m  C h r i f t a ó  ,  o u  V i a g e m  p a r a  x 
C i d a d e  C e l e f t e  ,  e f c r i t a  d e b a i x o  d a  a l l e g o r i a  d e  

h u m  S o n h o  ,  e m  8 .  l b i d .  1 7 8 2 .

P e n f a m e n t o s  C h r i f l ã o s  p e l o  P .  B o u h o u r s  ,  t r a d u 

z i d o s  p e l o  P .  A n t o n i o  d e  A r a ú j o  :  N o v a  E d i ç a õ  

a c c r e l c e n t a d a  c o i «  o  M a n u a l  d a  M i í T a  ,  a d o r 
n a d o
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rad o  com Eftampas , e outros Exercícios Utifif-r
fimos , em 12. Porto, 1784.

R e f l e x õ e s  f o b r e  a  v a i d a d e  d o s  h o m e n s  ,  p o r  J N I a -  

t h i a s  A i r e s  R a m o s  d a  S i l v a  d e  E ç a .  Q u a r t a  

E d i ç a õ  a u g m e n t a d a  c o m  h u m a  C a r t a  d o  m e f -  

m o  A u t h o r  f o b r e  a  F o r t u n a  ,  e m  8 .  L i s b ,  

1 7 8 6 .
R e g r a s  d a  V e r f i f i c a ç a õ  P o r t u g u e z a  p o r  h u m  A n o -  

n y m o  ,  e m  8 .  l b i d .  1 7 7 7 .

R e g r a s  d a  V i d a  v i r t u o f a  ,  t i r a d a s  ,  e  t r a d u z i d a s  d o  

M e m o r i a l  d a  V i d a  C h r i f l ã  d e  F r .  L u i z  d e  G r a 

n a d a  ,  e m  1 2 .  P o r t o .  1 7 8 5 .

S e c r e t a r i o  P o r t u g u e z  :  Q u a r t a  E d i ç a õ  c o r r e d t a ,  e  

a u g m e n t a d a  c o m  C a r t a s  f o b r e  o  C o m m e r c i o  _»  

f ó r m â s  d e  R e c i b o s  ,  e  L e t r a s  d e  C a m b i o  ,  S t c . ,  

e m  8 .  I b i d .  1 7 8 2 .

S y n t a x e  L a t i n a  ,  e x p l i c a d a  f e g u n d o  o  m o d e r n o  

f y í l e m a  f i l o f o f i c o  ,  p a r a  u f o  d a  M o c i d a d e  ,  q u e  

d e f e j a  a p r e n d e r  f o i i d a m e n t e  a  l i n g u a  L a t i n a ,  

p o r  * * *  ,  P r o f e i f o r  d e  G r a m m a t i c a  L a t i n a  ,  e m

8 1 7 8 5 -  á
T r a t a d o  d a s ^ O K n g a ç õ e s  d a  v i d a  C h r i f l a  p a r a  u f o  

d e  t o d o s  o s  F i e i s  ,  a  f i m  d e  f e  d e f e m p e n h a r e m  

p a r a  c o m  D e o s  ,  p a r a  c o m f i g o  m e f m o  ,  e  p a r a  

c o m  o  P r o x i m o  ,  p e l o  P a d r e  d e  T h r a c y  ,  t r a d u 

z i d o  p e l o  C a p i t a ó  M a n o e l  d e  S o u f a  ,  e m  8 .  2  

V o l .  L i s b .

T r a t a d o  d a s  A g u a s  d a s  C a l d a s  ,  e m  8 .  L i s b .  1 7 7 9 .
T r a t a d o  d a  V e r f i f i c a ç a õ  P o r t u g u e z a  ,  p o r  P e d r o  

J o f é  d a  F o n f e c a  ,  e m  8 .  L i s b .  1 7 7 7 .
V i d a  d e  J e f u s  C h r i í t o  n a  E u e h a r i f t i a  ,  t r a d u z i d a  

d o  F r a n c e z  ,  e m  8 .  L i s . b .  1 7 8 5 .
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0  mefmo brevemente publicará os 
feguintes.

A n n o  C h r i í l a o  d e  C r o i f e t  ,  o u  E x e r c í c i o s  d e  P i e 

d a d e  p a r a  t o d o s  o s  d i a s  d o  a n n o  ; o n d e  f e  c o n 

t e m  a  e x p l i c a ç a ó  d o  M y f t e r i o  ,  o u  a  v i d a  d o  S a n 

t o  d e  c a d a  d i a ;  c o m  r e f l e x õ e s  l o b r e  a  E p i í l o -  

l a  ,  e  h u m a  M e d i t a ç a õ  f o b r e  o  E v a n g e l h o  d a  

M i l f a  ,  e  a l g u m a s  P r á t i c a s  d e  p i e d a d e  p r ó p r i a s  

a  t o d a  a  q u a l i d a d e  d e  p e f T o a s  :  T r a d u c ç a ó  P o r 

e m  d i v e r f o s  T r a t a -  

i m p o r t a n t e s  ,  p o r

E n l a i o s  d e  M o r a l  ,  c o n t e ú d o s  

d o s  f o b r e  m u i t a s  o b r i g a ç ô e :

M . N i c o l e ,  t r a d u z i d o s  e m  P o r t u g u e z .

O  E n g e n h o f o  D .  Q u i x o t e  d e  l a  M a n c h a  p o r  M i -  

d e  C e r v a n t e s  S a a v e d r a  ,  t | a d u / i d o  e m  P o r -g u e l

A  G r a ç a  ,  P o e m a  d e  M .  R a c i n e  ,  t r a d u z i d o  e m  

V e r f o  f o l t o  p o r  F r a n c i f c o  M a n o e l  d e  O l i v e i r a  ,  
e m  8 .

S a t y r a s  d e  P e r f i o  e m  L a t i m  , e  e m  P o r t u g u e z  ,  i l -  

l u í l r a d a s  p o r  *  *  *  ,  e m  8 .  i  V o l .

D i c c i o n n a r i o  a b b r e v i a d o  d a  F i b l i a  ,  e m  8 .
L a u r a  d e  A n f r i f o  p o r  M a n o e l  d a  V e i g a  ,  e m  8 .

H i í l o r i a  d a  V i d a  d e  J e f u s  C f i r i f t o  p o r  M .  l e  T o u r -  

n e u r  ,  t r a d u z i d a  e m  V u l g a r  ; e m  8 .

D i á l o g o s  d o s  M o r t o s  p a r a  d e f a b u f a r  a  M o c i d a d e  

d e  m u i t o s  p r e j u i f o s  ,  t r a d u z i d o s  d o  F r a n c e z  ,  

c m  8 .
O s  D o c e s  P e n f a m e n t o s  d a  M ó r t e  p o r  M .  d e  l a  

S e r r e  ,  t r a d u z i d o s  e m  v u l g a r  ,  e m  8 .

C o n f i d e r a ç õ e s  f o b r e  a s  c a u f a s  d a  G r a n d e z a  d o s  

R o m a n o s  ,  e  d a  f u a  d e c a d ê n c i a  p o r  M o i l t e f -  

quieu ,  traduzidas em V u l g a r ,  em 8.
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